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O Comércio do Porto 
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Conforme o nosso jornal ontem noticiou encalhou, na Praia da Pipa, proximidades de Algezur, o navio italiano «Portogallo», 
ve se dirigia de Lisboa para os portos do Mediterrâneo, com um carregamento de mil toneladas de pedra mármore traba- 
Ilhada. Graças ao espirito de coragem e abnegação de um humilde pescador, foram salvos, em circunstâncias dramáticas, 


os seus dezasseis tripulantes. A gravura mostra 


MÃE NATUREZA 


RAS 


por ANTUNES DA SILVA 


Quer vagueie aos fins-de-semana pelas estradas da província, 
umas mais mal-andamosas que outras, nesta corremaça de 
pesquisadores de paisagens, nota que as rendas da madrugada se 
mostram no céu lembrando o mistério da vida. As nuvens carre- 
gadas de penumbra e sonho, as súbltas escuridões envergonhadas 


de silêncio, as 


minúsculas luminosidades espertando os longes, 


fazem, efectivamente, acordar em nós certas ressonâncias primitivas, 


Por sua vez, a neblina ambu- 
lante dos vales, a claridade ve- 
tusta dos horizontes recordam 
motins passionais, a triste con- 
“aição de namorados desavindos, 
a viuvez de contornos plúmbeos 

> que onfeltam Os Cumpos-de-cer.. 
tos aspectos grotescos e especta- 
eulares, a desafiar a paz de espi- 
rito dos cidadãos amantes do 
mundo vegetal. 

Há quem goze mais a pescar 
junto de uma albufeira nova, & 
sombra dum chaparro, do que 
viajando num avião de jacto, a 
caminho da América. O feitio 
das pessoas, não se mede pela 
brusca força que os objectos 
impregnam na retina invadindo 
as zonas proibidas da imagina- 
cão, mas ergue-se e salienta-se 
pela graça dos factos à roda de 
coisas circunstanciais. Há quem 
admire a brutalidade de um jogo 
de boxe e se aborreça com a 
simples leitura de um poema. 
Há quem se extasie com a fres- 
cura de uma manhã de Verão, 
na praia, e despreze 0 sossego 
que se desfruta de um ermo. 

Para fugir ao jugo das cida- 
des que curam de dar exemplos 
mortais de prazeres sáfaros, o 
cidadão miúdo, o indígena pa- 
chorrento e ingénuo, ou mesmo 
o homem experiente e civilizado, 
mal precavido dos barulhos no- 
civos à susceptível sensibilidade 
cristã — resolve-se a correr para 
os sítios donde se desprende uma 
certa legalidade de convivio e aí 
remoça os nervos em tardes de 
paródia adventícia e tem a ale- 
gria de se sentir elemento con- 
dicional em face de uma Natu- 
reza rica de exemplos vitais: a 
tranquilidade de espírito, que é 
a arma dos pacíficos construto- 
res de ideias carinhosas, o esteio 
anímico de todos os bartolomeus, 
da esperança, que é esta atinente 
pecha de querermos empurrar o 
tempo como quem se desfaz de 
um inimigo poderoso, matando-o, 
a fim de podermos viver como 
sonhadores de uma risonha eter- 
nidade, num mundo caiado de 
equívocos, 


A Natureza faz bem. E mãe 
e é madrinha. A gente deve-lhe 
o ódio que não sabemos manter 
contra os que espalham o mal. 
Angustiados, presos a uma re- 
múncia cívica que nos empo- 
brece, certos paisanos suspiram 
à roda de crimes que não come- 
teram, vão ao futebol para afu- 
gentar ideias lúgubres e dar 
novas justificações à pequenez 
mental que os exorna e à pre- 
guiça que os apoquenta durante 
a semana. Ler, para eles, por 
exemplo, é um vício mortal. 
Aprender, é um suplício, Lutar 
por algo generoso, é inútil... 

Se soubermos mais do que os 
outros sem nos darmos conta, 
ou formos invejados implacâvel-. 
mente por ignorantes, ou empur- 
rados por eles para a vala comum 
onde gemem os tipos de cora- 
cões frágeis, os otários e os bon- 
zões, teremos de saber defender- 
mo-nos com inteligência, Diz-se, 
até, que ser-se bom, nesta época, 
é sinónimo de palerma voluntá- 
rio... Mas a pessoa cuja sensi- 
bilidade se debruça para a causa 
humana, sabe que não é verdade 
esse axioma. Ser -se bom, sem 
ser tolo, num mundo assim tão 
agitado, é ter força superior para 
enfrentar os meandros da selva, 
sacudir a sombra que entorpece 
a flor, apoiar o justo, dar razão 
aos que batalham para que os 
povos se conduzam na esteira 
do progresso e da fraternidade. 

Sabe bem aspirar o perfume 
dos bosques e das planícies nesta 
altura do ano. Parece até que 
o terrunho que amamos está 
mais maduro e jeitoso, A vida, 


flui melhor quando se gastam 
energias a gozar o que é puro 
e consolável ao coração. 
Reparem que as praias vão 

cheias. Apetece ficar em frente 
do sol uma vida inteira. A mo- 
cidade-exulta de alegria Os niste- 
velhos sentem que nem tudo está 
perdido... O clima português atrai 
os turistas. Os apreciadores de 
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30.º VOLTA À PORTUGAL 


Edo 


A CAMINHO 
DO BRASEIRO 
ALENTEJANO 


DE O SUBSTITUIR 


o barco semi-afundado fortemente batido pelas ondas alterosas que em breve 
acabarão por o desmantelar. 


MOBUTU PARECE ESTAR 


À CONFIANÇA DOS ESTADOS UN 


QUE ESTUDARIAM A POSSIBILIDADE | 


POR ADULA 


WASHINGTON, 19 — «Mobutu deve ser substituído 
rápidamente, antes que a situação no Congo se agrave 
ainda maisy — comenta-se hoje, com insistência, em 
circulos ligados à administração norte-americana. 


São cada vez mais evidentes, 
— aerescenta-se — os sinais de de- 
silusão do Governo dos Estados 
Unidos com a actuação do general 
Mobutu. A situação caótica do 
Congo e as dificuldades de toda a 
ordem que aquele país enfrenta 
estariam a preocupar o Governo 
de Washington, que receia a irres- 
ponsabilidade do actual Governo 
congolês. 

Dá-se relevo, nestes mesmos cir- 
culos, ao carácter caprichoso de 
Mobutu e à sua extraordinária vai- 
dade, que o leva a dominar todo o 
Governo. Tudo isso, pensa-se, pode- 
ria facilitar a penetração comunis- 
ta no Congo, pois, na difícil situa- 
cão em que se encontra Mobutu 
poderia procurar apolos a Leste. 

O Governo dos Estados Unidos 
estaria a considerar a utilização 


Ponte Salazar em fora, cruzando o Tejo, aí vão os voltistas para a mais dura 

fase da prova: a imensidão ardente da planície alentejana, onde não há o 

rumor de uma folha ou o bater de uma asa... O Alentejo e o sol impiedoso 

irão com toda a certeza aniquilar as esperanças fagueiras, os sonhos dourados 
de muitos dos ciclistas. 


par; 
tuição de Mobutu, citando-se os 
momes de Nendaka, Bomboko e 
Adula. Este último, actualmente 
embaixador do seu país, em 
Washington, poderia voltar, breve- 
mente, no Poder, com o aberto 
apoio dos Estados Unidos. — ANL 


A população de Bukavu 
ter-se-ia revoltado contra 
os mercenários 


BRAZZAVILLE, 19 — Os ha- 
bitantes de Bukavu, no Oriente do 
Congo, revoltaram-se contra os 
mercenários que dominam parte da 
cidade, e estão a lutar ao lado do 
Exército congolês, anunciou hoje a 
Rádio de Kinshasa. 

Mercenários, em rebelião contra 
o Gaverno do Congo, são coman- 
dados pelo major belga Jean 


(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 


PARA ADIAR AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
NO VIETNAME DO SUL 


SAIGÃO, 19 — Não se pensa 
em adiar as eleições presidenciais 
marcadas para 3 de Setembro — 
afirmou hoje o primeiro-ministro, 
general Ky, rejeitando a suges- 
tão do senador republicano novior- 
quino Jacob Javits, perfilhada por 
alguns candidatos civis à presi- 
dência da República do Vietname 
do Sul. 

Acrescentou o chefe do Gu- 
verno que se elaborou um pro- 
grama e este deve ser cumprido. 
Por outro lado, rejeitou as acusa- 
ções de conluio entre a adminis- 
tração e a lista dos generais 
Thieu-Ky, que partiram de al- 
guns candidatos civis, incluindo 
Tran Van Huong. Mas disse, em 
resposta a perguntas, que os 
exemplos que os seus adversá- 
rios apontam serão averiguados 
e se publicarão os resultados das 
averiguações antes de 3 de Se- 
tembro. 

Concluiu que as probabilida- 
des de negociações de paz, a se- 
guir às eleições, dependeriam do 
movo Governo e da atitude de 
Hanói, — F. P. 


* 


SAIGÃO, 19 — Desde o prin- 
cípio da guerra no Vietname, os 


A PERDER 


os 


O coronel catanguês Leonard Monga, 

de 26 anos, fotografado em Bruxelas 

em 1964, quando frequentava a Real 

Escola Militar e que proclamou, recen- 

temente, um Governo de Salvação Na- 

cional, apoiado pelas tropas merces 
nárias estrangeiras 


ESPUMANTES 
NATURAIS 


por: AMÉRICO URBANO 


ULTIMAMENTE — e já decorreram anos — ninguém em Portugal terá 
dito tanto àcerca destes nossos preciosos vinhos como nós. E, coin- 
cide, que quase na generalidade, esses escritos têm sido publicados neste 


diário. 
Também é certo — não vale 


fingida modéstia — que tem havido 
audiência por parte dos interessa- 
dos, preparadores e consumidores, 
muito embora apareçam naturais 
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asserções nossas. Aqui se confessa 
lealmente que, ou por indução erra- 
da ou dedução defeituosa, algumas 
vezes não acertamos o passo com 
as realidades, Verdade que, também 
quase em geral, os nossos pontos 
de vista são aceites pelo maior nú- 
mero dos industriais em causa, 
afinal quem mais lutou, luta e tu- 
tará pelo cumprimento sem fugas 
de uma deontologia que a todos se 
deverá impor. Paradoxo compreen- 
sível: até os próprios transgresso- 
res propugnam por um regimento 
severo, de malhas finas e seguras, 
por onde ninguém se possa escapar. 

Outra verdade indiscutível: De 
toda a nossa campanha na Im- 
prensa resultou uma negatividade 
inefragável. Aqui fica manifestado 
o nosso profundo e sentido pesar, 
sem sequer recorrermos como leni- 
tivo ao facto incontroverso de não 
ser este caso impar. Infelizmente 
até parece corriqueiro. 

A tentar despertar a atenção de 
quem de direito lembrou-nos que 
um acompanhante nesta ingrata. 
caminhada seria de todo útil, so- 
bretudo se este reunisse determi- 
nadas condições essenciais: auto- 
ridade moral e profissional; crédito 
avonde para dar cunho de sensatez 
e confiança aos leitores; isenção 
absoluta, não fossem algumas 
«santas» almas viperinar sobre pro- 
váveis e humanas falhas. 


Digressamos introspectivamente 
«, servindo-nos do conhecimento 
pesscal das criaturas adrede indi- 
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Estados Unidos perderam 1 584 
aviões é 988 helicópteros — anun- 
cia um comunicado militar ame- 
ricano hoje publicado. 

“Oitocentos e quarenta e cinco 
aviões (dos quais 646 ao norte 
do Paralelo 17) e 368 helicópteros 
(7 no Vietname do Norte) foram 
abatidos pela D, C. A. vieteong 
ou norte-vietnamiana. 

Dos restantes aparelhos, 739 
aviões e 620 helicópteros perde- 
ram-se, devido a incidentes me- 
cânicos, sabotagens ou bombar- 
deamentos de artilharia, análogos 
ao registado em Julho em Da- 
nang. — F. P. 


PREVÉE-SE A INTENSIFICAÇÃO 
DOS BOMBARDEAMENTOS 
AO VIETNAME DO NORTE 


SAIGÃO, 19 — O Vietname 
do Norte conheceu, ontem, mais 
um dia de intensos bombardea- 
mentos, A aviação e a força aero- 
naval americanas efectuaram 186 
missões contra objectivos ao nor- 
te do Paralelo 17. Este total só 
é ultnapassado pelo número «re- 
cordy de 19 «raids», registado 
em 3 de Agosto, ao iniciar-se a 
nova fase de bombardeamentos 
aéreos no norte. 

O dia de ontem assinala to- 
davia um «record», o do número 
de missões (105), efectuadas pe- 
los aparelhos com base na Tai- 
lândia ou no Vietname do Sul. 
O anterior «record» era de 10%, 
em 6 do corrente. 

Com a chegada de um terceiro 
porta-aviões ao Golfo do Ton- 
quim, prevêem-se novos máximos, 
nos próximos dias. — F. P. 


REJEITADA A SUGESTÃO | 


exercia 


Os norte-americanos têm sofrido pesadas baixas em aviões e helicópteros, 

na guerra do Vietname, como o próprio comunicado, de hoje, do Departa- 

mento Oficial, o revela. Eis, aqui, quatro fases da queda de um avião ameri- 

cano, abatido pela defesa antiaérea do Vietname do Norte, desde que foi 
atingido até tocar o solo daquele martirizado país 


OS ESTADOS ÁRABES 
ACUSAM OS ISRAELITAS 


DE ACTOS DE VANDALISMO 


SOBRE A POPULAÇÃO CIVIL DAS ÁREAS OCUPADAS 


NAÇÕES UNIDAS, (NOVA 
IORQUE), 19 — Os Estados Ara- 
bes enviaram, hoje, às Nações 
Unidas, nova nota de protesto, em 
que acusam os israelitas de «vanda- 


lismo, intimidação politica e pres- 
são económica sobre a população 
civil» das áreas ocupadas durante a 
guerra de Junho. 

O protesto, em carta dirigida ao 


AS FESTAS DA SENHORA DA AGONIA 


TERMINAM HOJE COM A DESLUMBRANTE 
FESTA DO TRAJE 
E A SERENATA NO RIO LIMA 


VIANA DO CASTELO, 19 — 
Como tem acontecido nos dias an- 
teriores, o dia de hoje surgiu ene- 
voado, pouco propício a festas, 
mas toda a gente sabe e sabia que, 
ao meio-dia, o sol havia de romper 
com estas névoas e que esse sol, 
bemfazejo, surgiria para dar a 
alegria imprescindível da sua luz 
à euforia envolvente e que é um 
apanágio destas festas que enla- 
cam toda uma cidade e enchem 
de sons festivos toda a sua área, 
E assim foi: o sol rompeu vibrante 
e quente, e tudo se recompôs do 
sono mal dormido de uma noite 
vivida intensamente. 

A Feira Franca continuou hoje 
no campo, e com as suas novas e 
actuais características desdobrou 
os seus escaparates coloridos e 
pitorescos, ao mesmo tempo que a 
genta do campo, exibindo os seus 
produtos caseiros, parecia como 
que subvertida no meio dessas 
montanhas de artefactos, de mil 
coisas fabricadas, que hoje dão o 
tom às feiras populares. Não mais 


um costume antigo, não mais os 
vagares para admirar os tipos hu- 
manos e os produtos de artesanato 
que vêm de serras e vales para 
serem presentes à cobiça e à curio- 
sidade dos compradores. A feira da 
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presidente do Conselho de Segu- 
rança e assinada pelo embaixador 
da Arábia Saudita, Jamim Ba- 
roody, presidente do grupo árabe, 
acusa Israel de «expulsar, em 
massa, os habitantes árabes, arra- 
sar aldeias, demolir, por vingança, 
habitações de civis, em muitas lo- 
calidades, perseguir, prender e exi- 
lar dirigentes árabes de Jerusalém, 
que para bem da população, rejei- 
taram ns medidas legalmente im- 
postas por Israel para anexação da 
cidade». 


UM “RELATÓRIO DO SECRETA- 
RIO-GERAL DA O.N.U. REVELA 
QUE TREZENTOS E VINTE E CIN- 
CO MIL ARABES FUGIRAM DAS 
ÁREAS OCUPADAS POR ISRAEL 


U Thant, Secretário-Geral das 
Nações Unidas, disse que cerca de 
325000 árabes fugiram das áreas 
ocupadas por Israel, na guerra de 
Junho, e declarou que os prepara- 
tivos, tomados para lhes prestar 
assistência, são precários. 

Num relatório enviado ao Con- 
(Continua na secção do ESTRANGEIRO) 


GANHOU A CONFIANÇA 


Vil iii iii ii Ui li UI UI OU A O LO LO IO LIA 


DOS TÍMIDOS E DESCONFIADOS VEADOS 


A paciência e a ternura acabam sempre por conquistar a confiança e a amizade 
mesmo dos animais mais tímidos e desconfiados. O facto verifica-se, agora, 
com os veados, para os quais o sr. John Padwick, de 62 anos, criou um verda- 


deiro santuário, em New Fores: 


no condado inglês de Hampshire, depois 


de vencer a sua reconhecida timidez, com o auxílio de dois cães que, também 

eles, souberam ganhar a amizade desses animais elegantes, fortes, altivos e 

nobres que a sua experiência milenária, sobre a maldade do homem, tornou 

cautelosos e extremamente desconfiados e precavidos. Este bando de veados 

aproxima-se, em grupo, do seu protector, de quem recebe guloseimas e 
carinhos que ajudam a estreitar a confiança entre eles. 


-—Ê 
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CALEIDO 


O CARRINHO DE CRIANÇA — Conforme a 
a mulher sofrerá para dar um filho ao mundo, 
Mas 08 incômodos prosseguem depois do nascimento, 
Durante os dois anos que se lhe seguem, a mãe é 
forçada a transportar o filho nos braços ou às 
costas, a não ser que viva num país civilizado onde 
o uso do carro de criança é vulgar. Esse veículo para 
transportar bebés não tem mais que cem anos de 
existência, Antes disso, as mulheres do mundo inteiro 
conheciam o mesmo problema e a mesma fadiga. 
As índias da América do Norte transportam os filhos 


SCÓPIO (2109) 
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às costas, numa espécie de berço. As mulheres esqui- 
môs metem os filhos numa espécie de saco de pele, 
As beduínas ligam-nos às costas. Charles Burton cons- 
frulu o primeiro carrinho de criança em Nova Torque 
em 1848. Não agradou porquanto incomodava os 
transeuntes. Dali passou para Londres, onde a circu- 
lação era menos intensa. De qualquer modo, o certo 
é que foi bem acolhido nessa capital, talvez porque 
a rainha Vitória comprou um para um dos seus 
netos, compra que Isabel de Espanha seguidamente 
também fez. 


UM CHAMAMENTO 


Uma vez mais temos que insistir, «enquanto as coisas estão frescas», na 
necessidade de se estabelecer uma política de intima colaboração e entendimento, 
entre os organismos oficiais de turismo da cidade, e os diferentes grupos e 
dirigentes das freguesias do concelho, quanto aos problemas de ordem etno- 


gráfica e folclórica, 


Todos sabemos que a colaboração 
dessas aldeias, nas intotattvas que se 
firmam nessas actividades, como em 
Jestas, recepções e festivais ou certa- 
mes, é imprescindível; por outro lado, 
também se sabe que os problemas 
etnográficos, são complezos, e reque- 
rem a orientação de especialistas ou 
entendidos, não se podendo detzar ao 
aceso de improvisações ou mesmo de 
iniciativas de pessoas pouco informa- 
das ou sem cultura da especialidade, 
à organização e a apresentação de 
trajes, danças, de documentário etno- 
gráfico, eto, As próprias actividades 
dos grupos folclóricos, necessitam de 
ser amparadas, como também fiscali- 
=adas, dando-se-lhes ajudas materiais, 
encorajando-os, pondo-se ao seu lado 
mas contingências da sua vida sempre 
exigente de sacrifícios, como também 
ezercendo dentro dos seus corpos di- 


reotivos uma acção de prudente e 
amigável de informação, de aprecia- 
ção e de crítica, quando for o caso. 
Amizade, protecção efectiva, amparo 
material e moral e, presidindo a tudo, 
um espírito de compreensão, de íntima 


colaboração, de total projecção e 
ajuda. 
Têm toda a oportunidade estas 


considerações de hoje, porque dia a 
dia aumentam os descontentamentos, 
e dia a dia verificamos que as «jun- 
tas» vão cedendo, as defecções aumen- 
tanto, os dissídios ganhando vulto. 
Estamos a cumprir o nosso estricto 
dever, pedindo que as nossas palavras 
sejam ouvidas e delas resulte uma 
aoção imediata, enquanto é tempo. 
Cremos que as entidades a quem nos 
estamos dirigindo, nos entenderão. 


8.0 


AGOSTO, 19 


Dedicaremos esta rúbrica do «Diario 
de Viana», a comentários soltos, rela- 
cionados com as festas, cujas reporta- 
gens, necessariamente, estão ocupando 
largo espaço. De resto, o «dia a dia da 
cidade», quase nada mais é que isso 
mesmo; a festa grande que hoje e aín- 
da amanhã, como ontem, 6 o grande 
acontecimento do Norte, o da cidade, 
portanto. 


ES 0 


No «arraial» da Feira-exposição de 
artesanato, de ontem à tarde, deu nas 
vistas uma típica tocata da Correlhi 
(Ponte do Lima), um par de cantor 
ao desafio o O leiloeiro dos taboleiros. 
fPixemos bem p nome desta terra lima- 
rênse, onde um dirigente lúcido, o sr, 
Manuel da Silva Barbosa, imprime às 
actividades etnográficas e folclóricas, 
um sentido de total colaboração ao n 
vel regional, Um belo exemplo a se- 
guir, este da Correlhã. 


doa 


A Banda de 8. Martinho da Gandara, 
sob a regência do maestro sr. Miguel 
de Oliveira, quis ter a gentileza de, 
uma vez mais vir saudar o nosso jor- 
mal, tocando em frento h residência do 
seu representante; igualmente, e repe- 
tindo um gesto já tradicional, a banda 


foi ao Largo 9 de Abril prestar home- 
nagem aos Mortos, junto do monumento 
que all se ergue. 
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A distribuição dos prémios das pro-| 
vas desportivas ontem realizadas, foi 
feita no estrado que, à noite, serviu para, 
as exibições folclóricas, Essa cerimónia, 
longa e monótona pela quantidade de 
classificados, foi ainda agravada pelo 
facto de ter faltado a luz, Como con- 
sequência, a enorme aesistôncia ener- 
vou-se e ouviram-se muitos protestos. 
Um dos assistentes, com muitissima ra- 
zão, dizia em voz alta «Eu paguei o meu 
bilhete para ver danças falclóricas e 
não para ver entregar medalhas», 

Sem menosprezo pela simpática ju- 
ventude que disputou as corridas de 
natação e remos, seja-nos lícito dizer: 
o público teve toda a razão; o ensejo 
e local para entrega dos prémios, foi 
muitíssimo mal escolhido; que é que 
tinham aquelas pessoas a ver com o caso? 
A distribuição devia ser feita onde as 
pessoas interessadas pudessem ver: 
aquelas que lá estiveram, foram força- 
das a assistir à um acto que não lhes 
interessava. 


—o— 


Ag iluminações nocturnas, mormente 
s da Avenida dos Combatentes, ofere- 
ciam ontem, à noite, um aspecto verda. 


As «ruas», o piso destes velhos caminhos do bairro da Abelheira, 
da paróquia de Santa Mariy Mator, desta cidade, são assim. Como e 
porque milagre estes vianenses podem transitar em tais ruas; como 


é que automóveis podem transpor pedregulhos e covas, não o sabemos, 
Sabemos apenas que esta é a realidade patente no lindíssimo 
bairro da Abelheira, oidade de Viana do Castelo. 


EXCURSOES 


“EUROPA MARAVILHOSA — Espanha, França, Itá- 
lia, Austria, Suíça, Alemanha e Bélgica. Próximas 
partidas: 26 de Agosto, 2, 9, 16, 23 e 30 de 


Setembro, — 29 dias de viagem em autopullman 
GRANDE CIRCUITO EUROPEU — 


. 14,135800 
Espanha, França, 


Itália, Austria, Alemanha, Suíça, Holanda, Bélgica, 
e Inglaterra. Partida; 5 de Setembro, — 51 dias 


de viagem em autopuliman 


ESPANHA E FRANÇA — Partidas; 3 e 17 de Setem- 
bro — 15 dias de viagem em autopuliman ... ... 
Espanha, França, Itália 


OCIDENTE BURUPEU 


. 24,025800 
5.590500 


e Suíça. Partidas: 3 e 17 de Setembro. — 21 dias 


de viagem em autopuliman . 


. D.660800 


VERÃO AMENO — Espanha, França, Luxemburgo, 
Alemanha, Holanda, Bélgica e Inglaterra. Par- 
tida: 3 de Setembro. — 23 dias de viagem em 


autopuliman . .. 


EXCURSÃO A ANDALUZIA — Sevilha, Algeciras, 


9.760500 


Málaga, Granada, Córdoba e Mérida, Partida: 
9 de Setembro. — 10 dias de viagem em auto- 


pulimao 
ESTADOS UNIDOS 


E CANADA — Com visita à 


8.460500 


Exposição Universal de Montreal, Nova Iorque, 
Washington, Chicago, Detroit, Niagara, Falls e 


Montreal. Partida; 
viagem em avião ... .. 
Pega os programas 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 — Telef, 


9 de Outubro, — 18 dias de 


Esc. 21.240800 


destas e outras excursões à 


AGENCIA ABREU 


87921 (16 linhas) 


LISBOA — Av. da Liberdade, 160 — Telef. 320021 (15 linhas) 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 — Telef. 27011 /27012 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


E as a e e a o tm 


se o Parque da 


Uma legenda simplos; aqui, ondo deveria estar a ergu 
cidade, vão entretanto | pastondo carneiros. 


Por quanto tempo pastarão eles? 


rão apresentados cumprimentos ao ilustro 
homem público, às 12 horas daquele dia, 
no Palácio do Governo Civil. 

Com o fim de comemorar aquela data 
e significar ao sr. dr. Lourenço Pinto, o 
apreço pela acção desenvolvida à frente 
do distrito, durante estes quatro anos, a 
U. N. promove um almoço em sua honra. 
As inscrições encontram-se abertas até às 
12 horas do dia 2 de Setembro, nos se- 
guintes locais: Casa Alres e U, N, (edift- 


detramente deslumbrante. Assim, os pes- 
simistas devem ter ficado convencidos: 
as ornamentações presentemente, são 
feitas visando no efeito nocturno, Como 
vêem, não podiam resultar melhores 
nem de mais belo efeito. Q centro da 
cidade, era um mar de luz multicor é 
de efeitos surpreendentes, Pena foi quo 
a energia faltasso de tempos a tempos, 
e isso devido à enorme carga suportada 
ela rede de distribuição. De qualquer 
Todo, as iluminações nocturnas aão um . <lo do Governo Civil). 

dos casos mais sensacionais das festas. COM FRAUTURA EXPOSTA 

t ' DUMA PERNA 


Recolheu ao hospital da Misericórdia, 
José Manuel da Silva Peixoto, de 16 anos, 
de Refolos (Ponte de Lima) que sofreu 
fractura exposta da perna esquerda, por 
lhe ter caído em cima, ao escorregar num 
caminho, um boi que puxava um carro, 


CAIU DUMA CADEIRA 
VOADORA 


Na feira da Senhora da Agonia, catu 
de uma cadeira voadora, fracturando um 
pulso e sofrendo contusões lombares, Ar- 
mando de Almeida, de 18 anos, de Santa 
Marta de Penagulão. 


CoM QUEIMADURAS 
E FERIMENTOS 


0— 


Ne noite de ontem, foram os grupos 
de Lavradeiras de Carreço e o Etnográ- 
fico de Areosa, que se exibiram ante 
enorme assistência, Honraram, os dois 
grupos, o folclore de Viana e o festival 
em que actuaram. 


pe 


Não nos é possível, dada a dificul- 
dade que encontramos em obter totais 
informações, dar desde já notícia total 
das provas de canoagem que, além das 
do natação, ontem se realizaram no rio 
Lima, Fá-lo-emos tão pronto quanto 
possível, mas fique desde já assinalado 
o êxito da iniciativa, quer quanto a 
concorrência, que foi enorme e se mos- 
trou vivamente interessada, quer quanto 
a participantes, A juventude vianense, 
minimizada pela falta de uma piscina, 
revelou o entusiasmo de sempre, 


Quando transportava uma celha com 
água forvente, foi derrubada por um bol 
Cecilia Alves Portela, de 52 anos, casada, 
de Vila Franca. Sofreu queimaduras no 
braço direito e ferimentos no abdomen. 


Ejs 
LT./AA significa 
VIAGEM AÉREA au iza-e>um 
Com Avião, Hotel e Excursão Incluídos 
Exemplos: 

Uma Semono em Paris. . 
Em Viena e Zurique .. 
Em Fronktut o Zurique. 
Em Amsterdam é Bruxelos 
8 dios em Londres (do Porto) 
E dk m londres (de Lisboo) 
NO dios Grécia, Turquio e Romo 
10 dios na Alemanha E 

ate 


Peça programa «FÉRIAS» à 


augencia abreu 
FUNDADA HÁ 127 ANOS 
LISBOA — Avenida do Liberdado, 160 
PORTO — Avenida dos Aliados, 207 
COIMIRA = Rua do Soto. 2 


Uma vez mais, o número dos gigan- 
tes e cabeçudos, foi uma decepção para 
a grande quantidade de pessoas quo se 
postaram na Praça para fazer fotogra- 
tias é filmar, E inacreditável que não 
haja uma alma pledosa que chegus ali 
à Praça e ensino àquela gente o que 
devo fazer. 

«— Faz falta aqui o Zé Rancheiro» 
— dizia-se pela Praça, (José Dias Cer- 
queira, foi quem um dia, sendo mem- 
bro da comissão das festas, tevo a fe. 
liz ideia dessa apresentação dos Gigan- 
tones). Este ano, por não aparecer nin- 
guém a dar uma ordem, uma simples 
ordem, o «pessoal» tem feito como quer 
e das... disparate, 


GOVERNADOR CIVIL 


No próximo dia 9 de Setembro, passa 
o 4.º aniversário da posse do sr, dr. 
Alfredo Pinto, no cargo do governador 
clvil desto distrito, Por este motivo, se- 
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(POR QUE NÃO QUER ISRAEL ABRIR MÃO DOS LUGARES SANTOS?) 


por COSTA BARRETO 


DR-SE-IA Impossível neste século em que vivemos, o homem bater-se 

contra o seu irmão ou persegui-lo por motivos religiosos. Infeliz- 
mente, e à medida que os anos decorrem, vemos todos, com assombro, 
que o ódio que corrói o homem assenta neles com frequência. Após 
a perseguição aos judeus pelos nazis, após os campos de concentração, 
as câmaras de gás e os fornos crematórios, após a terrível chacina dos 
«ghettos» de Varsóvia e outros, a China Popular profana, tortura e 
expulsa quanto esteja ligado a Cristo. E agora, já em plena marcha 
para o fim do século, para o famigerado ano 2000, esse mesmo ódio 
eclode com redobrada violência a propósito dos Lugares Santos — e 
sagrados para os cristãos dos diversos credos, para os israelitas e árabes. 
Se os cristãos pugnam tão-só pelo livre acesso aos mesmos, pela llber- 
dade de culto e respeito, os israelitas e árabes, esses degladiam-se pela 
sua própria posse. Após a guerra relâmpago que incendiou o Médio 
Oriente, Jerusalém, como é sabido, integrou-se no Estado de Israel. 
Tratava-se de satisfazer a nostalgia de um povo, disperso por todos 
os continentes durante quase dois milénios e vítima de quantas humi- 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Condessa do Castelo Branco, D. Maria 
do Carmo Correia de Sampato (Castelo 
Novo), D. Maria Emília Infante da Câmara 
Trigueiros Martel, D. Maria Teresa Fer- 
reira Pinto do Custro, D. Laura de Abreu 
Reis Ferreira, D. Madalena Honria 
Lancastre (Alcáçova), D. 

de Mello e Custro. 


E os senhore 


Condo de Proença-o-Velha, dr. Ricardo 
Jorge (Filho), Joaquim Correia Vasques 
de Carvalho, Álvavro César Nunes de Al- 
imeida Magalhães, Manuel Valente “do 
Mascarenhas, Aljredo Anulresen Martins de 
Guimarães, eng.* José Luís de Calheiros 
e Meneses, Nuno Maria Sousa Lima Morais 
Campilho,' Luis do Araújo Mamede Fer- 
mandes, José Luis Alves Baldaque Lobo, 


UASAMENTOS 


O rev.* Joaquim Carvalho de Sousa, 
abado da freguesia, presidiu ontem na 
igreja paroquial de Santo Antônio das 
Antas, ao casamento da sr. dr. D. Maria 
Aida Borges Esteves de Olivoira, filha da 
sr. D. Alcina Borges da Fonseca Esteves 
de Oliveira e do sr, dr. Alexandro Serpa 
Esteves de Oliveira, com o sr. arq. Jorge 
Manuel Abranches do Canto Moniz, filho 
da sr.» D. Maria da Pas Othon de Meneses 
e Abranches do Canto Moniz e do sr. dr. 
António Borges Abranches Couceiro do 
Canto Monia. 

Foram testemunhas da noiva, seus pais 
e do moivo, seu avô, o sr. dr. Silvério 
Abranches Barbosa e sua irmã, a grs D. 
Luísa Carlota Abranches do Canto Moniz. 

— O rev.º Manuel Dias da Gosta, abade 
da freguesia, presidiu ontem, na Igreja 
paroquial de São João da Fox do Douro, 
ao casamento da sr.º D. Maria Henriqueta 
Pinho o Costa Pinto Leite, filha da sr. 
D. Júlia Gonçalves Pinho e Costa Pinto 
Leite o do sr. dr. Adolfo Mário Pereira 
Pinto Leite, com 0 sr. dr. Boveriano Jonó 
da Silva Magalhães, filho da ar. D, Joana 
Feveriana da Silva Magalhdos e do sr. 
Alvaro César Nunes de Almeida Maga- 
lhães, tendo sido testemunhas dos noivos, 
sous pais, 


Em grandiosa procissão 
de velas o andor de N.' 
Senhora da Saúde 


andou ontem 
peregrinação 


pela freguesia de Paranhos 


EM VIAGEM 


Tem estado na Praia da Granja, vindo 
do Lisboa, com sua família, o ar. eng. 
José Osório da Rocha o Melo, 

— Estevo em Vigo, tendo já regressado 
an Porto, com sua esposa dr. D. Maria 
Regina de Serpa Pinto e Pinto da Silva, 
o sr. Augusto Spratley Pinto da Silva 


Um aspecto da procissãs de velas em honra de Nossa Senhora da Saúde, 
logo à saída do Campo Lindo para a Rua Antero de Quental 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


20 de Agosto de 186% 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal; 


PARÓQUIAS OIVIS — Le-se na 
correspondência de Cabeceiras para 
o «Distrito», folha de Braga; 

= ÀS 17 freguesias de que se com- 
põe o julgado de Cabeceiras, ficam 
em 4 paróquias civis, divididas do 
seguinte modo. 
S. Nicolau, Paínsela, 
; tendo por sede 8. Nicolau. 

Passos, Albite, Outeiro, Refojos; 
tendo por sede Refojos. 

Santa Senhorinha, Faia, Pedra- 
ca, Vila-Nune, S. Martinho; tendo 
por sede 8. Martinho. 

Gondiães e Samão, Vilar, Rio 
Douro, Cavez; tendo por sede Rio 
Douro: 

MOEDAS DB OINOO REIS — 
Pedem-nos para lembrarmos a ne- 
cessidade de fazer entrar em otr- 
culação, nesta cidade, uma porção 
de moedas de cinco réis das que 
àltimamente foram cunhadas, visto 
a escassez, quo delas há, chegando 
q dar-se 30 réis de prémio em cada 
500 réis das referidas moedas, 

CORRESPONDÊNCIA DA CA- 
PITAL — Lisboa, 14 de Agosto — 
São hoje esperados nesta cidade 
Suas Majestades os reis de Portu- 
gal (1) e o senhor infante D. Au- 
gusto, 

-» Suas Majestades chegaram a 
Maúria anteontem (...) visitaram 
ontem os muscus daquela capital 
(1..) assistiram às 5 horas da tardo 
a wma serenata do toda a guarm- 
cão em sua honra (...) e & 7 horas 
€ 35 minutos da tarde partiram no 
caminho de ferro em direcção a 
Lisboa, acompanhados pelas pes- 
soas do seu séquito e pelo minis- 
tro dos Estrangeiros de Espanha, 

-— Houve ontem tourada por 
curiosos, no campo de Santana, em 
denefício de um nobre chefo de 
família. 

A tourada correu pêssimamente. 
Os curiosos sabiam pouco da arte 


tauromáquica, 


campo do Salgueiros, na Rus Augusto 
Lessa. Nele se incorporaram milhares 
de devotos, distinguindo-se entre eles re. 
presentações de piedade, de caridade e 
do apostolado, No campo do Salgueiros 
a multidão de fiéis recitou os mistérios 


do Terço e, por volta da meia noite, O Na embolação um touro que- 
rev. dr, Alves das Neves celebrou alM) 704 um braço ao sr. D. 'Dlogo 


missa da peregrinação. Depois do Evan- 
gelho o rev, Januário Mendes Ferreira 
pregou o sermão da circunstância, exal- 
tando a fé da população de Paranhos na 
protecção de Nossa Senhora da Saúde. 

A procissão regressou ao templo pe- 


(1) D. Luís Tea rainha D. Maria 
Pia regressavam duma viagem 
a diversos paises da Europs. 


Júnior. 

—da do Porto, tem estado na Ale- 
manha, o ar D. Maria Luisa Furtado 
Burmester Martins, 


AGÊNCIA OFICIAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO 
EUROPEUS 
LISBOA — Avenida do Liberdade, 160 
FORTO — Avenida dos Aliados, 207 
COMBRA-Rvo da Sota 2 
Preços de Bilheteira 


Informações grafultas sobre 
horários, hotéis, excursões, etc, 


No programa das tradicionais festas 
do Campo Lindo, efectuou-se ontem a 
grandiosa procissão de velas. que levava 
o andor dz Nossa Senhora da Soúde em 
peregrinação pelas ruas da freguesia. O 
prestito religioso, dirigido gelo rev. dr. 
Alves das Neves, saiu da pequenina ca- 
pela do Campo Lindo, sepsindo depois 
pelas Ruas de Antero de Quental, Faria 
Guimarães e Alvaro de Castelões, até ao 


ACTO DE DESESPERO 
DE UMA RECLUSA 


LUANDA, 19 — Em estado 
comatoso, foi conduzida ao Hos- 
pital Maria Pia, em Luanda, Li- 
dia Maria Baptista, de 4) anos, 


la Rua da Igreja de Paranhos até ao Lar- 
go do Campo Lindo, 

Hojo de tarde, sairá da igreja paroquial 
a majestosa procissão em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, 


Ss 0 este 


Descoberto pela P. V. T. 
o automobilista que fugiu 


depois de atropelar um 
trabalhador rural 


ALJUSTREL, 19— A P. V. T. 
descobriu o automobilista que, há 
dias, como noticiâmos, atropelou, 
perto de Carregueiro (Aljustrel) 


o trabalhador rural Joaquim da 
Encarnação. Trata-se de José 
Quaresma, de 30 anos, empregado 
de uma bomba de gasolina em 
Paris, actualmente a passar fé- 
rias em Portugal. 

O desumano automobilista ale- 
gou que, com ele, além do irmão, 
Fernando Correia Martins, de 24 
amos, também empregado de uma, 
bomba de gasolina, seguia sua 
esposa, a qual, encontrando-se em 
adiantado estado de gravidez, lhe 
pediu que continuasse a viagem. 

O caso foi entregue ao tribu- 
nal da comarca de Beja. 


agencia abreu 


matural de Coimbra, ingerira 
FUNDADA EM 1840 err 


um produto tóxico. 

Foi-lhe feita uma lavagem ao 
estômago, Depois de ter melho- 
rado com os primeiros socorros, 
recolheu de novo à cadeia, onde 
se encontra a cumprfr pena por 
ter tentado matar o marido com 
um tiro. — ANT. 


DUAS RESPOSTAS 


anferlores a 1 de Abril de 1966, devem s: 
antes 


PASSAPORTES atire e decorridos 2 anos 


Os que foram emitidos depois daquela data têm a validade de 5 ano; 
agencia abreu =runDaDa EM 1840 
LISBOA -Av. da Liberdade, 160 — PORTO- Av, dos Aliados, 207 — COIMBRA-R. da Sota, 2 


Aos nossas presados correspondentes, 
que da Prata da Granja, um, e desta ol 
dade, outro, nos escrevem, respeotivamen- 
te, sobre o Cartaz da Feira e à contar-nos 
a ocorrência, que presenciou, dos Jardi- 
neiros e ou estrangeiros, no jardim Mou- 
sinho de Albuquerque, antes de mais, 
grato a ambos, 

Os assuntos vão ser por nós encamt- 
nhados até quem de direito. O último 
caso certamente tem remédio, Aesim o 
tivesse o primeiro. O sr. presidente da 
Cúmara não deixará de coibir todo 
qualquer exagero que possa haver da parte 
de “algum excessivo servidor dos jardina 
muntoipals, atreito a chamar a polícia 
para impor «autoridades» e «selos» que 
ninguém lhe encomenda nem Touva. 

Estd bem" 


AGOSTO, 19 


REUNIÃO NA CAMARA ACERCA 
DA FEIRA FRANCA 


Para ouvirem esclarecimentos acerca 
da Feira Franca de S. Mateus, em orga- 
nização e cuja inauguração está marcada 
para o dia 2 de Setembro, reuniram-se no 
Eabineta do sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal deste concelho, eng.º Cunha Matos, 
os representantes dos órgãos da Informa- 
cão — Imprensa, Rádio, Televisão. Depois 
de saudados pelo sr. presidente, os inte- 
tessados ouviram circunstanciada <expo- 
sicão» sobre o programa, já Impresso, 
feita pelo vereador e presidento da Comis- 
são Executiva da Feira, sr. prof, Reinaldo 
€. Correia de Almeida. 

Em resumo, tudo está em bom cami- 
nho, o programa definitivamente pronto, 
contando-se que o sr. secretário de Estado 
da Indústria venha presidir à inauguração 
do secular c cada vez mais valioso «Cer- 
tame» o mês de Setembro dá a Viseu 
uma intensa vida social, económica e re- 
creativa. 

Após à reunião na Câmara houve uma 
visita ao recinto da Feira, onde estão 
prontas as barracas e outras instalações 
a cargo da Câmara « aguardando os fei- 
rantes, embora nos pareca tudo o mais 
bastante atrasado. Mas sabemos o cos- 
tumo — à última hora trabalha-so de 
dia e de noite. Quanto ao programa, de 
espaço nos referiremos a ele. 

o sr. presidente da 
n aimoço no Hotel Ave- 
nída, que serviu para a troca de saudações. 


EM POUCAS LINHAS 


Está amanhã, de serviço, a Farmácia 
Gastromil (telef, 22298), 

— Está prorrogado até 29 do corrente, 
o prazo para os interessados examinarem, 
na Repartição de Finanças, as cadernetas 
Es radio geral da propriedade rústica. 


BAD 


lhações e torturas a maldade huma- 
na pode inventar. Jerusalém fora 
a capital do reino de Salomão e 
David, a cidade onde se erguera o 
Templo, construído pelo primeiro. 
Adoniram, vindo de Tyro, como pri- 
meiro arquitecto, delineara-o. Nele, 
trabalharam diâriamente trinta mil 
operários escolhidos entre os me- 
lhores artistas de Israel. Dez mil 
seguiam todos os meses para o Li- 
bano, a fim de cortar, aparelhar 
e conduzir até Jerusalém os cedros 
e pinheiros que deviam servir para 
o interior do Templo. Setenta mil 
estavam encarregados da condução 
de materiais de todas as proveniên- 
cias e oitenta mil trabalhavam na 
preparação e ornato de tudo que era, 
obra de pedra, E a este número 
é ainda preciso ajuntar três mil olhei- 
ros e trezentos directores de obras. 

Depois, e como castigo de Jeo- 
vá por a idolatria ter assentado 
arraiais em Jerusalém e conforme 
as palavras proféticas de Jeremias, 
o Templo e a cidade foram destrui- 
dos pelos caldeus e os homens válidos 
seguiram, como escravos, para a 
grande Babilónia, Quem ignora as 
palavras do profeta, quando vagueava pela cidade reduzida a cinzas ? 

«Como está solitária uma cidade cheia de povo; as lágrimas 
correm-lhe pelas faces e não há quem a console entre os amados! 
As ruas de Sião estão desertas, todas as portas foram destruídas e não 
há quem venha às solenidades. Os sacerdotes choram e as virgens 
esquálidas estão cheias de amargura. Oh!, vós todos os que passais 
pelo caminho, vêde se há dor igual à minha dor...» (Lamentações, 1 e 2). 

Com o édito de Cyro, os judeus voltaram porém à Palestina 
e o Templo foi reconstruído primeiro sob a direcção de Zorobabel e, 
depois com maior brilho, por Herodes. Sol todavia de pouca dura, já 
que, de novo, no ano 70 da nossa era, Vespasiano e Tito o arrasavam 
para sempre, simultâneamente que tinha lugar a dispersão do povo 
judeu pelos quatro cantos da Terra. 

Mas se Jerusalém é uma cidade santa para os israelitas — além 
do Muro das Lamentações, que é o que resta do Templo, outras 
múltiplas reminiscências e veneráveis testemunhos do amado tempo 
de outrora os prendem a ela—, para os árabes também não o é 
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T 
(Desenho de M, MONTERROSO) 


Estás enganado, minha mulher nada tem de imbecil. 
Então por que casou contigo? 


Nanã 
SOBRA 
menor, De facto, e exactamente no sítio onde se ergueu o templo de 
Salomão, existe a grande mesquita de Omar, que constitui para os 
muçulmanos o recinto sagrado mais venerado depois de Medina e Meca, 
e onde, segundo a verdade ou a lenda, orou o profeta Maomé. 

Israel é, porém, um estado supercivilizado. E cremos que, muito 
embora, a voz do passado seja para ele muito forte, o dissídio pela 
posse de Jerusalém e dos Lugares Santos que o opõe aos árabes não 
assumíria uma atitude tão rígida, uma vontade tão pertinaz em 
mantê-la, se não houvesse fortes motivos para tal e que, a dar crédito 
à informação que recentemente nos chegou às mãos, oriunda do consu- 
lado geral do mesmo país em Lisboa, são assaz graves. De resto, 
revelações desta natureza não se fazem se não forem devidamente 
fundamentadas. 

A informação em referência diz respeito à profanação genera- 
lizada, obra da Jordânia, de que foi vitima o cemitério judeu do Monte 
das Oliveiras, local este que constitui para o povo judeu um dos mais 
sagrados. Com efeito, no mesmo dormiam o sono eterno várias gerações 
de judeus, entre os quais se contavam famosos sabinos e sábios, após 
a época do Primeiro Templo (6.º século antes da era cristã até à con- 
quista da Cidade Velha pelo exército jordano em fins de 1948). Pois 
vem, grande parte dos túmulos foi violada, tendo sido as pedras 
tumulares deliberadamente arrancadas e utilizadas depois como mate- 
riais de construção. B certo que, primitivamente, o governo de Amman 
se desculpara do facto, imputando-o a acções individuais. No entanto, 
a descoberta feita, após a guerra relâmpago, no campo militar da 
Legião árabe de El-Azarié não deixa, infelizmente, quaisquer dúvidas 
acerca da plena responsabilidade do referido governo. E que no referido 
campo — dependente das autoridades centrais e militares jordanas — 
as respectivas fundações, a pavimentação, as cercas, os caminhos 
interiores, as próprias privadas dos legionários, haviam sido construídas 
em larga medida com as citadas pedras tumulares do Monte das 
Oliveiras, as quais mostravam, ainda, bem visíveis as suas inscrições 
funerárias. 

Mas as profanações não ficam por aqui, antes ultrapassam os 
limites de Jerusalém. O cemitério judeu de Hebron prâticamente desa- 
pareceu. As suas pedras foram arrancadas e o local transformado em 
campo, cultivado pelos camponeses da região. 

E ainda mesmo em Jerusalém, insere-se a destruição de todas 
as sinagogas da Cidade Velha, salvo uma. Eram 36 ao todo e, entre 
elas, figuravam algumas famosas como a milenar da <Houvra», célebre 
pelos sabinos que nela ensinaram, e a de «Nissan Bek», curiosa pela 
Sua arquitectura e junto da qual havia sido fundada a primeira tipo- 
grafia judaica da Terra Santa. As pedras desta última foram empre- 
gues na edificação de um imóvel árabe vizinho. 

Após isto — e a serem reais os factos mencionados, do que não 
duvidamos, como dissemos, por serem fácilmente verificáveis — com- 
preende-se a repugnância de Israel em abrir mão do que conquistou. 
E só nos resta concluir que mais uma vez se justifica o velho-e-velho 
ditado: «Quem semeia ventos, colhe tempestades». 
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O Administrador Apostólico da Diocese 


PRESIDIU À 
DA PRIM 


BÊNÇÃO SOLENE 
EIRA PEDRA 


PARA A NOVA CAPELA DO BALTEIRO 
NA FREGUESIA DE VILAR DE ANDORINHO 


No conjunto populacionol de cinco mil 


oimos do freguesia de Nilar de Andorinho, 
do lado nascente do concelho de Gois, o 
hugor de Balteiro é quase um prolongo- 
mento do Monte da Virgem. Separado ape- 
nes por orborizado mata, em aigumas cem 
tenos de meiros, o sítio tem característicos 
próprias pelas belezos naturais. As hobilo 
ções, na maior parte, morginam a estrada 
que segue para lAvintes. Tal como o am- 

ente da povoação, vive-se ali, por todos 
os recantos o espirito do fé e de religio: 
sidade. E dois acontecimentos deram ontem 
moxivo às expressões de sentimento do povo, 
reunindo em famílio todas as classes sociais. 
A imporiâncio de um e de outro estão rela 
cionadas pela doutrina. O primeiro assincio 
o bênção do primeiro pedra para o novo 
Copolo, que hé-de. acolher tombém populo- 
ções vizinhas; o segundo é a primeira missa 
do rev. lArlindo de Magalhães Ribeiro da 
Cunho, Dois factos que consubstanciom q re 
gozijo da população. À festo perienceu inte- 
groimente à poróquia e neio viveu tembém 
o entusiasmo do rev. Josquim de Frio e 
Sousa, pároco do localidode, ao exteriorizor 
essim o seu pensamento: «Se esto freguesia 
é pequena, pelo volume de almas, a fé e a 
religiosidade engrandecem-no e projectam-na 
como exemplo da vido cristõ». 

Nestes aspecios compreende-se o vigor da 
festividade em que comungoram não só os 
hobitontes de Balteiro mos tombém os povos 
cireurvizinhos. A peróquio Vestiy golos, or. 
momentondo os pr 
trais. Quando o (Administrador Apostólico do 
diocese entrou na povoação estralejoram fo- 

usies, e depois, em todo o percurso, foram 
inçados sobre o prelado pétalas de flores, 
numa recepção apoteótica. 

Dedo o entrado do freguesio no lugar 
de Boisa, e depois pelo estrado nova de 
Crestumo, atravessando Aldeia Nova e Ponte 
do Pereiro, o sr. D. Florentino de Andrade 
é Silva, que era acompanhado pelo seu se- 
cretário, rev. Manuel Fernondes, e precedido 

or um extenso cortejo de oulomóveis, vi- 
Cova o entusiosmo das populações. Já em 
Bolteiro, o Administrador Apostólico fez os 
trezentos metros do percurio  processional- 
mente, sob o pólio conduzido pelos pessoos 
gradas da freguesia. Acolitovom o pretodo 
o rev. dr. Dias dos Santos e o cev. Manuel 
Fernandes. No préstito incorporovam-se ainda 
o rev. Soares Monteiro, de Gueifães da 
Maia, o missionário rev. Couto e Silvo, de 
Porio Amélia, e O novo presbítero rev. Ar- 


aspergia a água benta sobre a prihy 


lindo Magalhãos Ribeiro do Cunha, 08) ele- 
ménios da comissão do iniciotivo do fevo 
copelo, orquitecio António Albino Fegsira 
Amorim, autor do projecto do edificação, o 
agente técnico de engenhorio JerômimoLDias 
de Freitos, Salvador Vieira-do Silva, Setofim 
Ereitos da Silvo, Herculano Gonçolyes da 
Silvo o outros, assim como ss contaria e 
organismos colólicos do freguesia, esculpiros 
do Grupo n.º 6 de Oliveira do Douro » ban 
do de músico dos Bombeiros Voluntério! de 
Avintes, e agremiações de desporto e radreio 
com os seus astondories. Foi neste ambipnte 
do entusiasmo, com o presença do cenlenos 
de pessoas que o sr, D. Florentino de JAn- 
Grade “o Silyo “entrou nos terrenos da. bova 
capela, doados pelo saudoso D. Francisca Pe. 
reiro Tovares à igrejo poroguial. Eranl 17 
horas e meia. Apoteose deslumbrante efivol- 
veu então o Administrador Apostólico, Na 
tibuno de honro jó se encontravam q sf. 
dr. Ramiro Queirós, presidente do Município 
de Gaio, o presidente do Junta de Frêgu 

de Vilar de Andorinho, sr. António Henriques 
Ribeiro do Cunho, e O regedor sr. lAnlênio 
Santos; o cónego Arlindo Ribeiro da Cunha, 
da arquidiocese de Braga, Madre Maria Luf- 
zo de Magalhães Vaz, Superiora da Cólégio 


de Vila Rest, Irmã Etelvino Ribeiro co Cunha, 
servita de Nosso Senhora no Sanivário de 
Fátima; e Madro Moria do Imaculado Co- 
ração, Superiora do Hospital de Lamego e 
ouiras pessoas. 

Logo que'o sr. D. Florentino de Andrade 
e Silva chegou é tribuna, com os seus acó- 
fitos, reboaram cânticos em louvor de Crisio, 
Depois o st; Jooquim de Fario e Sousa diri- 
giu umo vibrante saudação ao prelado em 
nome do povo da freguesio e exaliou o co- 
munhão de fé e de religiosidade da paró- 
guia, Circunstonciou o desenvolvimento dos 
povoações e o predominância do luger de 
Bolteiro. Assim q novo capelo servirá tom- 
bém os povos de S. Loureiro e Lijó e terros 
em redor. Referiu-so às comemoraçõe 
cinquentenório de Fótima, para justificar o 
presença naquele momento do andor da Vir. 
gem Peregrina, com dezenos do velos votivas, 
é felicitou o novo sacerdote, rev. lAriindo Ma 
golhões Ribeiro do Cunho 

Acentuando esta grendeza no lancamento 
do primeiro pedro para o novo copeio de 
Nosso Senhora Mãe dos Cristãos, o orodor 
condluiu, dizendo: «E uma obra da Deus, 
que issó atençondo é protegido pelo Virgem 
Je Fótimos. 

Seguiu-se uma «Concelebração da Palo- 

je Deus», em que além do prelado in- 

tervierom o rev. Arlindo de Magalhães Ri- 
beiro da Cunha e o semincrista lAgostinho 
Pedroso, lendo depois o Evangelho de S. Ma- 
teus o rev, dr. Cândido Dios dos Santos. 

Então comentando as palavras das Sagra- 
dos Escrituras, o sr. D. Florentino de Ândra- 
de o Silva felicitou o pároco e o povo de 
Vilar de Andorinho pelo notóvel iniciativa, 
que bem demonstra o sua fé e religiosidade, 
Mos nestos terras em desenvolvimento e pro- 
gresso, há também o lugar do Serpente que 
também fico arredado do igreja matriz. Esto 
primeira pedra significa prova do esperonço 
poro todos nós participantes da assembleia 

. Queremos, sim, um templo amplo e 

desofogado, onde todos se sintam bem, com 
a imo em recolhimento, um lugor do pró- 
prio do culto, á 

O Administrador lApostólico fez depois 
considerações sobre o princípio básico dos 
templos e o vocação socerdotol, pora se 
associar co regozijo de Vilor de Ando-inho 
elo ordenação do rev. Arlindo de Mogo- 
ães Ribeiro da Cunha. E concluiu pedindo 
o protecção divina para q grende iniciotivo 
da  poróquio. 

Seguidomente o sr. D. Florevino de Am 


eira pedra da nova capela de Balteiro 
De odio Au Allo Sidi aa A 


drode e Sivo procedeu oo ritual sitúrgico. 
do bênção solene, esporgindo depois de água 
benta sobre o primeira pedro do novo femplo. 

Os cónticos reboorom de novo e o bonda 
de músico executou um trecho apropriado 
& cerimônia. Dapois de assinado pelo Adi 
nisirador Apostólico, pelas autoridades e pes- 
3008 grados do freguesia o pergaminho que 
documento o acto festivo, foi então encerrado 
num lubo de bronze e incrustado no simbó- 
fico pedra incuguroi do copelo de Nosso Se- 
nhora Mãe dos Cristãos. 

A cerimônia estovo terminado. A gente 
do povo vibrou de novo com entusiasmo. 
Eram 18 horas e meia. 

Tendo recebido os homenagens do cinco 
mil almos da freguesia de Vilor de Ando- 
cinho, o st. D. Florentino de Andrado e Silva, 
acompanhe pelo seu secretário, rev. Mo 
nuei Fernondes, deu a bênção à multidão de 
fiéis e retirou em seguida paro o Paço Epis- 
copal. 
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O Comércio vo forto 


VISITAS À FÁBRICA DE CERVEJA 
E REFRIGERANTES DA C. U. F. P. 


(Cont. da Ls página) 


beleza e comodidades penduram 
os olhos nas cores purpurinas 
ou azuladas dos magos horizon- 
tes lusitanos, sentem que estão 
no auge de um destino feliz, com 
possibilidades de gastar dinheiro 
nos hotéis caros, organizar pas- 
seatas pelos locais de veraneio 
nocturno, com a saúde estuante 
dos que, ganhando bem, vivendo 
bem e acostumados a ser bem 
tratados, recorrem à prestante 
tarefa de arejar as libras, os 
dólares, os francos, as coroas — 
e relaxar os nervos, espanejan- 
do-se à farta junto da Mãe Na- 
tureza. 

Os poetas, guardas ciosos da 
raça, contramestres da loucura, 
utopistas e frustres planeadores 
de mundos dionisiacos ou fra- 
ternais, namoram a vida em si- 
lêncio. Vêem que os patrícios 
fogem das estâncias caras, gas- 
tam vocábulos à cata de qui- 
meras, aliás estâncias, sítios e 
estabelecimentos incomportáveis 
para as suas débeis bolsas, dei- 
xando, alarmados e pensativos, 
o terreno à estrangeirada. O 
gesto dum poeta engana os mais 
suspicazes psicólogos: olham as 
praias patrícias, as mulheres de 
cinco continentes, os turistas de 
semblante orgulhoso, os terrenos 
e as casas que eles compraram, 
com o sentimento coxo de ilu- 
sões, na dimensão do que se vai 
perdendo em fazenda e costu- 
mes, receosos de que os julguem 
apaixonados por toda a gente... 
Dai resulta que a paisagem os 
perturba na vertigem do que 
acontece, dando mais apreço à 
feição bisonha de um barrocal, 
do que ao movimento aritmético 
de uma grande artéria. Vêem, 
ao menos, na sua relutância em 
franquear o chão português a 
todo o bicho careta que bate 
com os punhos na mesa a jul- 
gar-se em casa própria, que a 
terra que pisam é deles e dos 
seus irmãos, com pena de a não 
poderem utilizar e gozá-la como 
é de direito e o merecem, 
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à amizade. 


BOM ENCONTRO 


Um encontro com a natureza é um intervalo saudável 
na vida, um bom pretexto para convívio descontraído. 
Um bom encontro que se completa com a loira e 
alegre frescura de CRISTAL. CRISTAL dá maior sabor 


AS COMEMORAÇÕES 


O Sanatório Marítino do Norte é 
uma Associação de beneficência, fundada 
em 19 de Agosto de 191%, na praia de 
Valadares, V. N. de Gaia, pelo dr. Joa- 
quim Gomes Ferreira Alves, nascido no 
Porto, em 9 de Abril de 1883, que pôde 
realizar a sua obra, graças à bondade 
e compreensão de um grupo de b 
tores e anigos, de que devemos destacar 
a venemérita sr.* D. Helena Dias, ver- 
dadeiro ponto de partida para o início 
desta Casa, não só pela vultosa verba 
ojerecida, como também pelo carinho e 
apoio moral que sempre deu ao dr. Fer- 
reira Alves. 

B justo igualmente destacar a sua 
valiosa contribuição, quer monetária, quer 
moral, do Luis Ferreira Alves, seu ir- 
mão. À estas duas personalidades se pode 
atribuir o início da bola de neve, que 
permitiria concretizar o sonho do d) 
reira Alves. 

£ curioso referir como o dr. Ferreira 
AlWes enveredou para a especialidade da 
tuberculose Óssca, nessa altura pouco di- 
vulgada no nosso País. 

Por ter tido um filho atacado com 
esso terrivel mal, e dada a circunstância 
de estar a terminar o scu curso, e também 
da necessidade de actualizar o tratamento 
da doença de que seu filho sofria, pois 
sentia a escassez dos conhecimentos tera- 
péuticos sobre esse. assunto, vcio-lho às 
mãos um trabalho do dr. Rollier de 
Leysin — Suíça, que revolucionava os tra- 
tamentos até então acguidos. Eaperimen- 
tando no seu 
tendo por base a Holioterapia, além de 
outros conceitos novos, obteve os melho- 
res resultados, com à cura completa e 
dejinítiva. Entusiasmado com este resul- 
tado, em breve inicia em situações pre- 
cárias o tratamento de doentes, na praia 
da Foz, confinmando-se os resultados fa- 
voráveis da Helioterapia associada agora 
ao clima marítimo, como, até então, nunca 
se tinha obtido no tratamento da tuber- 
culoso Ostco-Articular. 

Desta actividade deste jovem médico, 
e porque morava em frente ao local em 
que o dr. Ferreira Alves tratava os acus 
doentes, tomou conhecimento a sr.º D. 
Helena Dias, que, atma de eleição, não 
lho passou despercebida a dedicação e 
o carinho como eram tratados. Contudo, 
o dr. Ferreira Alves logo se aperoche que 
só em regime sanatorial era possível o 
prosseguimento do tratamento destes 
doentes, portadores de ruberculose óssea 
e ganglonares, tanto mais que esta doen- 
ça tem predonimânoia para as classes po- 
dres, iniciando nesse sentido uma activa 
campanha de solidariedade para alcançar 
o seu objectivo. Fok então que pessoa 
amiga lhe falou em D. Helena Dias, de 
quem Togo encontrou toda a com- 

eensão e apoio, que se prolongou por 

mgos anos, enquanto viva, visitando 
assiduamente os doentes internados q a 
quem nunca faltava uma palavra de co! 
forto, ou um brinquedo. Por sua morte, 
sua jilha, D. Helena Ribas, continuou, 
com 'o mesmo carinho o entusiasmo, a 
obra iniciada por sua mão. 

O edifício, de linhas agradáveis, de- 
bruçado sobre o mar, apenas representa 
uma parte do projecto, mais grandioso, 
inicialmente concebido pelo arquitecto 
Francisco de Oliveira Ferreira, tendo sido 
seu construtor o Br. José Domingues de 
Almeida, que a esta obra está dupla- 
mente ligado, não aó por ter sido o seu 
primetro trabalho de vulto, como, também, 
pelo coração, pois foi wm dos amigos do 
fundador que contribuíram para a sua 
realização. 

Em visitas oficiais de várias entidades 
sempre recebeu os melhores elogios, im- 
pondo-se pelos resultados obtidos, “pela 
competência da sua orientação, procurando 
manter-se senpre actualizado. 1 

No elivro de honra» escreveu S. Ex.” 
D. António 'do Castro Meireles (então 
bispo do Porto) : 

<Uma verdadeira maravilha de piedade 
humana. Asilo de dores com & maior 
esperança que torna alegres os que a ele 
se acolhem. & necessário projectar esta 
Obra magnífica até aos limites das al- 
mas boas que a conceberam. Que todos 
os corações se abram em aúxílio q esta 
admirável Instituição, cuja finalidade con- 
forta a todos que a visitam». 


er 


Eis, em sintese, a história da bene- 
mérita instituição que continua sendo 
honra e orgulho do concelho de Vila Nova 
de Gaia e muito especialmente da popu- 
lação de Valadares em cuja praia está há 
meio século implantada. 

Ontem, dia 19 de Agosto, o dia da 
abertura há 50 anos, a partir das 15,30 
horas, um programa comemorativo do ani- 
versário elaborado pela Direcção da Casa, 
a que preside o sr. dr. José da Silva 
F. Bahia Jr., começou a ser cumprido e 
prolongar-se-á até ao próximo mês de 
Outubro com manifestações em data a 
fixar. 

Como primeiro número que teve como 
principal finalidade marcar devidamente 
tão histórica data, realizou-se uma ro- 
magem ao monumento erigido na praceta 
situada à entrada do Sanatório em home. 
nagem à memória do dr. Joaquim G. Fer- 
reira Alves, fundador da instituição, acto 


A abertura da Fábrica de Leca do Balio às visitas do público despertou enorme interesse : 
num curto período de alguns meses a C. U. F. P. recebeu 5 000 visitantes. Na fotografia vê-se 
o Sr. Amadeu Adães, de Santo Tirso, recebendo o presente destinado ao 5000.º visitante. 


MÃE NATUREZA | O SANATÓRIO MARÍTIMO DO NORTE 


INICIOU ONTEM COM GRANDE BRILHANTISMO 


DO SEU 500 ANIVERSÁRIO 


a que assistiram os srs, dr, Ramiro de 
Queirós, presidente da Câmara Municipal 
de Gala; eng. Eugénio do Valle Teixeira, 
dr. Fernando erreira Alves, José 
Domingues de Almeida, Luís  Fer- 
reira Alves, dr. António de Castro Ribeiro, 
Alberto Cunhá, Joaquim Gomes Ferreira 
Alves, José Alves da Costa, presidente da 
Junta de Freguesia de Gulpilhares, Fer- 
nando Pinto, José Joaquim Ferreira, rege- 
dor de Valadares, arquitecto Manuel Fer- 
reira Domingues, muitas senhoras, repre- 
sentações de todas as colectividades vala- 
darenses e uma guarda de honra dos B, V. 
de Valadares, 

Falou em primeiro lugar em nome dos 
que naquela casa haviam recebido a cura 
das mãos do saudoso fundador, o sr, Ma- 
nuel Augusto Lopes, que num expressivo 
discurso relembrou a sua figura e pediu 
as maiores bênçãos celestes para o Sana- 
tório e para todos os que continuam 
aquela maravilhosa obra. 

Depois, o sr. José Domingues de Al- 
meida, um dos pioneiros do Sanatório e 
grande amigo e colaborador do fundador, 
relembrou factos passados e, a terminar, 
porque é o presidente da Junta de Fre: 
Euesia de Valadares, afirmou ser intenção 
do departamento a que preside dar a uma 


esses novos meétódos, |d 


das ruas da freguesia o nome do dr. Fer- 
reira Alves, como dívida de gratidio que 
ainda está por saldar. 

Falou depois o presidente da Assem- 
bleia Geral do Sanatório, eng. Eugénio 
Valle Teixeira, para relembrar a acção 
lo fodos quantos contribuíram para O 
desenvolvimento da obra nascida da Ee- 


Numa das enfermarias improvisada em capela, o rev. Coelho de Oliveira 
celebra a missa de sufrágio 


O presidente da Câmara Municipal de 
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GRAVADORES DE FITA MAGNETICA 


UHER 


O SÍMBOLO MÁXIMO EM FIDELIDADE 


ESTAÇÕES EMISSORAS DE 50 PAÍSES 


Gaia, dr. Ramiro Queirós, com outras 


individualidades, no momento em que era prestada homenagem à memória 


do dr. Joaquim 


nial iniciativa do dr. Ferreira Alves e do 
espírito altruísta de todos aqueles que, 
no momento, lhe estenderam a mão para 
quo pudesse realizar esto notável empreen- 
dimento, pelo qual já passaram mais de 
dois mil doentes, destacando os nomes de 
D. Helena Dias, a primeira e a grande 
benfeitora, Luís Ferreira Alves, José Do- 
míngues de Almeida, arq, Francisco de 
Oliveira Ferreira e, desde há longos anos, 
a acção dos descendentes do fundador 
que tão bem têm sabido seguir-lhe 05 
intentos continuando uma iniciativa que é 
motivo de honra e de vrgulho nacionais. 

E a terminar, afirmou: 

«Não será possível esconder a emoção 
ao lembrar-me que, eu próprio aqui tive 
um irmão que, com os seus tenros dois 
anos, nesta casa entrou para dela sair 
passados três anos, com uma cura radical, 
tendo proporcionado a sua estadia que 5 
inlelassem fortes amizades com o fundador 
deste Sanatório, por parte de meu fale- 
cido pai e que múlto me apraz continuar 
com seus ilustres filhos. 

«Seja-nos permitido aproveitar o en- 
sejo para chamar a atenção das entidades 
oficinis e mais particularmente o Minis- 
tério da Saúde, no sentido de proporcio- 
narem o maior apoio possível à Direcção 
do Sanatório, pois a missão desta Casa, 
ao longo de tantos anos, bem merece que 

ja acompanhada material e moralmente, 
estando convencido que será esta a fór- 
mula ideal de celebrar o cinquentenário 
do Sanatório e, ao mesmo tempo, prel- 
tear a memória do seu fundador. 

«Vou terminar, minhas senhoras e meus 
senhores. tal como iniciei esta efeméride. 
Que a Divina Providência acompanhe a 
todo o momento a vida do Sanatório, sau- 
dando nas pessoas dos filhos do fundador, 
como dos descendentes da Ex.m Srt D. 
Helena Dias e de Luís Ferreira Alves toda 
a Obra, cujo passado lhes pertence por 
direito de sangue, devendo acompanhar o 
presente e futuro desta Casa com o mes- 


Ferreira Alves 


mo espírito de solidariedade humana sem- 
pre demonstrado pelos seus antepassados, 
à memória dos quais pedia um minuto de 
silêncio». 

Palavras de agradecimento pela sim- 
pática presença do sr. presidente da Cã- 
mara e de todas as individualidades pre- 
sentes e ainda uma atenciosa demonstra- 
cão de apreço para «O Comércio do Por- 
tos não foram esquecidas pelo sr. eng. 
Eugénio do Valle Teixeira. 

Encerrou a série de discursos o sr. 
ar. Ramiro de Queirós, que agradeceu à 
honra do convite e prometeu toda a cola- 
boração da Câmara a que preside no sen- 
tido de facilitar a vida da instituição que 
é muito justamente orgulho do concelho 
em que, há meio século, se encontra 
situada. 

A terminar, teceu considerações de or- 
dem espiritual em redor do que ali lhe 
fora dado observar, exortando os actuais 
obreiros da casa a continuarem a cami- 
nhada que, cheios de fé e de esperança, 
o dr. Ferreira Alves um dia, preci; 
mente há 50 anos, encetou indo de encon- 
tro a obstáculos que soube vencer e con- 
seguindo empolgar mais corações com 9 
sua tão benemérita iniciativa. 

A seguir, e depois de alguns dos con- 
vidados terem assinado o Livro de Honra 
do Sanatório, na presenca de todos os in- 
ternados, uns de pé, outros deitados em 
suas camas onde, tão resignados como 
esperançados, aguardam o momento feliz 
de uma cura que os coloque em paralelo 
com todos aqueles que não foram vítimas 
de tais enfermidades, o rev. Coelho de 
Oliveira, pároco de Valadares, celebrou 
missa sufragando a alma de todos quan- 
tos, dirigentes, dirigidos e doentes, por 
aquela Casa passaram e deixaram já este 
mundo, dirigindo-se, à homilia, em pala- 
vras chelas de esperanca em rielhor por 
vir aos doentes. 

Com estas cerimónias simples, singa- 
las, mas expressivas a significarem que 
a ácção dos que, tendo à cabeca o dr. 
Ferreira Alves, conseguiram realizar uma 
obra de tanta envergadura assistencial, 
não foi, nem poderia ser esquecida, se 
deixou assinalado o dia 19 de Agosto, o 
dia maior daquele estabelecimento que, 
nesse dia, recebeu, há tantos anos já, 
ns seus primeiros doentes que ali foram em 
busca de maravilhosa cura, muitos dos 

como que pagando dívida do cora- 

dí estiveram, lágrimas nos olhos, a 
assistir recolhidos aos solenes actos re- 
feridos. 

Em Outubro próximo, graças ao auxi. 
lio que vem sendo recebido dos iDúmeros 
doentes que, através dos anos, pelo Sa- 
natório Marítimo do Norte pástaram e 
não mais esqueceram o que ficaram a de- 
ver em dedicação e em carinho aos que 
conseguiram dar-lhes a almejada cura, será 
inaugurada uma capela, durante cerimó- 
mia festiva q que se juntará uma outra 
inteiramente justa que será a de galar- 
doar os mais antigos responsáveis, os 
mais velhos. obreiros do prestígio de que 
actualmente goza o estabelecimento assis- 
tencial e hospitalar a que, incansávelmen.. 
te, se vêm dedicando. — R. C. 


Em NAZARÉ veuue-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


na Agência Vieira 


uTILIZAM UHER 


FESTAS E 


A festa de S. MAMEDE, 
em Valongo, terá hoje 
o dia de maior movimento 


VALONGO, 19 — As festas do padroel- 
ro S. Mamedé que atingiram um movi- 
mento e um valor destacados terminam 
amanhã. A Comissão esforçou-se por 
apresentar um programa variado € conse- 
gulu esse objectivo com éxito. 

O dia de hoje foi preenchido com con- 
certos musicais pela bandas de música 
de Campo e Lousada, com curioso des- 
pique; com arruadas pela Fanfarra de 
Entre-os-Rios, e exibição dos Ranchos 
adulto e senior de Santa Helena de Fer- 
reirinha e dum conjunto musical, haven- 
do fogo preso a rematar. Amanhã, do- 
mingo 20, o programa prevê concertos pe- 
las bandas de música de Cinfães e Frea- 
munde, missa solene às 11 horas, procis- 
são às 17.30 horas com a Fanffarra do 
Oliveira de Azemeis; gincana em patins 
às 21,30 horas e fogo de artifício ú 1 hora 
da madrugada.—C. 


A SANTA EUFÊMEA, no Gerez 


GEREZ, 19 — Estão em cureo no Ge- 
rez as interessantes festas em honra de 
Santa Eufômea, podrocira daquela linda 
estância termal. Ontem, sábado. decorreu 
com grande entusiaemo e numerosa con- 
corrência, a verbera nocturna efectuada 


no recinto da Colunata Honório de Lima 


— o ponto de reunião elegante da es 
tância — dançandose animadamente até 
alta madrugada. 


As festas continuarão hoje, com a 


entraiãa no arraial da Banda Marcial de 


Vila Verde. De manhã, na capela de 
Santa Eufémea será celebrada missa eo- 
lene, seguida de sermão. 
tarde, continuação do arraial, com 
vários divertimentos, música, fogo preso, 
eto, e a saída de uma luzida procissão 
que percorrerá as rum principais do 
Gerez. 
À moite, prosseguirão os festejos o 
continuará a verbena, abrilhantada pela 
Fanfarra de Barcelinhos. 


oe e ge e e 


O QUE HÁ HOJE 


ec eo ExEReE Ee 
PARA VISITAR 


* 
x 
E 
Ea 
Ea 
% 
x 


Nacional! de Soares dos Reis, 
na Rua D. Manuel II, todos 
os dias das 10 às 17 horas, 
excepto às segundas-feiras; de Etnografia 
e História do Douro Litoral, no Largo de 
São João Novo, aberto todos os dias das 
9 e meia às i2 horas e das 14 às 17 
horas, excepto às segundas-feiras; Estação 
de Zoologia Maritima Augusto Nobre, na 
Avenida Montevideu à Foz do Douro, 
aberta todos os dias excepto às segund: 
-feiras das 10 às 12 e das 15 às 17 horas; 
encerrado temporâriamente para obras; 
Museu de Guerra Junqueiro, na Rua de 
D Hugo à Sé, aberto todos os dias ex- 
cepto às segundas-feiras, das 11 às 15,30 
horas; Casa -Museu Teixeira Lopes, 
na Rua Marquês de Sá da Bandeira, em 
Vila Nova de Gala, aberto às terças, quar- 
tas, sextas, sábados e domingos, das 10,30 
às 17 horas; quintas, das 10,30 às 14 
horas, encerrado às segundas-feiras. 


MUSEUS: 


TEATROS E CINEMAS 


RIVOLI — De tarde e à noite o filme 
<O Gaúcho» 

COLISEU — De tarde e à noite, o filme 
«Escola de Vagabundos» 

S, JOÃO — De tarde e à noite, o filme 
«Choque na alta roda» 

AGUIA D'OURO — De tarde e à noite, 
o filme «Os Águias Negras da Santa Fé» 

OLIMPIA — De tarde e à noite, o filme 
«Os Impetuosos» 

“TRINDADE - De tarde e à noite, o 
filme «Glória Fascinantes 

BATALHA — De tarde e & noite, o 
filme «Operação Paraíso» 

VALE FORMOSO — De tarde e à noite, 
o filme <Jo.é do Telhado» 

JULIO DINIS — De tarde e à noite, o 
filme «Cantinfias na Ribalta» 

ODEON — De tarde e à noite, o filme 
«Rei cem coroa» 
TERÇO — À noite, o filme «Adeus tlu- 


sões» 

SALAO PAROQUIAL DE MATOSI- 
NHOS — De 
«O templo do Elefante Branco» 
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tarda "e à noite, o filmoj 


Esta preferência dos profissionais mais 
exigentes é também a dos amadores, De 
facto milhares de amadores em todo o 
mundo passaram a escolher UHER, sem 
hesitação. O motivo está em que o pro- 
gresso, no campo dos gravadores de fita 
magnética, é uma patente UHER. O amador 
terá agora vantagem em conhecer o 4000 
REPORT, o ROYAL STERO e o HI FI 
SPECIAL — três novos modelos UHER que 
vêm dar realidade às suas mais altas 
aspirações. 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODO O PAIS 


ROMARIAS 


A Nossa Senhora da Saúde, 
S. Tiago e Santo António, 
em Lourosa 


LOUROSA, 19 — Vão realizar-se, nos 
próximos dias 2, 28 e 29 as habituais 
festas em honra de Nossa Senhora da 
Saúde, S. Tiago e Santo António, nesta 
Jocaltd A comissão respectiva, orlen- 
tada pelo sr, António Goncalves da Silva, 
soube ganizar um bom programa de 
que damos a seguir os pontos essenciais. 

DIA 2% às 8 horas, entrada da 
banda musica de Freamunde; às 10,45, 
missa solene, com acompanhamento pelo 
Orfeão de Matosinhos. No final sairá uma 
procissão que percorrerá o itinerário ha- 
bitual; às 15 horas, chegará a filarmó- 
nica de Pevidém que alternadamente com 
a banda de Freamunde actuarão até à 
1 hora da madrugada; às 24 horas, ses- 
são de fogo preso, 

DIA 28 — As ii horas, missa solene 
acompanhada pelo grupo coral da JOC; 
às 15, começará o segundo arratal diurno 
com « concurso das tunas musicais de 
Fiães e de Moselos que tocarão até ao 
sol posto; às 21,30, começará o segundo 
arraial nocturno durante o qual se ext 
birão os conjuntos musicais «Star» e <An- 
dorinhas»; às 24, nova sessão de fogo 

res 

” DIA 29 — Preencherão totalmente a 
tarde deste dia, várias competições des: 
portivas, nomeadamente corridas de sacos, 
pedestres para menores e adultos, corri- 
das com cântaros à cabeça e ainda de 
bicicletas. — C, 


A S. BARTOLOMEU, no Troviscal 


TROVISCAL, 19—Realiza-se, nos dias 
23, 24 e 25 do corrente, a festa em honra 
de S. Bartolomeu. padroeiro desta fre- 
guesia. 

No dia 23, à tarde, terá lugar q 
tradicional feira de cestos e esteiras, úni- 
ca no género desta região e arraial, 

No dia 24, haverá missa eolene, ser- 
mão e procissão, com a assistência de 
uma banda de música, e, à noite, arraial 
com duas orquestras. 

o dia 25, à tarde, provas desporti- 
fas é. axeniad. com úuas orquestras da 
região. — 


—— — . — 


$. TOMÉ DE COVELAS (irão) 


AGOSTO, 19 


PONTE DE MOSTEIRO — A empresa 
construtora da Barragem de Carrapatelo 
anda já a reforçar os pegões ponte 
de Mosteirô para a fazer subir cerca de 
6,5 metros, na devida oportunidade, o 
que permitirá a passagem de barcos de 
grande calado, Como outra ponte ficará 
no local da barragem, por esta passará 
a ser feito todo o trânsito, enquanto du- 
ENT os serviços do levantamento da- 
quela., 

Voltamos a lembrar a necessidade da 
Hidro - Eléctrica do Douro, proceder ime- 
diatamente ao estudo da construção de 
uma estrada marginal de Mosteiro à 
Régua, como prolongamento Ja que vem 
do Porto, por Entre-os-Rios a à 
importância que terá essa construção 
para a região Durlense, tal melhoramento 
merece que venha a ser uma realidade 
dentro de pouco tempo — mesmo porque 
sem ele se tornaria difícil resolver o 
problema dos caminhos de acesso a lo- 
cais e propriedades, Pongemados a desa- 
parecerem com as águas da futura al- 
bufeira, 

CAMINHO DE FERRO — Segundo foi 
anunciado, a C, P. vai pôr em cireula- 
cão, a partir do próximo dia 24, uma 
automotora rápida, entre o Porto e Barca 
de Alva, circulando nos dois sentidos. 
Ao que parece parará em poucas estações 
* sendo assim o melhoramento *erá pouca 
ou nenhuma utilidade para esta Ep 

Fala-se que ainda vai tornar diários 
o comboio 36.121 e outros que só se 
efectuam agora ao domingo, isto na lt. 
mha do Douro, o que será de grande 
interesse, 

A C P. precisa também de substi- 
tuir as velhas, incómodas e mnndas 
carruagens que actualmente andam aqui 
nas composições de alguns comboios, 
principalmente nos chamados «correios», 
(6.123 e 6.124). Aquela espécie de «ca- 
poeiras são um mau cartão de propa- 
ganda aos seus serviços, porquanto de- 
monstram apenas penúria de material 
moderno, — do que não suja os passa- 
geiros nem os aborrece, estes são 
a melhor fonte de receita da C, P. me- 
recem sem dúvida ser tratados com me- 
lhor consideração, — C 


As crianças da Creche foram 
para a praia... 


8 assim todos os anos por esta época, 
As crianças que a Creche de Braga pro- 
tege o acarinha de maneira exemplar, vão 
para à praia. São muítas, Não é possível 
& transferência de todas por uma só vez, 
Mas vão em turnos. E os resultados são 
sempre magníficos. Ontem seguiu o pri- 
metro turno. Momento de festa, de ale- 
gria. A petizada radiante. As famílias a 


Criança colhida 
por um pedregulho 


Colhido por um pedregulho que se 
deslocou dum muro, teve de recolher ao 
Hospital de S, Marcos, António Goncal. 
ves (Figueira, de 2 anos, filho de Benja- 
mim Figueira e de Maria Torres, da 
freguesia da Carvalheira, concelho de 
Terras de Bouro. 

O pequenito apresentava contusões 
cranianas e abdominais. 


1.º turno de crianças da Creche de Braga, alegria espalhada nos rostos, 
parte para a Póvoa de Varzim 


despedirem-se, mas contentes. Em cami- 
nhetas, partiram mais de cem. Muitas vão 
pela primeira vez. Outras já conhecem as 
«férias» na Póvoa de Varzim. Eram essas 
as que davam largas com maior vibração 
ao seu entusiasmo. Dirigentes da Creche 
assistiram à partida, e também esses ma-| 
nifestavam o seu contentamento, que era 
a satisfação moral de praticarem o bem. 
A instalação da Colónia só é possivel 
mercê do carinho que os benfeitores da 
Creche de Braga manifestam por tão 
simpática iniciativa, Chegam donativos e 
dádivas de géneros e muitas outras coi- 
sas. A Creche está no coração dos braca- 
renses. Numa cidade onde as instituições 
de beneficência gozam de singular sim- 
patia, a verdade é que à Creche é dedi-| 
cada uma simpatia muito especial, mais 
forte, mais afectiva, mais carinhosa, Para, 
isso concorre imenso a projecção da obra, 
que o grande benemérito D. João Cân-| 
dido de Novais e Sousa fundou, e a acção 
rara dos dirigentes que a Creche tem a 
felicidade de possuir. 


Já estão recolhidas na Mater- 
nidade, a mãe e as três gémeas 
de Tibães 


Como já esperávamos, o apelo feito 
neste «Diário» a favor das três gémeas 
de Mire de Tibães — Leonor, Júlia e 
Rosa—e de sua mãe, Ana Machado, 
cujo marído leva a vida de nómada e só 
aparece de longe a longe, tendo-lhe del- 
xado da última vez que desapareceu, já 
quatro filhos, todos rapazes, e o mais 

elho 


uma dependência de soalho abraçado 
e outra de terra batida, no lugar de Co- 
rujeira, freguesia de Mire de Tibies. 
Uma residência humildo, tão humilde 
como é o lugar, situado num labirinto 
de caminhos, mas onde estavam patentes 
cuidados de asseio que não se encontram 
noutras residências de gente com algu- 
mas posses. Até os filhos da Ana Ma- 
chado, mal vestidos mas não andrajosos, 
se apresentavam limpos e com aspecto 
saudável. A mãe — ouvimos dizer — pas- 
sava fome para que o mesmo não suce- 
desse nos filhos. O quadro, de autêntico 
amor maternal, comoveu-nos, como ni 
comoveu o carinho de vários vizinhos que 
dentro das suas possibilidades procura- 
vam valer à parturlente e aos seus sete 
filhos... 

No mesmo dia em que tornamos pú- 
blico o tri-bom sucesso,, apareceu na re- 
sidência da Ana o serviço de assistência 
ambulatória do Hospital de S. Marcos, 
que prestou os seus serviços com exem 
plar carinho. E não demorou que che- 
gassem ordens precisas da Direcção, 
transmitidas pelo chefe de serviços sr. 
João Baptista Lopes, para que a partu- 
riento o as três filhas recolhessem à 
Matornidade daquele estabelecimento 
asistencial, O que se verificou na tarde de 
ontem. Um ambulância dos Bombeiros 
Municipais procedeu ao transporte. Entre- 
tanto chegava uma valiosa oferta de 
roupas e agasalhos para aqui enviados 
pelos Armazéns Pinheiros, que sempre 
aparecem em posíção de vanguarda em 
movimentos desta natureza. E os rapa- 
zitos? To.oém esses não foram esque- 
cidos. OF directores da Creche de Braga 
srs. Sebastião da Rocha Quintas, Ber- 
nardino de Sousa e dr. Nicolau Ferreira 
Gonçalves, ausentes os seus colegas, não 
hesitaram em abrir as portas daquela 
magnífica instituição que Braga admira, 
a três deles, um-com cerca do seis, outro 
com cinco e outro com três anos. Ama- 
nhã, porque não foi transmitida a comu- 
nicação mais cedo, todos serão recolhidos 
ma Creche para seguirem sem demora, 
com destino à 'sua colónia balnear insta- 
lada na Póvoa de Varzim. Fica apenas 
o rapaz mais velho, mas esse ficará a 
cargo da avó,.que 6 pobre, mas para m 
uma boca sempre há-de conseguir um 
naco de pão. Termina assim para Já, com 
alegria, este movimento. Quando ontem 
na casa da Ana Machado, rodeada de 
vizinhos, dissemos que tudo se resolveria 
assim, ouvimos entre outras esta excla- 
mação de júbilo: «Deus faça bem a uem 
bem faz... Repetimos a frase como agra- 
decimento a quantos escutaram com o 
coração, o apelo aqui lançado. 


—=— mms 


S. PEDRO DA COVA 


AGOSTO, 19 
RUAS E NÃO LUGARES — Continua 
frog 


COMUNICA A TODOS OS 


o mais novo de | 


SAÇÃO DO PORTO ENCERRARA PARA FÉRIAS: DO 
PESSOAL DE 21 A 26 DO CORRENTE, REABRINDO A 28. 


Escola de Enfermagem em 

Calouste Gulbenkian da 

Santa Casa da Misericórdia . 
de Braga 


Como já foi tornado público termina. 
no dia 90 do corrente mês o prazo para 
matrícula na Escola de Enfermagem Ca- 
Jouste Gulbenkian de Braga, para os 
cursos de Enfermagem Geral e de Auxi- 
Mares de Enfermagem. 

Na secretaria da Escola, telefone 
24042, estão patentes as condições de ma- 
trícula e de concessão de bolsas de es 
tudo. 

“As candidatas com o 5.º ano completo 
dos liceus podem gozar de bolsas de es- 
tudo em condições vantajosas, Poderão 
também ser concedidas outras bolsas de 
estudo, para v que devem as interes 
sadas dirigir-se à secretaria da Escola, 
Hospital de São Marcos de Braga. 


Comemoração do dia de 

S. Marçal, patrono dos 

Bombeiros e festa de Nossa 
Senhora da Piedade 


AS corporações de bombeiros come- 
moram hoje o dia do seu patrono, &. 
Marçal, que se venera na capelinha do 
alto de Guadalupe, grande miradouro da 
cidade. 

Haverá cortejo organizado pelas cor- 
porações locais e no qual participará a 
fanfarra dos Bombeiros Voluntários de 

“da. imagem 


sed se renliza amanhã a eta a 
Senhora da Piedade. 

Às 7 horas será recitado o terço, 
seguindo-se sermão em honra da Senho-. 
ra é bênção do Santíssimo Sacramento, 

No decorrer do dia estará aberta aos 
ti6is à capelinha onde se realizam as so- 
lenidades, encontrando-se solenemento 
exposto o Santíssimo Sacramento, 


Os alfaiates e as costureiras 
desta cidade, têm uma palavra 
a dizer... 


O programa está aqui na nossa frente 
e diz-nos que hoje na sua histórica ca- 
pela situada no ângulo das Ruas do Sol 
e de S. Luís, do Porto, os alfnintes e as 
costureiras da capital do Norte, têm a sua 
grande festa anual, em honra dos res- 
pectivos padroeiros, S. Bom Homem e 
Santa Catarina. Padroeiros apenas dos 
alfaiates e das costureiras que por esse 


- mundo fora exercem essa actividade pro- 


fissional, pois temos dado conta de que 
noutras cidades, mesmo no estrageiro, as 
costureiras festejam com grandes mani- 
festações o dia de Santa Catarina. Mas, 
em Braga nada disso tem acontecido, e 
é precisamente esse facto o que nos leva 
a escrever estas linhas e a perguntar: 
porque não comemoram os alfaiates e as 
costureiras de Braga, também, o dia de 
S. Bom Homem e de Santa Catarina? 
Ninguém ignora que a indústria de con- 
fecções tomou nesta cidade, nos últimos 
anos, sensacional incremento, Presente- 
mente em fábricas ou simples oficinas 
dessa natureza, em alfaiataria, que é 
confecção manual, ou em fábricas, con- 
fecção mecânica, ultrapassa de longe o 
milhar. De resto a importância de Braga 
na actividade em causa, está já reconhe- 
cida por um facto que merece ser apon- 
tado: o de terem sido escolhidos para 
juízes das festas em honra de S. Bom 
Homem (alfaintes) e de Santa Catarina 
(costureiras ou modistas), respectia- 
mente a sr. D. Maria Aurora Lemos Ra- 
malheira, do Porto e José Pinto Cardoso, 
industrial de confecções para homem em 
Braga. Vamos até ao ponto de acreditar 
que seria possível às costureiras e alfaia- 
tes de Braga, erguerem uma capelinha, 
em honra dos seus patronos. Se não fosse 
feita num ano, seria em dois ou em três. 
E se uma capela isolada não for viável, 
certamente que o será a adaptação duma 
em qualquer templo da cidade, na Sé, por 
exemplo, para ficar especialmente a cargo 
das costureiras e dos alfalates de Braga 
e nela se efectuarem anualmente, solent- 
dades idênticas àquelas que o Porto cele- 
bra todos os anos. Não deve ser difícil a 
concretização da ideia. O organismo cor- 
porativo que representa a profissão, 
tem certamente uma palavra a dizer. Es- 
tamos certos de que não lhe faltará o 
apoio e o auxílio dos industriais. 


Quando em correria atraves- 
sava a estrada um rapazinho 
foi atropelado 


Politraumatizado, deu entrada no Hos-. 
pital de S. Marcos, Adriano Pereira 
Soares, de 6 anos, filho de António Soa- 
res e de Maria Almeida, residentes no 
lugar de Pintancinhos, a Palmeira, des- 
te concelho. 

Quando seguia pela mão de sua mãe 
o Adriano largou em correria atraves- 
sando a estrada, imprudência que deu 
motivo a que fosse atropelado por um 
automóvel, cujo condutor não teve pos- 
sibilidade de evitar a lamentável ocor- 
rência, 


Boletim diário 


20-8-1945 — Visita o Bom Jesus do 
Monte, António Ferro, director do Secre- 
tariado Nacional da Informação e Cul- 
tura Popular. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fuzem anos 
as senhoras: D. Maria Julieta Marques 
de Carvalho e D. Maria Paulo Casalta, 

“Amanhã; D, Cremilda Peixoto de Cas-| 
tro Carneiro, D, Maria José Rodrigues 
Leite Machado, D. Maria Dulce Avila 
Baptista, D, Maria Adélia do Magalhães 


- Ribeiro, D. 


“co, 

"FARIACIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Brito, na Avenida Marechal Gomes 
da Costa; Santos, na Rua de S. Vicente 
& Coelho, na Praça Municipal. 

Amanhã: Marques, na Rua de S, Mar- 
cos; S. Jolo, na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa, e Morgado, na Praça Con- 
de de Agrolongo. 


Legislação Geral de Electricidade 
1967 — 1308 págs. 


Normas e Regulamentos para 
e baixa tensões 
1966 — 659 págs. 


AOS ELECTROTÉCNICOS 


instalações eléctricas 


220500 


de alta 


75500 


Problemas de Electricidade Geral e Aplicada—2.º Edição 


A aparecer 


ENSINO 


Escola Industrial Aurélia de Sousa 


PXAMES DE 2.4 FIPOCA — Chama-se a 
atenção dus alunas da Secção Prepara- 
tória para os Institutos, que foi euperior- 
mento permitida a renlização -de exames 
de 2.º época, fts alunas a quem falto uma 
ou duas disciplinas para. concluir o curso, 
e que tenham sido reprovadas na 1. 
época, 

O prazo para entrega do requorimento 
em papel selado, com uma estampilha 
fiscal de 100800, devidamente inutilizada, 
é de 1a 15 de Setembro. 

EXAMES DE TRANSIÇÃO — Termina 
no dia 21 o prazo para entrega dos ré 
querimentos das alunas que pretendam 
realizar examo le transição do ensino 
liceal para esta Escola, 6 do curso do 
habilitação ao Magistério, para o curso 
de Formação Feminina. O requerimento 
é Seito em meia folha de papel selado, 
tendo inntilizada pelo encarregado do 
educação uma estampilha fiscal no valor 
do, 100800. 

MATRÍCULAS — Termina em 21 do 
corrente o prazo para inscrição das alu- 
nas residentes nesta zona, o que preten-. 
dam continuar estudos ou se matriculem 
vela primeira vez. 


Escola Comercial Filipa de Vilhena 


EXAMES DE 2» FPOCA e SECÇÃO 
PREPARATÓRIA — Às alúnas que foram 
reprovadas em uma ou duas disciplinas 
na época de Julho, foidhes concedida, 
autorização, apenas para o corrente ano 
lectivo, para efectnarem estes exames em 


2º época. 


Escola de Enfermagem 
«D. Ana José Guedes da Costa 


Encontram-so abertas us inscrições 


para os cursos de enfermagem goral é 


auxiliar, 
pensados 


até 31 do corrente. São dis- 
dos, exames de admissão os 


candidatos com o 1.º ciclo litenl ou equi- 
valência, 
oiclo liceal ou equivalência, pará o curso 
de enfermagem geral. 


para o curso auxiliar; o 20 


“As condições estão patentos na secre- 


tarin da Pecola, na Rua do Miguel Bom- 
barda n.º 222. 


SEUS CLIENTES QUE A SUA DELE- 


Em distribuição, catálogos de Electricidade, 


lizar-se nesta cidade, de 6 
tembro, as V Jornadas néicas da Fi 
gueira da Foz em que serio debatido 
Os seguintes temas: 
tura e da indústria geradores de doença 
e morte da criança», «Legislação e me- 
dicina preventiva da mulher no traba- 
lho». <A prevenção a nível internacional» 
<A prevenção dos riscos profissionais», 
«História, desenvolvimento e actualidade 
da medicina do trabalho», 

médicos da empresa em Espanha», «Me- 
dicina do trabalho na empresa» e «Psico- 
“sociologia da empresas, 


stdidas pelo, 
ros, Alonso Botel 
de, Raul Caldeira é Artur Ernesto Moniz, 


LIVRARIA LOPES DA SILVA — EDITORA 
RUA CHA, 


à venda em todas as livrarias 


101 


Rádio e TV. 


DA FEIRA 


AGOSTO, 18 


VILA 


O Comércio do Ports 


AGOSTO, 19 


O PROBLEMA DA FALTA DE HABITAÇÕES 


Quem algum dio passou pelo porte bai- 
xa da cidade, desdo o chamado Avenido 
Velha (Vilo Verde) até ao lugar de $. Lá- 
zoro, atravessando toda aquela vasto 
solubre zona, banhado por um riacho 
imundo, onde se concentrou o indúsrio de 
curtumos — sector importante da vida cita. 
dino em tempos passados — é que pode 
avalior bem o quanto a cidade está nóces- 
sitoda do hobitações modestas embora mos 
decentes, onde so abriguem inúmeras fom- 
fios de trabalhadores que ati vivem em 
condições confrangedoramente — precários, 
embora sem custo se reconheça fodo o em- 
penho que põem em asseor os tugúrios que 
lhes destinoram por moradia. 

E evidente que Guimarães no copítulo 
de hobitações humildes não corresponde 
nado à sua colegorio nem à suo copa- 
cidade como grande centro de trabalho 
que é, 
M les tugúrios, sem luz e sem or, não 
se vivo — vegeta-so quando muito! 

Quando roiorá o so) no meio deste pe- 
sodelo de negrume?t 


A TRAGÉDIA DA PÓVOA DE VARZIM 


Cousou profundo consternação nesta ci- 
dade a brutal iragédio ocorrido no tarde 
de ontem no Póvoa de Vorzim e que en- 
lutou ofguns lores da região vimoranense, 

Desta cidade, própriamente dita, sofre- 
ram ferimentos grovissimos, pelo que se en- 
contram em perigo de vida no Hospitol de 
S. João, do Porto, a sr9 D. Mario de 
Lurdes Claro da Costo, casado, e seu filho, 
José Alfredo Claro da Costa, de 8 anos, 
residentes no Rg de Paio Galvão, aonde 
têm ocorrido diversas pessoas interessados 
no estodo das vítimas, 


ARCEBISPO DE MITILENE 


O ilustre vimoranense sr. D. António de 
Castro Xavier Monteiro, arcebispo. de Miti- 


Diário de Guimardes É 


DD ED 
UM FAMOSO CINE-ROMANCE 


MELODIA FASCINANTE 


com TYRONNE POWER e KIM NOVAK 


á as qe 
A é 8 

% 21.30 
Z ndade Ebica 
Z 

A 

A 

Z dae 
Z «Adultos 
3" 

á 

A As 15,80 
À REC 
g os 
ad 


da te 3333393333 933,4 
SENSACIONAL EXITO! 


Tordo - 330, 
Noite - 9,30 


— PELA ULTIMA VEZ — 
MZ | CANTINFLAS 
anos NA RIBALTA, 
Quarta-feira - M/12 anos 


n 
O CASO DO COMBOIO 
ME Ge SERA ATOANTIOR E 


SADISMO E ESPIONAGEM: 


BEIJA-AS E MATA-AS! 


com Michael Connors, 


O AMOR E AS CORRIDAS DE AUTO: 


MÓVEIS ESTAVAM-LHES NO SANGUE 


OS IMPETUOSOS 


O. = 


(Leler 25106 — My de E ancs) 
com a formosa vedeta MIROSLAVA — A 


MATINEES TODOS 


ÉPOCA DE «RÉPRISES» »— 


Tel. 23782/3 
x5,80 e 21,80 (Adultos) Uma 
AMANHA, 15,80 e 21,80 


lene, veio passor olguns dias à suo terra 
natal — S, João de Airão, deste concelho, 

Tendo ocorrido durante a presença eli 
o passagem dos suos «bodas de prata» so- 
cerdotois a população envolveu-o em signi- 
ficotiva homenagem de apreço o respeito. 


«DIA DO BOMBEIRO» 


A Corporação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Guimarães comemorou ontem com 
ax costumados demonstrações festivas o «Dia 
do Bombeiros, 

CINEMA 


No Teatro Jordão projectase o filme 
«Cavalgada de Paixões» — C, 


AGOSTO, 19 — A Qémara Municipol 
da presidência do sr. eng. Araújo Vieira, 
prometeu logo de início seguir o progra- 
ma do sr. dr. Moura Reivas, que realizou 
uma importonte obra na cidade e deixou 
fixado um determinado número de realiza- 
gões de que a cídodo muito finho a bene- 
fici 


O Estádio Municipal, cujo concluzão dos 
obras se arrasto há duos dezenos de anos, 
mereceu oo sr. eng. Araújo Vieira cuidado 
especial, como já o tinha merecido oo seu 
antecessor, que embora não tenha prôpria- 
mente feito quolquer obra dentro do Es- 
tédio, não deixou de proceder ao estudo 
urbonístico do local, sem o quel não seria 
possível a conclusão do obra, especialmen- 
te no estudo da cota de nível, que tantos 
maus trotos sofreu pelos técnicos do Cê- 
mara Municipal, a tal ponto que sem os 
estudos realizados, o igreja de S. José 
ficova na subcovo e a entrado principol 
do Estádio no primeiro andor. 

Nos obras realizadas, estava no plano o 
construção de uma piscina paro crianças, 
inougurada o época passada, e uma outra, 
que foi agora incugurado e vem em re 
forço da que já existia e onde se realizam 
os festivais, 

Pela obra realizado o Câmara Municipel 
mereco os moiores louvores, mas não dei- 
xomos de fazer eco nos queixas que alé 
nós chegam sobre o preço dos entrados 
e dos banhos, especialmente para as eriem-| 
sas, que se jugo muito elevado. | 


de dez anos, o que não acontece 
proibitivo a frequência dos fomílios eco- 
nômicomente débeis, e que tenhom filhos 
menores, 

Pode dizerse que o F. N. A T. tem 
escolas de notação, a funcionar ne piscino, 
em que os filhos dos associados do orga- 


OBS CAMARARIAS — A 


DELIBERAÇE 
Câmara Municipal, na sua última reunião, 


tomou entre outras, as seguintes delibe- 
rações: aprovar o Plano de Actividades 


para 1968; proceder ao estudo de uma va- 


riante junto de duas passagens de nível 


existentes no lugar da Mata, em Riomeão, 


de harmonia com a sugestão da Direcção- 


-Geral de Transportes Terrestres, que 
subsidiará a obra; dar parecer favorável 
fo pedido dos talhantes do concelho no 
sentido de poderem ter os estabelecimen- 
tos abertos ao domingo, passando o des- 
canso semanal para a quarta-feira; tomar 
conhecimento do aproveitamento escolar 
da Academia de Música de Santa Maris, 


nesta vila, 


O GOVERNADOR CIVIL DE AVEIRO 
EM FORNOS — A fim de presidir à inau- 
Euração de várias obras que totalizaram 
mais de 300 contos, deslocou-se à vizinha 
freguesia de Fornos o governador civil de 
Aveiro e o presidente da Câmara da Felra. 


Recebidos com grande entusiasmo pelas 


autoridades locais e a população que orna- 
mentou os trajectos a percorrer pelos vi 

tantes, foram as referidas entidades inau- 
Egurando sucessivamente um novo posto 
de transformação de energia eléctrica no 
lugar de Moinhos, lavadouro e fontenário 
no mesmo povoado, pavimentação é asfal- 
tamento da estrada do Carvalheiro, aber- 
tura e reparação do caminho de Vinhas 
e Boco e, finalmente, iluminação do largo 
da Igreja, Algumas crianças sau as 
entidades presentes, No final das-inaugu- 
rações efectuou-se um jantar, pretexto 
para que usassem da palavra o pároco da 
freguesia, presidente do Município e go- 
vernador civil. O programa das inaugu- 
rações encerrou-se com sessão de fogo de 


TÉCNICA «COELHO E CAS- 


artifício. 
ESCOLA 
'TRO> — Foi nomeado director da Escola 


Técnica «Coelho e Castro» em Fides, deste 
concelho, o dr. Edgar Gonçalves Carneiro, 
professor do Escola Industrial e Comer- 


cial de Vila Real de cujo cargo tomará 


posse no próximo dia 21. — E. 
—. 


V JORNADAS 
MÉDICAS 


DA FIGUEIRA DA FOZ 


FIGUEIRA DA FOZ, 
Se. 


«Tóxicos da agricul- 


«Og serviços 


As reuniões de trabalhos, serão pre- 
drs, Albertino de Ê 
lho, Artur Costa A! 


nismo, dos sindicatos, centros de recreio, 
ek., podem frequentar gratuitamente. Mos 
os que não são sócios destes organismos 
fombém têm os seus direitos o se alen- 
dermos que os crianças não podem ir sem 
companhia paro a pitcino e a simples en- 
trada custa 2550, havemos de concordar 
que a sua frequêncio se torna impossível 
para quem tem vencimentos modastos, 

A obro é boo, não deixemos de o afir- 
mor, mos o Câmara Municipal deve pen- 
sor numa tabela que permita aos mais po- 
bres utilizar uma obro que aliás foi feita 
com o dinheiro de todos. 


TERMINOU O XLIII CURSO DE FERIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


O XI! Curso de Férias sobre Língua é 
Cullura Portuguesas, promovido pola Fo 
cuidado do Letros, com o patrocínio do 
Instituto de Alfa Cultura o com a coadiu- 
vação do Câmoro Municipal do Coimbra 
e Fundação Calouste Guibênkion, terminou. 

Os últimos exames, realizaram-se hojo, 
porante os mesmos júris, tendo feito exome 
e aprovados, os alunos do Curso Elementor, 
Catherine A. Thomos (14 valores), Testa 
lowon (12), Antónia Lepoivre (16), Peter 
Hibber: Huxord (11) o Jonine Héléno Mo- 
viel (3). 

No Curso Complementor fizeram exame 
e foram aprovados, Leilo Zacaria (12), Mor- 
goret Helen Mitchell (12), Alfreoida La 
Fuente Arranz (lé), Luís Rodriguez Fera 
nodes (19), Emílio Rodriguez Gomez (11), 
Michel Raynol (12), Paul Henning Fangel 
(19), Mdrion Rofph Birwistio (14), Anne 
“Marie Filloux (14) e lastoir J, Wisom 
Lochead (13). 

ho fim do forde, no «bors do facul. 
dade, realizou-se um beberoto, a que pro- 
sidiu o gr. prof. Costa Pimpão, director da 
Faculdade de Letras e do Curso de Fórios 
e o que assistiram os professores o alunos 
do Curso, 

No decorrer do beberete, o sr, prof. dr. 
Costa Pimpão usou da palavro para se 
congratuiar pelo Exito do Curso e dos re- 
aultados obtidos, agradecendo q lodos as 
entfdades que patrocinorom e deram a sua 
colaboração a mais este curso de grande 
projecção no mundo. 

Em seguido, procedeu à entrega dos 
prémios, diplomas e certificados de apro- 


Entrou em funcionamento uma nova piscina 


ecto que foi subli- 
nhado por entusiésticos ovações. 

Foram enviados telegramos de saudação 
aos srs, Presidente da República, Presidente 
do Conselho, ministros da Educação Nacio- 
nal e das Finonças, presidentes do Instituto 
de Alta Cuituro, do Fundação Guibenkam, 
dirsctor-gerol do Ensino Superiro, secretá- 
rio nocionol do S. N. |, reitor da Univer- 
sidode e presidente do Município de Coim- 
bro, 


CONGRESSO MUNDIAL DE DIREITO 
MÉDICO 


Seguiram poro Gond, Bélgica, onde vão 
participor no | Congresso Mundial de Di- 
reito Médico, os srs, prof. dr. João José 
Lobato Guimarães, bastonário da Ordem 
dos Médicos, e dr, José dos Santos Basso, 
presidente do Conselho Regional de Coim- 
bra daquele organismo. 


MATRÍCULAS NA ESCOLA BROTERO 


No próxima segunda-feira termino o 
prazo normol paro a matrícula dos antigos 
e novos alunos com vista à frequência no 
próximo ano lectivo. Depois Jaquels dia, 
os candidatos ficam sujeitos ao pagamento 
da propina suplementar de 5800 por cado 
dia que possar até co dia 2) de Setembro, 


«| cdeta om que, impraterivelmenta, terminam, 


DE OLÍVEIRA 


O prelado resignatário de Coimbra, D. 
Emesto Seno de Olivoiro, urcebitoo de 
Ottabo, dirigiu uma saudação de despa- 
dida é diocese, tendo palovras do apreço 


O conjunto das piscinas no Estádio Municipal de Coimbra 


AINDA A HOMENAGEM AO SR. DR. PEDRO 
DA ROCHA SANTOS 


A direcção do Instituto Maternal distin- 
guiu com o seguinte louvor o sr. dr. Pedro 
do Rocha Santos, que atingiu o fimito de 
idade: 


1—0 sr. de. Pedro do Rocha Santos 
tem vindo o dirigir, desde 1946, todo a 
assitência obstétrico e ginecológica da Me 


ternidado do Delegação da Zona Centro 
do Instituto Moternol e da Moternidade 
Bissaia Barreto, integrada no Centro do 
Saúde e Assistência Materno-Infantil Dr, 
Bissoio Barreto. 

2—Ao longo de uma correiro consa- 
grodo com inexcedivel devoção co exer- 
cício das suas funçõos e à preporação 
técnica dos médicos candidatos ao Mlulo 
de especialistas, não será motivo da mo- 
nor satisfação, o poucos dias do suo re- 
tirado por atingir o fimito de idodo, saber 
que, graças co seu esforçado contributo, 
há especiolistos em Obstetrícia e Gineco- 
logia espolhodos pelos mais diversos cen- 
tros, desdo a Figueiro da Foz, Aveiro, Vi- 


sew Tomar, Viano do Castelo, Espinho, 
Bejo e até Macau, 
3—No entanto, sobrom-lhe. certamente, 


outros motivos de muitos sotistação na sua 
carreira, umo vez que, o despeito gas de- 
ficientes condições materiois e da escassez 
de pessool na Maternidade do Delegação, 
os resultados técnicos obtidos não desme- 
reciom em confronto com os das restantos 
moternidades. 

4— Nestes termos, e sob proposto do 
»r- director do Centro de Saúde e Assistên- 
cio Moterno-Infantil Dr. Bissoio Borreto, a 
direcção do Instituto Maternal fouvo o sr. 
dr. Pedro da Rocha Santos pelo muito zelo, 
competência e dedicação co serviço de- 
monstrados no exercício das suas funções, 


Na PÓVOA DE VARZIM 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 
No Quiosque da Praça do 
Almada e nas tabacarias 

da vila 


As 1530 e 
REI 


CO 
E. ODE DN: 
Ennnnnnannnirinre 


Não existe fúria maior do que a 


PERES DÓI 


Rat Vallone e Dorothy Provine 


— uma saudade do Cinema —no famoso time 


ESCOLA DE VAGABUNDOS 


uma família destrambelhada e milionária! Rir constantemente! Lindas canções! 


OLTIMAS do EXTRAORDINÁRIO FILME 


com VITTORIO GASSMAN 


SEM C. 

Uma aventura extraordin: 
REVOLTAS | 
SABADO : AGENTE DO F. B. 


As 1530 e 21,30 
Anthony Quinn e Ingrid Bergman em 


OPERAÇÃO PARAÍSO 


com James Darron, Pamola Tiffin 
e Marilyn Maxwoll 


ANS 


—Hoje às 15 h. 30 
21h. 30—Um ídolo— PEDRO INFANTE 


história de um vadio que mete nos eixos 
OS DIAS AS 15,30 


A PREÇOS REDUZIDOS 


O GAÚCHO 


e SILVANA PAMPANINI 


história movimentada e sugestiva 
(M/I2 anos) ca 


A DEUSA DA CIDADE PERDIDA 
com URSULA ANDRESS e CHRISTOPHER LEE 


21,30 horas Maiores de 12 anos 
BURT LANCASTER em 

A — TECNICOLOR 
vivida nos mares do Sul 
EMBOSCADAS 1 


TRAIÇÕES | 
L— MW aros 


(Adultos) 


revelada por uma mulher traída! 


4ºteira (M/ 12 amos) Paul Meurisse em O Homem do Monóculo 


HOJE, À: 


VALE FORMOSO 


Telef. 42955 — M/ 12 ano» 


CÓPIA NOVA 


2.4 SEMANA 


célebre 


ALBERTO CORTEZ 


com LEONEL JORGE e 


PARNASSSSSSSSSBBBB3333 


EM PLENO SUCESSO O MAIS POPULAR 
DOS FILMES PORTUGUESES ! 


JOSÉ DO TELHADO 


Filme inspirado na vida aventurosa do 


ANN 


FEIRA DO PORTO . paício nz crista 


HOJE, às 16 e 22 horas— M/6 e 12 anos 


UM DOS MELHORES ESPECTÁCULOS DOS ULTIMOS TEMPOS 
COM O EXCEPCIONAL ARTISTA 


que setuará com o seu conjunto privativo 
e ainda as famosas HERMANAS BENAVENTE 


———————— ENTRADA GERAL depois das 13 horas - 5$00 
ESNIISSSISSS DISSE I SIS 33333333333333 3333333333 333333, 9 


S 1580 E 21,30 


salteador e da sua quadrilha. 


(Mr. Suco - Suco) 


QUINTETO PORTUENSE 


TARNNANNNNNNNANNNNANAANNIASS 


Go) /ÍOPTIMAS ORQUESTRAS 
AS) JANTARES E CEIAS + BAILES « JOGOS AUTOR IZADOS 


FAMOSAS ATRACÇÕES «| 


tonto para o seu sucesser, D. Fr. Froncisco 
Rendeiro, cobido e mou lero, como pare 


drado de Gouveio, bem como para a Im- 
prensa, tuvo gentis pelevras de agrade. 
cimento, terminando por dizer que não 
pode satisfozer o dest que iho for ex- 
presso pora fixar a sua residência no dio- 
cese de Coimbra, 


No Parque da Gândara 


está a decorrer com 


o maior interesse 


a Il Exposição Canina 
Nacional de Miramar 


Maria de Reguenga 
EM FRANÇA 


Várias vezes o Rancho Típico de Santa 
Maria da Reguenga, Santo Dirso, se tem 
deslocado além-fronteiras e, no conti- 
nente, centenas de vezes, a coroar exce- 
lentes actuações, tem colhido fortes apiau- 
sos, comprovando os seus reais tos 
artísticos e a contagiante simpatia que 
irradiam os seus componentes, onde a 
garridice dos trajes e o porto natural é 
Egaiato das suas moçoilas dá nota alta 
de colorido e vibração, a contrastar com 
a beleza dos seus bailados, ora suaves e 
endenciados, ora frenóticos e emotivos, 
mas sempre cheios de rara harmonia, 


Nunca, porém, este grupo foi tão deli-. 
rantemente aplaudido como está sendo 
agora, nesta sua nova e proveitosa digres- 
são por terras francesas, onde tem colhi- 
do manifestações de apreço e onde as suas 
actuações têm sido verdadeiros êxitos, 
como aconteceu em Baiona e Bourganeuf, 
onde gravou para a T.V. francesa e ondé 
se deslocaram centenas e centenas de por- 
tugueses residentes nas imediações para 
ver actuar o Rancho da Reguenga, que 
lhes ofereceu horas inesquecíveis, vivi 
naquele ambiente de entusiasmo caloroso. 


Depois de se fazer representar nos dois 
festivais internacionais realizados naque- 
las localidades segulu o grupo português 
para as estâncias termais de Monte-Dor et 
la Bourboule, situadas a mais de mil e 
setecentos metros de altitude e que são 
frequentadas por banhistas e turistas de 
todo o mundo, 


O grupo português, bem como os 

sentantes da Bulgária, Rússia, Grécia, 

ca e Pepanha, foram recebidos nas 
respectivas Câmaras Municipais e, ali, 
apresentadas às boas-vindas, tendo, depois, 
sido oferecido um «champanhe de honras 
e recordações regionais, 


O Rancho da Reguenga, em retribuição, 
ofereceu o famoso e tão apreciado vinho 
do Porto, bem como os tradicionais galos 
de Barcelos, bandeiras e bilhetes postais 
do grupo. 


Os grupos actuaram, no casino e no 
ginásio daquelas frequentadissimas estim- 
cias termais, tendo sido os mesmos larga- 
mente aplaudidos pelo numeroso público 
que ocupava os seus amplos é luxuosos 
salões, mas, de todos os grupos presentes, 
foi o português o mais calorosa e prolon- 
gadamente aplaudido, pois numeroso grupo 
de compatriotas assistiram àquele inolvi- 
dável espectáculo que a todos sensibilizou, 
principalmente quando foi hastoada a ban- 
«eira verde-rubra. 


O grupo, em continuação do programa 
estabelecido, seguirá para Confolles, onde 
tomará parte no «Grande Festival Inter- 
nacional de Confolles» e, por último em 
LerBo-ohello, regremarando a Portugal. 


paradisíaco local um maravilhoso luzimento. 


Em boa hora argonizado pelo Sport Clube 
Alberto de Sousa de colaboração com o 
«Clubo Português de Canicultura, no ma- 
nífico recinto do Parque do Gôndara, em 
iromar, está decorrendo o 2º Exposição 
Canina Nocional com invulgar número de 
expositores e, sobretudo, com a presença 
duma, escolhida assistência que, muito em 
peciolmente os senhor: 


ros com o colorido de 
seus vestidos, a sua beleza, emprestam do 


No dia de ontem, nos «couris de hénis 
do agremiação passoram os «vedetos» do 
certame, algumos maravilhas caninas, o fim 
de que o incansável júri procedesso a uma 
classificação difícil e exaustivo, 

Hoje, a partir das 15,30 horas, a expo 
sição continuará patente ao públi 
to prossegue o ho di ção, 
reolizandoss à noite o distribuição dos 
prémios aos exemplores mois classificados. 


Pormenor do desfile de alguns dos mais belos exemplares que concorreram 
à 2º Exposição Canina Nacional, em Miramar 


EM 


TARDE, 8,80 * NOITE, 9,80 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 
(Adultos) 
A sensacional 
VEDETA FRANCESA! 
MIREILLE DARC 
ao lado de 
JACQUES CHARRIER 
e PETER van EYCK 


CHOQUENA: 


ALTA RODA 


A história do uma mulher 
que não sabia resistir a 
certas tentações! Os homens 
nas suas mãos eram per- 
feitos joguetes! 


AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA 
ESTREIA 


NOSSO 
AGENTE 
* emV] 


Uma história vibrante de 
espionagem e «Suspense»! 
Nos meios mundanos e nos 
— Bas Fonds— de Viena de 
Austria uma verdadeira 
história apaixonante 


com LINO VENTURA 


USsIVO 
O FILME 


(M/12 anos) 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,30 


Penúltimas exibições 
(M/12 anos) 
O Pr ceresa as própria 
O viis! as mais sanguiná- 
rias e imprevistas aven- 
turas no Oeste americano! 


os ÁGUIAS | 
"NEGRAS 
DE SANTA FÉ 


| 
E 
É 


E PRECISO DIZER! 
EXCLUSIVO 
SONORO FILME 
(Para maiores de 12 anos) 


CINEMA DO TERÇO 
HOJE. às 21,90 horas um films 
dramático e apaixonante 
ADEUS ILUSÕES — M/ M anos 
Com Elizabeth Taylor, Richard Burton 
e Eva Mario Saint 

Amanhã — ENTREGA IMEDIATA 
Maiores de 12 anos 


cm — 
Serviço de Informação 
Pública 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação Públi- 
ca das Forças Armadas comunica 
que morreram em combate na 
província de Moçambique, junto à 
fronteira norte, 0 furriel miliciano 
Amílcar Jesus Martins Peralta, 
natural de Orentã (Cantanhede), 
filho do sr. Manuel Martins Pe- 
ralta e da sr D. Maria Madalena 
de Jesus Peralta; o primeiro-cabo 
03057/66, Leone Frutuoso Pican- 
so, natural da freguesia da Luz, 
de Santa Cruz da Graciosa (An- 
gra do Heroismo); o soldado 
045499/66, José Encarnação Cos- 
ta, natural de Santa Cruz (Almo- 
dovar) e filho do sr. Francisco 
J. Costa e da sr Maria da En- 
camnação Costa; o saldado n.º 
007180/66, Serafim Silva Faria, 
natural de Glão (Vila do Conde), 
filho do sr. Gomes Ferreira Faria 
e da sr.* D. Carmelinda Silva Fa- 
ria; e o soldado 007324/66, Mário 
Andrade Constantino, natural de 
Paipa, filho do sr. António Cons- 
tantino e da sr.* D. Cristina An- 
drade Constantino. 


——— .— o 


Cinco pessoas feridas 
e um «bar» destruído 


devido a uma explosão 
de gás, em Luanda 


LUANDA, 19-—Uma tremenda 
explosão fez ir pelos ares o <Bar 
Rialto» e abalou todo o largo Pe- 
dro Alexandrino, onde fica situa- 
do, quando um dos serventes do 
estabelecimento riscou um fósforo, 
para acender um cigarro. 

Os Bombeiros Municipais, que 
logo acorreram ao local, esclare- 
ceram que a válvula de saída de 
uma garrafa de gás butano que 
alimentava um fogão, ná cave do 
bar, se mantivera aberta durante 
toda a noite. A tubagem esteve 
portanto, em carga. A válvula de 
entrada no fogão tinha uma pe- 
quena fuga, deixando escapar o 
gás, que se foi acumulando du- 
rante a noite, no chão daquela 
cave. 

Esta a origem da explosão que 
originou ferimentos de gravidade 
em cinco pessoas, entre elas Fran- 
cisco António Soares, de 81 anos, 
empregado de mesa, natural da 
Guarda e residente na Rua de 
Benguela que, dada a gravidade 
do seu estado, ficou internado no 
Hospital Central Maria Pia. — 
LUSITANIA. 


be 
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ESPU A ANTES No ATU R Al S TERMINADA MAIS UMA CAMPANHA DE EXPLORAÇÕES 
a a o Sa q, onda da] IVO GITANI A. DE SANFINS 


gos fiscais que pesam sobre os ES- isto? 
PUMANTES NATURAIS. ; ” 
— Presentemente, há quem co-| Depois de normalizada a situa- A criação de um Instituto dos) paços DE FERREIRA, 


RAIS de alta qualidade com maté- 
rias-primas tão diversificadas. 


p—p (Cont da La página) 


cadas para nos fazerem compa- 


escolha recaiu no sr. E 18— OI | tudos: + dispositivos para “o chamas - ABASTECI 
RR Eugênio do Valle Teixeira, o Dai Re nar any ôsies vinhos nas! ção no aspecto atrás referido, é bem A NO ATO press | duda Jor finda ta campinho de sx |idisio” de mancal, oo PAM chamado MENTO DE E 
o +º [próprias caves a partir das uvas; Vel TONE o põe, prêviamente, a revisão do De-| Plorucões na Cltania de Sa a qual) Do espólio - cerâmico  selecclonaram ! = 
técnico acreditado das «Caves da Sogras orientam à preparação dos | Possivel que houvesse dese pro- Eru Pl Ao O ato de sor | fev o Gmparo da. Direcção - dos oe de louça ornunentada e de g AGUA SOB PRESSÃO 
Raposeira», essas famosas é afama- 8, preparaç: S| cessar reajustamentos nas cotações , E Ser | Edifícios e Monumentos Naclo: s de «terra sigl ou seja de 
das caves que tanto nos têm credi- | Tostos nas adegas dos lavradores; | » condições de venda em geral. alterado na sua estrutura, bem como | Fundação Gulbenkian” e do Muniotpl AR SCRIES coNDLoa (ei Ure reentra 
à outros, ainda, adquirem-nos já de- E a publicação do Regulamento da A par de uma brigada de três dezonas * por picotagem. 
tado interna e externamente! E, i it Z Indú de formaleiros, já familiarizados com! A poente e em largo perimetro tra- 
coincidência notável: sendo as «Ca- | Pois de feitos. Qual dos processos — Quanto ao número de mar- Indústria, previsto naquele Diploma. | estas Jornadas anuais, actuou um grupo | balhow-se na reconstituição de Uma aum f Distribuidor 
ves da Raposeira» as mais conhe- será o mais indicado ? cas e à cedência das mesmas com Tal como se encontra, presente- sa estudante g Ê pAculd ada sp de bom pe possivelmente, a 
a Ê SE às de Lisbon e Porto, do Instituto, mais representativa de todos og redutos e E 
cldas no País é lá fora, O 8º eng.º — Na preparação dos vinhos des- | eZClisividade a entidades não pre- mente, o panorama industrial dos] perlor, de” Agronomia e “da Ex “defensivos reconhecidos à euperííole, Al BONNEVILLE OLIVEIRA 
rtes, e ainda duas 


Eugénio Valle Teixeira é, outros- |tinados a ESPUMANTES NATU. | Paradoras, concorda V. Ex: com o ESPUMANTES NATURAIS, não 


turma de estudantes deteve-se 
olo, 


; E E à franceras (Strasbourg e Besancon) e uma ! seu arqueológico e = 
sim, considerado pelos seus pares | RAI: R actrial regime, ou mesmo com o será oportuno encarar a criação do | jutnciis ter purtilhan: labor pá é 
como o r de espumantes E qse. dúvida que se aquela se | ingicado naquele Decreto ? referido Instituto, pois não teria | de facilidades concuiitnd dor, Mer tihar io an o e a : RUA DE CAMÕES, 310 
ia flor" con juntnfido. | cscauns nãs próprias (gave Poferecê bases suficientes de sobrevivência | termnacional de vera reconttituindo ainda: diversas tnas Ê 
naturais que maior conjunto de | condições de segurança técnica su- — A diversidade de marcas ' Orlentou us escavações o sr. menos vulgares de LDO TOMAno, PORTO 
qualidades reúne para à todos poder | perior a qualquer outra modalidade. | de VINHOS ESPUMANTES NATU. PSrê orientar e controlar uma In-| cojunl Mo . Que. teve a valorizar, 30: 
representar. Isto sabemo-lo nós de Hr Certo UHE Poa pon lá EE té dústria que está laborando desorde- colabora tecto Pes auanto muito facilitará a ordenação do. 
Riomuido não tendo prócisio agora que, P , que não tem cessado de au- nadamente, sob os mais variados as, rey Mutúnio “Pavar o arqueológico concelhio, progra 
de Esnorcmos “a qu EA e lidades de controlar a preparação | mentar, parece-nos constituir um Teco fessor do ro de Viseu é re mado para breve por solicitude da Junta 
plebiscito inter-confraria para nos | dos mostos e consequente fermenta- | sério entrave à comercialização dos É Dinalo ga A O o anataçÃ ibn ge 
ser passada credencial com poderes |São nas adegas dos lavradores, tal] mesmos, pela confusa situação que — Correspondem os nossos en- A chefia do «campo de trabalhos do pela Câmara da secular e braso- 
de escolha. Os factos, como neste | Prática poderá ser adoptada, exi-|tem criado a anarquia nos registos cargos, inclusive os do vasilhame, | St & cargo do futuro nur poe Quan doa MatandDem onde Ando, 46 
é y; Filipe Souto Cru: tendo pt e vinham depositando sulta das 
caso, efalam que nem gente», con- | indo, entretanto, uma dispersão de| das ditas marcas. aos aplicados aos seus vinhos desta | a escultora D. da Conce ' 
forme sói dizer-se por estas pa- | serviços. Com efeito, os preparadores têm Categoria por outros paises concor- Do cneues eF do Xavier é mm pRpERima! 
ragens. A prática de aquisição de vinhos | registadas inúmeras marcas que não Tentes ? As  orierações de red e i aa Tiscos” da eine sie ir Ee 
O sr. eng. agrónomo Eugénio |aos lavradores. exige inteira con-| obedecem à criação de novos lotes de Os PERSNTEOE “ai das ruínas sepultas Incidiram numa zona em cunhais cor- (Continuação da última página) cada: de tronchos de 1$50 a 3500; 
di É = e rgos e oneram este d Co pdlés á e E 3 
axe tomo 6, contiecído no (eu, |fança nos menos, Muito Dei | DSPUMANTES, NATURAIS, orinhc| tnagsteig dE MS UMANTES NAU: | Basta cien da aRaletao rutma "toi «desmontado | des e -junta-selhes um cálice do | de nobos a 1350 e 2800; de agrides 
meio, descende em linha recta dos | mente nos aspectos técnicos do Pro-| go-se uma verdadeira mistificação, industria de | E nat ou «Kummel» e bastante gelo moido. | e rabanetes, desde 1850; de salsa 
fundadores das «Caves da Rapo- | blema. - - e, por outro lado, a expressão e sen- ee dE dao cad ria ERndaçãe, Adiciona-se em seguida açúcar 550. 
seira», empresa constituída em Seria desejável que a primeira | tigo figurativo das mesmas merece ri as categorias que mais NRO Rodo rouarA Dna ie cono Havia boas penci 
g directamente intere: eterir, ad E 
| 1898, sob a designação de «Valle, | fermentação — isto é, de vindima [os mais fundados reparos. n eressa referir, aden- de água dos grandes e os morangos | cads; por 3 pimentos grandes 
Filho & Genros», firma que ainda | — fosse efectuada nas instalações Er - tro da industrialização : pequenos inteiros. gava-se 850; por 2 limões, 1850; 
hoje conserva. Técnico competen- | das próprias Caves. Raça e laio: x Serve-se em copos pequeno: por cada pepino, 1800 e mais 
tissimo, dotado de inteligência variou, quantitativa e qui va-| a) Matérias-primas e elementos REFRESCO DELICIA — Mis | cada beringela 2850 e 3500, 
lúcida que lhe facultou abranger E; pri ibui si- | mente, em proporção com o número afins, tura-se em caneca grande, de vi- Ao quilo: cenouras de 1850, 
totais conhecimentos deste compli- | multa sa rarEio Pitta “ia | de marcas registadas, na última dé-|  p) Mão-de-obra. dro, 1 garrafa de champgne, 1 | muito pequeninas é fininhas de 
cado assunto até ao pormenor, sem [ESPUMANTES NATURAIS 40s| Ada, apareceram dezenas de novos à q b garrafa de vinho maduro branco. 150 a 3800 e 4800, grandes e per- 
ofensa para nenhum dos seus | ninhos preparados pelo processo | Pedidos de registo, com expressões) Considerando a primeira, isto é, , pic b E É garrafa de água das Pedras, mo- | feitas; vagem desde 5800 e feijão 
colegas preparadores, conhecemos 'champanhês e aos feitos em cuba|de um pitoresco que só pode des-las matérias - primas, não podemos X rangos cortados em pedacinhos e | verde desde 6800; ervilha de grão 
alguns de real valor, embora sem fechada. Concorda V. Exº com a|Prestigiar a indústria dos ESPU-| deixar de considerar o vasilhame- Fa açúcar ao paladar muito boa a de 
a cultura e preparação do eng.” | qualidade, quanto a mim ambigua,| MANTES NATURAIS. -garrafa, que, no conjunto do pro- a y Ê A A ge Feita toda esta mistura, adicio- | 2500 até 3550; batatas, desde 1830 
Valle, foi ele o escolhido por nós e |oy preferiria que só aos primeiros| Este panorama já vem de longe, | cessamento do método champanhês, Eu nam-se-lhe bocadinhos de gelo e | « 1540; cebol. 
supomos que, desta feita, ncertá- | fosso atribuida aquela designação, | e para ilustrar a afirmação anterior | influi, considerâvelmente, na cotação é 6 : serve-se em taças. Muito abundante e 


mos em cheio. 

Não se deve esquecer, também, 
que estas caves são as únicas em 
Portugal que não têm outra comer- 
cialização que a dos espumantes — O Decreto-Lei n.º 44.77 é 


aos segundos a de Espumosos | escolheram-se, ao acaso, alguns pe-| do produto fabricado. ; à Gem y . Rei a E go ea Ee a Sao Ea ge Eva 
sendo gaseificados os que recebes- | didos de registo-de ESPUMANTES Este problema reveste aspectos a / E seleto E rd is aptas a o desde: 68 e a lo; ma- 
sem gás carbónico insuflado ? NATURAIS que, pela sua expressão, | complexos, pois, para ser encarado p h esde 48 iguinhos 


Mas não ficarão só pelos re- 
dispensam comentários ; em plano de conjunto, com vista à END VANCE 


naturais. São elas, portanto, as que | muito 1 rfei à obtenção de garrafas de preço mais Miquelina, um docinho que é uma es : uva s “0500: 
maior garantia nos poderão ofere- | três moduiidades, industriaie ca o siso aten (O favorável, há que ser estudado em sspeoldiidade-ealmples. de pregas | ipemarar dé BROS A AOGOOS can 
cer quanto ao gravíssimo problema |ber: 4 YE-YB detalhe, dentro de variadas facetas, rar desde 2850; peras de 5800 a 7800; 
da mixordice, muito embora outras, CARAMBA - Afigura-se absolutamente neces- «CHANTILLY »,. CASEIRO — | anants em baadancia a "20800 


quase todas ou todas, tenham já VINHOS ESPUMANTES NATU- MARASCA sário proceder à normalização da Deita-se numa vazilha de pyrex Ai 


— ã tia da carn, e vaca 
abandonado a prática de insuflar E reação em garrafa. PAMPILHO garrafa — tipo champagne — acom- as” (ou outra que seja adequada para | «jovou também o NES Se EEE 
PUMANTES - õ : : : : AE 
gás carbónico artificial nos seus |p jp eo fes NATU EUSEBIO panhando as padrões internacionais estrangeiros «redescobrindo o passado | esta preparação): meio litro de | qu, ontem tinham bastante pro- 
espumantes; algumas até, do nosso S, — fermentação em cuba fe- PAPIOCA em vias de serem oficializados. na Citânia) de Sanfins nata bem fresca e escorrida e jun- | cura, Por uma galinhita pediram- 
- conhecimento, experimentaram o | Chada. MARIOLA Por outro lado, adoptando-se a E sia tam-se-lhe 3 colheres das de sopa, 00; por uma tranganita 
” processo. VINHOS ESPUMOSOS GASEI- CATITA. técnica da embalagem não recupe- | risticos: um verdadeiro centro tribal, com, uma vacanda de emergência, oterecendo| de chocolate em pó e açúcar no los frangos que não 
Se a «Raposeira» não foi a pri- | FICADOS. CATRAIO rada, além desta prática merecer | sUãs, moradias, pútios"isgeados, canelros | a moradia im aspecto. maik amplo da! paladar da preparadora que a deve | cam do tamanho de eSnatas 
% é! KANIMAMBO | de águas, pri e “gado e cortelhos | sua importância, eixar by inho, o e) ê 
E pre qd RE LONE dic Ni q contanto or o mao do q] PS A geo | ES, Pi ec Si pa 
i - ; e, orbleulares apresentain.. o-ohão de «tra | nicípio, eng. Ramiro do Rosário stura, cade ram-me 30800, A dú vos 
» nhos do tipo «Champagne» -— supo- | dar o público consumidor em termos CARACOL fabricantes da” mesma, poderem | Batida ou com uma camada, de. barro ) Eizar Um certo númicro de melhoramentos | damente com um batedor até que | Leva marenda de LISÕO o LADO, 
> mos ter sido na Bairrada que se | de simplicidade e rigor técnico. TOTOBOLA diminuir o preço unitário, como PR Ens a fi o ça o ne Pos e Pa nina Me 
r . . voltado para. musei salas de = 
ensalaram Os primeiros passos | A simples designação de ESPU- contrapartida duma produção mais e tudo, é Estalagem momentânea de Invoo- | POSSO. Miquelina Martins 


Juntam-st-lhe por fim amassas=1 


Nas 7 Bi situam-se q ol claras batidas em neve dura e 
igreja matiz cape r românica) Se fico. 
ger qa do onto andica | Tev-se ao Frigorífico HATOSINHO 
(com motivos de mesteres medieval: E uma delicia. 
ejs constitui e 


estes imó todo um “b ) 
t PREÇOS DO MERCADO 


desta indústria pela | iniciativa |MANTE, ou ESPUMOSO, afigura-se| Esta brilhante série de marcas 
directa do benemérito e saudo- | confusa, pois o significado das duas | manifesta bem o descontrolo em que 
so bairradino Justino de Sam- |pajnvras é, práticamente, o mesmo. | decorre o problema e não se descor- 
palio" “Alegre ==; se, nboolMEm Havia que completar o designa-| tina solução válida para o mesmo 


Lamego que em primeiro lugar à 
se prepararam espumantes na- | tivo com algo de mais expressivo, | senão com uma profunda reforma, 


volumosa. 

- No capítulo das rolhas, o pano- 
rama também não é brilhante, pois 
a matéria-prima não cessou de au-! 
mentar nesta última década, com a 


SE QUER DAR UMA PROVA 
DO SEU BOM SENSO 


que a CÀ não perde d, 


; Assim, parece-nos que a fórmula | sob pena de se esperarem resultados pr = AGOSTO, 19 
turais sob a tenaz e inteligente A agravante de ser, hoje, mais difícil, O ALMOÇO DE : Eobuánto ' ontem de manhã 
mp Teixeira Rebello | mais simples deveria ser esta : concretos, na comercialização dos: a 0 E Ep, E E did CRIA CASAR RSA 
orientação de José Teixeira a mesmas | àS unidades produtoras, encontrar ADMINISTRATIVO ONFRATERNIZAÇÃO «voavam» por essas estradas, be MESES TO 


as cortiças apropriadas à sua gama 


Júnior, não deixa de ser verídica | ,) VINHOS ESPUMANTES NA los espadas de muitos e variados 


a asserção de serem as «Caves da TURAIS — (método champa- RIDE TOR O geral, PrO-| ge fabrico, nas mesmas bases em au Cotton Feito da pgtsomo campenna) cavalos (Og que Puxavam e os Ao princípio do tarde de hoje, quondo 
», desde hã muito, as ei que, outrora, eram adquiridas. estudantes participantes um almoço) que eram puxados) para' uns | co volonte do seu automóvel com a mo- 
nhês) ou (fermentação em Antes de tudo, afigura-se neces. ompre um aos articipantes. um q pi ; ú 

mais conhecidas e possivelmente garrafa). ntes E udo, da ê z Tal situação vem reflectir-se, ne- de confraternização, tornando csse con-) agradáveis fins de semana que | Iríclo MF604, circulava: pela rodovia 
as de maior expansão de quantas se | p) Saci uspuMosOS NA. | Siro, estabelecer “um critério bem escariamento, na, qualidade é Cota Si Via exito, à digas Cister) GET undans muto 46 con- | lo oia de Ang o ar. A 
dedicam ao requintado labor dos fer ã peunrEito qu “| ção das rolhas de ESPUMANTES Do Rae que DRE RA SEqu so TDEIE trári GEN AbRS Dada + advogado, resi- 
espumantes naturais. TURAIS — (fermentação em | nutenção das marcas de ESPUMAN- Í ques e rário do: que era para desejar, a | dente em Castromil, Sobreira, do concelho 
Oslo tundadorss lo SA GRSdo cuba fechada). TES NATURAIS, com um regula. | NATURAIS. ; E a a pe Dresentaram cant) cabazeira, no seu «calhambrque», | de Poredes, colheu com a frente do vei 
Jos rietretra Hebelo dino Chainou c) VINHOS GASEIFICADOS — | mento bem definido em todos 04) Muitas outras matérias - primas É fodas: da Câmara sr. prof. Leal Neto, os verea-) de dois pés, dirigia-se resignada e | culo o pequenito Júlio, de vinte e oito 


z Ê é dores srs. Jos6 Maria Matos e Fernando chorrei ara ão, e meses de idade, filho dos srs. Jólio Augusto 
para seu primeiro colaborador o (gás carbônico artificial). seus aspectos. e acessórios industriais, quando com: e A Pereira Lino e prof, E Dinda | pachorrenta para o Bolhão, em e rp a 


seu cunhado dr. Eduardo do Valle Lógico seria de aconselhar o can- | parados com as congéneres de outros - comiésio de Arte a Ara ted, presos, so merendo) “ir | ali moradores, no momento om que aquelo 
e, logo depois, o seu sogro Adelino — Qual o método usado para 0 | cejamento de todas as marcas actual- | Paises concorrentes, estão em posi- Aba rum Aenerivo! É negada lá, admirou a feira | criança inadvortidamente tentava atravessar 
Pereira do Valle e seus cunhados | «Champagne» ? mente registadas que não obedecem | São francamente desfavorável, pois EPE 2) cheia de flores e de feirantes com- | q referido artéria, metendo-se à frente do 
Ricardo do Valle e Alvaro da Silva, às condições do referido Regula-|2lém de serem fabricados nos pró- dr, Jorge da Fonseca, que t 1 prando e apreçando, e imciou a | corro, 


pal étodo usado na região de ' a sr eng, Ramiro do Rosáris sua tarefa começando pelos mo- Transportado imediatamente aos Serviços 
já todos faleceram. Hoje orientam om Sonia uia Doltica dé | prios paises — e por nós Importados STA pelos imedio : 
Champagne é o da fermentação em | mento, até porque, numa pí ? de Do clreneo vilur, prot dr. Luis de Pina) Thos de couves de folha que custa-. | de Urgência do Hospital de Matosinhos, « 
o Ens iaçã o | saneamento, haveria que encarar a|— também são consumidos n Jaím a eU O qodoje META Beato dERecAhao [AM Eva 
ata, r de y E li e ma o jústrias E g É ; a , E PEA ia 
n ão Der ne À os é, porta ibse rp Sea De mt sir 7 : a ER cimento. 


s ma ici e ç ç e cons o 1 e 

to 44.776. mais baixo preço. transferências de numerário. é z : 
creto 44.776. Gqlanio 0. mão be-abraçao cara 1 near ne | rada; pelos molhos de nabicas 
que no nosso País ela tem um nível Ea Noutros e espinafres pediam 2850 por 


, - | nã a roblema num plano de conjunto, e| dr. 
tes, porém, permitimo-nos chamar | Dersos territórios portugueses (Em-|não preparadoras parece-nos de | q, encargos abaixo da concorrente a de onda pd, méida, Furtado de! 


à atenção dos leitores para o desas- | Uaitadas, Legações e Consulados | aconselhar apenas para o comércio ã Mendonca, eng. António F. Martins, Ar- 
pia Tespostas » sobretado; | incluídos), ou parece-lhe que] de Exportação e. a cada preparador, | “SttanEeira, não & menos certo que | aparte as implicações de natureza | manto Edo vas amuleto 


É aquele poderia ri a A os grandes volumes de produção das | especificamente provincial — aspec- | Rodritues dos Santos 
para as soluções indicadas. Que os | &quele 7 & deveria ser maior? |geveria ser reservado um número | pis similares de além-trontel- tos' pêculiares' nã estrutura de dido) Aos brindés, iméuram: da D 


— Satisfá-lo o consumo dos 
ESPUMANTES NATURAIS nos di- A concessão de marcas a firmas 


A PV: T. do: poste local; tomou conto 
do ocorrência. 


responsáveis atentem bem no que | É limitado de marcas, que, no actual a re te 
se vai ler e procedam em confor- En DS TUR AÇO O de | Decreto, estão mal delimitadas no | Tas Permitém uma forte mecaniza- | Província — que houvesse um crité-| ga Ch rinho, | 
midade com os realíssimos interes- RU ae ção em vários sectores, compensando | rio uniforme a orientar a comercia-| a 1 . tenem 


ritórios portugueses, incluindo as re- | SºU número. o desnível que possa haver nos va- -coronel, pela 'sucessi 


colitico ? 


o seu problema alimentar será facilmente 


não 7 lizas odos os blemas dela to: 
o painciNRnente do pra RA presentações diplomáticas e consu-) O mercado interno não justifica, | jores básicos dos salários. Ene doom Pads tudo mai ruinas, agradecêndo, ieialmente 
cional. E que os nossos espuman- | ares, poderá ser substancialmente | por forma alguma,.a concessão de) Outro tanto se poderia referir] O nbaixamento dus taxas adua-| Postas ao serviço da Citânia, 


. s ão preparadores, pois &S| qo equipamento industrial que, salvo E) pe O arqueólogo Afonso do. Paxo, histo- 
tes, se tivermos probidade e juízo, | AUmMentado. EANES lo equip: ) neiras, até à completa isenção, é| mod EQ Ee A 
podem concorrer Aancdaaeno Para tento, há necessidade de | que deverão existir, em novo regime | raras excepções, todo ele é importado | medida aconselhável, pois beneficiará | cinco anos de presença na Clâmi. ve 


com os próprios e afamadissimos | Proceder a um reajustamento nas | atrás aconselhado, são mais que su-le, por via de regra, dos países con-|o público consumidor do Ultramar | cortando o rey. To, Talhay o pro 


vinhos da região de «Champagne». | várias coordenadas deste problema. | ficientes para o abastecer, evitan-) correntes à produção nacional dele consequentemente, n Indústria da | Nil Perrelra Coelho. a exempl resolvido através de novos métodos de 
Antes de mais, parece ser impe- | do-se, ao mesmo tempo, as fraudes | ESPUMANTES NATURAIS. RUA Eos ausnadaras O 17] À E 
— Entende, sr. eng: Valle, que | Tosa à regulamentação e fiscaliza- Bigeia e, aprninento AO à O rendimento attandegano, aldente tia “Câmira” GM oblarsga” isa 2 GO BumentaçdoRracionalo 
os nossos ESPUMANTES NATU-|São da própria indústria, sem o que y — Sendo nós uma Nação una) mando desta medida, poderá ser | missão denominada <Amigos da Citiânias. 


Enviamos documentação aos interes- 
sados e prestamos graciosamente 
todos os esclarecimentos 
e assistência. 


RAIS possuem 7 g é impossivel estabelecer planos de » porquanto pluriterritorial, com- Ene elo. Linbosto de” cons 
a ra e a expansão da mesma, faltando um|  — Há quem discorde com as preende V Ez a diversidade de | compensado pelo Imp Pa j 
quaisquer | ex! ' y ludido D ei sumo que incidirá em maior número presença generosa no 
outros vinhos similares, mesmo os| minimo de garantias no processa- e pi ne Ee e iron a poa de unidades consumidas. roso néctar do Alto 
de «Champagne»? mento industrial. A reforma do De-| Creio 44.776 e Dro nas nossas Províncias Ultramari-| — rs por outro lado, a neces: di. /Borgtk! Garoia lui “dos: eb: 


z ç geral de 200.000 garrafas com um | nas? RA x e 
E OS" HSPIDARE Ae de os tm aa Em aumento progressivo, durante cinco q sidade de on ibardos Iapieihiio a tagiárioa da Cita solici ou” uma” axu» 
TES NATURAIS portugueses estã 4 anos, até alcançar as 300.000 ou] | — A posição dos ESPUMANTES | exportar para o Ultramar, pois, da- | rmno rom Dos Pasos, de origem 
portugueses estão | meira medida, ao mesmo tempo que 


350.000. Qual a opinião do eng.º| NATURAIS no espaço económico | das as implicações de ordem climá-) madeirense, niltimo visitante do dia, e 
português tem atravessado variadas] tica e de outra natureza, nem todos | no que foi correspondido afoitamente, 


em condições de poder concorrer, | deverá ser publicado o Regulamento 
4 És e! Pt le trabalhos 
situações, conforme a zona territo-/os ESPUMANTES NATURAIS Se) q ernierena pias do caro de irao 


ã Cai 
em qualidade, com os similares es-lga própria indústria, previsto no) Valle a este respeito? 


ido pestamo, Considerando os | Decreto, mas ainda não estruturado.) — As caracteristicas especiais da | rial em que se processa 4 sua comer-| encontram, presentemente, nas con-| &º prometer voltas! MAT. CIR. C. SOARES, 
os da região de Champagne. Partindo desta base, isto é, com | Indústria de VINHOS ESPUMAN-| cialização. dições requeridas, mas devem, tutu) ogncadia diversos fontanários MbRcOS LDA 
mormente os verificados nas Feiras | ANTES NATURATS devidamente | logo, uma existência minima de gar- | nejras aplicadas nas diversas Pro-) merecer a inteira confiança dos por-| prosidente do Município, pelo seu dina- ; Leitão, 2 
Internacionais de Alimentaçã organizada em moldes que ofereçam | rafas em depósito que possa asse-) víncias Ultramarinas, diferentes en-) tugueses do Ultramar, bem melhor, | Mimo Dor eita (acta da otra PORTO 
8, entação, às! a necessária garantia dos produtos| gurar uma estabilidade no valor e cargos específicos se têm processado | do território portuguê: auência “dos trabal futuros em 


quais a representação vinicola por- 
tuguesa tem dado a sua presença. 

A circunstância de à indústria 
champanhesa ter raizes mais lon- 


de um melho 
e do seu val 


preparados, parece ser chegado o] comercialização das respectivas mar-| nas mesmas; condições díspares no Agradecemos desejando que daqui 
momento de se encarar a expansão | cas. aspecto económico têm controlado resulte algo útil. 3 
fl quer querao, pad por Não é possivel encarar tranqui- 
uguês quer nos mercados CEIDOS.| jamente uma certa elasticidade na 
im 
fécnica, econômica e comercial, Ime| gesto, Dino, Seral de publicidade | progressão desta indústria sem que O % o nro 
R ) feito à escala nacional, no sentido haja, paralelamente, uma estrutura PAR ARAARARARAANANAA, 
Primiu àquela indústria o aspecto | ge abrir novas perspectivas ão con-| cada Me a sustentar. 
Porescente e de projecção interna-) sumo de ESPUMANTES NATU-| ir cando, parece-nos que & 
Slonal'da que hoje “goms.— RAIS, seria a primeira medida acon- | yjstência “mintma” de Uma reserva 
anos dele panorama não são estra-| selhável a ser tomada na Metró- | carmanente de 200.000 garrafas de 
Ei e orolonram o aespaa |LPoLES ESPUMANTE NATURAL deveria 
los que proporcionatam, nicertoadA | Quanto ao Ultramar, Estas doido opta aos Proparadoros, al 
DO DÃO do otavado dean | ser revistas as pautas aduaneiras, | montando progressivamente a exis- 
Nhos, uia (posição le elevada epi bio, ioreram udemesiado o» Produto, Mtancia ais atingir 850000 garrafas 
São dos mesmos nos respectivos) em benefício de bebidas estranhas | o fim de cine. anos de iaroenção 
ado o e Ee perioso | 3º “Mundo do Vinho» como sejam, | industrial 
le é imperi N wi ea cer - s 
seleccionar, na produção nacional ia Pintadas PEA ida sá poder Ed 
de ESPUMANTES NATURAIS, ns] “No que se refere às representa- | Dacional e externo podem ser pro- 
marcas que têm categoria para Con-| ções diplomáticas e consulares, Pa- | forem cumpridas as condições míni- 
sorrer no mercado internacionsl. | | rece-nos vantajoso que 08. Organis- | cs a eima referidas, pols esta in. 
mos Oficiais, mais directamente 1l- | q en E; 
— Todos os vinhos produzidos | gados às bebidas vinicas, pudessem ro Eca REAR Ea Tor 
Em uiortugal. poderão (dar bons)estudar uma politica de expansão [Go encarar uma súbita abertura de 
ESPUMANTES NATURAIS ? com o Ministério dos Negócios Es- 1 aados EPs 
— Desde já, terá de ser feita uma | trangeiros, no sentido de as mesmas E : 
limitação ao sentido generalizado da | poderem usufruir do consumo del — satisfazem -no os castigos 
pergunta, pois, sendo a produção| ESPUMANTES NATURAIS em ba-| prescritos naquele Diploma (a le- 
vinícola portuguesa tão variada e| Ses razoáveis de preço e simplici- | galizar) para reprimir infracções 
produzindo-se, consequentemente, vi- | dade de recepção da mercadoria. ou mizordices ? 
nhos de caracteristicas tão diversas, 
não seria admissível aceitar uma 
produção de bons ESPUMANTES 
a partir de massas vínicas tão 
heterogéneas. 
Como exemplo, que poderiamos 
tornar extensivo a outras regiô 


ES. 


Pp AÇO 
PUNY 


em 


— Estará certa a comercializa- — O problema da repressão das 
ção actual, ou as tabelas deveriam | fraudes que se verificam na Indús- 
ser modificadas nos preços e nos |tria dos ESPUMANTES NATURAIS 
descontos ? está intimamente ligado com a pu- 

ã lamento previsto 

— Antes de ser encarado O Pro-|no Arte 94 do Decreto 44.576. 
blema da comercialização, somos| Com efeito, desde que haja um 
não seria de esperar a obtenção de | tentados a abordar um assunto que | prculamento bem feito, orientador 
um bom ESPUMANTE NATURAL] nos parece de extrema importância | ai ccintinador da Indústria, tanto 
a partir de uma excelente massaje com reflexos sobre aquele, E aspecto das instalações como da 
vinica da Região Demarcada do) Trata-se do Imposto de Transac- | a corrência técnica em que a mesma 
Douro — que daria, por certo, um| ções, que incide sobre os ESPU-| o processará, haverá motivo para 
óptimo Vinho do Porto —, dadas as) MANTES NATURAIS e que, atin- | forte repressão dos preparadores que 
suas caracteristicas específicas, mas) gindo 20%, sobrecarrega demasiado | jo cumprirem o Estatuto oficial- 
não estaria nas condições requeri-| o preço final do produto. mente prescrito, à 
das para preparar um bom ESPU-| A industria de, VINHOS ESPU-|" po ocem-nos bastante trouxas as 
MAINTE. E MANTES NATURAIS faz parte de) icoes previstas no actual Di- 

A gama de qualidades das pro-) um complexo no qual o vinho é a) homo em fase de revisão, mas há 
duções regionais distingue uma no-| figura central. que traçar prêviamente a linha de 
tável variedade de vinhos, mas, no) Não sendo brilhante a situação | Lo atras referida, para, mais 
seu conjunto, só uma parte restrita | económica da viticultura nacional, | cr tamente, se estabelecerem as 
poderá ser utilizada na produção | parece-nos pouco razoável onerá-la |. 5. qe um sistema de repressão 
de ESPUMANTES NATURAIS de | com pesadas medidas fiscais, quando, | eiianto. 
acentuado valor. bem pelo contrário, necessitava de ú 

As próprias Regiões Demarcadas| uma ajuda mais substancial da) Há quem advogue a criação 
são o testemunho mais directo das| parte dos Poderes Oficiais. do Instituto dos ESPUMANTES 
produções regionais diferenciadas e,) Claro que um estudo de tabelas | NATURAIS, à semelhança do Ins- 
como tal, não se poderá encarar ajou preçários e respectivas condições | tifuto dos Vinhos do Porto, que 


obtenção de ESPUMANTES NATU- | de comercialização, deveria partir da [tanto beneficiou aqueles vinhos. 


6 Domingo, 20 de Agosto de 1967 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


O Comfreio do Botto 


PELA CIDADE 


A PAVOROSA TRAGÉDIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


—AS VÍTIMAS FORAM ONTEM AUTOPSIADAS 


A gente da Póvoa de Varzim e com ela a de todo o Norte do País 
continua g viver intensa e emocionantemente o brutal e trágico acidente 
de viação, ocorrido anteontem, ao meio da tarde, na Avenida da Esplanada 
daquela vila, que roubou seis vidas e atirou para o hospital oito pessoas, 
algumas delas em estado gravíssimo, levando assim o luto e a dor a tantos 
lnres de famílias que ali se encontravam a veranear. 


Por certo, tão cedo, aqueles que 
assistiram ao desenrolar do gravis- 
simo desastre não esquecerão q ter- 
rível chacina feita pela viatura 
descontrolada na sua marcha de 
morte, que só acabou depois de se 
ter enterrado na areia do Parque 
Infantil, tendo antes, porém, esma- 
gado duas infelizes crianças que ali 
brincavam despreocupadamente, 

A P. S, P. da Póvoa de Var- 
zim enviou, ontem, ao Tribunal da 
Comarca, a participação do trágico 
acidente, assim como o António 


António Fernandes de Almeida, que 

foi dado como morto por toda a Im- 

prensa e afinal, se encontra, feliz- 

mente, vivo, ainda que em. estado 
grave 


Martins de Sousa, de 23 anos, casa- 
do, natural da freguesia de Terro- 
so, Póvoa de Varzim, que conduzia 
o descomandado veículo de matri- 
cula francesa, 

O sr. Manuel Eugénio Teixeira 
de Castro Guimarães, acidental- 
mente a residir naquela vila e, con- 
dutor do carro RR-13-98, encontra- 
-se ainda internado num 
particular do Hospital da Póvoa de 
Varzim, motivo porque ainda não 
pôde prestar declarações às autori- 
dades, 

Durante u manhã e até cerca 
das 14 horas, os peritos do Insti- 
ai de Medicina Legal, srs. (eia 


hoje e segunda-feira para as ter- 
ras das naturalidades das infelizes 
vítimas, Porém, o da Maria Isabel 
de Azevedo Oliveira, efectuou-se 
ontem, ao fim da tarde, para Vi- 
zela, tendo constituído uma senti- 
da manifestação de pesar à qual 
se associaram inúmeras pessoas de 
todas as categorias sociais, 

O fatídico carro de matrícula 
francesa, que percorreu oito metros 
e meio na areia, só deverá ser reti- 
rado amanhã, depois das autorida- 
des fazerem no local o exame peri- 
cial, a fim de esclarecerem ag cau- 
sas do trágico acidente. 

A Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim e outras colectividades, 
colocaram a meia adriça as suas 
bandeiras, Milhares de pessoas, con.. 
tinuam a acorrer ao local da tra- 
gédia, onde se encontra ainda o 
veículo causador de tantas mortes. 

Toda a Imprensa do País foi 
unânime ao anunciar a morte do 
António Fernandes de Almeida, de 
4 anos, natural e residente no Iu- 
gar de Serzedelo, Guimarães. 

Todavia, o infeliz inocente, mui- 
to embora tivesse dado entrada no 
Hospital de S, João, desta cidade, 
em estado gravíssimo, e por iden- 
tificar — trazia uma chapa com o 
nº 15 — não chegou a morrer. 

Ainda, ontem de manhã, foi 
submetido a uma melindrosa ope- 
ração cirúrgica, após o que reco- 
Jheu os Serviços de Medicina Ope- 
ratória. O seu estado continua a 
inspirar sérios cuidados, 

Daí o sermos, agora, obrigados 
a fazer baixar o número de vítimas 
do brutal acidente para Seis. 


Arrependeu-se do seu acto 
irreflectido... 


RIBEIRA DE PENA, 19 — On- 
tem, por volta das 21 horas, na 
Rua de Picanhol, desta vila, quaa- 
do o empregado de balcão do 
Grémio da Lavoura, sr. Augusto 


A mesma rectificação não po- 
demos fazer, porém, em relação ao 
José Alfredo Claro da Costa, de 
8 anos, natural e residente em Ser- 
zedelo, Guimarães, filho da sr.º D. 


Maria de Fátima Fernandes Soares 
(morta) 


Maria de Lurdes Claro da Costa que 
se encontrava internada no Hos- 
pital de S. João, donde saiu, ontem, 
com alta. 

A malograda criança, que che- 
gou a estar incluída no número dos 
vivos, não escapou, infelizmente, 
conforme noticiâmos ontem, às gar- 
ras da morte, 


EMBATE DE VEÍCULOS 


ido qual resultou um ins- 
trutor de motociclos so- 
frer sérios ferimentos 


LIXA, 19 — Numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários da, 


Outra criança 
VÍTIMA 


das bombas 
“de foguetel... 


COIMBRA, 19 — A sério 
côntinua e nós não deixamos 
de clamar — embora no de- 
serto e contra a imprevidên- 
cia e a falta de recomenda- 
ção, dos párocos, professores 
o pais de família, para que as 
crianças não toquem nas bom- 
bas de foguete que não de- 
flagraram e caíram no chão 
intactas. Aqueles engenhos 
representam um grave perigo 
para as crianças (embora 
haja homens que também so- 
fram as consequências da sua 
improvidência) e é necessá- 
rio que quem está em postos 
de direcção, aconselhe as 
crianças e até os adultos, que 
não devem mezer nas bom- 
bas, ou para melhor, não Me 
devem deitar fogo, sob pena 
de sofrerem graves conse- 
quências. 

Desta vez foi mais uma 
criança, de cinco anos, que 
ficou com os dedos da mão 
direita esfacelada e com esta 
inutilizada para a vida O me- 
nor Jorge Manuel dos Santos 
Duarte Simões, filho de An- 
tónio Duarte Simões e de Ma- 
ria da Conceição dos Santos 
Viais, residente em 8. Fipo, 
Condeixa-a-Velha, . encontrou 
uma bomba e não resistiu em 
lhe chegar o fogo, e o resul- 
tado foi igual a tantos outros. 
Transportado para o Hospital 
desta cidade, prestaram-lhe 
os socorros devidos e depois 
deu entrada numa  enfer- 
maria. 


HOSPITALIZADO 


UM CICLOMOTORISTA 


que colidiu com um 
automóvel 


VIANA DO CASTELO, 19 — 
Num embate de um automóvel 
com uma motorizada, na fregue- 
sia de Vitorino das Donas, o con- 
dutor da motorizada, António 
Torres Rodrigues Alves, ficou 
gravemente ferido, dando entra- 
da no Hospital com fracturas di- 
versas e um grande ferimento no 
rosto. 


MORREU 


Ainda anteontem fora noticiado 
pela Imprensa a identidade de dois 
dignos funcionários do S. T. C. do 
Porto, que praticaram actos merece- 
dores do maior louvor, já hoje nos 
vemos obrigedos a levar ao conhe- 
cimento do público o «reverso da 
medalha»: uma agressão brutal, in- 
teiramente injustificada, praticada 
por dois funcionários do mesmo ser- 
viço na pessoa de um ciclista, com a 
agravante de ter um deles usado na 
agressão a cunha de ferro de mudar 
as agulhas, 

Ontem, cerca das 15,45 horas, o 
sr, Fernando Moreira da Rocha, de 
26 anos, casedo, trabalhador, resi- 
dente no lugar de Baguim, freguesia 
de Rio Tinto, Gondomar, seguia de 
bicicleta à frente do «eléctricos n. 
118, da carreira 9, que de Ermesinde 
se destinava à Praça da Liberdade, 
quando, na Rua Rodrigues de Frei- 
tas, em Ermesinde, o ciclista se de- 
teve, 

Nessa altura, « guarda-freio do 
«eléctrico», que tinha o n.º 370, sr. 
“António Vieira Teixeira, morador em 
Eelói, S, Pedro da Cova, Gondomar, 
tocou repetidamente a campainha 
do veículo, a fim de chamar a aten- 
ção do ciclista que, assim solicitado, 
se voltou para trás. fazendo ao fun- 
cionário referido sinal para esperar. 
“Acto contínuo, e sem que nada o fi- 
zesse prever, o guarda-freio saltou 
do carro e dirigiu-se agressivamente 
ao ciclista, secundado pelo seu co- 
lega, o cobrador nº 1222, sr. José 
Fernandes Pinto, morador na Rua 
França Júnior, 187, em Matosinhos, 
o qual empunhava a cunha de ferro 
de mudar as agulhas, 

Então, ante a indignação de di- 
versas pessoas que presenciaram o 
insólito caso, o ciclista foi agredido 
violentamente a soco pelo guarda- 
-freio, e com a citada cunha de ferro 
pelo cobrador, sofrendo ferimentos 
na cabeça, donde imediatamente co- 
meçou a sangrar abundantemente. 
Chamados os Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde. estes estiveram no 
local, a fim de trarsportar o ferido 
ao Hospital Escolar de S. João, onde 


ROUBOU DINHEIRO 
À MÃE E À AVÓ? 


Na Secção de Matosinhos da P. 
Ss. P. queixaram-se as sr! Maria 
Alice Rodrigues Ferreira, de 45 anos, 
e sua mãe, Ermelinda Rodrigues 
Ferreira, de 71 anos, ambas resi- 
dentes na Rua Brito e Cunha, 51, 
daquela vila, contra Francisco José 
Ferreira Laje, de 24 anos, solteiro, 
maquinieta, respectivamento filho e 
neto das queixosas, acusando-o de 
se ter ausentado de casa, onde tam- 


PELO COBRADOR E PELO GUARDA-FREIO 
DE UM «ELÉCTRICO» 


ele recebeu tratemento e ficou em 
observação. Pouco depois teve alta 
e foi apresentar queixa no posto da 
P. S. P, instalado naquele Hospital 
Escolar, após o que recolteu à sua 
residência. 

Os bombeiros, no entazto, aínda 
tiveram tempo de recolher as iden- 
tidades dos agressores, só não reco- 
lhendo nomes de testemunhas por- 
que o ferido necessitava de trans- 
porte rápido. No entanto, muitas pes- 
soas se ofereceram pars testemu- 
nhar o estranho incidente. do qual 
foi extraida participação pela P. S. 
P. a remeter ainda hoje à Polícia 
Judiciária. 


CICUISTA AGREDIDO BARBARAMENTE ATIROU-SE DUMA GAMINHETA 


O MILITAR QUE FOI ENCONTRADO 


CAÍDO NA E 


Conforme ontem noticiámos, deu 
entrada em estado grave (fractura 
da base do crânio), no Hospital Es- 
colar de S. João. o soldado do Exér- 
cito, a prestar serviço na unidade 
de Matra, Rodrigo Gonçalves, de 21 
anos, solteiro, morador no lugar do 
Formão, freguesia de Salvador, con- 
celho de Amarante. 

Infelizmente, o soldado não recu- 
perou dos ferimentos recebidos e 
morreu nequele - estabelecimento 
hospitalar. O cadáver, após cumpri- 
das as formalidades legais, será re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legel, a fim de ser autopsiado, após 
o que se realizará o funeral. 

A vitima encontrava-se de li- 


POR CAUSA DE QUARENTA CENTAVOS !... 


CAIU DA ALTURA DE DEZ METROS 


E MOBILIZOU AS TRÊS 
CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS 


O alarmo foi dao As viaturas das três corporações da oidado parti- 


ram prontas 


Todas pera o mesmo destino. A Rua da Alegria, 
oram minutos de tristeza. O som estridente das sirenas 
qse ficaram reocosos, pois temiam o pior. 


onde, por 


com o demeror dos minutos, viria a apurarso a verdado e 
todos aqueles que vivram momentos angustiosos deram um suspiro do 


a registar um 
A históri 


, como que a trarsmitir a satisfação, pois, na verdade, havi 
oiro auitlento, com consequênt 
quo dou azo ao acidento conta-se em poucas linhas. A 


apenas 
sem gravidade. 


pequenita Maria da Cúria de Sousa Matos, de 9 anos, filha de José da 


Silva Matos o Cândida Augusta Fai 
legria, 328, casa 8, trepou para o telhado de uma unidade industrial 


do Sousa, residente na Rua da 


oxistento nas proximigados da sua residência, a fim de apanhar duas 


moedas do 520, que mis 


Aqueles pai 


encontravam, 
Dovido a um dusouido, pôsso sobre os vidros do uma olarabói 
im e a criança oaiu no interior do edifioi 


do qual é inqui» 


tino o sr. Mário Santos da Rua de Sã da Bandeira, precipitandose de uma 
altura caloulada em virca de dez metros. 
Alguns vizinhos aperceberam-se do sucedido e logo foram a casa 


de um ohofo dos Sapaiuros Bombeiros que reside nas imediações, 
o alarmo. Aquolo dirigiu-se: ao local, mas como não se encontrava 


dar 
inguém 


no edifício e qomo Ir ora impossivel retirar dali a criança, viu-se na 
necessidado do dar o alarmo para a sua corporação, que, por sua voz, O 
transmitiu às corporações de voluntários, conforme mandam os reguta- 


mentos. 


A corporação dus Sapadores, com o auxílio de um cabo de forças, 
doscou um bomboiro gata mesma olarabóia, Este, por sua vez, apanhou 


a oriança o ambos foram guindados. 


Numa ambulânia da mesma corporação, a criança foi conduzida, 


nadegueira o equimoses no frontal. 


Hospita! Geral do Santo António, onde os méd 
qua apenas havia sofrido uma ferida incisa na região 


s de 


Depois do devigamente tratada e porque o seu estado assi 


STRADA 


cença. Devia. partir muito em breve 
para o Ultramar e, portanto, foi-lhe 
concedida uma licença de trinta dia: 
para ser gozada junto dos seus fa- 
miliares. 

Para aproveitar esses trinta dias, 


A vítima que dentro 
em breve seguiria para 
o Ultramar não resistiu 
aos graves ferimentos 
recebidos 


o Rodrigo Gonçalves arranjou em- 
prego, como carregador e descarre- 
gador numa caminheta de carga. 
Anteontem, seguia naquele veículo 
e pretendia apear-se. Fê-lo, porém, 
duma maneira nada recomendada e 
disso veio a resultar-lhe a morte. 

Segundo parece, o motorista pre- 
tendia parar o veículo para que o 
soldado se apeasse. Este, no entanto, 
teria dito so condutor da caminheta 
que não valia a pena tal paragem, 
pois daria um salto. E tinha disso 
bastante experiência, através dos 
treinos a que tem sido submetido no 
Exército. 

E se melhor pensou, mais depres- 
sa o fez, perante o espanto do mo- 
torista, que quando chegou ao local 
indicado, travou o veículo, mas já 
não o viu na carroçaria da cami- 
nheta. 

Este acidente causou a maior 
consternação na terra da residência 
do infeliz soldado, pois era ali pes- 
soa muito estimada por todos. 

AG. N. R. de Amarante tomou 
conta da ocorrência. 


MÁ VIZINHANÇA 


Apresentou-se na 14º esquadra 
da P. S. P. o sr. António Augusto 
Correia de Andrade, residente no 
Cais das Pedras, 46, a fim de se quei- 
xar contra determinado indivíduo 
que indicou e é seu vizinho, arguin- 
do-o de o ter insultado. 

O caso foi comunicado ao pa 
mando daquela Polícia. 


CAIU NA RUA 


Com fractura de sete costeras, 
deu entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Geral de Santo 
António, o trabalhador Constantino 
de Sousa, de 51 anos, casado, resi- 
dente na Travessa de José Mariani, 
108, Vila Nova de Gaia. 

O infeliz fora vitima duma que- 
da, na via pública. 


AMEACAS DE MORTE 


A sr* Felicidade Rosa Coutinho, 
mradora na Rua de S. Sebastião, 
51, foi queixar-se na 1º esquadra 
da P.S. P. contra determinado indi-. 


'bosa, Américo 1 Lopes Ai 


im tema Seed pemicilio, depois; de , mitia, a oriança roouihou à sua residência, N 
ú o ra, RAIA ua Ee? 


Lixa, foi transportado -ao Hospi- 
s 


“viduo que indicou, seu vizinho, o 


: “UM CICLOMOTORISTA a 


mortos, cujas. identida- 
des são as seguintes: José Alfredo 
Claro da Costa, de 8 anos, de Gui- 
marães; Maria Isabel do Azevedo 
Oliveira, de 28 anos, solteira, de Vi- 
zela; Maria de Fátima Fernandes. 
Sonres, de 12 anos, de Serzedelo, 
Guimarães; Jonquina dos Santos. 
Andrade, de 6t anos, casada, de 
Rio Tinto, Gondomar; e José Ma- 
nuel da Silva Saldanha, de 7 anos, 
de Santa Maria de Airão, Guima- 
rães. 

Os funerais estão marcados para, 


No despiste do seu carro 


sofreu lesões mortais 
um automobilista 


ficando ferida sua esposa 


VISEU, 19 — Faleceu esta ma- 
nhã, numa casa de saúde desta 
cidade, em virtude dum desastre 
de automóvel, o sr. Abílio de Araú- 
jo Afonso Freire, que era natural 
de Ferragudo (Algarve) e residia 
na Avenida Frederico Ulrich, 26, 
rés-do-chão, direito, em Almada, o 
qual, vindo de Castro Daire, acom- 
panhado por sua esposa, sra D. 
Domecília Rosa Dias Freire, de 22 
anos, se dirigia a Viseu, condu- 
zindo o seu automóvel e a vinte e 
três quilómetros antes “do destino 
da viagem, se despistou, após uma 
derrapagem, que O arremessou so- 
pre um monte de pedras. 

Aquela senhora só não morreu, 
por ter sido cuspida para o solo, 
mas sofreu, todavia, graves con- 
tusões. 

Foram conduzidos à aludida 
cara de saúde, onde não foi possi- 
vel salvar o sr. Abílio Ferreira, 
a despeito de todos os socorros, 
encontrando-se a senhora ali in- 
ternada, para observações, 

Aquele casal vinha de Franjl-| 
nhas (Castro Daire) de visita a 
parentes e amigos, na disposição de 
celebrarem hoje, dia 20, o 35.º ani= 
versário do malogrado condutor do 
automóvel, 


INCENDIÁRIO PRESO 


pelo comandante do Posto 
la G. N. R. da Meda 


<a das 24 
incêndio na eira da Lameira, 
onde se procede à debulha dos 
cereais. O sr. Francisco Gomes, 
comandante do posto da G.N.R., 
ao sair do posto que fica em fren- 
te da citada eira, verificou o si- 
nistro. Correndo ao local, encon- 
trou ali Virgílio Bernardo Trigo, 
que tinha sido detido por Fran- 
cisco António Ferreira. 
Suspeltando do irellos foi 


pí que tinha 
apena, ep 


que vai ser enviado ao Tribunal 
Judicial da Comarca. 

Foi muito louvada a acção 
desenvolvida pelo comandante do 
posto da G. N. R,, sr. 2.º sargento 
Francisco Gomes, 

Os prejuizos são avaliados em 
dez mil escudos e mais seriam 
se não tivessem ocorrido pronta- 
mente várias pessoas logo que foi 
«dado o alarme pelo sr. Francisco 
“Gomes. 


pelo motorista sr. 
Manuel Esteves Marques Júnior, 
de 26 anos, casado, natural da 
Malveira, Mafra, e residente no 
Bairro dos Prazeres, Vila Real. 

Do choque resultou que o Au- 
gusto sofresse várias contusões 
no rosto, na cabeça e traumatismo 
dos membros inferiores, pelo que 
foi transportado ao Hospital de 
Vila Real, onde ficou internado. 

O atropelante que não prestou 
qualquer auxílio à vítima aban- 
donou a motorizada e fugiu; mas, 
e ento no posto da 
G. N. R. 


Mais um pescador 


apanhado em flagrante 
delito pela G. N. R. 
de Lordelo (Paredes) 


PAREDES, 19 — Uma patru- 
lha da G. N. R. do posto de Lor- 
delo, deste concelho, capturou no 
lugar da Levadinha, da dita fre- 
guesia de Lordelo, Fernando Mo- 
reira da Silva, de 29 anos, ca- 
sado, marceneiro, residente no 
lugar de Campelo, freguesia de 
Sobrado, Valongo, apanhado em 
flagrante, munido de um apare- 
lho de pesca, denominado «linha 
de mão flutuante», no rio Fer- 
reira, o qual já tinha pescado 
quatro peixes, sendo 3 «escalosy 
e 1 «boga», respectivamente, com 
10 e 12 centímetros. Como o Tefe-.. 
rido rio é considerado salmoni- 
deo, o pescador encontrava-se 
em infracção, 

Conduzido com os peixes e com: 
o dito aparelho ao tribunal desta 
comarca, depois de lhe ser levan- 
tado o respectivo auto, foi logo 
julgado em processo sumário, sob 
a presidência do juiz substituto 
em exercício, sr. dr. José Estêvão 
de Saraiva Caldeira, sendo con- 
denado na pena de 10 dias de pri- 
são, substituída por igual tempo 
de multa a 10$00 por dia e na 
multa de 100$00, mínimo de im- 
posto de justiça. A pena foi-lhe 
suspensa por dois anos. 


Em perigo de vida 
uma operária 


que ingeriu uma porção 
medicamentos; 


Sequeira 

sada, operária fabril, residente nn 
Pedrulha, que o uma intoxi- 
cação por ter ing por engano 
uma porção de medicamentos de 
a sendo muito grave o-seu 
estado, 


PAI E FILHO 


feridos num acidente 
É de viação 


ABRANTES, 19 — Deram en- 
trada no Hospital do Salvador, 
de Abrantes, ficando internados 
Manuel Marques Catarino, de 25 
anos, solteiro, e seu pai Leonel 


os transportava po 
cando gravemente feridos, |, 


de Amarante, o empregado de 
escritório e instrutor de motoci- 
clos da Escola de Condução de 
Felgueiras, Justino Vieira da Sil- 
va, de 39 anos ,casado, morador 
no lugar dos Penedos, Novelas, 
Penafiel que fora vítima dum aci- 
dente de viação, nesta vila. 

O sinistrado conduzia uma mo- 
tocicleta e na Estrada Nacional 
101, embateu com o automóvel 
MT-82-23, conduzido por António 
Costa Rebelo, casado, industrial, 
da Rua da Senhora da Vitória, 
na Lixa, que seguia naquela es- 
trada e pretendia voltar para a 
esquerda, a fim de seguir para o 
centro da vila. O motociclista foi 
chocar na parte esquerda, porta. 
da frente, e estatelou-se no solo. 

No estabelecimento hospita- 
lar dessa cidade, verificaram os 
médicos de serviço que o motoci- 
clista havia sofrido fractura da 
rótula esquerda, motivo porque 
teve de ficar internado, recolhen- 
do à Sala de Observações. 

A G.N.R. do posto desta vila 
tomou conta da ocorrência. 


Muito contusa uma mulher UM TRABALHADOR FICOU 


atropelada por uma viatura 
ligeira 


COIMBRA, 19 — Na estrada 
Lisboa-Porto, próximo de Con- 
deixa-a-Nova, um automóvel con- 
duzido pelo sr. eng. Jorge Alves 
Pais, residente em Lisboa, na 
Avenida Visconde Valmor, n.º 57, 
3.0-Dto, atropelou a sr? Maria 
do Rosário Faustino, de 56 amos, 
casada, residente no lugar de Cas- 
telo, Moimenta da Beira, que fi- 
cou gravemente ferida e teve de 
ser ida para o Hospital 
desta cidade, onde foi tratada, 
recolhendo depois a uma enfer- 
maria. 


Devido a ter sido 
atropelado por um carro 


um menor ficou em estado 
melindroso 


VIANA DO CASTELO, 19 — 
tm estado gravíssimo, seguiu 
para o Hospital de S. João, no 
Porto, José Braga Cerqueira, de 
4 anos, filho de José Lopes Cer- 
queira e de Rosa Braga, residente 
no lugar do Hospital, do concelho. 
de Caminha, que foi atropelado 
em Caminho por um automóvel, 
conduzido por Fernando da Silva 
Pinto, de 38 anos, casado, moto- 
xista, da Rua Direita do Viso, 
Porto. 


Apanhado por um 
desmoronamento 


um pedreiro sofreu lesões 
de gravidade 


foi verificado que apresentava gra- 
ve traumatismo crânio-encefálico, 
com possível fractura, pelo que 
seguiu para o Hospital de S. João, 
no Porto. 


viatura do Exército 


FIGUEIRA DA FOZ, 19— No 
lugar da Ponte do Galante, em 
plena Avenida do Mar, nesta ci- 
dade, uma viatura tipo «mata- 
dor», do R.A.P. 3 conduzida pelo 
soldado 95886/66, José Madeira, 
Ferreira, de 21 anos, solteiro, na- 
tural de Ranhados, Viseu, ao 
contornar a placa ali situada foi 
colher o ciclomotorista Carlos 
Mota, de 53 anos, casado, car- 
pinteiro naval, natural desta ci- 
dade, onde residia na Rua de Mi- 
guel Bombarda, o qual pretendia 
contornar a mesma placa. 

O infeliz ciclomotorista poucos 
instantes teve de vida, tendo, no 
entanto, ainda sido conduzido 
numa viatura militar ao Hospital 
da Misericórdia. 

A P,S.P. tomou conta da ocor- 
rência. 


COLHIDO POR UMA 
CAMINHETA 


EM ESTADO GRAVE 


COIMBRA, 19 — Próximo da 
sua residência, em Fontainhas, 
Santa Comba Dão, foi colhido 
por uma caminheta o trabalha- 
dor António Paiva de Carvalho, 
de 18 anos. que ficou gravemente 
ferido. 

“Transportado para esta cidade, 
recebeu os. primeiros socorros 
numa clínica e depois foi trans- 
ferido para o Hospital local, onde 
deu entrada numa enfermaria 


TEVE MORTE 
INSTANTÂNEA 


um menor que seguia na 

motorizada 'que o pai 

conduzia e esta chocou 
com um automóvel 


MOGADOURO, 19 — Hoje. 
cerca das treze horas, numa cur- 
va apertada da Estrada Naciona! 
n.º 221, ao quilómetro 43, no sítio 
do Campo Gil, desta vila, quando 
o soldado da G. N. R., José Maria 
Gonçalves, casado, em serviço 
nesta vila, seguia acompanhado 
do filho, Jorge Corralo Gonçal- 
ves, de 5 anos, na sua motoriza- 
da, por motivos desconhecidos, 


"foi embater contra o automóvel 


de matrícula C'T-56-36, conduzido 
pelo seu proprietário, sr. José 
Conceição Lucas, funcionário do 
«Diário de Notícia», que era 
acompanhado de sua esposa sr.” 
D. Ivone dos Santos Viegas, resi- 
dentes em Lisboa, 

Do embate resultou ter tido 
morte instantânea o Jorge e so- 
frer ferimentos de gravidade o 
pai, que seguiu para o Porto e 
ligeiros ferimentos aquela se 
mhora. 

O acidente poderia ter maio- 
mes consequências, pois atrás do 
automóvel seguia o autocarro 
de matrícula M N-59-17, da firma 
Cabanelas, conduzido pelo motc- 

, Tista Manuel Folhento, que trans- 
portava passageiros e foi emba- 
ter levemente numa árvore, Os 
passageiros nada sofreram, Os 
prejuízos são de pouco vulto no 
autocarro, 

As autoridades 

ocorrência, 


tomaram con- 
ta da o Ends 


à avó. e 

O caso foi participado à Policia 
Judiciária, que vaí agora tratar de 
saber como as coisas são. 


CAIU DA MOTORIZADA 


Com fractura da perna esquerda 
e luxação do ombro do mesmo lado, 
deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Excolar de S. João o 
pedreiro João Fernandes, de 55 anos, 
casado. morador no lugar da Gân- 
dara Chã. S, Romão de Ucha, Bar- 


celos. 

O infeliz, quando seguia de moto- 
rizada, foi vítima duma queda e re- 
cebeu os primeiros socorros no Hos- 
pital de Barcelos, já que o noidente 
se deu à entrada daquela cidade, 
junto ao mercado. 


CRIANÇA QUEIMADA 


Com várias queimaduras pelo 
corpo, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar de 
S. João, a inocente Maria Inês Ri- 
beiro da Silva, de 2 anos, filha de 
Luís Fernando Coelho da Silva e de 
Maria Martins Ribeiro, do lugar da 
Costa Velha, Raimonda, Paços de 
Ferreira 


FILHO FUGITIVO 


Contra seu filho, Jorge Manuel 
Rodrigues de Carvalho, de 15 anos, 
queixou-se à P. S. P. na secção de 
Matosinhos, o sr. Eduardo Mendes 
Ribeiro de Carvalho, residente na 
Avenida de D. Afonso Henriques, n.º 
1127, daquela vila, arguindo-o de se 
ter ausentado de casa para parte in- 
certa. 

O pai pediu a detenção do rapaz. 


CICLISMO DESASTROSO 


Por ter dado uma queda da bici- 
cleta a pedal que conduzia, pró- 
ximo da sua residência, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio e veio a ficar internado, com 
fractura da clavícula esquerda e es- 
coriações múltiplas, o litógrato Zul- 
miro Maria . Monteiro, de 20 anos, 
solteiro, morador na Rus do Freixo 
D76-1.º andar. 


ABANDONOU O MARIDO 
E OS FILHOS 


Queixou-se à P. S. P. o sr. Júlio 
Mário da Glória Santos, residente na 
Rua 28 de sigiait em Águas San- 
tas, Maia, arguindo sua esposa, Rosa 
Ferreira Rodrigues, de ter abando- 
nado o lar conjugal 

Mais acrescentou que sua esposa, 
ao deixar a casa, ali deixou também, 
ao abandono, dois filhos do casal, 
respectivamente de 4 é 2 anos. 

O caso foi superiormente partici- 

o. 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Contra determinado comerciante, 
residente no Rossi súl-do-Tej 
em Abrantes, queixou-se à P. 
na 10º esquadra, o sr, Cândido Dua: 
te de Carvalho, comerciante, resi- 
dente na Rua do Agueiro, 164, em 
Vila Nova de Gaia pelo facto de o 
referido indivíduo lhe ter liquidado 
uma factura da importância de esc. 
1189800 com um cheque sem fundos. 

Do caso foi dedo conhecimento à 
Polícia Judiciária. 


ESTAVA A JOGAR O BILHAR 
E FICOU SEM A CARTEIRA 


Quando estava a jogar o bilhar 
num café de Santo Ovídio, Gaia, o 
sr. Amadeu Lopes de Amorim, mo- 
rador na Rua Fernão Lopes, 34, da- 
quela vila, tinha o seu casaco pendu- 
rado nas costas de uma cadeira, para 
estar mais à vontade. 

No entanto, quando voltou a ves- 
tido, deu por falta da sua carteira 
de calfe, preto, 500800 em 
notas e todos os seus documentos. 

é aR queira Jentrefi participação 
que da qu fu cipação 
que remeteu à Polícia, Judiciária. 


AINDA HÁ GENTE SÉRIA! 


Pelo guarda n.º 506, da 10.º es- 
quadra da P. 8. P. foi superiormente 
participado que o sr. Butino Car- 
doso da Silva, de 35 amos, casado, 
residente na Rua de D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, 30-4.º, direito, desta 
cidade, se lhe dirigiu a fazer entrega 
de uma pulseira de ouro, própria 
para senhora, que antes ha- 
Via encontrado calda no chão da 
Avenida Marechal Carmona, em 
Vila Nova de Gaia. a 

—De serviço na Praça Mouzi- 
nho de Albuquerque, o guarda n.º 
2008, da 17.* esquadra da P. S. P. foi 
abordado pelo sr, José Maria Tei- 
xeira, do Bairro da Fonte da Moura, 
bloco 23, entrada 110, casa 32, o qual 
lhe entregou um embrulho contendo. 
treze peças de ferramenta própria 
para motociclos, cujo valor se ignora. 

O achador declarou que o referido 
terramental tinha caído, pouco an- 
tes, de uma motceicleta que não 
pôde identificar, quando passava 
na Rua Caldas Xavier. 


AGRESSÃO, INSULTOS E 
AMEAÇAS DE MORTE 


Esteve na 11º esquadra da P. S. 
P. o sr, António Luís Dias da Rocha, 
da Rua Luis da Silva Neves, 337, em 
Milheirós, Maia, a queixar-se contra 
um casal de vizinhos seus, que a soco 
e com um ferro agrediram sua es- 
posa, Deolinda Correie, produzindo- 
-lhe ferimentos a que não quis rece- 
ber tratamento, 

Os agressores também a amea- 
caram de morte, dizendo que a ha- 
viam de matar com aquele ferro, ao 
mesmo tempo que a insultavam com 
palavras mal soartes e obscenas, 
embora estivessem na presença de 
crianças. 

O caso foi participado à Polícia 
Judiciária. 


CARTEIRA QUE DESAPARECE 


O sr. Raul Fernandes Monteiro 
de Sã, residente na Travessa da Re- 
generação, 287, quando passava, no 
rgo do Campo Lindo deu por falta 
da sua carteira, contendo cerca de 
500$00 em notas e diversos docu- 
mentos, entre os quais o seu bilhete 
de identidade, 
sr. Monteiro de Sá apresentou 
queixa na 11.º esquadra da P. S. P. 


PAI QUE SE QUEIXA 
DO FILHO 


Apresentou-se na 12.º esquadra da 
p. S. P. desta cidade o sr. José Ma- 
nuel de Azevedo Monteiro, morador 
na Rua da Torrinha, 136-2.º, a quei- 
xar-se de que seu filho, que usa o 
mesmo nome e consigo reside, es- 
tando empregado na empresa À. I. 
D. A, sita na Rua do Rosário, de 
lá se ausentou para parte incerta, 
depois de furtar a quantia de esc. 
1180800. 


O pai pediu a detenção do filho, 
sendo o caso remetido às autorida- 
des competentos, 


RAPAZ AGREDIDO POR 
UM HOMEM 


O guarda-noctumo n.º 1045, da 
&º esquadra, participou superior- 
mente que se lhe apresentou o 
aprendiz de trolha Fernando Peneda 
dos Santos, de 13 anos, residente no 
lugar de Santa Cruz, freguesia de 
Earca, Mhia, o qual sangrava pelo 
nariz, pelo que na ambulância n.º 8 
dos Serviços de Emergência da P. 
S. P, o levou 8o Hospital Escolar de 
S. João, onde recebeu tratamento 
a fractura dos ossos do nariz, após 
o que recolheu a cosa. 

Segundo declarou aquele menor, 
havia eido agredido, numa obra em 
curso no Bairro da Litografia Na- 
cional, sem qualquer motivo, por um 
operário que ali trabalha, cuja iden- 
tidade indicou. 

Quem dá o «prémios ao «valen- 
tão» ? 


ATINGIDO NA CABEÇA 
COM UMA PEDRA 


Por ter sido atingido na cabeça 
com uma pedra, arremessada por 
um companheiro com quem brinca- 
va, foi transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João o menor Fernando 
Oliveira Mertins, de 11 anos, filho 
de António Ferreira Martins e de 
Maria Emília Oliveira, morador na 
Rua das Areias, 275, nesta cidade. 

Naquele estabelecimento hospita- 
jar verificou-se que havia sofrido 
fractura de crânio, motivo porque 
teve de ficar internado, recolhendo 
à Sala de Observações. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P., disposição de quem 
provar lhes pertencem e que foram 
entregues a esta Polícia no dia 17 
do corrente : dois porta-moedas com 
dinheiro; um limpa pára-brisas de 
viatura automóvel; uma quantia; um 
tampão de roda de automóvel e um 
relógio de pulso para homem. 


Em poder do agente Alves de 
Sousa, da 4.º Secção da Polícia Judi- 
ciária, encontra-se uma bicicleta a 
pedal, marca «Hércules», que se en- 
tregará a quem provar pertencer-lhe. 


ESPETOU UM PAU NO OLHO 
DIREITO 


Com perfuração do globo ocular 
direito, deu entrada no Hospital Ge- 
ral de Santo António, o pequenito 
José Fernandes Neves Marinho, de 
E anos, filho de Jaime Teixeira Ma- 
rimho e Maria da Conceição Mar- 
tins Neves, morador no lugar de Er- 
vedosa, S. Pedro da Cova, Gondo- 
mar. 

O infeliz andava a brincar com 
um pau, que espetou no olho direito. 


ATROPELAMENTOS 


A menor Maria Olinda Ferrei- 
ra Queirós Martins, de 8 anos, fi- 
lha de Manuel Martins e Maria 
Alice Ferreira Queirós, da Rua das 
Arroteias, lugar da Triana, Rio 
Tinto, Gondomar, foi atropelada, na 
Rua de Santa Catarina. pelo auto- 
móvel M R 6510, conduzido por 
Amândio José da Silva Fontes, do- 
miciliado na mesma artéria, desta 
cidade, número 1028-3.º andar. 

O acidente deu-se no momento 
em que a pequenita pretendia atra- 
vessar aquela artéria, fazendo-o por 
trás duma caminheta de recolha de 
lixo, da Câmara Municipal. 

Chamada uma ambulância do 
«115», esta transportou a sinistrada 
ao Hospital Escolar de S, João, onde 
viria a ficar internada, na Sala de 
Observações, com traumatismo cra- 
niano. 

—Na passada quarta-feira, o 
operário fabril Benjamim Pinto Mo- 
reira, de 50 anos, casado, morador 
no lugar de Reguengo, Alfena, Va- 
longo, foi colhido por uma bicicleta 
motorizada, perto da sua residência, 

“Conduzido no Hospital Escolar de 
S. João, recebeu tratamento e se- 
guiu depois para cesa. 

Ontem, porém, voltou ao mesmo 
estabelecimento, por não se sentir 
bem. Verificaram os médicos que 
apresentava contusão torácica, mo- 
tivo porque ficou internado. 


* 


Por ter sido atropelado por um 
automóvel, em Visna do Castelo, foi 
transportado ao Hospital Escolar de 
S. João, nesta cidade, depois de ter 
recebido os primeiros socorros no. 
hospital daquela cidade, o estudante 
António Torres Rodrigues Alves, de 
16 anos, morador no lugar da Pica, 
Vitorino Donas, Ponte do Lima. 

Ficou internado na Sala de Obser- 
vações, com ferida perfurante do 
lábio superior e fractura do maxi- 
lar, também superior. 


ss: let; tá pes dg s.. [oãa, ne ? o st ir nd 
tiveram n ae dep side receb) y s ) tenci Ea “qual a ameaça de morte, para o 
estiveram na « em cleta moto- | , ba a j grão E ms BR que ana mid | navalha. 

E tr a antopsiar Os a casa sentido contrá: primeiros socorros no Hospital que foi colhido por uma | « o OROROO Ba E 3 EU0400 E No e a lo asno nav: E 


O caso foi participado superior- 
mente, para cuidada investigação. 


COMUNICADO OFICIAL 


DAS FORÇAS ARMADAS 
NA PROVÍNCIA DA GUINÉ 


BISSAU, 19 — Foi hoje distri- 
buído peio comando-chefe das For- 
ças Armadas na Guiné Portuguesa, 
um comunicado especial, que é do 
seguinte teor: 

«1—No prosseguimento de acções 
de destruição de refúgios, as nossas 
forças realizaram um golpe de 
mão, na região do rio Cacheu. 
Após o desembarque, as nossas 
forças atingiram de surpresa o 
acampamento, tendo causado seis 
mortos ao ini 
tre os quais o respectivo chefe, e 
capturado nove carabinas 'automá- 
ticas, uma pistola - metralhadora, 
material diverso e alguns docu- 
mentos. 

«2 — Simultâneamente, numa re- 
gião mais a leste, as nossas forças 
causaram quatro mortos confirma- 
dos ao inimigo, recuperaram dois 
elementos da população, destrui- 
ram 261 casas de mato e apreende- 
ram uma espingarda, munições de 
lança-granadas-foguete e de metra- 
lhadora. ligeira, explosivos, docu- 
mentos e outro material. 

«3 — Nestas acções, as nossas 
forças não sofreram mortos». — 
ANTI, 


A visita dos adidos milita- 
res da Espanha e da França 
à Guiné 


BISSAU, 19-—Foi divulgado o 
seguinte comunicado sobre & visita 
dos adidos militares francês e espa- 
mhol à Guiné : 

«No prosseguimento da visita 
que efectuaram a esta província, 
ontem, os adídos militares da Fran- 
ca e da Espanha percorreram a 
região de Bafatá, visitando uma 
tabanca de autodefesa e almoçando 
em Contuboel, onde apreciaram a 
excelente colaboração operada entre 
civis e militares que actuam nesta 
terra. 

«Seguiram depois para Tite e 
Bissau. 

«As duas individualidades mani- 
testaram o seu apreço pelo que têm 
observado nos locais que visitaram, 
e interessaram-se por todos os 
aspectos de actividade da província. 

«O coronel Fondacci, adido mi- 
litar, naval e aeronáutico da Fran- 
ca, é um militar notável que tem 
percorrido, no decurso da sua car- 
reira, numerosas localidades, desde 
Saigão ao Sara. Atento observador 
de todos os factos que interessam 
à sua missão, o coronel Fondacci foi 
distinguido já com muitas condeco- 
rações francesas e estrangeiras. 

«O tenente-coronel Juan Joseph 
Orozco y Massieu, adido militar na 
embaixada de Espanha em Lisboa, 
é herói da mais fina têmpera, dos 
raríssimos cavaleiros laureados de 
San Fernando. Ferido oito vezes em 
combate, a sua actividade estendeu- 
-se da Espanha à Rússia e à Ale- 
manha, 

«Os distintos visitantes segui- 
ram hoje para Luanda, depois de 
haverem. contactado com as indivi- 
dualidades mais destacadas dr pro- 
vincia». — ANT. 
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Uma batalha 


o se ganha com pólvora... 


JA coisa é merocor conquistar a camisola amarola o outra é maber e 
poder defendê-la, Na altura devida, sublinhamos tanto a excelente 

corrida de Cosme de Oliveira, a caminho de Vila Real, como o seu 
magnífico contra-relógio, a partir de Azurara, Por mérito próprio, por 
conseguinte, ascendeu ao primeiro lugar, no Estúdio das Antas, O jovem 
gondomarense prometia uma carreira notável, 

Mas a camisola amarela — a sonhada o querida camisola que mora 
na menina dos olhos de todos os que um dia se apaixonam pela bicicleta — 
é algo que, uma vez conquistada, se assemelha a um pesadelo, que causa 
insónias, ou s um fantasma que assusta medonhamente, 

Cosme de Oliveira quase nem chegou a gozar a alegria de tor visto 
transformado em realidade o seu sonho dos tempos de aprendiz de 
carpinteiro, Os alcatruzes da Volta obrigaram-no a meditar nas respon- 
sabilidades, depois de a ter bem 
juntinha ao coração. E, na ver- 


JOÃO ROQUE «OFERECE» À CAMISOLA AMARELA À MONTEYNE as 


talvez injustificável em membro 
de equipa tão homogénea. Di- 


COSME DE OLIVEIRA BAIXOU PARA SEGUNDO, A | MF 4)S. Sis esa 


com a sensibilidade do corredor portista, 
Até à altura de a conquistar, descrevera uma curva ascendento no 


4 gráfico do comportamento de cada individualidade; depois que saiu do 
| Porto com ela, modificou-se, nunca conseguindo impor 's autoridado que 
| Es In7 | se lhe adivinhava quando se vestira de amarelo, com mérito, repetimos. 
| nz a, = z Era ainda demasiado cedo para que não so pudesse pensar numa batalha 


de todas as horas, para que Cosme de Oliveira vivesse uma existência 
regalada, E no meio da metralha assestada contra a frente portista, ele 
nem soube nem pôde sobreviver, Em Lisboa, confidenciava que preferia 
que a camisola estivesso em poder de um dos companheiros mais expe- 
rientes. Prova provada de que não tinha confiança em 'sj mesmo, de 
que se sentia pouco à vontade numa batalha que não pedo sômente 
pólvora, mas também qualidades de autodomínio e de autocomando. 
A aliança do poder com o saber. 


vencer, por vezes, alguns elombos» | | 
e Monteyne eram extraordinários de | E 
aplicação. É 
Umo légua depois, com Momeyne a inter- 
rogar os jornotistos sobre quantos quilómetros. 
foltovem paro a meto, o atraso do pelotão 
cifrava-se em três minutos e quinze segundos. 
A vinte dois quilómetros do fim, essa d'3- 
lância tinha sido aumentado pora três mi- 


Primeira «rampa de lançamento» 
nutos e meio Jooquim Leão e Mério Silva dos foguetões leonino: 
eram os que mais trobalhavom no tentativa 


de recuperação. Coima de Oliveiro deva m- : ; da Arrábida 
dícios de folta de poder e já nessa altura A q Rs ', 
se previa como certa a perda da camisola E E Ro E . 

| 


ver que 


13.º ETAPA: ALMADA-SANTIAGO DO CACÉM (165 KMS.) 


VITÓRIA DE MÁRIO SÁ AO «SPRINT> 


«PRÉMIO DE CONSOLAÇÃO» 
PARA AS HOSTES PORTISTAS 


as rampas 


amorelo. Assim viria a acontecer reotmente (A há dias que vinhamos s sublinhar a colocação deficiente de Cosme 
e; quando o pelotão terminou a sua corrido, de Oliveira, Um «camisola-amarela» tem de estar permanentemente 
acusava o desvantagem de dois minutos é vigilante, em posição que lhe permita controlar os acontecimentos, 
trinta segundos. de Mério Só, que foro o por forma a contra-atacar sem perda de tempo quando for esso do atacante 
vencedor do etaps, firando partido da suo ser rival ou de deixar correr o marfim, quando o fugitivo morar dis! 
m frescuro em relação o Roque, Mon- ciado do alto da tabela classificativa, Para isso, a experiência aconselha 
teyne e Padro Móréiro, que ainda teve forços que nada melhor do que ocupar as primeiras filas do pelotão, desde o 
a o A tiro de partida. Pols Cosme de Oliveira varindíssimas vezes foi sur- 
Pora ie ga preendido, ficando desfavorecido, quando v pelotão se fraccionava em 
4 Sá ascendia ao quinto lugar, ultrapossando, duas ou mais partes, De modo que tinha de desenvolver um esforço 

nenro-muscular suplementar para recuperar, 


Volta conheceu, ontem, mais um dis de grande projecção, com o seu E portanto, Mário Silva, e que João Roque su- 
da fuga. Hovia, entretanto, corredores otra: | bio ao décimo posto com nrojuízo para Nem à força de se repetirem estes sustos, Cosme de Uliveira se 
decidiu a rectificar n sua colocação, que passou a ser tomada como 


pusseio pola baixa pombalina. Milhares de pessoas alinharam-se ao | osso belgo Furniste, que furara no des | ponei Mirendo 
sintoma de falta de poder atlético, Os adversários mais ambiciosos, mais 


da Arrábida, que foi decisiva para a anula: 


longo da Avenida da Liberdade, desde os Restauradores. Foi um éxito popu- | cida; Indalécio de Jesus e António Graça, | Emo os corredores atrosados contova-se 
lar a concentração da caravana nos Restauradores e a sua saída, dali, | Sº Ginásio de Tavira, é António Pereira | antónio Acúrcio, que perdeu q excelente po- 


E A > tentos ou mais ousados, não deixaram de meditar no oportunidade que 

& António Fonseca, do Sangalhos, em grupo; | sic cars abenda puro a 

em marcha neutralizada, atéjo Sim da Ponto; Salazar. &-sovireme Rogério Domingos, e os benf-| fioêsino quarto: Foi o Mombolhião mois ee so lhes deparava para o srpreenderem. Tantos vezes vai o clotaro à 
A equipa do Sangalhos foi a ilitima a comparecer na Rotunda, atra- | avistos Américo Silto e Custódio Cristina, | pactoculor da jornado. Entratanto, também, fonte... E Cosme de Oliveira perdeu ontem a sua linda camisola ama- 


lote; e Francisco Martins | o «camisola verder, Emiliano Dionísio, fro- 

Covados  (Sangalhos), nº | quejava imenso desde Alcócer do Sal, con 
cluindo o etopo com cerca de cotorze mi. 
nutos de desvantagem. 

Entretanto registora-se opencs uma dest. 
têncio, o de Rogério Domingos, do Taviro, 
pelo que baixou para quorento s sete O 
número de «sobreviventes», 

Por equipos, o êxito foi da Flândrio, por 
uma questão de pontos em desempate com 
cionou o posto. de abastecimento, a veloci- | o F. C. do Porto, Sporting e Benfica, cado 
dado abrandou e todos os ctrasados puderam | um deles representado por uma unidode no 
recuperor à excepção de Dovid Cavados e | fuga vitorioso. 

Francisco Martins, que nunca mais recupe- 
roriom e acoboriom por alcançar Santiago 


sando-se ligeiramente em relação à hora prevista da saida dos Restaurado- 
res. Procedeu-se, depois, à tradicional cerimónia da renovação das camisolas 
de «leader» das respectivas classificações Assim, Raúl de Oliveira entregou 
a camisola azul, da Montanha, a Manuel Correia; Benvindo Cardoso — outra 
grande dedicação do passado do ciclismo português—a verde a Emiliano 
Dionísio; e o inspector dos Desportos, prof: Pedro Nolasco, a amarela 
a Cosme de Oliveira. O tiro de partita foi disparado pelo comandante 
da P. 8. P. de Lisboa, às onze horas e quarenta minutos. 


rela. Conquistara-s com brilho, mas, depois, não soube nem pôde 
defendê-la. 

O Sporting Já lhe tinha apalpado o pulso, o caminho de Anadia 
e da Malveira, O moço portista perdera a alegria, parecia arrastar um 
fardo tremendo, Os colegas amparavam-no, é certo, Mas... 

Qual comandante que prepara no silêncio do seu quartel-general o 
plano de batalha, Manuel Graça preparou-lhe a vala em que haveriam 
de cair as suas esperanças, E não se pode dizer que tenha planeado 
mal a sua vitoriosa batalha, Primeiro, colocou na «rampa de lançamento» 
dois foguetões, chamados Leone) o Páscoa, quo haveriam de se lançar 
nas rampas da Arrábida com a decisão e a personalidade dos bons tre- 
padores, Foi o primeiro teste formal à cspacidade momentânea de Cosme 
de Oliveira, que chegou lá acima, ao ponto cimeiro da mais bonita serra 


Y No cidode do Sado estava Instalada a 
meta volante, onde o primeiro foi o belga 
Nassen, com cinco minutos de antecipação 
em relação ao horário previsto. Estávamos a 
sessenta e dois quilómetros de Sontiogo de 
Cacém. 

De Setúbal e Águas de Mouro, onde fun- 


Ultrapassada Grândola, os quatro heróis do dia pedatam incansâvelmente 
a caminho de Cacém 


MANUEL FERREIRA (Sangalhos) 
o primeiro atacante do dia 


par serem do F. C. do Porto se limitoram a 
seguir no roda. 


Os sportinguistas trabalhavam. com. gran- ne RD DDD DDD DDD DDD 7 de Portugal, goma minuto e cinquenta e quatro segundos de atraso 
Antes de se chegar à Ponto sobre o Tejo, | dr emponho e, do entrarse na agrra da | do, Cocém quese ea / 5 daqueles dois «leões». É certo que, na longa é perigosa descida pora 
a máquina de Cório Silva avariou-se, mas ele | Arrábida, aponharam o fugitivo Manuel Fer- | IN0'8: 5 o W 5 Setúbal, Cosme recuperou o lugar no pelotão. Mas uma tal primeira 
próprio remodiou essa contrariedade me- | Tera, que andora quarenta quilómetros iso- PEDRO MOREIRA fugi” 5 4 batalha causara-lhe prejuízos tremendos na sua capacidado de resistência 
cônica, sem custo. Indo. O pelotão estava o um minuto e meio telçã po z Az tísica e moral, 
Onze minutos depois do meio-dia, foi doda | d* Straso. ; BARUTAROSANdAS a Z 5 O Sporting abrasou na sua ânsia de glória e, durante cerca de hora 
a partida real, junto da portagem, 2 SC ANNANANTRRRANRANIANAS BASS SS SS 


AIHARAS NES SAA ASSOC 


€ cos) ' bastecimento, e meia — 55 quilómetros, aproximadamente não deixou Jamais de 
Imediotamente após a partido, o Spor- | E DE OLIVEIRA | perdido Via a E E Ns uve magicar sobre a forma de obrigar o «camisola-amarela e os Seus pares 
j il António Pedro Moreira isolou-se. Não ho 5 
ting saiu para o ataque, com um quilómetro ma Serra da Arrábida o No er docêa E atsva mina e a ar tobrarem o JReiNo 
k ci reccção. e » 
de prova ononas, já o pelotão atoa fraco) rfanha acima, | Lsorel, Mirando” o /Sér-| furo , do resto; o corredor “do Benfica O pelotão parecia dormitar, quando chegou a Hora H, Pedro 
la», entretanto, ficara ma segunda metade, | gia Páscoa forom os mais combativos, não | tinha dezasseis minutos e trinto = sete so Moreira recebeu o sou abastecimento, fez bem ao estômago e, assim, 
como” habitualmente. Emiliano Dionísio era | fendo ajudos de quem quer que foste. À | gundos de desvantagem em relação co eco a modos do quem aproveita a sesta do lavrador para lho assaltar a horta, 
o mais entusiasta dos atacantes, mas o F. | perseguição a este lote dos treze fugitivos | misola amarelo», por isso não o sia in abalon, decididamente, para a meta, Ninguém lhe «passara cartão», nin- 
€. do Porto viria a recuperar doí a pouco. (si conduzido, com surpresa, pelos belgas, Extarvuço fa. amesánto Mun oma rom Eném quis estragar a digestão. E o Sporting continuava cheio de sede 
A ia o fozerao “Junção jídoia po, Às Últimas rompos fize- | me á D A ) : DE E Ç! — sede de desforra. 4 etapa, segundo os planos traçados, não poderia 
a RE 5 rs a Em “ua. [a dn ja sem  obrigasse, pelo menos, a um novo Egrando susto q seu 
- dd ha dim do À E 7 , É a á 
fim, ele tinha quatro mind 7 Rico ” a: Elia - migra = = ERA o Porto. | a» dig Ds Ed 
segundos de vantagem sobre o pelotão En- A, : 
trefanto João Roque, um pouco entes, autor k ” 
de tuga sensecionol, arrostovo. contigo Mer). mam 4 vingança de JOÃO ROQUE 
teyne e Mário Só, O atroso destes em reto 
õ fi fo er is utos é 
são (oo bonfiauisto aro de dois mÍnio: e) O homam do dia foi, sem dívida, O idade, natural o residente em Casalínho | — Não houve, repito, outro objectivo O “sssreitos leonino tem um comandante que sabe planear a batalha é 
o molacos q lerceiro hora de cor | Sportinguista Jodo Roque. Foi cle que | do Alfaiata, no concelho de Torres Ve- | na minha fuga que não fosse uma melhoria um excelento «capitão» que subo dar exemplos de valentia e de 
sido, o média era de 28,666 km.lh., que virio através da fuga que encetou, primeiro | dras, é calmo por natureza e de poucas | de situação. Senti-me moralizado . fui... sagacidade, A tal Hora H para o Sporting chegou quando Mário Silva 
e boixar ligeiramente na porte Fnol do eto- em Pix! da afro dieraira o. depois a po ao se «abre» quando lhe puxam age) que tenho sofrido tôm sido estava a aliviar os rins.., Ji Koque, que trazia a dele fisgada, 
Do pelo os Sho nc do | Sonido do blogo do Goro, Pes e q como de Nóviado sem | So os sm oie slr 8 céchea eba, |. dedo que a destro Ba iara À pio, em Santo Maia do Fora 
ferreno. Mesmo ouim, o o do infos | da classificação o, consequentemente, a] companhia, o corredor do Sporting come- | estou. Sinto-me, até, no melhor momento O pespednimente (dópeis. qro (oa Dara Am guerre Ina ido dgRteaa tao da mae 
a o o enass “sto média | entrada do belga Monteyne para o lugar | çou por nos falar da etapa que Mário Sá) desão que entrei na Volta. quantos que o derrotaram, também, no contra-relógio, não esteve com 
e deste. Logo, é justo que às suas decla- | venceu em Santiago do Cacém : —Que pensa quanto ao futuro da contemplações, Aproveitou essa folga na «marcação» que sobre elo exerco, 
rações concedamos um relevo devido, dan- — Fugi ao pelotão sem outro objectivo | Volta? É 
Roque, ganhou grande animação. O corredor do-lhe a primasia. Er ERaLça deverá a Até agora (CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE :] 
do “Sporting revesove-se no comendo com o) Foi una das pensões da ta que pi ceeando Rute Monlaga monte Ie pira escriba 
belgo, que era o terceiro do «geral» e acu-| falâmos com o corredor no seu quarto, SA e ê =| PES PEIES RAR STPESS CET SIE PE PUSESTTEPITOS S EESTI EE ú 
bojo que aro é lc do atra 1 aca Dtânio com « coredor ue jeu cure. À ENTREVISTAS | |no,já que todos as couros serão corra 
oito segundos do «leaders portisso. Jerimos este contacto depois da corrida, e: 
O color operiovo. Mos o E €. do Porto | porque entendemos não ser justo mas- de João Roque exemplificou: 


não esmorecia no sua tenoz perseguição A | sacrar com perguntas, logo em seguida é — Repare que até aqui não era o Por- 
trinto e oito quilómetros da chegado, Roque, | à competição em que tinha tomado parte. p.| L V, /.| RO to a defender-se, mas sim a própria Flân- 
Monteyne « Mário Só juntaram-se, finalmen- Depois, na intimidade, revelam-se por- dria Se o Sporting atacava, Tá ia rm belga 


to, o Pedro Moreira. Pedolovom o cominho | menores que, de outro modo, não seriam mo nosso encalço, Se era o Benfica a fa- 
de Grândola, a 57 kmifh., a desneito de ho- | exteriorisados. 20-lo, sucedia a mesma coisa. Só muito 
raramente o Porto e Cosme de Oliveira - ' - 
Jodo Roque, um atleta com 27 anos de | 8º defenderam. : né ê ” 1 
que não fosse o de melhorar a minha) | —4 propósito do Cosme: achava-o h A 
No QUARTEL GENERAL EL Classificação. Sabia que à minha frente | merecedor da camisola amarela? 
B GA ia Pedro Moreira e que junto a mim| | — Quanto a mim, não! Conquistara-a ari E NR 4 
seguiam Bário Sá e o belga Monteyne, | Num golpe de sorte e com muita sorto, 4 , Pi K 
— Você tinha conhecimento dc que) também, a conscrvava. Reparo que o 
tanto o portista como o corredor da Flân-| F. €. do Porto não anulou vm “único 


dria estavam à sua frente na classificação | ataque e quando tentou fazé-lo nunca o 
geral? fez por intermédio de Cosme de Oliveira, 
— Sabia, sun senhor, mas Este normalmente vinha no meio do pe- 


com que não me preocupei — explicou. | lotão, quando, em boa verdade, toria de 
Um e outro não são famosos a subir e, | Se9uir tanto quanto posivel na linha de 


—PREOCUPAÇÕES DOMINANTES |, ne venhas da ruido jtioo que O, qua Gitins peairos foram de con 


continuassem (como alids continuam) à) sura à Mário Silva: RR » 
= clarações prest or RA ú 

«Monsieur» Schotte é o técnico da Flân- | sonho que dura há quatro anos e que hoje pre EE Deeper dai Mário Silca à TV, em que afinnou que so : : ) 
dria que pela quarta vez consecutiva vem | Monteyne ajudou a construir. Não creio | siva para a Volta, lograrei ultrapassá-los. ç 
a Portugal com os seus pupilos, à Volta. | que o nosso corredor venha a superar com | Noutro tom: (Continua na página seguint 
Monteyne, é o corredor que ontem ná | êxito as dificuldades das Penhas da Saúde Ú 
etapa para Santiago do Cacêm, arrebatou | mhs se esse anselo se concretizar ficarei 
a camisola amarela a Cosme de Oliveira, . mais tranquilo para o final da Volta. 
Duas figuras, afmal, com interferência di- | - Falamos, depois, com Monteyne, o novo 
recta & indirecta em mais uma alteração | «camisola amarelas, Sentado no passeio, 
no ponto mais alto da tabela. junto da meta, com meia dúzia de es- 

Para 05 mais novos, Shotte é um nome | pectadores à sua volta, o corredor da 
vulgaríssimo, que nada representa, Mas | Flândria, falou, primeiro, da sua corrida: 
para os mais velhos é, nem mais nem — Entendi-me muito bem com João 
menos, que um antigo campeão do mundo | Roque, que se mostrou excelente compa- 
de ciclismo e várias vezes participante da | nheiro de fuga, Dos outros dois não posso 


j 


«Volta à França», dizer o mesmo, embora comj Ê 

j prenda o seu ' 
— A respeito do «terroi> que Já fizeram | papel defensivo: o do Porto por razões CONFIDÊNCIA DO VENCEDOR DE ONTEM: 

pdtimt im A A doi 
incrível, se precipitam sobre a água que apareceu na estrada em brasa, trazida ERP + no sua chegada aquela vila | vão 4 
por um providencial aguadeiro atenda: 
e e < não tenho sem que isto represente simula- | Perguntei aos meus companheiros e aos 

«geral», a solo minutos e quarenta a seto | Sérgio Páscoa, Henrique Neto, Gabriel Aze- | cão da mini acompanhantes a quantos quilómetros fi- Na pensão onde se instalou o F. C. do  Sanhando ligeiro avanço, deu-me ordens 
aogundca tda lprirsro nado (Or ports: veio as Abguio [Cardoso == por E ela onda || ester pan Renta homens dr alba do a ç 


espalhar nesta Volta a Portugal, devo di- | que se conhecem e o do Benfica, por 
z ns zer que não me deslumbro com a con- | vir muito cansado, já que pedalou sózinho 

Braços a abarcar o universo inteiro, o Cristo, no seu morro, contempla com quista da camisola amarela por parte de | dezenas de quilómetros. 

bondade infinita os encalorados e sequiosos corredores que, numa amálgama . | Monteyne — dizia-nos, ontem, o técnico da | anercobeu-se do avanço sobre o pe- «TENTEI ENG AN AR 0 BELG A, 

a Rnosseauld — Sli Apercebiome, mas só fot denois - 
: à : En TUNtONo, MUITO aUECa ter sobre eles mais de três minutos, C 0 I 
grupos, noto olaque, surgiu. Desta fito, forem de Joda o caravana um longa fla | bastante melhor a etuito deste ano Stio | que mais animel. Supus, no entanto, que | |! ...» 
1ou autor Manuel Ferreiro, do Sangalhos. | indiana. Na contagem de segunda categoria, | Voltas anteriores, 4 mi Gas a meta fosse mais próxima. Várias vezes, 
(Não! hoolaitrinE asia ne as SU eTdo dei lmss Mirondelife do primeiro Mesgudo ar | eiórea, a minha concioo aqua 
; o m, | poder vencer a Volta. O vosso clima é | Cava a meta, Mas ninguém me disso a | Porto (a mesma do ano passado) não ha- | Para seguir ne sua roda. 

tos impuseram a morcha do «grosso da colu- | sendo os que obliveram pontos. À seguir, | bastante diferente do de qualquer outro | Verdade, O mais amável e o mais correcto | via desânimos. E prosseguiu: 
no», pera. eniarom sirpretas. Mas. o corte | pottorom, Alberio Corvolho e Smistar) se | país, pormenor agravado Delo facto de a | "esse aspecto, foi João Roque. Dirigentes « corredores não revelavam | — Quando cheguei junto do Roque e do 
lor da Bairrado, entusiasmado com o facto | gundos depois Emiliano Dionísio, José Vieira ti É |- | belga, fiz o que me competia fazer, limi- 
Eb RD a RH RO GER prova se efectuar no més mais quente do Sente-se à altura de defender a «ca- | o menor abatimento pela perda da camj- | bels: q 


y ano. misola amarela» ? sola amarela. Pelo contrário, havia, até, | tando-me a acompanhá-los e tentando, até 
a, percorrer o foi ganhando avanço. Depressa | O pelotão também em fila indiono— | | Entrando verdadeiramente no ponto | — Forças e disposição não me faltam. ) sorrisos em alguns lábios... Mário Só, o Golorar-merô Hrentafdelee, 'para/lhes (qua 

egou a um minvo e qj segundos. ! era comandado por Herculano de Oliveira, | ond, à us a | brar o ritmo de pedalada e não permitir 
a a por comandado por, Morcalaro da Clínico, | onde queria. chegar, Schotte acrescento: | O que récelo é o calor e a montanha, para ) vencedor da etapa, tavia sido J4 maça 


» e — O calor é uma das nossas maiores | além da etapa contra-relógio, de que não | jado quando o interpelamos. O moço de | Que eles se distanciasem muito do pelo- 
mantevo duronto muito terreno. Faltovam | galhonio alconçara Manuel Ferreira, Smis- | preocupações, pois que qualquer dos | sou especialista, De qualdeur modo, eu |S. João de Ver, terra de Sousa Cardoso | tão e de Cosme de Oliveira. Os meus pro- 
into o cinco quilómetros, antes, de Sontono, | oe, Muse a Forivol Martina. nossos corredores não está ainda conve- | e os meus colegas não deixaremos de lutar | é que conta 29 anos, apresentava-se fresco | pósitos resultaram inúteis, porque os dois 
e o luta tomou feição espectaculor o sensa- | Com um minuto e cinquenta e quatro se: | nientemente habituado, . | por um triunfo que a Frândria persegue | e revelando boa disposição. De bloco e | (Roque e o belga) se entendiam muito 
cional. O Sporting lançou um vigoroso ato- | gundos de desvantagem em relação a Leo-| Disse, ainda: à quatro anos, mas que só agora parece | caneta em riste, sentámo-nos na beira da | bem no revezamento constante do co- 
que e Gees pia dee maços de quo- | nel Miranda, Cosme de Oliveira perdera-se — A «Montanha» também nos preo- | estar ao seu alcance. sua cama para registarmos as suas pala- | mando, 
pera oe pel Po e Cr Mirando, | no Arrábido. Revelova bastante dificuldade. | cupa imenso, exactamente porque todos os Rematou, assim, as suas declarações: | vras: Revelou, depois, este episódio curioso: 
Eri e eloa So qd ed Resto” corredores se ressentem extraor-|  — Adivinhamos as dificuldades que — Não tencionava juntar-me ao grupo|  — Quando a ardósia do estafeta me 
E fe ad a) (5 inariamente nas grandes subídas. dor: trouxe a informação de que levávamos 
aelis=, o benfiqui Pg ii Mani Córdoso cê | fa iodsEo sil accla ado local E les as. loravante iremos encontrar, mas por que | dos fugitivos, supondo que outros colegas ei a 


j 7 é y n — Conhece as Penhas da Saúde ? dispomos de oito homens válidos tenho a | o fizessem. Porém, o Mário Silva, que ha- | mais de 3 minutos de avanço sobre o pelo- ' 
Epica fsniiaio Notas e REA Meninas O pelotão, todavia, voltou a unirse em — Se conheço... É aí, de facto, onde | impressão de que não perderemos a ba- | via ficado para traz, quando ag à O pelotão passa sobre a ponte de Alcácer do Sal, perseguindo tenazmente 
º jo, que À Setúbal, quando terminou a descida da serra | tenho mais receio de vermos desfeito um | talha. frente do pelotão e viu Roque a esticar, (Continua na página seguinte os fugitivos 
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O Comércio do Porto 


MÁRIO SÁ SUBIU AO QUINTO LUGAR 
E JOAO ROQUE AO DÉCIMO 


ENQUANTO ANTÓNIO ACÚRSIO SE AFUNDAVA (34º) 


NOS BASTIDORES 


DA VOLTA 


(Continuação da página anterior) 


sentira satisfeito com O mou azar. Aindr 
que ele se sentisse regosijado com tm, 
não o devia ter exteriorizado. Não ohera 
a compreender o seu procedimento, van 
gloriando-so públicamento da infolicidata 
de um adversário quo sempre o respoitm 
e não deu nunca qualquer ensejo mma 
que tomasse atitudes como essa que tata 
me feriu. 


Esta guerra 
tinha de acabar 


-— disse o «ex-camisol: 
amarela» 


Tomar um bom duche foi o que 08 
portistas fizeram apressadamente Jogo 
que cortaram o fio da meta em Santingo 
do Cacém, Aliás, o calor era de form 
lha, Cosme de Oliveira era o homem que 
procurávamos, encontrando-o cem os a 
Jegas, na casa de banho da pensão onte 
se instalara a equipa. A luta contra o 
tempo leva-nos, por vezes, a dizer incsa- 


também se instalaram os corredores do 
Sporting. 
Repotiu-nos de início o que já por 
várias vezes nos dissera: 

— Sinto-me melhor que no ano passado 
e, no entanto, encontrava-me mal classi- 
ficado. Foi com o propósito de melhorar 
a minha posição que fugi. Sabia que es- 
tava a muitos quilómetros da meta, mas 
à medida que ia ganhando tempo ao pelo- 
tão, mais animado ia ficando. 

Contimuor 

— Havia recebido de Benavente telo- 
gramas de felicitações e incitamento, e 
confesso que me sentia já envergonhado 
por não ter correspondido aos anseios dos 
meus conterrâneos. Logo que entrei no 
Alentejo, a cujo clima a «maltay não está 
habituada, procurei tirar partido da si- 
tuação, Jugindo. Tentei a «chance» e al- 
cancei o objectivo, ganhando certo avanço. 
E num desabafo: 
— Hoje tinha de ser. 
nunca mats! 

E em tom de desânimo: 

— Depois que os três perseguidores so 
me juntaram, julguei, naturalmente, que 
indo ma roda deles, teria mais possibili- 
dades. Vinha com intenção de vencer a 


Ou hoje ou 


A (Miicicuiiiciliiiiiiiviciiiiiiiiiiic riscas À 


Comentários de Justino Lopes 


(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR) 


normalmente, aquele corredor do F. C, do Porto e arrancou tão fulguran- 
temente que só Mário Sá e Monteyno o puderam acompanhar, Cosme de 
Oliveira, mais uma voz, mal colocado ou desatento para Se aperceber que 
o terceiro da classificação geral (apenas a quarento o oito segundos 
do si) saíra do pelotão «ficon-se», Estávamos pouco mais do cinquenta 
quilómetros da meta de Santisgo de Cacém, Era o princípio do tim da 
sua querida camisola... 

Mário Sá ainda foi a tempo de substituir Mário Silva na tárefa de 
«marcação» a João Roque, mas já nada podia fazer para evitar quo 
Monteyne conquistasse a camisola amarela, porque o sportinguista e O 
belga nunca mais haveriam de parar no seu ataque, um dos mais especta- 
culares desta Volta. 

João Roque foi imenso, No seu característico estilo de corredor 
«pesadão», sobre a máquina, foi a grande figura ds corrida, trabalhando 
com uma aplicação extraordinária, verdadeiramente insuperável, Q belga 
— que julgamos ligeiramente «tocado» nos músculos da coxa esquerda 
(por isso que terá usado de alguma reserva no seu esforço) — auxiliava-o, 
quanto podia, ajudando a arrastar Pedro Moreira e Mário Sá para 08 
lugares de honra no «sprint» final, Mas bem pode dizer-se que sem & 
preciosa colaboração do «capitão» do Sporting, o corredor da Flândria 
talvez não chegasse a «leader» tão cedo. É que o F, C, do Porto perse- 
guiu-o com denodo, João Boque, porém, estava realizar uma das 
melhores actuações da sua já longa e tão aprecinda carreira, E consu- 
mava, assim, uma vingança, tirando a camisola amarela do tronco curvi- 
líneo de Cosme de Oliveira, embora consciente de que ela Não seria para 
si nem pars Mário Sá, mas sim para Monteyne, 

Desde Alcácer do Sal demos connosco a interrogar-nos, várias vezes, 
sobre os projectos de João Roque, Porque atacaria ele com tanto vigor? 
Porque auxiliava ele tão preciosamento o belga, a ponto de fazer quase 
o dobro do trabalho? E Manuel Correia? Teria João Roque chbgado à 
pensar que Monteyne iria ultrapassar na classificação geral aquele seu 
camarada? 


Nós somos como os correspondentes 
de guerra... 


(040 ROQUE envolveu-se em tão vigoroso ataque, plenamento cons- 
ciente do alcance da sua atitude, segundo nos revelou, Para ele, 
Monteyne não é trepador que o assuste para a cavalgada heróica que 

se profetiza para Penhas da Saúde. Logo, o capitão sportinguista 

denuncia a convicção nas possibilidades de vitória final, E, antes do 
mais, quis derrotar aqueles que mais podem fazer perigar a sua can- 
didatura, Em primeiro lugar, Mário Sá; depois, o F. C. do Porto. 

Vingança consumada das derrotas de Vila do Conde e da capital nortenha. 

No Norte as «fizeram», no Sul «as estão a pagar»... 

A verdade é que com esto golpo notável de decisão João Roque 
ficou em condições excelentes para ganhar a Volta, Pelo menos ficou 


VesPorros; 


FUTEBOL 


FUTEBOL 


A jornada de ontem, reservada às 
equipas da Série C, teve no encontro 
Paço de Rei-C.A.T. Fernão de Magalhães, 
o seu mais forte motivo de interesse aten- 
dendo à posição das duas equipas, tendo 
o triunfo pertencido ao primeiro, 

Mas vutras equipas gaienses, o Spor- 
ting e a Académica, também sai 
cedoras, ocasionando assim & 
para os grupos de <além-ponte». 


SPORTING DE GAIA, 1 
AGUIAS DO MOSTEIRO, O 


Arbitro; Hermínio Alípio, 

As equipas: 

SPORTING — Carlos Manuel; Adolfo, 
Peixoto (1), Domingos e Silvério (M. An- 
tónio), 

ÁGUIAS — Fernando; António, José 
Manuel, João e Armindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Vitória aceitável, mantendo-se o desa. 
fio debaixo de constante interesse em 
todo o seu tempo. 


PAÇO DE REI, 1 
C. A. T. FERNÃO MAGALHÃES, O 


Arbitro: Hermínio Alípio, 

As equipas: 

PAÇO DE REI — Seralim; Simões, 
Heitor, Leitão (1), e Batista (Bernardino), 

CAT. — J. Soares; Armando, Paulo, 
Miranda e Carneiro (Carlos). 

Ao intervalo; 0-0. 

A necessidade de ambos vencerem, 
deu ao encontro enorme entusiasmo é 


DE SALAO 


Jornada vitoriosa das equipas gaienses 
no Torneio do Académico 


MAGRIÇOS, 1 
UNIDOS AO ARCOZELO, 2 


Arbitro: Fernando Pachão. 
As equipas: 

MAGRIÇOS — Guilherme: Alvarinho, 
Ebia, Feliciano, Beto, Maganinho « Amé- 
rico (1). 

U. ARCOZELO — Lago 1, Lago II, 
Marcelino, Puskas, Gomes (2), Castro e 
Jaime, 

Ao intervalo: 0-1. 

Findo o tempo regulamentar o resul- 
tado era de 1-1, No prolongamento; 1-2, 

Foi preciso recorrer a um prolongar 
mento de dez minutos de cada lado, ten- 
do-se encontrado o vencedor no décimo 
nono minuto, 

Hoje defrontaram-se o Académico de 
Espinho contra os Unidos ao Arcozelo, 
para os dois primeiros lugares e os Diabos 
Vermelhos dontra os Magricos, para os 3.º 
e 4.º lugares, 


JOGOS PARTICULARES 


O Benfica defronta hoje o campeão 
(reforçado) do Equador 


GUAYAQUIL (Equador), 19—Chegou 
a Gayaquil. a turma do Benfica que 
amanhã. domingo, joga cuntza o Bar- 
celona, campeão do Equador. 

A apresentação dos jogadores portu- 


emoção. gueses despertou aqui o maior interesse 

O triunfo do Paco de Rei pode const-| visto ser a primeira vez que um cluhe 

derar-se certo na medida em que o em-| português joga em Guayaquil. É enorme 

pate sem tentos também seria aceitável. |a procura de bilhetes pora o encontro 
de amanhã, 

ACADEMICA DE GAIA, 2 O Barcelona joga com - sia linha 

ISIDRENSES, O reforçada. — ANI. 


muito mais moralizado para encarar os próximos acontecimentos, que não 
hão-do ser de paz, Com mais liberdade, tanto o F, O. do Porto como o 
Sporting vão derrcar'a equipa belga, para quem chegou a hora de 
um terceiro adversário: o calor, A volta saiu do «reinado dos segundos» 
no que respeita à camisola amerala, Monteyno beneficia de um minuto 
e quarenta e dois segundos. Mas estará tão ameaçado como quando Cosme 
de Oliveira usufruia apenas de quarenta « oito segundos de vantagem. 
E ameaçado, sobretudo, porque o «camisola-amarela» agora destronado 
reencontrou à sua liberdade, porventura a sua alegria do correr, E essa 
derrota pode ter sido uma lição preciosa para ele, que o obrigue a meditar 
nos erros da verdura da sua experiência. Cosmo pode continuar a sonhar 
com o primeiro lugar, porque perder uma batalha não é perder 
guerra. Estamos certos de que se o Jovem corredor do F. O. do Porto 
conseguir vestir-se de amarelo, no futuro, de novo — e isso podo acon- 
tecer de um momento para o outro, (ão magro é o seu atraso —, há-de 
defender-se muito melhor do que do Porto até Santiago de Cacém. 

Entretanto, para prémio de consolação, o F. C, do Porto chamava 
a si o triunfo individual na etapa o a ascensão de Mário Sá para quínto 
da classificação geral. Os portistas conseguiram manter a posição do 
guias da classificação colectiva, o que ajudará a sua gente 9 manter-se 
com o moral alto. Sobretudo, porque a sua tensão, na estrada, passou 
a ser aliviada, Realmente, ers muita gente a fazer-lhe fogo ao mesmo 
tempa, Agora, em relação aos belgas, voltou-se o feitiço contra o feiti. 
ceiro, A Flândria é que vai ter de abrigar-so desta guerra que, pelos 
vistos é para gáudio de todos nós, os que estamos de fora, parece não 
mais ter tim, Nós, os enviados especiais, somos como os correspondentes 
do guerra: quanto mais cheirar a pólvora, maior é a inspiração para 
pincelar os quadros bélicos . . + 


veniências. Mas como Na Volta é tudo | etapa e vencê-la-ia, mas aconteceu que se 
uma família, salvo as devidas excepções, | via, antes da meta, atravessando a estrada, 
já não se repara nessas inconveniêncas | uma grando bandeira do Benfica, e supus 
dos jornalistas. O ex-«camisola amarelxs | ser a da meta. «Sprinteis e passoi em pri-| O «azul e branco» Mário Sá entra em primeiro lugar na meta de Santiago 


ro: Adriano Nogueira, 


As equipas 
A. DE GAIA — José Manuel; M. Wer- 
nando, Francisco, Rodrigo (2) é José Car- E N El s 


doso (Leitão). 
Taça Brigadeiro Nunes da Ponte 


não são raras as vezes em que se lhe tem 
deparado este problema: o cancelamento 
das reservas feitas, Como lhe aconteceu 
por exemplo em Santiago do Cacém, on- 
tem, em que «deu com o náriz na portas 
em relação a dez quartos, O tacto díplo- 
mático e a correcção de António Guerreiro 
contudo, têm obrado prodígios. O lugar 
está bem entregue. 


ISIDRENSES — António; J. Fernan- 
do, José, Alberto o J. Maria (Mário), 

o intervalo: 0-0. Disputou-se, ontem, nos «acourts» 
Domínio da Académica na segunda | Lawn Ténis da Foz mais uma jornada 
parte, em que desbaratou a resistência | deste torreio, com os seguintes resul- 
dos Isidrenses, que acabaram derrotados, | tados: o 
não obstante o esforço com que se ba-) Principe dos Santos-kerreira da Sil- 
teram. va, 6-3 e 6-4; António Roquete-Manuel 

Luis Nunes da Ponte, 6-3 e 6-2; José 
NAU VITÓRIA, 0 Topa-José Luis Monteiro, 9-7 e 6-4 A. 
ESTRELAS DO CARRIÇAL, O 


xzx=x= 


Pinto Leite-António do Amaral, falta de 
comparência do último. 


JOGOS PARA HOJE: 
: Alfredo, 
Bernardino, Eurico e Cerqueira (Rui). 


Meias-finais, às 15,30 e finais às 18,30 
— Domingos; Agostinho, | horas. 


José Morelias António e Joaquim (Fran- 
OQUEI EM PATINS 


eisço). 
Jogo bastante incaracterístico, ainda 

TORNEIO INTERNACIONAL 

DE SINTRA 


que de muita aplicação. 
O empate sem tentos traduz bem o 
equilíbrio verificado. 

TORNEIO DO ESPINHO 


Arcozelo e Académico — finalistas 
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LILIA O OLA IO I III IODO A rI it O rA trt HO LOU OU UAU CU UU UU UU MU UU A UU UU A UU UU MA AU MMA AU UU 


REPREENS, Ri IS D, Prosseguiu, ontem, com os encontros 
t ÃO REGISTADA Disputeram-se, ontem, no Pavilhão do | da 2» jornada, o Tórneio Internacional 
para Leonel Miranda! Espinho, os jogos da fase final, tornecen- | de hóquei em patins, organizado pelo 
do Os seguintes resultados: Hockey Club de Sintra, a assinalar o 27º 
aniversário da sua fundação. 
DIABOS VERMELHOS, O Os resultados dos desafios foram os 
ACADÉMICO DE ESPINHO, 1 msguintos: 
Villanueva 4-Sporting, 3. 
Sintra, 11-Parede, 7. 


não esperou que lho fiztssemos Dergumias, | meiro Tupor, afronzando demos. Te Cr] do Cacém, batendo Irresistivelmente os seus. companheiros da grande fuga 
T a E da jornada 
sou herói. Sou um simples corredor cem 
muito tempo ainda à minhg frente. Recebi 
muitas ajudas dos meus colegas, =es 
compreendo que eles não puderam fazer 
mais e melhor. Perdi, mas não foi zor 
mário Silva, junto do seu companheTo, 
exclamou, E já T 
— Bra cada média que nós Já =ão do dia a dia da 
mas nunca se correu tanto como desta vez, cc. 
Cosmo de Oliveira voltou a falar sara 
nos diser; & dr. Barreiros do Magalhães continua 
— Na altura própria, lá estaremos a a desenvolver intensa tarefa, Ontem, vol. 
dar luta aos nossos competidores, Não me CHE G OU 0) c ALOR i tou a ter bastante clientela. Entre os que 
hoje, ode ser que vençamos aza- . ram Francisco Martins, António Graça e 
E Por mim, farei. tudo ara 'qõa astim Fiorival Martins, do Tavira; Manuel da 
aconteça. A Volta tinha feito uma aliança com | antes da partida, Mas ainda está a tempo p Costa e Custódio Cristina, do Benfica; e 
or. Mé nte) esse to Sangalhos. 
TDI) e riuinepetiadosiCim [ef pol des xx == O boletim de saúde, diâriamente publi- 
cidiu dar um nó na garganta dos voltis- cado é geralmente lido com interesse pelos 
i : da inspírei saltar osições 
— Não ganhei a etapa | água, verificou-se antes da partida real, concordância da organização, em face que os inspirem a a as posic 
- ã -— eh rramen- J 
por causa da bam- |" Pisse que os corredores fizeram, após | Coréia oca = foi altorada à ) os “eus civele anamnese ooenosrenemeeserreoooreereserooorroreeeenreoooanio 
o desfile À 
Um funcionário regava a relva junto À | fada para as 15,30 horas, E a A 
manhã, a Vo ovo 
Pedro Moreira, o fupltivo isolado da | corredores, que ainda hoje lá estariam, a 5, à gofrerá ide mov CONFIDENCIAS DO 
última fuga, a que depois se juntam | com certeza se não fora o director-geral Assim, entre Santiago do Cacém e Ode- 
Jodo Roque, Monteyne e Moreira de Sá, | ter terminado com o beberete, pois a par- O problema dos alojamentos é o que- | mira, os corredores serão transportados E fina Ea 
é um moço de £1 anos, natural de Bera- | tida oficial já estava atrasada, Entre Os | bra-cabeças de todas as Voltas, Mas este | em autocarros, saindo do jardim fronteiro VENCEDOR DE ONTEM or uma atitude pouco correcta para 


um herói a poderia suportar, e eu zão | trapassou e ganhou a etapa, 
culpa deles. 
podíamos mais! Ando aqui há vários axos, 
julgo vencido, nem abatido. Perdemos o solicitaram para gratuíta consulta figu- 
Agosto: um pacto de não agressão no que de se recompor. Joaquim Andrade e David Cavadas, do 
de Pedro Moreira: a o ceineira grando corrido para a| A Dedido da Comissão de Viseu o com | corredores, sempre à procura de motivos 
S 
deira do Benfica. hora de saida da etapa Covilhã-Viseu, Foi x xxx 
portagem quando foi assaltado por muitos 
um interregno na sequência do seu gráfico 
vente, conterrâneo, portanto, do «antigo | sequiosos, o «camisola amarela» de então, | ano as dificuldades são ainda maiores. | à Câmara Municipal de Santiago do Ca- com o juiz de partida, por ocasião da 


campeão César Luís. folha de presença, o juri puniu com re- 
preensão registado, Leonel Miranda, do | arbitro: Valter Brandão. 


que molhou inteiramente o seu boné. | António Guerreiro «comissário dos alo- | cém, às 7 horas. 


A vet é ” e 
Recebeu-nos no auarto da penato/sado Gone do Oliveira, comecou a meter, água | jamentos» tem tido areia exaustiva, pois. pi sa =) os (Continiação da página anterior) Asbitros va R Eça 
fone dE À sabe - o e e dra) ddr penas neáis  ssrisaççoo! order] at do Wide patie |. DIABOS — David; Zé Beto, Henrique | tos cash Abi TIO eme - 
- E es 0) cantses” do” Casém mastions Voo ati, é quando estávamos” 9 atoa Ga (20 | APDO Si ia is! Bagre 


u por T. Milheiros, Henrique IT, Macedo e Par- 
organização. Não foi bem aceite pela co-| quilómetros da meta, tentei enganar o | rido em meio fundo, pela primeira vez, | dilhó. 


missão local o facto da 14. etapa, a de] corredor da Flanária, dizendo-lhe, por | abrigando-se rapidamente à passagem de ACADÉMICO — Pereira; Gaspar IL 
E esta manhã, partir de Odemira, neutrali- | gestos, que faltavam, ainda, 40 quilóme- | um veículo. nono ROOM, DEAL A uici e Mar 


º 
zação, “aliás, imposta pela necessidade de | tros aproximadamente, Verifiquei, toda- E porque protestou em voz alta, O A 

po Distâncica o Poupar oa esforços | via, que ele não fora na conversa, impon- | mecânico da equipa do Tavira, José Lobés | Apso golo do Académico, os Diabos ROGRAM 4 
dos corredores quo à tardo terão de ser | do, até, umu pedalada mais forte. Em vez | foi o delegado da sua equipa punido com | Vermelhos reagiram, dominaram, mas em 

submetidos a novos esforços, com voltas| de o desanimar, como desejava, parece | 200800 de multa. e 

e voltinhas na pista tavirense. Desse | tê-lo animado mais... DESPORTIVO 

amuo resultou que em Santigo do Cacém| Ainda sobre a etapa disse-nos: 

os prémios se limitassem a uma taça ofe-| | — Quando apanhamos Pedro Moreira, 

recida por um dirigente federativo de 14] o corredor do Benfica já não podia mal: DE HO J E... 


13. ETAPA GERAL — individual POR PONTOS Ga GO SO a A O O io asno o AR 
NA ETAPA zx= vez que me fez companhia, atrás de João AUTOMOBILISMO 
ALMADA SAINADO DE Cana EO dit Roque e de Monteyne. Por isso, na meta, E SECAR da 
(165 Kms.) Não só os' corredores são vitimas de | quis disputar comigo o primeiro lugar, organizada de” Comissão der Aunilio 
E. M. 8.| 1º —Monteyne (Flânria) ... 27 58 (dt Gr furos. Também há na caravana quem | mas porque eu saí bem por traz de todos ao F. C, Tirsense, no Parque D. Maria 


— Pedro Moreira (Bf.) 
— João Roque (Sp.) . 
— Monteyne (Flânária) .. 
.º — Nassen (Flândria) . 


ERAL 


fure, Ontem, o carro do nosso prezado | eles (do Roque, do belga, e do Pedro 
camarada «A Bola» teria conquistado o | Moreira) acabei por vencer sem dificul- 
prémio do azar, pois sofreu nada menos | dade. 
de dois furos. Fellamente, a recuperação) — E agora? 
foi rápida e pôde seguir a prova a par| Mário Sá compreendeu bem o alcance da 
e passo. O que já não aconteceria se os|nossa pergunta, respondendo-nos - de 
furos tivessem ocorrido nos finos pneus | pronto 
de qualquer ciclista. Até porque, pelo) — Penso que agora val ser molhor, já 
regulamento da prova, nenhuia outro con- | que os adversários não se preocuparão 
corrente de qualquer equipa diferente, | tanto connosco. ú e oa Eonivettos Vilaatêcios “a Vales 
poderia prestar apoio so ciclista, O que) A camisola no corpo dum belga vai E A dares. 
já não acontece com os enviados espe- | ser um problema, não lhe parece? q — Segunda Gincana de Automóveis 
cialis, todos constituindo como que uma Mário Sá não teve tempo de responder, da Praia do Pedrogão, às 15 horas, em 
família, sempre com solidariedade pronta | porque o dirigente portista, Albano Pe- Gimputa ros) muitos 6! vAloNia Ipréenios. 
a saltar em apolo a qualquer contratem- | droso, interveio: CICLISMO 
po dos profissionais da sua profissão. — Está enganado. Vi Monteyno na 

Primeira Volta a S. Pedro da Cova 


serra da Arrábida e não gostel. Sobe com 

muita dificuldade. (Amadores de 2.) 6 segunda volta a 
Mário Sá, como a querer completar o S. Pedro da Cova (Populares), às 9,30 

pensamento daquele dirigente acrescen- e 10 horas, respectivamente, com parti- 

tou: do x s das do lugar da Mó, S. Pedro da Cova 
— Era pior se fosse um Houbrechts, Ê percurso: 55 quilómetros. 


embora não seja também, grande trepa- 
dor. Já tive, ocaslão de observar isso. DESPORTOS; MOTORIZADOS 
No campo do F. C. da Mala, pelas 


— Pensa, então, que a vossa equipa 
poderá recuperar? 15 Nord Efectun-so o aa 

— inha ides de t escooters> e de motorizadas organizada. 
os ESSES Nes “que ER Pela Comissão Paroquial de 8. Pedro de 
nham fazendo é que não podia continuar. firaúio a favor das obras da ameistência 


Corro há muitos anos em bicicleta mas 
nunca assisti a luta semelhante, 

Onofre Tavares que estava próximo, serho É 
atalhou: As PM as 8 v Ren de Futebol de Salão pro- 
= j dos, Ei o lo Académico, com uma jo 

Qusiquer dia, contoiravarm» todos, Bra mexido Pelo Académico, com uma dor. 


II, às 14.30 horas, à qual terá o patro- 
cinio da Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Santo Tirso. 

— Gincana de Automóveis na Prata 
do Furadouro, pelas 15 horas, organi- 
zada pela secção de ciclismo da Asso- 
ciação Desportiva Ovarense. 

— Prova de Perícia Automóvel na 
Pista do ue São Caetano, em Vilar 
do Paraíso (Gain), às 14,80 horas, em 


— Cosme Oliveira (Porto) 
— Manuel Correia (Spp.)... 
— Houbrechts (Flândria).. 
— Mário Sá (Porto) ....se.uz 
— Mário Silva (Porto) ..... 
— Joaquim Andrade (Sg.) 
— Joaquim Leão (Porto)... 
— Fernando Mendes (Bf. 
— João Roque (Sp.) .. 
— Leonel Miranda (Sp.) 


1.º — Mário Sá (Porto) 
2.º — Pedro Moreira (Bf,) 
8.º — Joho Roque (Sp,) 
4.º — Monteyne (Flândria) 
6º — Nassen (Fiândria) 
— Smissaert (Flândria) 


419 48 


cre 


s 


— Emiliano Dionisio (Sp.) .. 
— Demarteleire (Flândria) 
— Leonel Miranda (Sp.) 
— Houbrechts (Flândria) 
6.º — Sérgio Páscoa (Tav.) 


PRÉMIO DA MONTANHA 


SERRA DA ARRABIDA 
(2º Categoria) 


— Fernando Mendes (Bf.) 
— Joaquim Leão (Porto)... 
— Demarteleire (Flândria) 
12.º — Alb. Carvalho (Porto)... 
13. — Messelis (Flândria) ...... 
Mário Silva (Porto) .. 
16.º — José Vieira (Sp.) «es 
16.º — Américo Silva (Bf,) 
17.º — João Fonseca (Sg, 
18.º — Carlos Santos (Sp.) «« 

Desmot (Flândria) .sue 
António Pereira (Sg.)... 
Gabriel Azevedo (Porto) 
22.º — Leonel Miranda (Sp.).., 


al 
12.º — Manuel da Costa (Bf.)., 
18.º — Demarteleiro (Flândria) 
14.º — Desmet (Flândria) ..... 
15.º — Alb, Carvalho (Porto) 
16.º — Smissaert (Flândria) 
17.º — Messelis ((Flândria) 
— Sérgio Páscoa (Sp.) ... 
19.º — Francisco Valada (Bf.) 
20.º — Américo Silva (Bt.) 
21.º — Henrique Neto (Tav. 


Leonel Miranda (Sp.) . 
Sérgio Páscoa (Sp.) .. 
— Henrique Neto (Tav.) .. 
— Gabriel Azevedo (Porto).. 
— Augusto Cardoso (Bf.) 


(GERAL) 
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25. — Joaquim Freitas (Porto) 
2. José Azevedo (Porto) .. 


21º — Norberto Timóteo (Sp.) 
28. — António Fonseca (Sg.)... 
29. — Carlos Santos (Sp.) ..... 


Manuel Correia (Sp.) . 
— Leonel Miranda (Sp.) . 
— Cosme Oliveira (Porto) . 
4º — Sérgio Páscoa (Sp.) 
41 | 5º — Manuel Costa (Bt. . 


— Celestino Oliveira (Sg,) 
82.0 — Furniére (Flândria) .. 
88.º — Manuel Ferreira (Sg. 
Antônio Acúrsio (Bt. 


FUTEBOL 


BSPESBRANSUESCNFASESESSBRAgASSENSE 


PrePrRerRErEREçRerrrrrocrorreçer 


— Manuel Ferreira (Sg.) 


act BBPEPPPREPEPERESESEEEPEDREE DES 
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20 — Francisco Martins 55 — Monteyne 


22 — Beja-Castelo le 218 % eis das 15 horas. 
Pista das Antas Emiliano Dionísio 46,551 | SPORTING Emiliano Dionísio 23 — Cast, de Vide-Penhas da 151 | Leonel Miranda (1.º da Arrábida) — Es pemacialaiço 
Porto - Vila Real Manuel Correia 35.648 | FLANDRIA Manuel Correia 24 — Covilhã-Viseu 123 1 candeeiro de secretária, El nao VELA 
Clreulto do Vila Real Houbrechts 871297 | FLANDRIA Manuel Correia Deviã Matos (último naquela sera) — Be 3 à 
E nfica Regata de «Sníj = 
Vila Resi - Guimarã 26 — Tomar-Alpiarça (contra-reló- prédio idêntico, sata de eBnipas  inter-sócios do 
od 7) Leonel Miranda 86,158 BENFICA Manuel Correia Elo individual) Pedro Moreira — 1000500, oferta de ELIMINADOS Sport Clube do Porto em homenagem 


Guimarães - Vita do Condo Leonel Miranda 
Circuito do Vila do Condo Em, Dionísio o Nassen 
Vila do Condo Porto (o,-relóxio) Houbrechts 
Pista das Antas ee Sérgio Páscon 
Porto - Anadia Monteyne 

Pista de Sangalhos 
Figueira da Foz - Malveira 
Pista do Alvalado ... 
Cacilhas-Santisgo de Cacém 


ao chefe da respectiva secção de vela, 
emg.e Grorge Croln, às 10 horas, em 
Leixões, seguindo-se um almoço de 
confraternização no Porto Náutico 
«comandante Henrique Tenreiro». 


39,015 SPORTING 
43,082 | FLANDRIA 
198 | F. O. PORTO 
43.815 | F.C PORTO 


Manuel Correta 
Manuel Correia 
Cosme Uliveira 
Cosme Uliveira 
Cosme Oliveira 
Cosme Ulivetra 


27 — Alpiarça-Cartaxo 
— Cartaxo-Lisboa 


M. da Grândola. 

João Roque — um envelope com di- 
nheiro, oferta dos Ledes Grando- 
Jenses. 


21 — Antônio Acórsio 
22 — Francisco Valada 
23 — Fernando Mendes 
24 — Américo da Silva 
25 — Antônio P. Moreira 
26 — Manuel da Costa 
7 — Augusto Cardoso 
29 — Custódio Cristina 


16 — João Martins. 
77 — Antônio Machado 
38 — Sousa Vieira 


40,154 | FLANDRIA 
42558 | SPORTING 
89,104 | SPORTING Cosme Oliveira 
45,957 | SPORTING Cosme Ollveira 
38,106 | FLANDEIA Monteyne 


DESISTENTES 


10 — António V. da Silva 
28 — Augusto Fortes 
19 — Rogério Domingos 


Nesta vila o Benfica e o Tavira con- 
quistaram duas taças e em Santiago de 
Cacém, a Taça Antônio Guerreiro foi para 
a turma da Flândria e a Taça Mendonça 
para Sérgio Páscoa, o primeiro corredor 
Slgarvio à terminar em Santiago do Ca- 
cém, 


Vítor Tenazinha 
Emiliano Dionísio 


Mário Sá 


36. — António Pereira (Sg.) 12 demai 
Solestino Oliveira (6) à 2 58 |g70— Pedro Moreira (B£) -. 49 METAS VOLANTES de Câmpanie Futebol Cidão de paaioa 
Tâmgusto Cardoto (Bt). a 8 (00 | 28 Indalécio “Jonas CTav.) = Associação Académica do Telhetro-Cen- 
Ele = ifloeiral Martins (av) q miato 7 | doe = EtenenlaDo Olip. (Rg Ee » (GERAL) tro Social do Bairro do Viso; Unidos 
99.0 — Antônio Teixeira (Tv) a 8 18 | 40º Emiliano Dionisio (Sp) de ao Sporting da Crur-Sporting Clube 
T t — David Cavadas (Sg,) ... “4 lo Marquês; C. F. Os Belenenses do 
40.0 — Furniére (Hlândria) mm m| ao Freixo-Aesociação Académica de Ra- 
41. — Custódio Cristina (BL) a 811 do | 1º Nassen (minar E Freixo 
42.0 — António Acársio (Bt)... à 8 19 — Cosme Oliveira 
45. = Inbalécio Jem (Tur) a mm 47) Sho Gumtódio Orístina (Bt) 19) 80 — ernando Mendes (B£) « MOTONÁUTICA 
44.º — Emiliano Dienfsto (Sp) a 18 49) 9.º — Florival Martins Caros $| 4º — Pedro Moreira (Bf) à reseneaneea, 
= = Dnténio Graça UR nto 45. Joaquim Preltas (Pbtto) » E mn me a CILILIAAIALLLLALA MAO seLssteeeerreertneorerarameereenarmereesssarmnemeeamerera SR a 
= David Cavadas (Sg) . a 1 Ê procato ar E 
df = prancivco Martino Cv) mt GERAL — Por equipa: O QUE ELES JÁ GANHARAM N E | Aieiação Naval Inferio de Soares Pam 
POR EQUIPAS fada á FRICA | N NA VOLTA N Portimão. g 
S 
N S |Naração 
E ísio «. 00 NR SN 
am gumBet em 1688 | É sporaino Eifgdebend O o ap 
VERA CRUZ Cosme de Oliveira. 3 600800 N 31 — Alberto Carvalho N pelas 16 horas, os campeonatos de Por- 
PÁTRIA E 5 (o Leonel Miranda - 3 400500 N 1— João Roque 32 = Méro Sá N tugal de juvenis é juniores (masculf- 
RB 6º riiade aê EE e foesia mr || Reis Pitta tua 
IMPERIO à Demarteletro 2100500 N] Sm anval Corraio 355 Jor Azevedo S lrenxis 
UIGE is Nassen 1500500 N 4— Sérgio Páscoa 36 — Cosme de Oliveira S 
Mário Sá. 1.500500 N 5— Vitor Tenazinha 37 — Mário Sil N Prossegue, 
DOMINGOS, SEGUNDAS, TERÇAS, QUINTAS Pedro Moreira à 30050 N Ermo Dao 392 Gabriel Azevedo N Jeni Clube da os à disputa Va úraça 
E CEPA rgio Páscoa 050300 igadeiro Nunes da Pontes, 
AROS ++ * RAIOS cuBos EIXOS ÊN: REU Vitor Tenazinha esoso | S 7 — José Vieira Sangalhos N 
SÉRIES DE DIRECÇÃO Mário Silva G0US00 N 8 — Carlos Sant 9 NS |TIRO DE STAND 
JOGOS PEDALEIROS RIE; ç (fundada há 127 anos) MOTORES EDITE BOURO N E o 41 — Joaquim Andrade N 
TRAVÕES * «+ - BICICLETAS ee + PEDAIS PORTO-Av. dos Aliados, 207 õ 85 Alberto Carvalho 450500 N am nosbepioATimaia 42— Antônio Pereira N Torneio do Tiro «os Pratos na 
x EM TODOS OS 'BONS ESTABELECIMENTOS * E opaca Rua DME ELÉCTRICOS Henrique “Neto 400300 N 43 — David Cavadas N Praia da Granja, organizado pela Con- 
À VENDA s Ss ES c COIMBRA —Rua da Sola, 2 Joaquim Andrade Buos0o S Ginásio de Tavi A nt recto a N Paulo, às 15 horas. E Pos 
João Roque 300800 N na e favira pena de Oliveira N Taio 08 conf eg ao 
Joaquim Leão 250800 N 46 — Colestino do Oliveira S DR ad ratern - 
O que falta percorrer [CR EO S DR Sagateio pres era S fre lhos atiradores, em Pevidém, 
Manuel da Costa 150500 N N — Prossegue nas Termas de S. 
Dia Ems, J 12— Henrique Neto Flândria N Pedro do Sul o «Grande Prémio de 
— Colemtino no veia! ER S 13 Indalécio de Jesus E e N Lafões», prova de firo aos pratos orga- 
20 — Odemira-Tavira N 14 — Ant 1 — Houbrochts N nizada pela Junta de Turismo local, 
++ N António Graça 
ETAPAS E “Ea Equipa — Circuito da pista de Tavira N 15 — Florival Martires E sa N a perticades EA horse. é 
o — Dem —— Torneio de pombos, em 
E vencedora Camisola amarela o T No tocante a prémios particulares fo-) S 18 — António Ter 54 — Smissaort N Rio Mau (Vila do Conde), em favor 
ram contemplados na etapa de ontem: N das obras da nossa igreja, a partir 
N 
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O Comércio do Porto Domingo, 20 de Agosto de 1967 9 


W FADRICA dE TAPETES VITORIA 
| MIRA DE AIRE 


O ministro do Interior 
HITZEMANN & CA. L DA. inaugurou vários melhoramentos 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 520/6 « TELEES. 22135/6-36301 NA CIDADE DA HORTA 


HORTA, 19—Chegou hoje à 
PORTO cidade da Horta, o ministro do 
Interior, dr. Santos Júnior, que 


de JOSÉ DIAS BAPTISTA & FILHOS 


TAPEÇARIAS TAPEÇARIAS MANUAIS DE PURALA e ALCATIFAS (GARANTIA WOOLMARK) 


MANUAIS DE foi cumprimentado, 

PURA LÃ pita É q ê E : á . O ministro desembarcou acom- 
%* participa que, no intuito de tornar mais estreito o tem a honra de comunicar que foi nomeado agente pao fique ça dos 
ALCATIFAS À contacto com os seus clientes, amigos e público em para o Norte do País da FÁBRICA DE TAPETES e 

i i á o re, 
Some geral, nomeou seus agentes para o Norte do País VITÓRIA, de JOSÉ DIAS BAPTISTA & FILHOS, MIRA é eng, Vasconcelos Raposo (Por 
a a conceituada tirma HITZEMANN & C., Lda. do DE AIRE, fabricantes de Tapeçarias manuais de o an 
Porto, agradecendo que lhe dispensem a mesma pura lã e Alcatitas (garantia Woolmark), de alto pos mago nos ido mono 
atenção com que sempre a honraram. prestígio nacional e internacional. seguida foi inaugurada a ponte 


da ribeira da Conceição e o 
arranjo urbanístico da Avenida, 
Machado Serpa. 

Discursou na inauguração da 


q lientou, ainda, a dinâmica acção 
O Comercio do Porto do actual presidente do munici- 

D— j a i com enorme quantidade de girân- A: .º D. Luzia Sal da 
(Cont. da La página) | do a e amvanto às ta. | Destas para Piana do Únsteto acena D-) QUE O município tem recebido do 


ponte, o vigário da freguesia da 
pio da Horta, Fernando Rocha. 
Senhora da Agonia inscreve-se hoje | mílias dos pescadores se postavam Amélia Espregueira Mendes; para Porti-) Governo. 


e º Conceição, que saudou o minis- 

S es (IS [1] onIa un antsmo tro e enalteceu o apoio do Go- 
verno, que permitiu a realização 

Partiram: desta cidade, para Celorico] Este, que falou a seguir, saudou 

em moldes totalmente diferentes, | em volta, num preito secular à ea 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES DD das obras hoje inauguradas. Sa- 
em Viana do Castelo 

do Basto o sr Raul Barbosa Baptista; o ministro e agradeceu o apoio 

nior proferiu um discurso, em 


DIÁRIO ve LISBOA 


Ear a (a Ati mas é sempre feita naquilo que ela Senhora da Agonia. m o em, 
Prémio Governador-Geral | Reunião da secção Guardas da P.S. P. Taxas: telegráficas | ianrao metia com o deuiitampo ro] | A coeimiónia! da] Facenção (na. | Pera, Valonio | grs gdoriido Pereiro!) QUA DA O e de 
i TEA sta dil Ribeira, com girândolas: de fogue- | 4 ? ino de Andrade; Ne-| + 5 P a 
de Angola de arqueologia da Guiné a ED ea erro | tag, alocução é bênção do mar, não | grelos o ar: ámórico Marildo, Olisera | tar, estas terras sagradas de 


a PR E E ; 8 D. 7ân- ri B 
sões mais imaginosas e complica- | so realizou hoje mas terá lugar | Santos; Dora Brad 0 ae do Basto ES aaa DE VTIRES OO 
das ou atraentes — e por isso mes- amanhã no final da missa solene, |o sr. Júlio Ferreira Fernandes Basto. De ta 

et feira mú- " para o que o andor da Senhora da | Leça da Palmeira, para Vidago o sr. Ter espalhou por estas ilhas» o an- 
mo aquele nso que a pi e mando Carvalho: de Boticas, para o Pinhão | tigo ministro Arantes e Oliveira 


agr D. Ana Baplista Saraiva; da Curia.) —e à assistência, emocionada, 
a Penafiel o sr. desembargador dr- ) ) 
e nio dos Santos Rochas do Caldas de | Interrompeu-o com uma vibrante 
8. Jorge, nara pinta o sr. tia Et salva de palmas. 
dos Santos; Alvites, para Pêso de Depois de percorrer a avenida 
Melgaço o sr. dr. António Pires Morais E 
Carrapatoso; te Braga, para Aveiro o sr.| & Dê, sempre entre aplausos, se- 
dr. Manuel Ro de lato into, ea guiu para a residência do gover- 
o Geres o sr. dr. Nurciso Lencar 
Romscou o Bilca; do Oliveira do Azeméis, | NAdor 49 distrito, onde almoçou. 
para Termas do Monte Real o sr. José principio da tarde foi ocu- 


Maria Pereira de Matos; de Santar, para) pado pela visita, de automóvel, 


dis x 1º Pedro B. da Sil- 
ao o o e, Lisboa | & pontos de interesse, reembar- 


Der Manuel da Silva Peixoto e de Coim-| cando no «Carvalho Araújo», às 

bra para, Monção, O sr. dr. Diogo Pacheco) 18 horas ,a caminho da ilha do 
e Amorim. 

ri q esta cidade, do Galdas| Corvo da ilha das Flores, onde o 

de Visela a sr D. Maria José do Carva-| navio deve chegar de madruga- 

That Canavarro; do Estoril o or. dr. Au-| da, — ANT 

gusto Cupertino de Miranda e de Folgosa 

do Douro o sr. Francisco Carvalho. 


entre Portugal e outros 
países 


Distinguidos com o «Prémio Gover- a 
Rep de Angola», instituído pela da Sociedade de Geografia | apresentaram cumprimen 


TAP, que lhe foi atribuído por actos e 
) Reuniu-se, a secção de Arqueologia da | £os ao ministro do Ultramar 
de excepcional bravura praticados em | aids de Geografia, sob a presidên- ao 


campanha, está desde há dias na Me- E: 

é é = | cia do dr. Justino Mendes de Almeida, O prof. dr. Silva Cunha, ministro do 

trópóle, em goto de férias, o comitão | SM (o dê reunião, o de Eauardo | iramar retebet, em vii de cumpri: | Serro, telográico mtro Portugal (Con 

reira Linhares, natural de Guisande, | da Cunha Serrão apresentou o resultado | mentos, os sete guardas da P. di & 

do concelho de Vila da Feira. das observações que fez sobre o ritual | Guiné que, acompanhados do comissário | Alemanha, 4500 (por palavra); Grécia, 
CT São Pereira Linhares foi | funerário usado em várias sepulturas an- | provincial da corporação, se deslocaram | 5500: Telândia, 6850; Suécia, 5850, o Ro- 

louvado pelo comandante da Região | tropomórticas medievais do Castelo de |à Metrópole a expensas do Comando-Ge- ménia, 5800. 

Militar de Angola, por durante uma | Sesimbra, datadas por moedas que, in- | ral, em viagem que lhes foi atribuida por] As taxas para os telegramas utiliza- 

prolongada operação, em que desempe- | tencionalmente, foram colocadas nas mes- | relevantes serviços prestados no desem-| dos pelo Governo português sofrem Te- 

nhou por duas vezes a função de | mas, costume antigo que, naquela vila, | penho das suas missões, duções. 

comandante de um agrupamento, se | perdurou pelo menos até ao reinado de 

ter distinguido pela forma sensata, | D. Afonso V. 

enérgica e decisiva como conduziu as A seguir, interpretou, de acordo com 

suas forças, patenteando elevadas e| o seu ponto de vista, a pedra insculpida 

notórias qualidades de comando que, | da Quinta da Vádia (concelho de Meda, 


aliadas à sua serenidade, coragem, | distrito da Guarda), de que são proprie- 

competência, astúcia na mata e espí- | tários os srs. dr. Jorge de Sampaio e Melo D (6) 

rito agressivo que incutiu nos seus| e eng. Mário da Fonseca Botelho, já pu- 

homens, contribuíram para o pleno | biicada em alguns jornais pelo sr. dr. 

êxito de toda a sua acção, com es-| Adriano Vasco Rodrigues, considerando 

posta eclodir Tealizados | a peça, que representa um guerreiro da 

pela sua Companhia de Caçadores, em | ;gade do bronze avan: do com = 
Período decisivo de luta. Pode afirmar- | armas tipleas, um documento excepcional | Afropelou duas irmãs 
-se que o capitão Linhares e a sua) que devia ser adquirido pelo Museu Etno. | Uma das quais morfalmente 


Companhia conseguiram a limpeza | ii A 
não só da região da nerra à sia és. | Jobico Or Leite de Vasconcelos. e pôs-se em fuga 


ponsabilidade como de toda a parte 
restante da mesma, porquanto o su- — o 
cesso dos referidos ataques teve ni- 


inimi la- a 
dão e ne aponte do CARREIRAS AEREAS 
então, a começou a abandonar. 


e o 
Encerrou-se um curso de 
formação e actualização de 


Foram fixadas as seguintes taxas para 


—— o — 


=" 
=: 


presentação do prelado; atrás do 
pálio, as autoridades civis e mili- 
tares, os magistrados e altos fun- 
cionários, o povo anónimo, os peni- 
tentes com suas velas votivas... 
Entremeando a procissão, grande 
quantidade de rapazes da Ribeira 
e jovens pescadores, com seus 
aprestos do mar ou incorporados 
nos diferentes quadros. Deslum- 
brante e imponente, a procissão 
percorreu as ruas principais do 
centro da cidade, cujas varandas 
e janelas se encontravam cobertas 


Foi posto em liberdade 
o vendetor de fruta 
suspeito assassino 
de Olival Basto 


Foi ontem posto em liberdade 
pela Polícia Judiciária, o vendedor 
de fruta Manuel Nunes Mendes, sus- 
peito de ter assassinado, em Olival 
Basto, o septuagenário José Car- 
doso. 


Feira do artesanato, em Viana. Grandes manequins, com fatos de Viana, 
alindavam um recanto da feira... 


Uma imprevidência, das muitas 
que todos os dias sucedem, deu ori- 
gem a mais um lamentável acidente 
de viação, de consequências graves, 
em que a irresponsabilidade crimi- 
nosa de um individuo atirou para o 
hospital, em estado grave, duas jo- 
vens irmãs. 

Foi po lugar do Pendão, em Que- 
luz. Um automóvel, conduzido pelo 
motorista Eduardo Moutinho Guima- 


sica das barracas do atracções o 
dos espantosos casos deu, desde 
muito cedo, ao Campo da Agonia: 
a cor inconfundível, esse renome 
que empresta ao arraial da Se- | Nossa Senhora se apresentava na 

= a nhora da Agonia, neste dia do companhia de São Pedro; da fi- 
quis Contradições em que caiu to” | Fogo do Meio, uma impressão de | gura de Viana, pescadores e um 
clarecidas, pelo que não se poderá festa enorme, total, quase mons- grupo de «anjos» com redes; se- 


Agonia será levado em procissão 
àquele bairro. 

Abria a procissão própriamente 
dita, com o primeiro grupo em que 


Mais um grande êxito da artista 
MARIA PEREIRA na sua digressão 
por Angola e Moçambique 


A artista Maria Pereira, que so tem 
apresentado com enorme êxito na su 


Para os Estados Unidos, onde vão 
estagiar cerca de um ano, como bol- 
seiros da organização cultural «Ame- 
rican Field Service», seguiram ontem 
doze estudantes portugueses. 

Os jovens estudantes viverão du- 


tali ã o - 5 dores e 
especialistas an OO a Pao das fends Mo. | ausentar da região. truosa. A bem dizer, o arraial da | guia-se o andar de Nossa Senhora ans cegraa as muvétis de! | No tee Sudão dm “novo  telnafo em Lone 
: | tando com uma familia e iequens | ria Arlete Novais Matias, de 19 As investigações prosseguem. Senhora da Agonia começou muito | dos Mares. Depois, os seguintes | pétalas, O andor do Senhor dos | ento Marques, num sencetáculo dedicado 
em problemas de comunis) tando um estabelecimento de ensino À cedo 6 não esperou pela noite nem | run q naculado Conoacia | Aflitos, também incorporado na vincinis daquela Gidado, taro do renunciar 
cação gráfica da Rank | secundário. E propreso pelo Fogo do Meio. Fogo do Meio, | primeiros passos na formação da | procissão, com a formosa imagem, | os inimeros convites ane lhe foram feitos 


Xerox Limited —nen-— pa é se maus | porquê? Porque, desde os tempos | Igreja; Maria revela as activida- | 45; ajvo de grande admiração. Re- | Para voltar a actuar, por ter do seruir 


já distantes em que a Romaria da | des da Igreja. Andor de Nossa Se- | come; ai para Joanesburgo. 
cissão cerca de duas 
i i j À Senhora da Agonia começou a ser | nhora de Monserrate. Grupos de | foras depois ( 
es t 
Encerrou-se um curso em que tome) Notícias de Marinha pp »- : feita durante três dias, era t con- | Maria dá à luz à cabeça da Igreja; | horas depois de ter soldo, é mm 


arte analistas de sistemas da Rank 
Sra ES ER internacional que eis tinua a ser no segundo, isto é, na | Maria preside à irradiação da Igre- 
desemepenha um papel cada vez mais im- | Secretaria do Ministério || RR Voe das aa qatet ja. Andor de Santa Maria Maior. 
Dra fe - túrgicas e da Procissão, que se | E, em sucessivos quadros, toda a 
É r prest : | queimava o fogo de artifício —isto | séria de ácos da vida da Virgem EEE a ET 
Rohein rramento foi prest- | pa folha « oi ontem publi- E sv auato o rteniio do USO RA VEERCA | EMtasian ante RMT sfteido a sa: 18 tradicional Moo do Meto; = 8, 
EEE Fhilipo Clbberv| cada tuma portaria que aprova & ê ; | tuleia>, origem das dinastias de | maternidade às aparições e Portu- | 
administrador geral, e nele participaram | manda pôr em execução o novo re- ; pirotécnicos vianenses, os Silvas e | gal aos pés da Virgem — era dos 


o se. dr. 3. L, dos Santos Vaz, director | gulamento de admissões É 
promoções Castros, ambos dele descendentes. | Navegadores, era da formação de 
do departamento de marketing e os che- | e transferê Ha R qa E! j 

fes das filiais de Lisboa e Porto. Mesrofaçia, doi Ntniotieta da Masi : s Bd Nesses tempos, a procissão da Se- | Portugal, Afonso Henriques, o In- 


E, após o descanso do fim da 
tarde, começou o arraial nocturno, 
que decorreu animado, À meia- 


CONTINUAM 
“AS PESQUISAS 

para encontrar os corpos 
dos tripulantes do barco 
naufragado ao largo de 


o programa para hoje 
— domingo 


: aaa E 2 nhora da Agonia era sempre feita | fante, a Restauração er- Sagr 

o ue esta reunião pôs termo ante, a Restauração e, a enc: es 

teve E objectivo e RTatoa analistas teor fecais Ee é E — » ” no dia 20 de Agosto. As coisas mo- | rar, «Glória a Maria» — tudo isto Hoje, domingo, encerram-se as + 

da Rank Xerox no que se refere às cir- | blicados. 4 a E sia dificaram-se e os próprios fogos se | antecedido do andor da Senhora | festas com dois números que pres- SAGRES, 19— A vedeta «Bi- 


cunstancias específicas do mercado por- 


cuda», da Marinha de Guerra, 
tuguês. 


abandonou as pesquisas dos corpos 
| dos três tripulantes desaparecidos 


Ea ss a : é | sublimaram: hoje são arte consu- | da Agonia, conduzido por pescado- | cindem de adjectivos: a Festa do 
ne | ; ; qe : , mada é os Silvas. descendentes do | res da Ribeira e seguido do velho | Trajo, que terá lugar às 15 horas, 

. * é E s A velho <«Patuleia» e quem sal se juiz da fraria sr. António Fa- Serenata, festival deslumbran- 
IV Encontro Internacional E Cod | SER 


a 


É ; daqueles fogueteiros do século XVII | ria Barbosa, com a sua capa tra | te na beira-tio, tendo como prin- | no nautrágio do <Belvina Márias, 

Ancil i : À “ le que fala us de Sousa na | dicional e a antiquissima Vara de | cipal atractivo o «Festival de fogo | ocorrido no princípio da semana à 

Escola de Trânsito de Mecanografia a , - : sua «Vida do Arcebispo» e que, no | prata da sua dignidade. de artifício», exibições de grupos | escassas três milhas do cabo de 
da P.S. P. A. Associação Internacional de Es-| E á - E Campo do Forno, adoravam de Sob o pálio, monsenhor Daniel | folclóricos e concertos, ilumina- | S. Vicente. As operações de busca 


tudos sobre Mecanografia, com sede | o a É e fogo de estourar as hastes dos | Machado, vigário de Viana, em re- 


ções, etc. prosseguem agora com alguns 


em Ferrara, na Itália, promoverá em R é ta que he Abra o Aga barcos pequenos, sob a orientação 
ão 1 , Lisboa, de 7 a 11 do mês de Outubro 5º j famosas em honra do humilde fra- do capitão do porto de Lagos e 
Estã tos tes 9 é y 
aa o ouciia Escola de | próximo, o IV Encontro Internacional E É ss Rj À | de dominicano, que Viana guarda . ; em ligação com a Estação Rádio- 
Trânsito de 1967, dequela corporação. | de Mecanografia e Informática. A ' A o j É | como coisa sagrada... E A -Naval de Sagres. 


Os candidatos entrarão ao efectivo 


reunião, que tem fins exclusivamente à É E e 4 Tamos a falar da feira e do ar- 
em Outubro próximo. k É E 


científicos e técnicos, procederá ao 
esclarecimento de problemas actuais 


Foram já sepultados os corpos 


raial.e Pela manhã fora, o povo que dos pescadores Serafim Várzea e 


4 E Hi S ; 4 velo para a procissão e para o fogo, ia ; Antônio Vitor, não tendo ainda 
-— -— da mecanografi Ê 7 s 
de como tema Si Rec Eneaana ' i é começou a invadir as ruas da cida- a $ aparecido os dos seus companhei- 
Lugares vagos e a CONCUISO | Mecanografia e Infonmátca». Ê E y : k i de; de modo que, com o que já aqui Ros of >. ros Etelvino Rosado Dias, proprie- 


Da organização do encontro foi : ' se encontrava, foi a enchente total! ; Er : ao tário e motorista do «Etelvina 
' encarregada a Caixa Nacional de Pen-| | E : | : Não se podia transitar, e logo após 2x : EM : “8 Maria», Francisco Bordadeira e 
Encontram-se abertos concursos: para | (E e j P e logo ap: Ê ' - 
provimento na categoria de segundo: | Ses, do Ministério das Corporações ? o o almoço, deu-se o curioso caso de - ' Ties Jacinto Salgadinho. 


É Previdência Social, a qual é mem- 

auxiliar de manipulador de farmácia do | O a La qui imensa gente que tinha alugado ca- E a é ' 
quadro do pessoal não compreendido no Bros da referida associação interna- Rss, deiras para, nas ruas da cidade, e e Ê e o ———=  —.. 
quadro de direcção e chefia (contratado) Rd A | 


ver desfilar a procissão, ter tomado. 
do Hospital de S, João; e de escriturá- --— nene lugar nas sombras e ali se deixar 


Re s : é a 

rio de 2.º classe do quadro do Sanatório é e E 7 á 

: ficar, sentada, a ver passar os que EEE És ; IÁRIO ELIGIOSO 

D, Manuel II. HE o , m 

an o cia pubicos ontem «| CARREIRAS AÉREAS : Re Ps o ave rs re SE Sd 

consttulsão da Comissão Consuliva de : A . Rd mentem ie elo ço E f peste bia 

Estatística do inistério da nomia. & z A 2; ram la procissão. E % A 
— A folha oficial inseriu ontem as EEE oia ae cora fra grupo de) EM a á FA AGOSTO, 21 — Segunda-feira — 

listas: provisória dos candidatos admiti- | Seido de” desenvolver vº Indústria e ja EO O desfile da majestosa Santa Joana Francisca Frémiot de 

dos ao concurso do promoção para pro- | Seth o | padotria q z Procissão “da Senhi : : dio, ! Chantal, Viúva, 3 cl. — Missa Cogno- 

Ee rn pel Ds pero o ti ugal, chegou on- : rocissão da Senhora irração!PrOpéias 

técnico do L+ classo do quadro geral do | antigo, piloto” de linha, professor em | Há Eça co da Agonia : É p= |” Paramentos de cor branca. 

pessoal da Emissora Nacional; de clas- e , ' Ec é ; : 

Eificação das candidatas ao concurso | Harvard e presidente do Conselho de ps - E a Eram precisamente 17,30 horas | Hoje, como ontem, a nossa gravura o mostra são ds pescadores de Viana DOS SADINH 

para provimento de lugares de professor RRas, so E A posição em que ficou o automóvel depois de ter colhido as duas irmãs, ando o majestoso cortej E EXPOSIÇÕES sOLENES DO 

do 1.º grupo, efectivo, do quadro comum poration», empresa especializada na cntebadas na rdua Ureteito Voo Pestava! parsão quando o a ejo come- quem tem a devoção de levar a Senhora da Agonia, no seu andor florido, | SANTISSIMO SACRAMENTO — 

de ensino” profissional do Ultramar; e | construção dos aviões «Stol», " Coroas nEnana aa O TESTOA através das ruas da cidade Nas igrejas de São Francisco, das 

definitir dos concursos para provimen- e = : i = a 10 x meta us 17 horas e meta; 

se delas pr pa ng rem anos, e Maria da Conceição Novais | Quatro acidentes de viação | então, levando à frente uma força Do eindnde, das TN ão UM Bocas 


diotécnico de 1º classe, dos G, TT. Reina, de 2h anos eb onto |— um morto e três feridos | da G. N. R. a cavalo, iniciou-se o São Joaquim, das 10 horas e meia *5 


e de adjunto de delegado de saúdo 6 de i desfile. Segundo um  velhíssimo 3 

d to, 10-2.º, uerds ue res- 2 —- 12 horas; de Sante Clara das 10 
subdelegado de saúde do Ministério da Conselho dos Directores a ESC Um morto e três feridos é 4 trá- | privilégio, o Bairro da Ribeira foi horas e meia às 16 horas; de Cedo- 
di Le ir ana fe Gerais O acidente deu-se, segundo toi | glco balanço de quatro acidentes de | quem teve a primazia: quando a ron IaVAS CIR AA ER ps 
candidatas classificadas no concurso para Ee a apra naçiris ch Eowptialidod Ca putinitaar procissão “ali chegou, foi recebida das 11 às 15 horas; do dospital de 
terceiro-oficial do quadro do pessoal per- Ministério Ultramar | 2 srando va  vens a e Crianças Maria Pia, das 6 toras e 
manento da Emistora Nacional. do do dosamente as duas jovens que, antes, | reu Zeferino Carneiro Pedroso, de meia às 17 horas, 


o a a a oi peovES) axo! selÃo notas do  aeinifiáio | o || Haviam eião forfadas aicais do ras |! 20 caros, motorista (que rerilia da | a O Pera to Enadte 


seio, por este se encontrar obstruído | Azoeira, Mafra, e que foi vitima da | mais tarde removido para o Insti- E E 
mento intro, a fora, guto af o, | iss, 20 sido, prsuguem, ama.) Con Ergerial da Contrução de um ) clio do utimóvol que conduria | tio de Mina, iegai SAURADO LAUSCURENE 7 
e notário de Porto Moniz (Madeira); e | novo Conselho dos Directores Gerais da- prédio. O veículo foi mais adiante uma re, próximo de —Por sua vez, no Hospital de Das 19 horas de hoje às 14 de arnanhã 
ido escriturário de 2.4 classe do 13.º car-| quele departamento governativo, cuja Eai conitm(aitomó veia 6 O a Teen Puno Fabi te piece eia na/Campla da Boa Novaj(Nçe o 
E; o) cionado. k, de x i 
SRA apo O e ed sr* D. Maria Arlete, arremes- “ão Hospital de Santa Maria | 19 anos, operário cerâmico, morador ema Pio nar na igreja de 
criando ari ca a ao eubá tio (para | ao tino io e PO AO ãa a Eronido antiância Ficou Vem. || Tocomie, Srila, Wontin, Coisa Casais Galegos, Alenquer, que ali eixeir D 
Jesenhador e de admissão de estagiários | “Na próxima residida pelo dr, | estado de coma, vindo a falecer a | Encarnação Assis, de 54 anos, resi- | fora atingido por uma máquina, que ET 
a bertt Io Nelona! rf sia oa ana to UE || meto ans, (Sua Hemana tammbéra | desta (echo nho a A ta Pr gravemente ferido numa BOL SAS DE ESTUDO Capela dos Alfaiates 
de Engenharia Civil téri ra, secretário-geral do Minis-| gerrubada, sofreu fractura de dois | nhos, que ali foi colhida por uma | das mãos. 
| o, proceder-se-á à aprovação da acta — No mesmo hospital deram en- 


(e E dedos da mão uerda e outros feri- caminheta, cujo condutor não tinha 
-— ol prorrogado o prazo de vali- | ga reunião anterior, à indicação da cons-| mentos, À primeira fora internada | carta de condução. Tomou conta da | trad 


dade da lista de classificação dos candi- | tituição de cada grupo de trabalho e res i é ocorrência a G. N. R. daquela víla. — José Maria Nunes Duarte, de 4 

datos ao concurso de promoção a o pectivo relator, à apresentação de um no a epi ce pd de um — Por sua vez, no Hospital de S. | 27 anos, pedreiro, residente na Es- SERVIÇO DE MUSICA 

tor de 34 classe, do fio ao ut. | resumo, esquemático de orientação a se-) jantar de anos, após o acidente, pôs- | José, deram entrada Salvador Pes- | trada Velha, Amadora, muito ferido 

pessoal superior dos C. T. T. do Ul-| guír no estudo do cada grupo de maté-| “so em fuga. | soa Cadima, de 28 anos, residente | por ter caído de um andaime na 

tramar, rias e ao programa de trabalho e ao esta- Dos outros cinco ocupantes do | em Ralados, Pinhal Novo, que caiu | obra em que trabalhava, na Ama- De 10 a 31 de Agosto do ano corrente, estará aberta a ins- 


dora. 

— Manuel Ribeiro Carreto, de 25 
anos, jornaleiro, domiciliado em 
Granitos do Biscaia, Alcabideche, 
que alí calu na obra em que traba- 
lhava, ficando muito ferido. 


Pedido de captura 


--— E 


Movimento no Tejo 


-— belecimento da data da próxima reunião. | automóvel, ficaram ligeiramente fe- | da motorizada próximo de Setíúbal, 
ridos a sr* D. Maria José Gomes | ficando muito ferido; e Joel Paulo 
Paula, residente na Amadora, e o | de Carvalho, de 42 anos, servente, 
seu namorado, António de Sousa. | residente em Alcácer do Sal, que ali 


fci pi fe ibé) duzidos ao | caiu da bicicleta, ficando ferido num 
ENTRARAM OS NAVIOS: alemães Notícias da Marinha DE do Srs ueê ima ente Gltie || olho, E 


«Poeln de Cuxhaven com produtos qui mo, ao ver morrer uma pessoa a 
micos; «Oldenburg» de Hamburgo, A: O primeiro-tenente Pires de Matos foi| seu lado, na Sala de Observações, | Casal inf 

burgo. S y S y oxicado devido 
tuérpia, Roterdão. Vigo, Casablanca e Se- | «exonerado do cargo de comandante do| abandonou aquele estabelecimento = 


: : RO. | Son A 
pilha com À possaseiro Pra Lisbon: e | múvio de guerra «Dourada» e substituído | hospitalar, sem ter recebido qualquer a uma fuga de gás 
tratamento. 


pelo oficial da mesma patente, António : 
guês «Tank Monarch» de Jebel Dhauna pai DERRETE Receberam tratamento no Hospi- 


i iquidos; lí Emílio Rodri; Pontes, 

ande Era aa as dra a ção | AP ita ta da ocortência, tendo já ouvido | tal de Santa Maris. onde o primeiro | Eine casado, de 28 anos, empro- 
femblisão em lastro; «site Cidades» de Do o uma. testemunha do acidente, a sr | ficou internado, José Tomás Nunes, ado da Gear ane lia AD 
Roterdão, rpia e Leixões; «Litoral» ) , ja tam- , q edros, d 

de Casabianea e Setubal: panamiano «AL. Jornadas Europeias canela pede age. fa rãs gi or pena pisa 0, nao nas e e 

ons Franzy de Aveiro; «Yolanda de : es na Avenida il Ss, ) 
Pixies ambos em Jastro: gre de Pastoral Marítima das que ficaram. intoxicados, devido.“ | Quis 
de Londres; dinsmarquês «Lizzie Terkol Que graves uma fuga de gás Ta residência. É arguido, num processo-crime, 


crição para bolsas destinadas ao prosseguimento de estudos no País, 
& que podem concorrer alunos dos cursos gerais ou superiores do 
Conservatório Nacional de Música e das Escolas de Música oficiali- 
zadas que se encontrem nas condições gerais do respectivo regula- 
mento. No ano escolar de 1966/67, estiveram em vigor 58 bolsas, 
eventualmente renováveis, no todo ou em parte, até conclusão dos 
cursos dos respectivos beneficiários, nos termos das disposições 
regulamentares aplicáveis. O número máximo de novas bolsas a 
conceder para o ano lectivo de 1967/1968 será de 20. 


A 


—— 
Peregrinação 


SERVIÇO DE BELAS-ARTES Tem despertado muito interesse, em 


todo o país a Peregrinação Nacional a 
Roma, por iniciativa do episcopado por: 
Dentro do mesmo prazo, estará aberta a inscrição para bolsas tuguês. Estão inscritas pessoas de todos os 


a 
do coRtidDTAD Pale destinadas A raquência: doa, Gutsoa! protogsados / | “eciss; socinis, versesentendo om, mala/o 


A Polícia Judiciária solicitou a 
todas as autoridades do Pais a cap- 
tura de Germano Mateus de Jesus 


nas Escolas Superiores de Belas-Artes e da Secção de Teatro do ta peregrinação será. pois, uma au- 
de Huelva todos os outros com carga di-) vão realizar-se, na capital, de 12 Rr do o ATO eta Poli. |] Conservatório Nacional. Para o ano lectivo de 1967/1968, prevê-se || têntica embaixada de Portugal católico 
2,20 de Setembro próximo, às Jor | sobr onãs eo encontravam há dias; | Dols mortos e dois feridos is, usava um cspecso 'ngode, que |] à renovação de 58 bolsas das vigentes no ano escolar de 1966/1967, BI] “º Doviios: aos insistentes pedidos. che- 
aeSA RAM OS NAVIOS: orcs | tia, em quo participarão cerca do | vitimas de quedas, Maria da Concel- vítimas de acidente últimamente cortou, muito embora |] e o número máximo de novas bolsas a conceder será de 30. gados ao Secretariado, Geral do Episcor 
: 4 x do, foi e rorrogar prazo da 
(o; «Lorena Horns para Dakar; alemães | duzentas pessoas, entre as quais ar- | São, de 89 anos, que residia na Gar- e Na atribuição das bolsas, atender-se-á às classificações dos || Fnserição até ão fim: do mês. 
tral o aM ção 
folsenburgs para. Leixões, Hamburgo, | mradores, Suri di voeira, Mafra; é Bernardina da Luz, no quer disfarce, Pertenceu à Marinha , gi 
a tono: NPoeis baia Anudo | Tae do A eatado do Mime eto”” | de 61 anos, que morava em Mata, de Guerra até há cerca de dois anos, | candidatos, às condições económicas dos respectivos agregados fami- 
pia com aguarrás; inglês «Ramajimo para 2 Malveira. Vítimas de acidente no trabalho, | data em que desertou. Tem de al: |M liares e ainda a todas as demais circunstâncias que possam justi- armar = 
Gibraltar; francês «Uranus» para La Me- -— sou — — Ao mesmo hospital, os Bom- | há hoje a registar dois mortos e dois | tura 1,67, olhos castanhos, cabelos ficar uma preferência, Na Praia da Quarteira (Algarve) 
de em Jástro: japonês exacigas Nurus | UM FEIXE DE NOTÍCIAS | toiros, Volmtários (da Amadora | feridos: |, E pretos, Fusto oval. cor morena é nã- . 
ocohama, Kobe e Osaca; dinamar- Et lay cur, : h 
Co Sjapeperacem Ca Ano puáiira | tava denso aceado lg mênta | “º Qualquer intormação sgbre o cu | à undacão Catouio Guibenkanta Avenida de Bema, 45 Listen, À) | O COMÉRCIO DO PORTO 


far; holandês «Marinus Smito para Por-) goi publicado um orçamento su-| comércio, residente na Rus Mestre | Joaquim Manuel Víeira, de 58 anos, | paradeiro ou sua captura deverá ser 

isto, panamianor «Ricardo, Mar | plementar de receita e despesa para | Roque Gameiro, naquela vila, o qual | operário-chefe da Lisnave, que resi- | imediatamente comunicada, con- 

elo, para piSablanca cSanto Barbaro | 1967 da Missão de Estudos Agronó- | catu da carga de uma furgoneta, em | dia na Cova da Piecade, Rua Viriato, | soante a localidade, para os servicos 

pas Porto e LIBoa siimeves paca Gar | micos do Ultramar, na importância | que seguia, na Rua Elias Garcia, | e que foi vítima da explosão que | de plquete permanente daquela Poli. 
blanca todos com carga. de 957939500. Amadora, ficando muito ferido, houve naquela empresa e que viti- À cia em Lisboa. 


onde lhes serão fornecidos exemplares dos boletins de inscrição e 


dos regulamentos. é vendido no estabelecimento 


do sr. José Vieira Martins 


10 Domingo, 20 de Agosto de 1967 


O Comést 


SEIS SEMANAS DE COMBATES NA NIGÉRIA 


A ACTIVIDADE AÉREA PODERÁ DECIDIR 
NOS PRÓXIMOS QUINZE DIAS 


O VENCEDOR DOS DOIS CAMPOS EM LUTA 


LAGOS, 19 — Segundo notícias chegadas a Lagos, a guerra 


-— que já dura há seis semanas — vai intensificar-: 


Dos dois 


lados a aviação entrou em acção e informações há que indi- 
cam ter a aviação federal recebido novos aparelhos. Para os 
observadores, a actividade aérea nas duas próximas semanas 


vai ser um factor decisivo 


vencedor. 


Um informador oficial con- 
firmou hoje que a aviação nige- 
rlana efectuou raides contra 
concentrações de tropas rebeldes 
perto de Abakaliki, Ikon e Ban- 
sara —três pontos estratégicos a 
leste de Enugu. Nada se adianta 
quanto ao tipo de aparelhos uti- 
lizados mas, segundo fontes ofl- 
ciais, as operações foram de 
grande envergadura e podem 
Sêlo ainda mais nos próximos 


as. 

Sabe-se oficialmente que um 
avião do Biafra bombardeou 
ontem as instalações petrolífe- 
ras de Bonny (Nigéria Orlental), 
incendiando um dos 14 reserva- 
tórios de carburante. 


AS FORÇAS FEDERAIS 
AVANÇAM PARA A CAPITAL 
DO BIAFRA 


Informações não confirmadas 
indicam que a aviação nigeriana 
está a negociar a compra de 
mais aparelhos, sendo alguns 
jactos soviéticos, checoslovacos e 
sudaneses. 

A tomada de Enugu continua 
a ser o principal objectivo e, por- 
tanto, acelera-se a avançada para 
a capital oriental, As tropas fe- 
derais já passaram além de Opi 
(perto de Nsukka) e, no dizer de 
um informador oficial, «os com- 
bates travam-se dia e noite». 

Por outro lado, as tropas fe- 
derais continuam a convergir 
para Benin (capital do Centro- 
-Oeste), uma espécie de Jogo das 
escondidas. De facto, o único 
combate digno desse nome da 
reglão, depois da invasão biafa- 
rense de 9 do corrente, foi a 
batalha na fronteira do Estado 
Ocidental, na segunda-feira pas- 
sada. De momento, as tropas fe- 
derais avançam novamente para 
o (Centro-Oeste), o que parece 
facilitado pelos desentendimen- 
tos surgidos entre os efectivos 
de Biafra e os amotinados do 


A DESTRUIÇÃO DE PONTES 
PELOS REVOLTOSOS ATRASA 
A PROGRESSÃO DAS TROPAS 
DO GOVERNO DE LAGOS 


LAGOS, 19-— As forças fede- 
rais nigerianas são demoradas 
ma progressão sobre Benin pela 
destruição de numerosas pontes 
que as tropas biafrenses, na re- 
tirada, dinamitaram — anuncia- 
ram, ontem à noite, de fonte 
segura. Na ausência de comuni- 
cados oficiais, os círculos infor- 
mados desmentem as afirmações 
da Rádio Enugu, no sentido de 
que as tropas do Biafra teriam 
penetrado no sector oriental do 
Estado Ocidental. Pensam os 
mesmos círculos que uma vez as 
pontes reparadas, no Centro- 
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Vai ser decidido o nome a dar 
AVÁRIOS PONTOS DA SUPERFÍCIE 
LUNAR 


através de um mapa extensivo 


WASHINGTON, 19 — Os Esta- 
dos Unidos publicaram hoje o 
primeiro mapa extensivo da face 
oculta da lua, compilado de foto- 
grafias tiradas pelas naves espa- 
ciais soviéticas e norte-america- 
nas não tripuladas. 

Excepto quanto a uma pequena 
faixa, nenhum dos aspectos da su- 

* perfície lunar referenciados no 
mapa, que foi elaborado pela For- 
qa Aérea dos Estados Unidos, ti- 
nha até agora sido visto pelos 
homens, 

O mapa, que fomece pormeno- 
res de cerca de três quartos da 
metade oculta da lua, foi baseado 
em elementos fornecidos pelos pri- 
meiros quatro Lunar Orbiters» 
norte-americanos e pelo satélite 
soviético <Zone 3», que foi a pri- 
meira nave espacial a tirar foto- 
grafias «por detrás da lua», há 
dois anos. 

O mapa fol elaborado por or- 
dem da Administração Nacional 
da Aeronáutica e do Espaço 
«Nasa», com vista a uma reunião, 
a efectuar na próxima semana em 
Praga, para decidir dos nomes a 
atribuir a vários pontos da super- 
“fício Jumar, — RB. 
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na determinação do campo 


-Oeste, as tropas federais trava- 
rão-novos combates, nas imedia- 
ções de Benin. 

Dizem, por outro lado, que as 
tropas federais que penetraram 
no Centro-Oeste, vindo do Norte, 
esbarraram com escassa resis- 
tência da parte dos revoltosos. 

De fonte federal, anunciam 
que a progressão sobre Enugu 
continua na frente de Nsukka, e 
que a cidade de Opi foi ocupada 
(a Rádio Enugu garantiu ontem 
que as tropas biafrenses domi- 
navam Opi). 

Consta que as tropas federais 
receberam novas armas, nomea- 
damente granadas para a DCA e 
quatro caças-bombardeiros a 
a reacção fabricados na Checos- 
lováquia. 

Em Lagos, as baterias an- 
tiaéreas estão de prevenção inin- 
terrupta, por constar que dois 
bombardeiros B-26 biafrenses 
teriam sido dotados com arma- 
mento moderno, Incluindo, possi- 
velmente, lança-foguetões incen- 
diários. —F. P. 


COMBATE-SE NA REGIAO 
DE NSUKKA, AO NORTE 
DE ENUGU 


LAGOS, 19 — Prosseguem os 
combates entre tropas biafren- 
ses e federais na região de 
Nsukka, ao norte de Enugu, 
anunciou esta tarde um infor- 
mador federal. 


PRESO NO BRASIL 


um súbdito russo 


acusado de exercer 
espionagem 


“| navio soviético «Krasmodolo. Miza. 


moff é acusado de espionagem econó- 
mica em benefício da URSS. — F, P. 


Tradicional campeonato 
inglês 
para os que têm garganta 


LONDRES, 19 — Uns vinte ingle- 
estão em riscos de ficar afónicos 


ros», disputado em Hastings, no 
Sussex, Indo dos 20 aos 80 anos, re- 
presentam todas as regiões da Ingla- 
terra. Nesta competição, Frederic 
Welch, de Bridport, já vencedor por 
duas vezes, faz figura de «outsider». 
Val nos 72 anos, — F, P, 
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EE O GOVERNO INGLÊS ACUSADO 
DE NÃO AJUDAR A NIGÉRIA 


NA LUTA CONTRA OS REBELDES DE BIAFRA 


LAGOS, 19 —O Governo inglês tem sido acusado de «estar sentado à espera de ver 
qual das partes obtém a vitória». A frase foi pronunciada pelo conservador John Corále, mem- 
bro do Parlamento por Bournemouth e Christchurch, comentando a atitude do Governo chefiado 
por Wilson a respeito da guerra civil que assola as terras da Nigéria. Corale criticou o seu 
Governo por este se negar a proporcionar ao Governo Federal nigeriano os aviões que lhe 
foram pedidos. Segundo ele, graças aos aviões, teriam fácilmente derrotado os rebeldes de 
Biafra e teriam sido poupadas muitas vidas e um necessário 
derramamento de sangue. O senhor Cordle avistou-se em 
Lagos com o general Gowon, que o recebeu no seu quartel- 
=general. À saída, Cordle afirmou aos jornalistas: <A atitude 
do Governo britânico não pode continuar vacilante a res- 
peito da guerra que se desenrola na Nigéria». 

O político inglês, presidente da Comissão Conserva- 


dora para Assuntos da África 


Duraram três horas as 


explora o seu plano de ajuda 


errado. 


derramamento de sangue». 


para a tragédia». 


detraria o caminho livre para 
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a Lagos por iniciativa própria, 
vel mediador de conversações de paz entre os generais 
Gowon e Ojukwu, que poderiam ter lugar em Acra. 


teve ainda outra entrevista, no momento da partida para 
Londres. Aqui, entrevistar-se-á com o primeiro-ministro 
Wilson e altos representantes da «Commonwealth», a quem 


Antes da partida, Cordle afirmou-me: «Estou con- 
vencido de que o exército de Gowon poderá vencer as tropas 
de Ojukwu, no entanto, isto só ocorrerá depois de trágicas 
perdas de vidas se o Governo Federal não dispuser de meios 
para pôr fim, quanto antes, ao conflito». 

A Inglaterra satisfez alguns pedidos de armamento 
mela Nigéria. Recusou-se, no entanto, a fornecer aviões 
«Hunters», o que, ainda segundo Cordle, é extremamente 


Segundo consta, a Nigéria voltou de novo a pedir os 
aviões e, desta vez, nem sequer obteve qualquer resposta. 
«Ante este estado de coisas — continuou Cordle — creio ser 
meu dever interceder junto de Wilson e seus ministros para 
que não deixem o povo nigeriano abandonado. Eles nada 
pedem por caridade. O general Gowon crê que o nosso país, 
devido à sua larga e continua associação com a Nigéria, 
deveria preservar a sua unidade e evitar este desnecessário 


Cordle afirma que Gowon está muito decepcionado 
pela aparente indiferença britânica. A Nigéria — assegurou 
— «contém em si todos os clássicos ingredientes necessários 


Pelo seu lado, o general Gowon afirmou ao político 
inglês: «O envio de armas não aumentaria o número de 
mortos, .ao contrário, significaria o rápido fim da guerra e 


das negociações». — (Recebido pelo Telex) 


«Trata-se na realidade de 
chegar a Enugu mais depressa 
do que estava previsto», precisou 
o informador, indicando por 
outro lado que o recolher foi de- 
cretado nalgumas regiões do 
Oeste, designadamente em Ondo, 
Owo, Akoko e Okitipupa, pró- 
ximo da fronteira com o Centro- 
-Oeste. 

O recolher obrigatório fora Já 
instaurado a semana passada em 
Ibadan (capital da província). 
—F, P. 


MATERIAL DE GUERRA 
SOVIÉTICO DESTINADO 
AO GOVERNO FEDERAL 


LAGOS, 19 — Quinze aviões de 
transporte soviéticos descarrega- 
ram material de guerra num 
aeroporto do Norte da Nigéria, 
incluindo aviões de combate, 
destinados a auxiliar o governo 
federal a esmagar o regime re- 


belde de Biafra, revelaram fon- 
tes bem informadas desta cida- 
de. Segundo as mesmas fontes, 
treze dos gigantescos aviões de 
transporte «Antonov» trouxeram 
caixotes com aviões de caça, apa- 
rentemente «Migs» ou aparelhos 
de fabrico checo. 

Um informador do governo fe- 
deral durante um encontro com 
os jornalistas recusou-se hoje a 
confirmar os fornecimentos de 
armas recebidas pelo governo de 
Lagos. 

Segundo as mesmas fontes, os 
aviões soviéticos aterraram no - 
aeroporto de Kano, no Norte da 
Nigéria, que se encontra encerra- 
do há uma semana, 

As mesmas fontes disseram 
que o governo federal já tinha 
recebido seis caças a jacto che- 
coslovacos, os quais podem ser 
armados com duas metralhado- 
ras ou com oito foguetões e duas 
bombas. —R. 
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MOBUTU PERDE A CONFIANÇA 
DOS ESTADOS UNIDOS 


»—» (Cont do La página) 


Schramme. A Rádio da capital 
congolesa anunciou ontem que as 
suas tropas tinham recapturado 
parte de Bukavu, capital da pro- 
víncia de Kivu, ocupando os merce- 
nários apenas um dos seus três 
bairros. 

O Governo congolês chamou a 
Kinshasa os seus embaixadores no 
estrangeiro, e onze dos vinte e cin- 
co enviados do Congo chegaram já 
à capital, anunciou igualmente a 
Eádio. 


Os observadores pensam que os 
embaixadores foram chamados 
para consultas sobre a conferên- 
cia de alto nível da Organização da 
Unidade Africana (OUA), que 
deve iniciar-se em Kinsh: no 

“próximo mês. — R. É 

Pa ee pote coimas RD ad 
«O GOVERNO ESTA FIRME- 
MENTE DISPOSTO A POR FIM, 
POR TODOS OS MEIOS, A REBE- 
LIÃO» — AFIRMOU BOMBOKO, 

NA SUA VISITA A RUANDA 


BUJUMBURA (Burundi), 19 
—O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros do Congo, Justin Bom- 
boko, chegou hoje a Bujumbura, 
vindo de Kigali, onde teve conver- 
sações com altas individualidades 
do Ruanda. 

O ministro congolês é portador 
de uma mensagem do presidente 
Michel Micombero, do Burundi, 
para o presidente Mobutu, cujo 
conteúdo não foi revelado. 

«Vim para examinar, em con- 
junto com o Governo do Burundi, 
as medidas de segurança a tomar» 
— declarou Bomboko a um jorna- 


por LESLIE O'CONNOR 


Ocidental, efectuou a viagem 
para se oferecer como possi- 


conversações com Gowon, e 


Go Governo Federal. 


chegar a um acordo na mesa 
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lista, acrescentando: «O Governo 
está firmemente disposto a pôr 
fim, por todos os meios, à rebelião 
chefiada por Schramme», — R. 


UM SOBRINHO DE TSHOMBE 
FUGIU DA EMBAIXADA DO 
CONGO, EM PARIS, CONFES- 
SANDO QUE ESTAVA A SER 
ALVO DE UMA CONSPIRAÇÃO 


PARIS, 19 — Um sobrinho do 
antigo primeiro-ministro congolês 
Moisés Tshombé teve de fugir pela. 
janela da Embaixada do Congo em 
Paris, após ter ouvido o pessoal 
da Embaixada a conspirar contra 
ele — anunciou hoje a Polícia fran- 
cesa. 

Emmanuel Muteba Tshombé, de 
24 anos, encontra-se agora num 
hospital da capital francesa, com 
golpes e várias equimoses, depois. 
de a Polícia o ter ido buscar, on. 

cien, aum apartamento atuado | 
ao lado do edifício da Embaixada. | 

Emmanuel Tshombé contou à 
Polícia ter ido à Embaixada, on- 
tem à tarde, por ter sido convidado 
a fazê-lo, mas que, à sua chegada, 
os funcionários retiraram-lhe o 
aparelho ortopédico que lhe permi- 
te andar, pois é paralítico, fechan- 
do-o em seguida num quarto. 

O sobrinho do antigo primeiro- 
«ministro congolês disse ter ouvido 
uma conversa, num quarto anexo, 
pela qual compreendeu que lhe re- 
Servavam um destino desagradá- 
vel. A despeito da sua deficiência 
física, Emmanuel Tshombé subiu 
para o parapeito de uma janela 
do sexto andar do edifício da Em- 
baixada, e conseguiu passar para 
a varanda de um apartamento vi 
zinho. 

A mulher que habitava no 
apartamento ficou aterrorizada e 
chamou imediatamente a Polícia, 
que levou o fugitivo e, mais tar- 
de, o transportou para o hospital. 

Emmanuel Tshombé reside em 
Paris, onde está a estudar, 

A Embaixada do Congo não fez 
qualquer comentário, — R. 


AVISO DO GOVERNO DA ZAMBIA 
AOS PILOTOS DOS AVIÕES 
PARTICULARES 


LUSACA, 19—O Governo da 
Zâmbia avisou hoje todos os pilo- 
tos de aviões particulares que não 
devem sobrevoar a fronteira con- 
golesa, 

O aviso, repetidamente ditun- 
dido pela Rádio da Zâmbia, reco- 
mendava aos pilotos que não atra- 
vessassem para o país vizinho «em 
nenhumas circunstâncias». 

Seguiam-se notícias das cidades 
fronteiriças da Zâmbia, dizendo es- 
tarem a chegar muitos europeus, 
vindos da Catanga, para escapa- 
rem às represálias do Exército con- 
golês, quando este reagir contra 
os mercenários brancos que se apo- 
deraram de Bukavu. — ANT 


A EMBAIXADA DO CONGO 

EM PARIS DESMENTE AS 

AFIRMAÇÕES DO SOBRINHO 
DE TSHOMBÉ 


PARIS, 19 — A Embaixada do 
Congo em Paris publicou um co- 
municado desmentindo as declara- 
ções feitas pelo sobrinho do antigo 
primeiro-ministro congolês Moisés 
Tshombé, o qual declarou hoje à 
polícia ter fugido da Embaixada 
após ter ouvido funcionários díplo- 
máticos conspirarem para o assas- 
sinar. 

Num comunicado de 300 pala- 
vras, a Embaixada do Congo afir- 
ma Que as acusações de Emmanuel 
Muteba Tshombé foram uma fan- 
tasia que demonstram cas lucubra- 
ções mentais de um jovem ávido 
de sensação». 

A Embaixada declarou que não 
valeria a pena desmentir as acu- 
sações, se elas não tivessem como 
objectivo desacreditá-la e, através 
dela, o país que representa, O co- 
municado acrescenta que Tshombé 
foi à Embaixada por sua própria 
iniciativa, para legalizar os seus 
documentos, tendo sido levado para, 
uma sala de espera, 

A Embaixada desmentiu igual- 
mente que tivessem sido retirados 
ao sobrinho de Tshombé as mule- 
tas que lhe permitem andar, O 
comunicado não faz qualquer refe- 
rência a aparelhos ortopédicos —R. 


“no 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


da Porto 


A QUESTÃO RACIAL 


NOS ESTADOS UNIDOS 


NOVA IORQUE, 19 — A si- 
tuação existente por força do con- 
fuito racial agravou-se bruscamente 
neste fim-de-semana nos Estados 
Unidos. 

Grande tensão reina em Baton 
Rouge, na Luisiana. onde são espe- 
rados esta noite 90 negros, que há 
oito dias partiram em marcha a 
pé de Bogalusa. O termo desta mar- 
cha corre o risco de resultar tão 
agitado como as chegadas de ou- 
tras marchas anteriores. 

Durante toda a semana, os ma- 
nifestantes negros, que participam 
na marcha e se propõem denunciar 
ao governador do Estado a discri- 
minação de que sofre a população 
de cor, foram objecto de viva hos- 
tilidade de numerosos brancos, ao 
longo do percurso Mas os negros 
foram sempre protegidos pela guar- 
da nacional e pela polícia do Es- 
tado, que chegou a prender alguns 
contramanifestantes brancos, 

Todavia, declarou o governador 
de Luisiana, «essa força que pro- 
tegeu os manifestantes da mar- 
cha será utilizada contra eles, se 
violarem a lei». 

O governador de Luisiana 
advertiu os manifestantes contra 
qualquer tentativa de desordem 
durante a sua estadia em Baton 
Rouge. Uns mil guardas nacionais 
estarão a postos hoje e amanhã, 
a fim de reprimirem qualquer even- 
tual desordem. 

Será dada ordem aos guardas 
nacionais para atirarem logo que 
haja desordem ou sejam assinala- 
dos actos de pilhagem ou incêndios. 
«Espero que me entendam bem 
— declarou com firmeza o gover- 
nador perante as câmaras da tele- 
visão — haverá imediatamente al- 


gumas pessoas sbatidas e a de- 
sordem terá terminado. 

A advertência feita pelo gover- 
nador Makeithen dirige-se também 
aos membros do &u Klux Klan, que 
tencionam fazer uma reunião de 
massa no domingo em Baton Rou- 
ge, depois da que foi anunciada 
pelos chefes negros. Ora o E.K.K. 
é muito poderoso nesta região da 
Luisiana, Ambas as assembleias 
devem realizar-se no Capitólio do 
Estado, edificio d 34 andares cons- 
truído há 25 anos. 

Em Syracuss, no Estado de 
Nova Iorque, degois de duas noites 
de incidentes raciais, a calma e a 
ordem foram fimulmente restabele- 
cidas e a polícia não teve de inter- 
vir na noite de sexta-feira para 
sábado. 

Em Painesville, no Ohio, a si- 
tuação é agora mais calma, mas 
a venda de armas tem sido muito 
grande, sendo es principais com- 
pradores pequemos comerciantes 
brancos. — F. P. 


UM PIANISTA 


quis fatos de papel 


PARA EVITAR O CALOR 


PARIS, 19—0 costureiro fran- 
cês Plerre Cardin executou dois 
fatos de papel para o pianista nor- 
te-americano Byron Janis, actual- 
mente a dar concertos em França, 
o qual se queixou de que os fatos 
vulgares, quando usados no palco, 
são demasiado quentes. —R. 


— rece 


O chanceler da Alemanha Ocidental 
revelou alguns dos assuntos tratados 


com o presidente Johnson 


BONA, 19 — «Acho que a mi- 
nha visita a Washington contribui 
para aumentar a compreensão re- 
ciproca quanto aos problemas dos 
nossos dois países. Estamos nova- 
mente convencidos da amplitude 
dos nossos interesses comuns, vi- 
mos com mais clarividência quanto 
uma operação a todos os escalões 
é importante para o futuro» 
— declarou o chanceler da Alema- 
nha Federal à revista dominical 
«Welt am Sonntag> comentando 


es que acaba. ; 
se cena P PES a 
“Tendo sublinhado o «espirito de 
perfeita compreensão» do presiden- 
te dos Estados Unidos, Kurt Kle- 
singer declarou: «O campo de in- 
teresses comuns com os Estados 
Unidos é muito vasto. Antes de 
mais nada, compreende a liberdade 
e a Independência da Europa, não 
falando já do necessário equilibrio. 
Queremos tudo isto no interesse da 
paz e os americanos também. Am- 
bos desejamos a paz para se criar 
as condições que permitam a reu- 
nificação do nosso país. Uma amea- 
ça para a paz na Europa, sé-lo-la, 
também, para a América». 
Seguidamente, o chanceler ale- 
mão declarou ter reafirmado que 
Bona não põe o problema da alter- 
nativa entre Washington e Paris. 
«Devemos, disse, cultivar os nossos 
interesses comuns com os Estados 
Unidos e a França. E claro que, 
num ponto ou noutro, há sempre 
quem não esteja de acordo, Por 
isso, as nossas conversações com 


REDE DOM Dea De EM ande ne ae om acocaR ataca 


genda 
TRÁVICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


MONTREAL, 19 — Declarou- 
-se esta manhã um incêndio de 
rara violência num reservatório da 
companhia <«Caltea», instalado no 
sector das refinarias de petróleo 
a leste do Montreal. Ouvirum-so 
várias explosões, sendo as chamas 
e o fumo visíveis vários quelóme- 
tros em redor. Todos os bombeiros 
da região metropolitana acorreram 
ao local do sinistro. 

Calcula-se em 315000 hectoli- 
tros a quantidade de petróleo des- 
truída. Considera-se este o mais 
grave incêndio registado no Que- 
beque desde 1956. 
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BLYTHE (Califórnia), 19 — 
Morreram cinco pessoas e uma fl- 
cou gravemente ferida quando, on- 
tem à noite, um caminhão e um 
automóvel de luxo colidiram de 
frente sobre uma ponte, vinte e 
quatro quilómetros a oeste de 
Blythe. 

Após o choque os dois veículos 
incendiaram-s 


* 


MADISON (Wisconsin), 19 — 
Morreram cinco trabalhadores e 
um outro encontra-se hospitaliza- 
do em perigo de vida por terem 
bebido, por engano, álcool metílico 
que se destinava a fins industriais. 


* 


IRONTON (Ohio), 19 — Mor- 
reram carbonizados quatro golda- 
dos norte-americanos e outros dois 
ficaram gravemente feridos, por o 
caminhão que os transportava ter 
derrapado e chocado contra uma 
árvore, incendiando-se, perto de 
Ironton. 


(ANL, E, P, o E) 


o Presidente Joinson toram úteis: 


| pudemos, acerca deste assunto, 


esclarecer muita coisa. Encontrei 
em Johnson um parceiro aberto e 
sera preconceitos, disposto a ouvir 
as minhas preocupações, disposição 
a que corresponti. Tenho a impres- 
São de que nos entendemos bem e, 
naturalmente, disse-lhe que teria- 
mos muito prazer em recebê-lo. 
Mas não houve convite oficial». 
E o chanteler acrescentou: 
«Johnson já me tinha informado 


possibilidades mo que se refere a 
Moscovo, tudo o que posso dizer é 
que temos de ter muita paciência. 
Portanto, uma viagem à URSS é 
prematura. Só se vai a algum lado, 
quando se está certo do que se quer 
e do que se pode obter». 

Acerca de problemas orçamen- 
tais, concluiu: «Dissemos aos nos- 
sos parceiros americanos que não 
tencionamos reduzir o poder com- 
bativo da Bondeswer de maneira 
palpável, estando as reformas que 
prevemos a ser discutidas com os 
nossos aliados». — F. P. 


Matou a mulher a tiro 


e os seus quatro filhos 
ficaram carbonizados 


no fogo que ateou 
à residência 


ST. CLOUD (Minnesota), 19— O 
lavrador David Hoskins confessou, 
hoje, ter morto a tiro sua mulher e 
deitado fogo à residência, onde dor- 
miam quatro filhos do casa], ontem 
de madrugada, 

Hoskins confessou também que 
foi ele que se feriu a si próprio e se 
emarrou a um poste, no quintal da 
casa, para fazer crer ter sido ata- 
cado por um grupo de malandrins a 
quem atribuiu a morte da mulher e 
dos quatro filhos. — R. 


AS COMEMORAÇÕES 


DO 23.º ANIVERSÁRIO DA 
LIBERTAÇÃO DE PARIS 


PARIS, 19 — Começou, hoje, uma. 
semana de festejos na capital fran- 
cesa, comemorando o 23.º aniversá- 
rio da libertação de Paris da ocupa- 
cão nazi, em Agosto de 1944 —R. 


silação nO 


selho de Segurança e à Assembleia 
Geral, U Thant afirmou calcular 
que a Agência de Socorro e Traba- 
lho das Nações Unidas (UNRWA), 
que tem estado a prestar assistên- 
cia aos refugiados da Palestina, 
necessitará de mais dez milhões de 
dólares anuais para fazer face aos 
novos problemas surgidos. 

A Agência tem já um «deficit» 
de quatro milhões de dólares, con- 
sequente das suas actividades deste 
ano. 

U Thant sublinhou que a maior 
parte das contribuições de emer- 
gência, feitas por Governos e orga- 
nizações internacionais, tem ape- 
nas carácter temporário. 

Acrescentou que as necessida- 
des mínimas imediatas dos refugia- 
dos que abandonaram o território 
ocupado pelos israelitas, em ali- 
mentos e assistência sanitária, têm 
estado a ser atendidas, mas avisou 
que as medidas tomadas «conti- 
nuam a ser precárias e necessitam 
de ser consolidadas e regulariza- 
das». 

Embora eunda seja muito cedo 
para proceder a um balanço defi-. 
nitivo dos efeitos da guerra, é 
possível que a Jordânia possa vir a. 
necessitar de um auxílio económico 
«em escala maciça», acrescentou 
U Thant. 

O relatório do Secretário-Geral 
teve como base as informações for- 
necidas pela UNRWA e pelo seu 
representante pessoal, Nils-Goran 
Gussing, da Suécia, que recente- 
mente, visitou o Médio-Oriente. 
— ANI-R. 


MANIFESTAÇÕES DE TRABA- 
LHADORES EGÍPCIOS CONTRA 
A ADMINISTRAÇÃO ISRAELITA 


EL-ARISH (SINAI), 19 — Tra- 
balhadores egípcios, que esperam 
ser repatriados, levantaram hoje 
barricadas em estradas e hastea- 
ram a bandeira egípcia em El 
Arish, numa manifestação contra 
a administração israelita. 

Cerca de cinco mil egípcios, tn- 
cluindo funcionários públicos, em- 
pregados, trabalhadores civis do 
Exército, encontram-se em El 
Arish, cidade do Sinai, desde a 
guerra dos seis dias, travada em 
Junho, entre árabes e israelitas. 

Soldados de Israel procederam 
à remoção das pedras que bloquea- 
vam as estradas, arrearam a ban- 
deira e, esta noite, impuseram o re- 
colher obrigatório, por tempo inde-. 
finido, como precaução contra fu- 
turas manifestações. n 

A manifestação seguiu-se à dis- 
tribuição de folhetos, efectuada a 
noite passada na cidade, protestan- 
do contra a continuação da admi- 
nistração israelita no território. 

Sob a fiscalização da Cruz Ver- 
melha Internacional, a repatria- 
ção a que estava a proceder-se foi 
suspensa, dado o Governo do Cairo 
ter insistido na entrega de listas 
completas de todas as famílias a 
repatriar, para poder haver a cer- 
teza de se tratar, realmente, de 
civis egípcios. — R, 


A REUNIÃO ARABE DE ALTO 
NÍVEL A REALIZAR NO FIM 
DESTE MÊS, EM CARTUM 


CAIRO, 19 — O presidente do 


ões com Kossy- | Conselho de d ' 
guie, mas agora á6-1o de stanelta | Tomei Mi Achar disigia hoje aoo”| 
mais completa. Quanto às nossas reis e chefes de Estado árabes 


um convite oficial para a reunião 
árabe de alto nível, a realizar no 
dia 29 do corrente em Cantum — 
anuncia a Rádio Cairo. 

Por outro lado, a Conferência 
Económica e Petrolifera Árabe 
prosseguiu, hoje, os seus traba- 
lhos. não tendo ainda sido possível 


O antigo Ministro grego 
que vai ser julgado 
recebeu personalidades estrangeiras 


ATENAS, 19 — Peia primeira 
vez, as autoridades gregas auto- 
rizaram o antigo ministro An- 
dreas Papandreu a receber a 
visita de personalidades estran- 
geiras, 

Assim, o filho de George Pa- 
pandreu conversou hora e meia 
com dois membros da delegação 
parlamentar escandinava, que se 
encontra na Grécia para estudar 
a situação política que se seguiu 
ao golpe de estado de Abril pas- 
sado. Os deputados, que não to- 
ram autorizados a fazer pergun- 
tas sobre a saúde ou opiniões 
políticas, acharam Andreas Pa- 
pandreu «fatigado e deprimidos. 

«A minha defesa no julga- 
mento «aspiday vai surpreender 
a opinião públicas — disse-lhes 
Andreas Papandreu, precisando 
que não sabia ainda as acusações 
feitas contra ele e se a instrução 
do processo já estava terminada. 

Andreas Papandreu, que Ge- 
seja ver o julgamento realizar-se 
o mais depressa possível. «Estou 
muito contente — afirmou a con- 
cluir — por o primeiro-ministro 
ter dito que os observadores es- 
trangeiros e o público podem 
assistir ao julgamento, Isso é 
muito importante para mimv. 

FP. 


—- 0 


PROSSEGUE O INQUÉRITO 


SOBRE O ASSASSÍNIO DO CASAL PETERSEN 
E DE SETE DOS SEUS FILHOS 


SHELL LAKE (Saskaychewan), 
19 — Prossegue o inquérito sobre 
o assassínio do casal Petersen e 
de sete dos seus filhos, sem resul- 
tados concretos. 

A polícia anunciou que conti- 
nuam às buscas, tendo sido verifi- 
cadas todas as pistas possíveis. 
Apurou-se já que foram dispara- 
dos 27 tiros de carabina sobre as 
vítimas, algumas das quais rece- 
beram várias balas, 

Os habitantes da localidade 
abriram uma subscrição, uma par- 
te da qual servirá para cobrir as 
despesas dos funerais, que ontem 
se realizaram, sendo q restante 
reservado à educação da pequena 
Phyllis, de 4 anos, única sobrevi- 
vente da tragédia, . 

Nove caixões de pinho foram 
descidos, ao mesmo coval, do ce- 
mitério de Shell Lake, no Canadá, 
ea cova foi aberta por um tractor 
e uma draga mecânica, dadas as 


rochas existentes por baixo da 
fina camada de solo arável que 
James Peterson tentava lavrar, à 
beira da floresta. 

Foram disparados 27 tiros, mor- 
rendo o casal e seus filhos Jean 
(17 anos), Mary (13), Dorothy 
(11), Pearl (9), William (6), Col- 
lin (2) e Larry (1). 


Só escapou Phillis, de quatro 
anos, que se escondeu na cama, 
entre duas das suas irmãs mortas. 
A irmã mais velha, Kathy, está 
casada e vive em Vancôver. 

Phyllis está aos cuidados de 
um tio, enquanto a Polícia tenta. 
interrogá-la sobre a terrível noite 
durante a qual viu um homem des- 
cohnecido surgir no seu quarto e 
remexer nas gavetas. 


Os elementos que fornece não 
chegam, todavia, para ce obter 
uma boa descrição do assassino. 
—F. P, e ANL 


Médio Oriente 


um acordo quanto ao embargo 
dos fornecimentos de petróleo, 
que o Iraque pretende seja gerai, 
e a Argélia pretende seja só 
quanto aos Estados Unidos, Ingla- 
terra e Alemanha Ocidental. No 
caso de a Conferência não termi- 
nar dentro de 48 horas, os mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros 
dos países árabes não poderão 
reunir-se em 26 de Agosto, para 
elaborar a agenda da Conferên- 
cia cimeira, prevista para 29 de 
Agosto, que poderá assim ter de 
ser adiada. — F. P. 


NOVA ROTA COMERCIAL A 
PASSAR PELO MAR VERMELHO 
A PROPÓR POR ISRAEL 


NAIROBI, 19 — Fontes bem 
informadas de Nairobi, afirmam 
que Israel vai propor aos países 
da África Oriental, após o encer- 
ramento do Suez, que utilizem 
nova rota comercial que passe 
pelo Mar Vermelho, passando de- 
pois para Ellat, donde as merca- 
dorias chegariam por via terres- 
tre aos portos de Haifa e Ashod. 

As mesmas fontes indicam 
que chega a Nairobi uma dele- 
gação económica israelita, no dia 
31 deste mês, para dscutir o caso, 
com o Governo do Quénia, 

A ser utilizada, a nova rota 
reduziria considerâvelmente os 
preços de transporte de merca- 
dorias, actualmente obrigadas a 
passarem pelo Cabo e a contor- 
narem a África até chegarem à 
costa europeia, — F. P. 


MAIS UM PASSO 


DADO NO PROGRESSO 
DAS TELECOMUNICAÇÕES 


PARIS, 19 — As estrelas ca- 
dentes ao serviço das telecomuni- 
cações — anuncia um telegrama 
de Moscovo. Mais uma vez, se en- 
contra utilização prática para um 
fenómeno astronómico. 

A ideia não é nova e já foi apli- 
cada nos Estados Unidos pelo Na- 
tional Bureau of Standards e a 
R. C. A. O corpúsculo vindo do es- 
paço e tornado incandescente ao 
entrar a grande velocidade nas par- 
tes altas da atmosfera, carrega de 
electricidade o ar rareficado. O tra- 
go luminoso visível da Terra, a que 
chamamos estrela cadente deixa um 
rastro, invisível, de ar ionisado. Se 
carregarmos uma das extremidades 
do mesmo rastro com um impulso 
electromagnético, este impulso é 
automáticamente, e à velocidade do 
meteoritoi transportado para a ou- 
tra extremidade, como se seguisse 
um fio. 

A utilização é evidente. Um 
emissor carregado de mensagens 
gravadas em fita magnética, lar- 
ga-as quando um radar rastreia 
uma estrela cadente que toma a di- 
recção que interessa cada uma das 
mensagens, Deste modo, podem ser 
utilizados as dezenas de milhares 
de meteoritos que atravessam diã- 
riamente a atmosfera terrestre, 
permitindo um escoamento rápido 


HONG-KONG 
povoada de: bombas 


HONG-KONG, 19 — Cinco bom- 
bas encontradas hoje em vários 
pontos da cidade foram detonadas 
por técnicos militares os quais 
também foram chamados ao luxuo- 
so hotel Hilton para examinarem 
uma caixa suspeita encontrada 
num dos elevadores, Porém, veri- 
ficou-se que era apenas uma caixa 
de charutos vazia. 

Por outro lado, a policia etec- 
tuou rusgas em três jornais esquer- 
distas que se encontram suspensos 
e efectuou trinta e quatro prisões. 
Os três jornais de língua chinesa 
tinham publicado ontem uma edi- 
ção só com uma página apesar de 
estarem suspensos e dos seus edi- 
tores responsáveis se encontrarem 
presos. — R. 


Presos na fronteira 
espanhola 


os dois assaltantes de um 
Banco alemão 


PERPINHÃO, 19 — Quando 
tentavam passar a fronteira es- 
panhola, foram presos os auto- 
res dum assalto a um Banco ale- 
mão, de Colónia, que eram pro- 
ado pelos serviços da Inter- 
pol. 

Os dois jovens bandidos ti- 
nham roubado o equivalente a 
cerca de 1.060 contos e foram re- 
conhecidos por um turista ale- 
mão que se encontrava no posto 
fronteiriço e acreditou reconhe- 
cêlos pelas fotografias publica- 
das nos jornais. —F. P. 


O TEMPO 


Lua cheia a ..... 20 

Quarto minguante a . 28 

2 MARES 

Dia Preia-mar Baixa-mar 
20 — 4h10-16h27 10h00-22h30 
21 — 4h44-17h09 10h30-23h00 
22— 5h20-17h33 11h00-23h28 
23— 5h50-18h04 11h20-23h50 
TEMPO PROVÁVEL 

PARA HOJE 


Céu geralmente limpu, -xcepto 
na faixa costeira ocidental para 
norte do Cabo da Roca, para onde 
se prevê períodos de céu muito nu- 
blado e formação de bancos de 
nevoeiro. Vento fraco ou moderado 
de noroeste, 
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Rua Sá da Bandeira, 150 


CASACOS 


O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR 
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE 


Empregado pelos Serviços do ministero das 
Obras Públicas, Defesa Naciora), Aviação, Ma- 
cinha, ete; C M. L e outras; Comp” CP; 
Aguas e Electricidade, Telefones, Sacor, Shell, 
Mobil, B. P, CUF. UF, Azoto, Siderurgia. 
Laboratórios Eng Civil, Fundação Gulbenkian, 


CASA AFRICANA 


PROTECÇÃO um saci oo sucos |) BREVEMENTE INICIA 08 SEUS JÁ TRADICIONAIS 


FACULTAMOS FOTOCOPIAS 
Eficiência total nos trabalhos mais dificeis 
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE» 


EVOPRUFE — Betuminoso impermeabilizante à base de asfalto, de fácil 
aplicação, para coberturas, terraços, empenas, ete, 


FLASHBAND — Fita irradiante de aluminio adesiva vara juntas, vedação 
e impermeabilização. 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 
RENEL — Representações Augusto Carvalho, Lda 


SALDOS DE FIM DE ESTAÇÃO 


VALE A PENA ESPERAR 


2 Praça da Alegria, 91 — PORTO — Telef, 22891/26291 o OMPRA dem MENG. 
ER. : 
DE ANTILOPE É COURO TITO PERENTA DE-SQUSA MAIS DINHEIRO 


R. de S. Nicolau, 41-3º — LISBOAI? — Telets,: 361603-322118 


MALHAS 


CONFIANÇA 


RUA DE SANTA CATARINA 


NATAÇÃO 


Campeonatos Nacionais de Juvenis e Juniores 
G. D. de Lourenço Marques e Algés e Dafundo | tes (saia Saumicpad of Gon 
dominaram as competições 


Ontem à noite na piscina do Fluvial 
disputaram-se as provas referentes aos 
Campeonatos Nacionais de Juvenis e Ju- 
niores no qual o G. D. de Lourenço 
Marques e Algés e Dafundo foram os 
triunfadores desta primeira jornada. 

O Fluvial foi o clube mais representa- 
tivo do Norte. 

Resultados gerais. 

1.º Prova — 200 metros, estilos, Índiv., 


Alvarez, 1 m., 
Gil Patac: 


(1.º Prova — 100 m. mariposa, Juvenis O certame fo: visitado pelos srs. so- CLASSE 10 — 1.º — Maria Margari- 
Masculinos — 1.º, Eduardo Pereira dos| vernador civil do distrito, presidentes | da Gaspar. 
Sentos, 1 m., 26,9 s.; 2.º, António B. Nei-| das Câmaras do Porto ag ig além ESSE E -— 1º — RESETE 
va Maciel. de outras individualidades em represen- L [2 mes = iguel 
de Rodrigues: 2º — Vecar, Lda; 4º — Jor-) 8 E Ulniio ND ESTE BU E NZI Fatos de banho rendados a . +... ...c.c.. 


— Femininos — 1.º, Maria do Céu Castelo Durarte à tarde o juri procedeu 5/ge Ferreira. 
faria em si ã s vi CLASSE 13 — — Vecar, Lda. . 
SM si o Maria Froncto)cascitiação de mis eindo a diemiul) CLASSE 1 — 17 — Júlio À Gas) D. Ana Praça de Vasconcelos Blusas de -repon riscas a. . . «cc... us 60500 


AUTOMOBILISMO 


1 CONCURSO DE ELEGÂNCIA 
E CONFORTO, EM MATOSINHOS 


Promovido pelo Targa Clube e com 
o patrocínio da Câmara Municipal e € 
missão Municipal de Turismo de Mato- 


PREÇOS DE FIM DE ESTAÇÃO 


SECÇÃO DE CONFECÇÕES 


curso de Elegância e Conforto Auto- 

móvel, a que afluiu elevado número de 

pessoais de todas as camadas sociais a 

fim de admirar as muitas viaturas au- E 
Ana Cristina | tomóveis expostas naquele aprazível 

cinto. 


ELECTRO IRIS, LDA. Terei PASTE Vestidos de Verão a 40800, 50800, 70$00, 90800, 120800 e 150500 
Calças de Verão para senhora a . . 50800, 70800 e 90500 
Shorts POr SET HOrCUChAte E ando rn ainco una o 50500 


100500 


%8 e; 2º, 


12.2 Prova — 100 m. costas, Juniores | tação oficial, 


* — Maria João Marirho; 3º — Pinto Pereira 


Juvénis — Femininos — 14, Dulce M. Mi-) 13. Prova — 200 m, livres, Juniores | cão dos prêmios levada a efeito no de- 


, Graça M. 


randa Gouveia, 2m. 56,3 
Guedes da Maia. 

2º Prova — $00 metros, estilos, Indiv. 

Juniores — Femininos — 1, Susana Pinto 

de Abreu, 2 m. 5%3 s.; 2.º, Maria do Céu 

Castelo Branco. 

Provas — 200 metros, costas, Ju- 

Júlio Manuel 

Carlos M. Mon- 


teiro da Silva. 
4. Prova — 200 metros, bruços, Juve- 
s — Masculinos — 1.º, José Luís Nunei 
2 m. 55,6 8.; 2.º, Rui Filipe Rosa, 
5.º Prova — 400 metros, livres, Juniores 
— Masculinos — 1.º, João E, Repas Gon- 
0,8 3.5 jarlos Alberto 


Via prova — 800 metrou, livres, Juvenis 
— Femininos É Dulce M. Miranda 
Gouveia, 2 m. 363 s.; 2º, Ana Maria 
Vieira. 
7.º Prova 200 m. livres, Juvonis — 
— Masculinos — 1.º, Francisco J. Bessone 
F. Alves, 2 m. 28,8 s.; 2.º. Artur Lopes 
indade. 
e rova — 100 m,, bruços, Juniores 
— Femininos — 1.º, M. Manuela Gouri- 
nho Oliveira, 1 m., 825 8; 2.º, M. Rosário 
a Prova 100 m. marinosa, Juniores 
— Masculinos — João C. Lourenço 
Fernandes, à m., 6, ; 2.º, João E. Re- 
pas Goncalves. 
— m, costas, Juvenis 
oamininos = 4%, Eútsa: M. Filomena 


ensmgá do 


— Femininos — 1. 


Dc Sa 


nis, Femininos: 1 
tacas, 1 m. e 34,8 5. 


nis, Masculino: 


Juvenis, Femininos: 1.8, Ana 


Ta GES Tapera 
ER ETR NE AM 


DE STAND 


EDUARDO JORDÃO e CASIMIRO COELHO 


Fernandes, 

14º Prova — 100 Metros Bruços, Juve- 
, Ana Cristina Gil Pa- 
, Graça M* Gue- 


Gourinho Oliveira, 2 « 41,7, 


100 Metron Costas, Juv 


16.º Prova 
Francisco J, Bessone 


1 


J 6 — 1º — Ana Maria Saldo porto de Leixões: representante do| seguindo o féretro para o cemitério Za: 
Vitor Lopes Cor: | nantés; 2º = Gamobar. SARL 8º —| comando da GNR presidente, da) do Ageumonto À cabgo de Gu Puno SECÇÃO DE CAMISARIA 


— 4x 100 Metros, Estilo; 
istina G) 


Prova — 42200 Metros Livres, 


Juvenis, Masculinos: 1.º, Francisco J. 


Bessone F. Alves, António Borges Neiva 
Maciel, José A, Esteves de Carvalho é 
Rui J. Santos Montes, 11 m. e 215 5. 

21º Prova — 4200 Metros Livres, 
Juniores, Masculinos: 1.º, João C Ro- 
drigues Stocker, Fernando Carvalho Goné 
calves, João F. Dantas Cardoso e Jorge 
Adelino Pereira Soares, 10 m. e 28,8 8. 


LIMA encerraram a temporada como vencedores 


O Clube de Caçadores do Porto en- 
eerrou, ontem, a temporada do tiro aos 
pombos. Realizou, para Isso, duas provas, 
às quais concorreu apreciável número de 
atiradores. A tarde, calma, sem vento, 
mostrou-se agradável para à prática da 
modalidade, proporcionando bom espec- 
táculo columbino, em que triunfaram do! 
representantes do Clube Industrial d 
Pevidém; Casimiro Coelho Lima e Eduai 
do Jordão. 

À abrir o torneio disputou-se a taça 
«Encerramento», em «poule> de cinco pom- 
bos, cuja marca foi atingida por treze 
concorrentes, No desempate, o dr. Joa- 
quim Carrégosa errou na sexta volta, se- 
guindo-se os «zeross de Joaquim Mene- 
ses e Emesto Grilo, que habilitaram os 
restantes dez finalistas à divisão do pré- 
mio pecuniário, cuja ordem de saída, por 
terem errado, foi determinada, por deci- 
são dos pombos que tiveram, a Casimiro 
Coelho Lima e a Armando Silva, no oita- 
vo. Na décima quinta volta, ainda com 
sete concorrentes, foi resolvido «recuar>, 
tendo-se verificado, então, os «zeros» de 
Orlando Carvalho, Casimiro Oliveira, AI- 
fredo Marinho, dr, Ferreira Capa e Pinto 
de Mouro. 

Assim, a finalíssima ficou a cargo de 
Soares de Moura e Eduardo Jordão, que 
durante três pombos mantiveram animado 
despique para a conquista da taça, cuja 
posse acabou por pertencer ao represen- 
tanto de Pevidém, radicado em Guima- 

es. 

A classificação foi a seguinte: 

1.º — Eduardo Jordão, 24/24 
2º — Soares do Moura, 23/24 
8º — Pinto Mouro, 20/21 


Desporto CORPORATIVO 


Um título em cada categoria para 
os atletas portuenses na jornada 
inaugural dos «Nacionais» 
de Atletismo 


inte- 
resse, 

Os atletas dos clubes do Sul aomina- 
ram na maíoria das provas, Dos con. 
juntos portuenses o Banco Atiântico e 
o Douro e Leixões, ficaram campeões 
mas provas de 800 metros e 200 metros 
por intermédio de António Oliveira o 
António Jesus, respectivamente, na pri- 
meira e segunda categorias, 

Os restantes títulos individuais e os 
colectivos decidir-se-ão hoje. 


PRIMEIRA CATEGORIA 

800 METROS — Antório Sousa Oli- 
veira, Banco Português do Atlântico 
(Porto). 2-1,6. 5 

LANÇAMENTO DO PESO — Estanis- 
lau Tavares, Oliva (Aveiro) 11,85 m. 

200 METROS — Antonio Fortunato, 
Recauchutagem Torreense (| 0a) 23,2; 

COMPRII — Luís Paranhos, 
Telefones (Lisboa 6,39 m. 

DARDO — Hilário Marques. Cimen- 
ls 45,53. 
ú METROS — José Manue! Al 
individual (Lisboa) 15-81 o é 

ESTAFETAS 4x100 M. — Recauchu- 
tagem Torreense (Lisboa) 3-40,6 (Antó- 
mio Fostelo, Alfredo Pereira, Fernando 
Tiago e Mário Dias). 


SEGUNDA CATEGORIA 


- 200 METROS — Antório Fernando 
Jesus Douro e Leixões (Porto) 23,4. 
LANÇAMENTO DO PESO 
Bernardes, Carris (Lisboa) 11,90 m. 
COMPRIMENTO — Alexandrino 
DAR 5,88 m. 
— Fernand, Melo, i 
(Listas). áaar me NOS E 
x METROS — António Vení incie, 
Portevel (Santarém), 16-28,4 s. a 
ESTAFETA 4x400 METROS — Tele- 
fones (Lisboa 3-42,7 s. (Raí Luís, José 
Tavares, José Duarte e Vitor Dias). 


José 


o — Dr. Ferreira Capa, 18/19 
.o — Alfredo Marinho, 16/17 
6.º — Casimiro Oliveira, 15/16 

o — Orlando Carvalho, 14/16 

—M. Pinho, 11/12 
oe — Casimiro Coelho Lima e Armando 

Silva, 7/8 
Ee 

Disputou-se, depois, a taça «Clube 
Caçadores do Porto», em cinco pombos, 
tendo, apenas, cinco atiradores concluído 
a «poules. 

Casimiro Coelho Lima foi o vencedor 
e, Giga-se, com absoluto mérito, pois, 
desenvolveu actuação brilhante, com al- 
gumas «tiradas» a denunciar que o re- 
presentante de Pevidém atingiu, finalmen- 
te, o seu verdadeiro tempo de tiro, numa 
afirmação clara de que Os seus recursos 
acabaram por aparecer dentro da bitola 
que o tornaram, quando em plena acti- 
vidade, figura destacada no tiro nacional. 

A valorizar o seu triunfo, conquistado 
a trinta metr tá O facto de ter na 
finalíssima o seleccionado nacional Eduar- 
do Jordão, dr. Alberto Carneiro e, ainda, 
o novo mais prometedor praticante AI 
fredo Marinho. 

Assim, a classificação foi a seguinte; 


1.º — Casimiro Coelho Lima, 11/11 
2.0» — Eduardo Jordão e dr, Alberto Car- 
meiro, 10/11 


pº 
— Masculinos — 1.º, Júlio Pais Ribeiro, | correr de um arraial minhoto no mes- | Leite & Gama, Lda. 


2 m., 30,2 8.; 2.º, João Carlos Lourenço | mo local. 


A classificação foi a seguinte; 


CATEGORIA 1 


« Guérin, Lda, 
— Alvaro Lopé 
3º — Moto-Meca, 


CATEGORIA 2 


Manuel Moreira, 
CLASSE 7 — 1º — João A. Gaspar; 
José Cardoso; 3º — Gamobar, 


Comissão 


raso <— 


CLASSE 15 — 1º — Aprígio Guima- 


rães; — Gil Marques Pinto: — 
José "salvador Barbos; 


CLASSE 16 — 1º — Gambar S.A.R. 
— Fernando Cerqueira da Mota; 


Assistiram a distribuição dos res 


tivos prémios os presidentes dos Muni- 
cípios do Porto e de Matosinhos; co- 
mandante distrital da P. S. P.; coman- 
dante da I Região Militar; comandante 


tosinhos; presidente do Conselho de 


Administração da A. P. D. L.; coma 
dante da Bateria Antiaérea de Leixõt 


DE MADRUGADA | 


TORNEIO DE CARACAS 


EMPATE 


ACADÊMICA e o PLATENSE 


CARACAS, 20 — O segundo 
encontro para a Taça Quadricen- 
tenário, entre a Académica e o 
Platense, vice-campeão da Argen- 
tina, principiou às 21 horas locais 
(2 da madrugada em Lisboa). O 
Estádio Olímpico da Cidade Uni- 
versitária encontrava-se comple- 
tamente cheio de uma multidão 
vibrante e ruidosa, entre a qual se 
fazia notar a falange de apoio 
portuguesa. 

Sob a direcção do italiano Bar- 
roda, as equipas alinharam : 

ACADEMICA — Maló; Celes- 
tino, Rui Rodrigues, Vieira Nunes 
e Marques; Rocha, Tony e Vitor 
Campos; Crispim, Artur Jorge e 
Emesto. 


ENTRE A 


do período inicial e aos dois mi- 
nutos o esférico cruzou perigosa- 
mente a área de Topini. 

A chuva continuou a dificultar 
a tarefa dos jogadores, formando- 
-se autênticos lençóis de água sobre 
o terreno. 

Aos 8 minutos, Celestino cruzou 
bem sobre a baliza e o remate de 
Toni perdeu-se no corpo de Sosa. 
Continuaram os ataques dos coim- 
brãos, tentando desesperadamente 
modificar o resultado. 

Aos 13 minutos Artur Jorge 
foi derrubado à entrada da área e 
o competente livre foi apontado 
por Celestino, mas Topini defen- 
deu, gerando-se confusão frente à 
baliza argentina. O Platense re- 
metia-se a uma defensiva cerrada, 


Na sua residência, Run da Ale- 
gria, 9, faleceu ontem, com 87 anos, 
confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, a sr.* D. Ana 


concelos Pereira de Almeida. O fune- 
ral, com missa do corpo presente, 
realiza-se hoje, às 15 horas, na ca- 
pela das Almas de Santa Catarina, 


rária e Decorativa Portuense. 


FUNERAIS 


LISBOA, 19 — Da Basílica da Estrela 
saiu hoje para o cemitério do Alto de 
S, João, o funeral do maestro Fernando 
de Carvalho, um dos mais conceituados 
compositores de música ligeira portuguesa 
dos ultimos trinta anos. 

Durante a madrugada e o dia de hoje 
milhares de pessoas — familiares, amigos, 
artistas do teatro, cinema, rádio e tele- 
visão, além de muito povo, admirado- 


res anó opular autor de «Ma- 
ria e emo fu é tadon i 
"pela Basílica -da Estrela é incorporaram» 
-se no funeral, numa derradeira home- 
nagem à Fernando de Carvalho. 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


OS MAIS CONHECIDOS ... 
OS MAIS APRECIADOS... 


Escola de Educação Familiar Rural 


Estão abertas as matrículas 


D. Teresa de Jesus Sousa Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 19 — Na po- 
voação de Pontido, onde residia, faleceu 
a sr.» D, Teresa de Jesus Sousu Aguiar de 
71 anos de idade. A extinta era casada 
com o sr, José Joaquim Machado e irmão 
do sr. dr, Manuel de Sousa Aguiar, mé- 
dico em Lisboa. O funeral muito con- 
corrido, realizou-se para o cemitério pa- 
roquial'de Telões. 

Pêsames aos doridos.—C. 


E — e. 
Visita à Agência do Porto 
da Liga dos Combatentes 


O comodoro Antônio Araxão, que ee 
asatinguto “em Goa como comandante do) PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
navio do guerra <Afoneo de Albuquerque» 

e presentemente membro do Conselho Su-| Patentes de invenção, registo de 
prémo de Lisa dos Combatentes, visitou] marcas, nomes, desenhos e modelos 
as instalações da Agência nesta cidade, ã o 
ondo foi recebido pelo eng. Custódio Gui-| industriais. CUNHA FERREIRA 
marães, capitão António Ferreira e Hen-| Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA 
rique Sequeira, da Comissão Adminis 
tiva, que eo faziam acompanhar pela 
Dircoção da Casa dos Filhos dos Solda- 
dos e de algune filiados que estiveram 
em missão de soberania na Índia Portu- 
mucosa. 

O comodoro Aração apreciou us noti- 
vidados da Agência no Porto e admirou 
com interesse o Muscu e a Biblioteca, 
esorovendo no «Livro de Honra» palavras 
do mercoldos touvorcs. 


Pedir Informações ao Instituto «An- 
cilta Domini» — Rua do Teodoro, 112 
—COIMBRA 


ASSINE 


Saias para praia e campo a . 


SECÇÃO DE 


dás da Maia; Le CLASSE 4 2 1º — Manuel Vate:|5+ — moto-Meca RL. PSA Praça de Vasconcelos Pinto Pereira, 
15.º Prova — 200 Metros Livres, Junio-| 2º — Ripal, em = ã da Casa do Outeiro de Cesar, viúva 
res, Femininos: 1.º, Susana Pinto de) CLASSE 2 — 1. — Moto-Meca, R. Lu) CLASSE 18 — 1º — Moto-Meca | 45 Euardo Pinto Pereira, é filha : = 
Abreu 2 me 082 Manuela] CLASSE 3 — 1º — João A. Gaspar, | SARL. do sanaldo dr. Alivedo Eri fo ne Um arande lote de tecidos de Verão a . . . 20500 e 25500 


Rendas estampadas a . 


Camisas sport xadrez a . 


Patacas, Anabela Martins Lezinho, Graça Min. Ann Clarkson. | delegado do Automóvel Clube de Portu: [ide 4omprnen CM 
edes Maia, e Tenura do úrstie Mar- do O do pet | oa ão esrêmio “dos. Importadores” de = 
o ron LO NãO se disputou 2 1º — Dr. Rui de Carvalho, Autmóveis, et. Maestro Fernando de Carvalho Camisetes desde . . ER RO 55800 


Calças para praia a . 


TECIDOS 


60800 


25800 


45800 


- - 80800 e 120800 


Consertamos c/ precisão o relógio de V. S.a 
VENDEMOS A V. Sa UM RELÓGIO DE PRECISÃO 


(a pronto ou c/ facilidades) 


Relojoar 


(AGÊNCIA OMEGA E TISSOT) 


qa Freitas 


LAV. RODRIGUES DE FREITAS, 288 — TELEF. 27294 — PORTO 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


QUARTEL MESTRE GENERAL 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 
2.º: PRAÇA 


Faz-se público que no Conselho Administrativo desta Direcção, 
Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 180-D, em Lisboa, se encontra aberto o 
concurso público seguinte; 


AS ri 8 LATENSE — Topini; Aran- 
Pee punto, da, CS e Muran; Medina é Tor- | lançando de vez em quando espo- CON GURRO, ROVLEDELA Et EE a 
ro, Foram frbitros: dr, Mendonça Montel- | mari; Lavezz, Miranda, Mugglone, | rádicos contra-ataques que eram Nº AQUISIÇÃO DE PROVISÓRIA PROPOSTAS 
to, dr. Albe 3 Técuio ie Bulas facilmente anulados pelos homens DATA HORA 
Ao intervalo: 0-0, da retaguarda coimbrã. Aos 14 20/67-Ag — Sobressalentes para via- 
Durante os primeiros 45 minu- | minutos Gervásio substitutu Tony. turas Berliet-Gazelle 100 000500 20AGO 15h30 


XIV TORNEIO ANUAL 


DE «SNIPES» DA MOCIDADE 
PORTUGUESA 


Triunfo final do «par» Eduardo 
Telhada, da M. P. de Lisboa 


O tradicional Torneio Anual de «Sni- 
pes» dos Centros de Vela da Mocidade 
Portuguesa, foi este ano confiado ao Cen- 
tro do Porto, que o fez disputar ao largo 
de Leixões, num percurso Olímpico, 

Concorreram as representações de Olhão, 
Faro, Setúbal, Lisboa, Porto Lagos e 
Viana do Castelo, efectuando-se quat: 
regatas para se proceder à classificação 
geral, considerando os três melhores re- 
sultados dessas quatro provas, 

Ontem efectuaram-se as duas últimas 
regatas, que proporcionaram novos e no- 
táveis triunfos à tripulação que repr: 
sentava o Centro de Vela de Lisboa, con: 
tituída por Eduardo Telhada-Pedro Pi- 
mentel. 

Com estas vitórias a referida trípula- 
são conquistou com brilho o primeiro 
lugar da classificação geral, demonstran- 
do através da sua actuação notáveis re- 
cursos, 

Os resultados das regatas de ontem 
foram estes: 


3º REGATA 


1.º — Eduardo Telhada-Pedro Pimentel 
(M. P. de Lisboa) 


tos, a Académica foi incontestâvel- 
mente superior ao seu adversário, 
mercê da melhor intuição ofensiva 
dos seus dianteiros, do sistema mais 
elástico e maleável que empregou 
e também de uma tal qual supre- 
macia técnica. 

O primeiro canto do desafio 
surgiu aos 21 minutos, o qual, mar- 
cado por Ernesto, não resultou. E 
logo a seguir o mesmo jogador per- 
deu um belo ensejo de inaugurar 
o marcador, ao receber um passe 
atrasado de Vítor Campos. 

O domínio dos estudantes foi- 
-se aos poucos acentuando e cada 
minuto que passava registava a 
crescente perturbação da defesa ar- 
gentina, impotente para segurar os. 
rápidos avançados de Coimbra. 

Aos 31 ininutos, uma desatenção 
no compartimento atrasado dos por- 
tugueses orlginou certo perigo, mas 
o remate de Miranda foi sustido 
por Maló, 

A passagem dos 35 minutos 
principiou a chover torrencialmen- 
te no Estádio Olímpico e a mul- 
tidão não esteve com meias me- 
didas e desatou a atravessar o cam- 
po, para se abrigar debaixo de um 
coberto existente no lado con- 


Os lances de ataque dos dois 
lados caracterizam-se por uma 
acentuada feição de jogo de iota- 
ria, já que os charcos de água da- 
vam frequentemente ag esférico 
os efeitos mais imprevisíveis, 

Por altura dos 20 minutos desta 
segunda parte, o Flatense teve um 
período de reacção e assediou com 
ímpeto as redes de Maló, o qual se 
houve com segurança. Dois cantos 
seguidos contra os estudantes nada 
forneceram de especial, além do pe- 
rigo em potência, e aos 26 minutos 
Rocha foi derruhado dentro da área 
e na seguência do livre a bola ra- 
zou a barra e caiu. 

A Académica voltou ao coman- 
do da partida e Jorge Humberto, 
a seguir, perdeu uma bela ocasião 
de abrir o activo, repetindo a jo- 
gada aos 33 minutos em que se 
isolou e por duas vezes, em dois 
minutos, a bola foi impedida mi- 
lagrosamente de entrar na baliza 
pela defesa argentina. No último 
lance Rocha magoou-se num bra- 
co e saiu do rectângulo. 

Os últimos minutos foram 
disputados com muito ânimo. pe- 
los portugueses que carregaram 


MARIA RODRIGUES SAMPAIO 


REBORDÕES 
FALECEU 


Seus filhos, genros, noras e mais familia, cumprem o doloroso dever 
de participar o seu falecimento, agradecendo às pessoas de suas relações 
e amizade o favor de assistirem ao seu funeral que terá lugar, segunda- 
-feira, dia 21 do corrente, pelas 9 horas. 


REBORDOES, 20 de Agosto de 1967. 


RR SO RE RE 
José Pinheiro Sampaio & Irmão, Lda. 


REBORDÕES-SANTO TIRSO 


Participam aos seus Fornecedores, Clientes e Amigos, o falecimento 
da sua extremosa mãe sr." D. MARIA RODRIGUES SAMPAIO, agrade- 


O respectivo Caderno de Encargos pode ser consultado todos os dias 


úteis das 15 às 18 horas e aos sábados das 10 às 12 horas. 


stas devem ser entregues até às 15 horas do dia acima 


marcado varu a abertura das propostas. 


O CHEFE DA CONTABILIDADE 
MANUEL MARIA DE SOUSA TANLINDO 


Capitão do SAM 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


QUARTEL MESTRE GENERAL 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


PRORROGAÇÃO DE PRAZO 


Faz-se público que o prazo de entrega das propostas para o concurso 


seguinte é prorrogado para o dia a seguir indicado, mantendo-se as cau- 


Rui Roque de Pinho-João” Talone em bloco sobre a baliza de Topini, | cendo a comparência no funeral que terá lugar na próxima segunda-teira, e 
f rr. o), E e fa trário. 7 até que sos 40 minutos Artur | pelas 9 horas da manhã, do lugar da Vergadela para a Igreja Paroquial. | Ses estabelecidas: 
.º— Carlos Goncalves - Luís Alexandre chuva prejudicou não só o | Jorge, de cabeça, apontou q pri- 
(Faro) j sus É a CONCURSO CAUÇÃO | ABERIURA DE 
: - jogo como inutilizou quase com- | meiro golo do jogo. E a um minu- REBORDOES, 20 de Agosto de 1967 
.º — Silva Néri-Domingos e lo a um minú: e Agos é . 
&» 2 Torto, Sanchonitão Sancho oia) | pletamente o rectângulo. Apesar |-to do final, surgiu o inesperado : Re EQUIMORO DE RROVIBOREA DA ERDPUSTAS 
8º — José Simões - Lumenino Rodrigues | disso, e depois de reatada a par- | Medina, num remate portentoso, S ORA 
“+ — José Carvalho-Joaquim 8 50] minar os acontecimentos, não turas Jeep 1/4 ton. .. 100000800 NSET 15h30 


E ULTIMA REGATA 


obstante a dureza empregada pela 


— a 


turma gaúcha e a dificuldade do 
campo. Três minutos antes do in- 
tervalo, Ernesto perdeu especta- 
cularmente uma magnífica ocasião 
de marcar, falhando o remate 
7.º — Viana do Castelo quando tinha a baliza de Topini 


Em face destes resultados a classifi. a 
cação final ficou assim estabelecida: eonipietamenta faia, mércê, 


OBS: Conforme alteração havida no respectivo Caderno de Encargo, as 
cotações para as quantidades A--B-+C podem ser também propos- 
tas para entrega CIF-LUANDA ou CIF-LOURENÇO MARQUES, 
com embalagens separadas para cada uma das quantidades e o 
preçário geral a que se refere a modalidade IT é extensivo a CIF- 
-“LOURENÇO MARQUES. 


MANUEL MATOS SOARES 


REBORDÕES-SANTO TIRSO 
à O. P. cem à dispusicao dos turista 


Participa aos seus Fornecedores, Clientes e Amigos o falecimento 

N um folheto alueir 

LISBOA duas substituições Wa vicaram-Se | Europabus” ihée” ode” prosorstoas e as | de sua sogra sr.* D. MARIA RODRIGUES SAMPAIO, e que o seu tuneral Tea E a Ena COROS | podem ie consultados todos 

s orge Eumbento qu | Mesénto temporada, onde constam, além | so realiza no dia 21, às 9 horas, da sua residência para a Igreja Paro- | OS as útels das 15 as 18 horas e aos sabados das 10 às 12 horas. 

Académica : Jorge Humberto en- | de uma descrição pormenorizada das ex. juíal pelo que agradece a sua SA ancioso As propostas devem ser entregues até às 15 horas do dia acima 

trou para o lugar de Vítor Cam- | Gursões portugmcas. ama relação de to aut P) marcado para a abertura das propostas. 

Pos, enquanto que Mário Campos | das as linhas clrenttos é excorabes dos 

tomava conta do posto de Crispim. Peca um exemplar e esclarecimentos 
Os portugueses entraram a | as Secções de Informações de Lisboa, 


manter o mesmo ritmo atacante | qºrio, “ Coimbra. nos, Desmahos Geni 


EUROPABUS 1967 


Viagens turísticas através 
da Europa 


-º— VIANA DO CASTELO 

O ejúri» era constituido pelo eng. Ma- 
nuel Meneres, Augusto Lino (M, P. Por- 
to), e José Ferreira (M. P. Faro). 


REBORDOES, 20 de Agosto de 1967. O CHEFE DA CONTABILIDADE 


MANUEL MARIA DE SOUSA TANLINDO 
Capitão do SAM 


12' Domingo, 20 de Agosto de 1967 


SURDOS 


A ELECTRÓNICA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE E A CASA SONOTONE NA 
VANGUARDA DA LUTA CONTRA O FLAGELO DA SURDEZ, APRESENTA-LHES A MAIS 
PERFEITA E COMPLETA GAMA DE APARELHAGEM AUDITIVA PARA CADA CASO 


MIRACLE VI e PÉROLA IV — Todo usado dentro do ouvido, sem 


fios nem tubos — Leve (3 gr.) — Cómodo e discreto 


ÓCULOS AUDITIVOS — Com os modetos CELEBRITY e MAICO 
SELECTRONIC - E (os mais potentes do Mundo), para casos muito 


graves — Tão finos como uns óculos. normais 


RECTROAURICULARES — Para usar atrás, da orelha, sem flos. 


Instituto do Vinho do Porto 
COMUNICADO 


VINDIMA DE 1967 


1. São três os parâmetros fundamentais que definem a economia 
da vindima: 

—o quantitativo do mosto a beneficiar; 

— o preço da aguardente para benefício e para lotação; 

— o preço dos mostos. 


Com os modelos FRONTAL-MINI ide grande potência) — SELECTRONIC - | para perdas nervosas e 
perceptivas) e 675 (perdas médias) 


MODELOS DE BOLSO — Para todos os tipos de deficiência com o modelo 
MONARCH «Ly. especial pura surdos - mudos 


EXPERIÊNCIAS GRATIS — TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 
NA CASA SONOTONE — ESPECIALIZADA EM PRÓTESE AUDITIVA 


NOTARIADO 


5.º Cartório Notarial do Porto, 
Sito na Rua dos Caldeireiros, 
n.º 225-B-1., a cargo do notá- 
rio, Licenciado António Au- 
gusto Guedes Monterroso 


Certifico, para efeito do publi- 
cação, que no dia dois de Maio do 
ano corrente, de folhas noventa e 
três a cem, do livro número cento 
e trinta e três D, das notas deste 
Cartório, foi lavrada uma escritura 
de constituição de sociedade por 
quotas, de responsabilidade limitada, 
entre os senhores Ramiro Vieira 
Pinto e José Luís de Freitas Mo- 
reira, a qual será regulads nos ter- 
mos e sob as cláusulas ou condições 
constantes dos artigos seguintes: 

1º— A socledade é constituida 
por tempo indeterminado, com inf- 
cio no dia de hoje; adopt a deno- 
minação de «NOVAMALEA — Em- 
presa de Confecções, Limitada»; e 
tem a sua sede social na Rua da 
arranha, sem número, freguesia 
da Senhora da Hora, concelho de 
Matosinhos. 


2. Como os seguintes números indicam, o quantitativo de mosto 
beneficiado tem tido marcada tendência de aumento nas duas últimas, 
décadas, excepção feita de certas oscilações de carácter conjuntural no 
primeiro dos períodos referidos: 


1946 - 1959 30 000, pipas 
1960 38000 > 
1961 45000 >» 
1962 48000 » 

1963 - 1965 50000 > 
1966 60000 >» 


Esta subida, processada lenta, mas seguramente, se se justifica 
fundamentalmente pelo acréscimo de exportações e vendas, é também 
devida à política seguida de incrementar as existências em poder do 
comércio exportador. 

Se, pelo que à exportação se refere, o ano de 1966 não apresentou 
melhoria em relação ao de 1965 e se no primeiro semestre do ano em 
curso as perspectivas se não apresentam favoráveis, taís factos não se 
consideram razões para se determinar uma precipitada redução do quan- 
titativo de benefício estabelecido para o ano findo. 

Reconhece-se — e para o facto se chama a atenção — haver neces- 
sidade de levar em linha de conta as graves dificuldades de ordem 
econômica que atravessam alguns dos países que constituem os me- 
lhores mercados do Vinho do Porto; não se considera, no entretanto, 
ter chegado o momento de precipitar uma alteração do ritmo ascensional 
em que nos últimos tempos se tem processado o benefício, redução que 
viria prejudicar os interesses da Região do Douro e causar perturbações 
no reajustamento das existências. 

Por isso se mantém em 60000 pipas o quantitativo do mosto a 
beneficiar na presente campanha. 


3. Ag instantes e repetidas solicitações do comércio exportador, 
mo sentido de lhe ser facultada aguardente para benefício e-para lotação 
a preço único e correspondente ao custo efectivo de produção, tiveram 
eco no Governo, que se debruçou sobre o problema com o maior interesse 
por veriflcar serem válidas as razões que fundamentavam a petição. 

Reconhece-se, realmente, haver toda a vantagem, para uma boa 
comercialização, manter tanto quanto possível constante o preço final 
do Vinho do Porto, como se considera do maior interesse tentar impedir 
o seu aumento, em face da crescente concorrência a que o produto 
está sujeito nos diferentes mercados. 

A modificação do sistema actual comporta, todavia, implicações de 
tal magnitude que não podia ser efectuada sem exaustivo estudo do 
problema, dados os pesados encargos que a solução acarreta e que o 
Estado será chamado a suportar. 

Tendo-se em vista o interesse de fomentar a expansão do Vinho 
do Porto, o Governo não recuou perante as dificuldades, conseguindo 
satisfazer tal aspiração. . 

A aguardente, quer para benefício quer para lotação, será fornecida 
pela Casa do Douro e pela Junta Naclonal do Vinho ao preço único 
de 7500500 por pipa; este preço corresponde ao custo actual de produção, 
a partir de vinhos naturalmente indicados para queima e representa 
considerável diferencial em relação aos preços anteriormente praticados. 

Parte deste diferencial será atribuído à valorização do preço dos 
mostos, reservando-se o saldo à elevação da taxa de' publicidade; por 
forma a permitir reforçar o fundo destinado à execução de acções de 

da, com expressão capaz de fomentar o consumo nos mercados 
tradicionais e a criação de novos mercados. 

Tal orientação: enxerta-se numa política 'de limitação de' queima, 
para a produção de aguardentes, de vinhos de inferior qualidade, liber- 
tando, assim, os vinhos nobres da Região do Douro, cuja venda em 
espécie é Intenção fazer incrementar, inclusive pela criação de tipos 
e marcas de alta qualidade. 


0 4 Não se suscitam dúvidas quanto à imperiosa necessidade de 


Pe add 


do. o 

A redução substancial do preço das aguardentes a incorporar nos 
mostos e destinadas às lotas, que foi prevista, velo permitir encarar 
o problema, sem que o aumento a considerar passe a constituir maior 
encargo para o comércio exportador. 

Considerou-se, também, azado o momento para valorizar os vinhos, 
em função da sua qualidade; tal Iniciativa insere-se perfeitamente na 
orientação que vem sendo preconizada, com justa razão, de defesa das 
massas vínicas de mais alta qualidade da Região do Douro, cuja produção 
se considera inteiramente curial estimular. 

Assim, O preço mínimo único é substituído por preços mínimos dife- 
renciados por classes, prática tornada possível pela existência do cadastro 
da Região. 

Em análise superficial poderiam os preços mínimos fixados afl- 
gurar-se excessivamente elevados, dado que representam acréscimos, em 
relação ao preço de 2800800 estabelecido para o ano de 1966, que se 
escalonam de 200800 a 600800, da classe E à classe A. 

A anomalia é apenas aparente, se se tiver em consideração os 
preços realmente praticados e em relação aos quais os aumentos agora 
estabelecidos constituem percentagens que vão de 13% na classe D 
a 3% na classe A. 

Por outro lado, o encargo médio do aumento, considerado em 
relação aos preços praticados na última víndima, é apenas de cerca 
de 10% e, em valor absoluto, ligeiramente superior a metade da dife- 
rença que se obtem com a redução do preço a que se entrega a aguardente. 

Não deve deixar ainda de referir-se que com a fixação de preços 
mínimos para os mostos se tem apenas a intenção de estabelecer preços- 
-base, a partir dos quais se devem firmar as transacções, a níveis que 
forem julgados justos e compensadores. 


5. A próxima campanha vai decorrer em condições, diferentes das 
anteriores, no que se refere ao preço de aguardente e ao escalonamento 
dos preços mínimos dos mostos, por categorias. 

'Não se duvida das vantagens que as novas normas podem repre- 
sentar para a produção e para o comércio, apesar das delicadas Impli- 
cações de que problema desta importância se reveste. 

Mas também não se nutrem ilusões sobre a sua relativa ineficácia, 
ce de uma parte e de outra não houver sensibilidade e predisposição 
para revigorar aquele ambiente de compreensão. indispensável a, uma 
actuação comum na defesa de interesses que não podem deixar de se 
considerar solidários. 

PRA 


Assim, a Direcção do Instituto do Vinho do Porto, ouvido o Conselho 
Geral, nos termos da alínea e) do art.º 15º do Decreto-Lei n.º 26914, 
de 22 de Agosto de 1936, resolveu por força da alínea c) do artº 13.º 
e das alíneas c), d), e) e f) do artº 2º do mesmo Decreto-Lel, com 
o acordo de Sua Excelência o Secretário de Estado do Comércio: 


I 


Fixar em 60000 pipas de 550 litros o quantitativo de mosto a 
beneficiar, com a tolerância de 5% para mais, à carregação, sobre 
o manifesto, 

$ único — No caso de ter sido ultrapassado o quantitativo auto- 
rizado para benefício, acrescido da tolerância máxima de 5% à carre- 
gação, será pela Casa do Douro organizado o competente processo de 
transgressão. 

Nos termos das respectivas conclusões: 


a) Se o excedente total, não for superior a 10% do quantitativo 
autorizado poderá ser regularizado pela Casa do Douro mediante 
a aplicação da respectiva multa, não podendo esse excedente 
ser considerado para efeito de capacidade de vendas; 


db) Se o excedente ultrapassar o limite fixado na alínea anterior, 
além das penalidades aplicáveis de harmonia com a legislação 
em vigor, deverá ser escondo pela Casa do Douro, sendo o seu 
valor calculado nos termos da alínea i) da Base VII; poderá, 
todavia, admitir-se que esse vinho fique na posse do vinicultor 
ou do comprador e seja considerado em regime de bloqueio 
desde que O interessado queira sujeitar-so no estabelecido nas 
respectivas normas, uma vez liquidada a multa aplicada. 


II 
Fixar: 


a) O preço mínimo por que a Casa do Douro poderá adquirir 
mostos autorizados 'a benefício em: 


2900800 
2 800800 
2700500 
2600500 
2500500 


b) O preço mínimo do quilograma, para as transacções à base 
de uvas em: 


III 


A aguardente é fornecida, na região do Douro, pela Casa do Douro 
e; no Entreposto-de Gala, pela Junta Nacional'do Vinho, ao preço único 
de 7500800, por pipa de 535 litros na base 77º/15º. 


são do preço po om oe em face do sensível acréscimo que 
Eos feria Ep ae Ds SENAC ae 
pia o nã região as operações do gr 


PORTO--PRAÇA DA BATALHA, 


POSTOS FIXOS 
DE PREVENÇÃO 
CONTRA FOGO 


EXTINAÓRES E TODO O MATERIAL CONTRA INCÊNDIOS 


ESCOL 


Ena Sá-da Bandeira, 510 — Telefone, 24809 — PORTO 


— INT. SEMLINT. E EXT. 


Colégio Portue 


INSTRUÇÃO PRIMARIA — CURSOS LICEAIS 
E NOCTURNOS COMPLETOS 
Rua de Santa Catarina, 1500 — Telefone, 40894 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PADARI 


| gosto desta querida cidade, 
a Vi 
do venia ec prt) (ec 


ES 


na 
a 
1 


É este delicioso e tão apreciado produto que, da 


FAZEMOS ENTREGAS 


ANNAN NENE NEN ONE 


G 


LISBOA—POÇO DO BORRATÉM, 


ENE NNE SS Se ss so ss ss esse ss SS; SSB; SSB 


dr es ima o de E 
se estende para além das fronteiras do nosso Portugal. 


A SUA COMPOSIÇÃO E A GARANTIA DA SUA SUPERIORIDADE. 


DIÁRIAS 


92-1.º — Telet,. 35602 
33-s/l— Telef. 868352 


2º — A sociedade tem por objecto 
o fabrico, exportação e comércio, 
por junto e a retalho, de malhas, e 
qualquer outra actividade deliberada 
em assembleia geral e não depen- 
dente de autorização especial. 
CASAMENTOS 3º—O capital social é de 
2.000.000500 (dois milhões de escu- 
BANQUETES dos), sendo de 1.200.008800 (um 
RECEPÇÕES 


milhão e duzentos mil escudos) a 
Z 


quota do sócio Ramiro Vieira Pinto; 
e de 800.000$00 (oitocentos mil escu- 
— Um nome de reconhecida 
categoria 


dos) a quota do sócio José Luís de 


Freitas Moreira, encontrando-se a 
63 —P. DA LIBERDADE — 65 


quota do sócio Ramiro Vieira Pinto 
integralmente realizada ex dinheiro 
que já deu entrada na «Caixa So- 
cial». 


$1º—A quota do sício José 
Luís de Freitas Moreira excontra-se 
realizada, — no que respeita a 
570,915560 (quinhentos e setenta mil 
novecentos e quinze escudos e ses- 
senta centavos) pela entrada, para 
a sociedade, do correspondente valor 
da sua unidade fabril situada naque- 
1a Rua da Barranha, sem número, e 
demais direitos inerentes à sua ex- 
ploração, conforme o inventário e 
balanco constantes dos dscumentos 
adiante referidos. devidamente assi- 
nados e rubricados pelos outorgan- 
tes, abonadores e por mim notário, 
os quais ficam a fazer parte inte- 
grante da presente escritura, para 
todos os efeitos legais. 

$2º—0O restante ds mesma 
quota, ou da quantia de 229.084$40 
(duzentos e vinte e nove mil e olten- 
ta e quatro escudos e quarenta cen- 
tavos) deverá ser realizads no prazo 
de cinco anos, por forca dos seus lu- 
cros na sociedade, ou outras quan- 
tias por si entregues. 

$ 3.º — Não são exigíveis presta- 


A LINHA 


TRÊS é!) eÊs 


COSE MELHOR 


E CUSTA MENOS 


g 


A CERES 


RUA DO BONJARDIM, 414 — PORTO — Telef. 28584 


Já-em 1918 o pão de forma que se fabrica hoje na Céres era o preferido do estimável público de bom 


mais esmerada e genuína fabricação, nós temos à venda, 


cortodo ou inteiro, quer na Céres, quer nas casas da mesma empresa: Confeitaria Céres, Rua do Bonjardim, 410, 
Telef. 28585 e Confeitaria Império, Rua Santa Catarina, 149, Telef. 25595. 


AO DOMICILIO 


ANO N NON NNNNNN 


Estabelecer as seguintes normas a que deverão obedecer as compras 
efectuadas na vindima pendente para efeitos de obtenção de capacidade 
de venda e exportação, nos termos da legislação aplicável: 


a) As transacções não poderão efectuar-se abaixo dos preços 
minimos fixados nas alíneas a) e b) da Base TI; 


b) A junção de benefício só será permitida, em principio, em 
freguesias limítrofes do local de fabrico; as dificuldades que 
possam surgir na execução desta norma deverão ser, com & 
necessária antecedência, expostas pelos interessados à Casa do 
Douro para que com o seu parecer as submeta à apreciação 
do Instituto do Vinho do Porto; 


o) As transferências de autorização de benefício terão de ser 
prêviamente consentidas pela Casa do Douro e nas condições 
já estabelecidas para a lavoura: entre propriedades de igual 
pontuação ou de menor para maior e até ao limite de produção 
nas respectivas propriedades; 


à) Os comerciantes serão obrigados a fazer na Casa do Douro as 
suas declarações de compra até 15 de Novembro do ano em 
curso — sem prejuízo do estabelecido na Base V — declarações 
obrigatôriamente organizadas por adegas ou armazens onde se 
vinificou e armazenou o vinho; 


e) A Casa do Douro, recebidos e verificados os manifestos, escri- 
turará a conta corrente da litragem dos comerciantes, de acordo 
com as modalidades de pagamento indicadas na alínea seguinte; 


1) Os mostos adquiridos pelo comércio serão liquidados de acordo 
com uma das seguintes modalidades: 
— Pagamento integral, por intermédio da Casa do Douro, até 
31 de Dezembro do ano corrente; 
— Pagamento integral em quatro prestações, nunca. inferiores 
a 1/4 do preço minimo, das quais a primeira, que deve 
considerar-se como sinal, será liquidada na vindima e ven- 
cendo-se as três restantes em 15 de Janeiro, 31 de Março 
e 30'de Junho de 1968 ; 


9) Os vinhos beneficiados obtidos dos mostos produzidos nas pro- 
priedades dos comerciantes considerar-se-ão incluídos na sua 
conta no dia 31 de Dezembro; 


h) Os débitos de aguardente à Casa do Douro deverão ser liqui- 
dados até 30 de Junho, sob pena de não contar para capacidade 
de vendas todo o vinho que por eles responda. 


v 


Determinar que possam dar capacidade de venda, nos termos da 
legislação aplicável, os vinhos beneficiados adquiridos pelo comércio 
exportador à lavoura ou aos comerciantes inscritos no registo especial 
do Instituto do Vinho do Porto entre 16 de Novembro e 31 de Dezembro, 
desde que sejam registados até 31 de Dezembro, que o' seu pagamento 
à lavoura seja efectuado integralmente por intermédio da Casa do Douro, 
uma vez liquidados a esta todos os encargos que sobre -eles impendam, 
e tenham sido transportados para os armazéns privativos dos adquirente 


vI 


Considerar propriedade sua os vinhos adquiridos: pelos comerciantes, 
uma vez cumpridas as formalidades prescritas na Base IV, na proporção 
em que forem realizados os pagamentos ali fixados e a partir das 
datas em que essés pagamentos forem efectuados. 


VII 


5! Permitir o benefício, em regime de bloqueio, até ao limite de 
000 pipas, nas condições do Comunicado do ano de 1961, salvo no que 
respeita à aguardente da Casa do Douro que poderá ser fornecida a crédito. 


VIII 


Determinar que a Casa do Douro só disponha para venda, no todo 
ou em parte, dos vinhos generosos da presente campanha, que porventura 
venha a adquirir, mediante parecer favorável do Conselho Geral do 
Instituto do Vinho do Porto, dado em face das exigências da exportação 
e tidos em consideração os valores das existências. 


Porto, Agosto de 1967. 
A DIRECÇÃO 


Autoclismo 
AGUIA 


Ferragem em aço inoxidável anticorrosiva 


FABRICANTE 


FELICIANO M. RIBEIRO 


Rua de Agramonte n.º 347 - 349 


Telefone 60952 PORTO 
FUNCIONAMENTO GARANTIDO 


— MODELOS INTERIOR E EXTERIOR — 


D. ELVIRA ELISA BARROS CABRAL 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filhos, genros e mais família participam às pessoas que os 
distinguem com a sua amizade, que mandam celebrar amanhã, segunda- 
-feira, às 11 horas, na capela das Almas de Santa Catarina, missa pelo 
seu eterno descanso. 


Luciana Augusta Dias Gaspar 


Sua Família participa que manda rezar na Igreja de Nevogilde, 
amanhã, segunda-feira, às 12,15 horas, a missa de 7.º dia. 


D. ANA PRAÇA DE VASCONCELOS PINTO PEREIRA 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Seus sobrinhos e mais família cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar às pessoas da sua amizade e bem assim às da extinta o triste 
desenlace é que o funeral, com mitsa de corpo 1. nte, se realiza hoje, 
às 15 horas, na capela das Almas de Santa Catarina, seguindo para | 
cemitério de Agramonte. 


C> Funerária e 
DECORATIVA PORTUENSE 
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PORTUGUÊS 


ções suplementares, mas qualquer 
dos sócios pode fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela carecer, com 
ou sem juros, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral. 

4º— A gerência social compete, 
com dispensa de caução, a ambos 
os sócios. 

$ 1.º — No caso da sociedade de- 
liberar excluir da gerência qualquer 
dos sócios, terá que pagar a este a 
quantia de duzentos mil escudos, a 
título de indemnização, no prazo de 
noventa dias a contar da data da 
referida deliberação. 

& 2º — Qualquer dos sócios pode- 
rá usar a denominação social, mas 
exclusivamente em assuntos que di- 
gam respeito à sociedade. Todavia, 
nos actos que envolvam responsabili- 
dades para a sociedade, nomeada- 
mente contratos, letras, livranças 
e cheques, esta só fica obrigada 
quando usada conjuntamente pelos 
dois sócios ou só pelo sócio Ramiro 
Vieira Pinto. 

$ 3º —Os gerentes não poderão 
obrigar a sociedade em fianças, le- 
tras de favor e actos análogos, que 
ficarão da exclusiva responsabilidade 
do gerente infractor, sem prejuizo de 
outras sanções a que haja lugar. 

$ 4º—.A representação da. socie- 
dade em juizo e fora dele, compete 
a ambos os sócios que poderão con- 
fessar, transigir ou desistir nos plei- 
tos judiciais em que a sociedade 
seja parte. 

$ 5º — Para os efeitos do pará- 
grafo anterior, qualquer dos sócios 
poderá delegar no outro Os seus 
poderes, mediante simples procura- 

ão. 

E ESÉ SO gerentes Ramiro Vieira 
Pinto e José Luis de Freitas Moreira 
terão direito a uma remuneração 
mínima mensal de «quatro mil escu- 
dos», e de «sete mil escudos», res- 
pectivamente, sem prejuízo doutras 
superiores que forem fixadas em 
assembleia gera! por unanimidade 
de votos. 

6º — Os sócios não poderão exer- 
cer individualmente, associados com 
outrem ou por interposta pessoa, 
qualquer actividade concorrente com 
a da sociedade, sem prévia autori- 
zação por escrito do restante sócio. 

$ 1º — A violação do preceituado 
neste artigo implica a perda, a favor 
da sociedade, da quota soclal do só- 
cio infractor, com todos os seus di- 
reltos, como indemnização de perdas 
e danos. 

$2º—A quota considerar-se-á 
perdida a partir do momento em que 
a sociedade deliberar promover a 
respectiva acção judicial, para à 
qual será competente o foro da 
comarca do Porto. 

7º— E livremente permitida en- 
tre os sócios a cessão de quotas, no 
todo ou em parte. A cessão a estra- 
nhos só poderá efectuar-se com au- 
torização, por escrito, do sócio não 
cedente, ao qual é em todo o caso, 
reservado o direito de preferência. 
8º— A quota de qualquer sócio 
lerá ser compulsivamente amorti- 
zada, sem prejuízo de outros previs- 
tos na lei, no caso de arresto, pe- 
nhora ou qualquer outra providên- 
cia judicial que tenha por objecto as 
mesmas quotas, nomeadamente fa- 
lência ou insolvência do respectivo 
titular. 
$ 1.º — Ocorrendo qualquer facto 
em que seja lícita a amortização, 
a sociedade deliberará, dentro de 
trinta dias a contar da data em que 
dele teve conhecimento, se a quota 
deve ou não ser amortizada, comuni- 


tular, por carta regis! 

tado da deliberação, que p! 

tomada por simples maioria. 

5 2º— A quota será amortizada 
pelosseu valor real, acrescido da sua 
quota-parte nos fundos existentes, 
e lucros apurados em balanço ela-| 
borado com referência à data em 
que for deliberada a amortização. 

$ 8º — O balanço deverá ser ela- 
borado no prazo máximo de noventa 
dias, a contar daquela data. 

$ 4.º — Apurado o valor da amor- 
tização, será ele comunicado, por 
carta registada, ao respectivo sócio 
ou seus representantes, e pago no 
prazo de três anos, salvo o direito 
de antecipação, em prestações iguais e 
trimestrais, a contar da data do re- 
ferido balanço, prestações essas re-| 
presentadas por letras avalizadas 
pelos sócios e acrescidas dos juros 
da taxa de desconto do Banco de 


$ 5º—A quota considerar-se-á 
amortizada na data da respectiva 
deliberação. 

9.º — Salvo nos casos em que a 
lei imponha formalidades especiais, 
as assembleias sociais serão convo- 
cadas por meio de cartas registadas 
com aviso de recepção, expedidas 
com a antecedência minima de cinco 
dias. 

10.º — Até trinta e um de Março 
de cada ano, será dado balanço com 
referência ao exercício da actividade 
social no ano civil anterior. 

$ único—Os lucros líquidos 
apurados, depois de deduzidos cinco 
por cento para o fundo de reserva. 
legal, serão distribuídos na propor- 
ção das quotas. Em idêntica propor- 
cão serão suportados os prejuízos, 
havendo-os. 

11.º — Dissolvida a sociedade, se- 
rá liquidado o seu passivo. Satis- 
feito este, será a unidade fabril 
adjudicada ao segundo outorgante 
ou seus herdeiros ou representantes, 
querendo-o. pelos valores constantes 
do inventário e balanço do últi- 
mo ano. 

$ único — Serão liquidatários to- 
dos os sócios ou seus representantes. 

12º — No caso de falecimento, 
interdição ou inabilitação de qual- 
quer dos sócios, a sociedade conti- 
nuará e subsistir com os respectivos 
herdeiros ou representantes que no- 
mearão quem os represente na so- 
cledade, dentre si ou pessoa estra- 
nha, que deverá obter a anuência da 
sociedade. 

5 único — Não obtendo tal anuên- 
cia, os sucessores ou representantes 
poderão optar pela amortização da 
respectiva quota, nos termos dos 
paráerafos do artigo sétimo, ou pela 
dissolução da sociedade, observando- 
-se, meste caso, o disposto no artigo 
décimo e seu parágrafo. 

* certificado que fiz extrair e 
vai de conformidade com o original 
a que me reporto. 


Porto, dezanove de Agosto de mil 
novecentos e sessenta e sete. 


O ajudante do Cartório, 


(a) — Tito da Silva Evangelista 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Esta 6 venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es 
em algumas. os aoesos 


leitores poderão encontrá-lo 

nas ceguíntes : 

TTABACARIA DOS RESTAU- 
RADORHS 


TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT 


e Aceleração 

O Protecção 

€ Todos as construções 
e obras de hidráulica 
na agricultura e 


na indústria « 


Serviços Municipalizados 
de Água e Fléctricidade 
da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por despacho de Sua Excelência, 
o Ministro das Obras Públicas, de 
29 de Junho p.p. foi autorizada a 
alteração do preço do metro cúbico 
da água a fornecer aos concelhos li- 
miítrofes do Porto e, bem assim ao 
de Valongo, que é abastecido, como 
se sabe, por intermédio de Gon- 
domar. 

Estes Serviços Municipalizados 
vêm suportando um regime deficitá- 
rlo no ramo de exploração de água, 
cujo prejuízo, desde o seu início — 
Fevereiro de 1959 — atingiu, até ao 
termo da gerência do ano findo, uma 
importância considerável. 

Nestas circunstâncias, qualquer 
alteração no preço de aquisição terá 
de ser suportada totalmente pelos 
Senhores consumidores para que não 
venha a onerar-se ainda mais, uma 
exploração cujos resultados não têm 
sido satisfatórios. 

O Conselho de Administração, 
depois de ponderar a situação del- 
berou dar, a partir de 1 do corrente, 
a seguinte redacção ao artigo 92.º 
do Regulamento do Abastecimento 
de Agua a Valongo, aprovado por 
portaria do Ministério das Obras 
Públicas de 10 de Dezembro de 1958: 

«Art.º 92.º — Durante a amortiza- 
cão do empréstimo contraído para a 
execução das obras as tarifas de 
venda de água na vila de Valongo 
serão as seguintes: 


a) Para os consumidores domés- 
ticos e comerciais, 4870 por 
metro cúbico; 

Para os consumidores indus- 
“triaís, 4 o cúbico; 


Pp: 

didos entre os os e O 
dobro dos minimos 4$00; para 
os consumos além do dobro 
dos mínimos 3$50. 

E, nos termos da primeira 
parte do art 84; 

Para os serviços do Estado, 
2500 por metro cúbico; 
Para estabelecimentos de be- 
neficência, humanitários, can- 
tinas, asilos, hospitais e bom- 
beiros voluntários, 2800 por 
metro cúbico; 

Para colectividades despor- 
tivas, culturais ou recreativas 
de actividade desinteressada, 
2500 por metro cúbico. 


Dado que a alteração no preço 
de aquisição do metro cúbico de água 
teve já início no dia 1 do passado 
mês de Julho, não será possível su- 
portar a situação por mais tempo e, 
por tal motivo, as novas tarifas en- 
tram em vigor, a título provisório, 
a partir de 1 do corrente, até que 
seja dado, como se espera, o indis- 
pensável sancionamento superior à 
deliberação agora tomada. 


Valongo e Serviços Municipaliza- 
dos, 18 de Agosto de 1967.» 


O Director-Delegado, 
António Vieira 


Estude em Casa 
por Correspondência 
CURSOS MODERNOS, RÁPIDOS E EFICIENTES 


CONTABILIDADE - cxcra. 
RAÇÃO 


PARA GUARDA LIVROS. 


[2 CÁLCULO COMERCIAL 
B CALIGRAFIA 

E ESTENOGRAFIA 
MATEMÁTICA 


Extemato Lusitano de Comércio 


RUA DOS ANJOS, 2-1º 


Sete cupão o receberá, grária infor. 
“obra StErcurao er esrndagendsnio 
Sotai números) que aseinalar com se" 


soa 


Caixa de Previdência do Pessoal do Serviço 


de Transportes Colectivos do Porto 
LEILÃO 
Pelo presente anúncio, leva-se ao 
conhecimento dos interessados que, 
pelas 18 horas e 15 horas, respecti- 
vamente dos dias 25 e 26 do corrente 
mês, na sede da Instituição, à Rua 
15 de Novembro, n.º 101, desta ci- 
dade, se realizará um leilão de objec- 
tos encontrados nos carros do «Ser- 
viço de Transportes Colectivos do 
Porto» e não reclamados nos prazos 
legais. 
Porto, 20 de Agosto de 1967. 
O Chefe dos Serviços, 
Manuel Aguiar 


CADEIA CENTRAL DO NORTE 


Fornecimento de um chassi para 
carga de 6.000 a 7.500 quilos, 
com motor diesel e respectiva 
caixa de madeira 


Até ao dia 28 do corrente mês, 
encontra-se patente na secção do 
1 Economato, o caderno de encargos 
para o fornecimento em epígrafe. 


VANTAGENS Pi tovos 


LEIAM 
pese 


VIAJANTE — PRECISA-SE 


Para as Beiras o Bairrada, Com carta 
do condução. Para armazém Malhas é 
Míudezas. Carta indicando idade e casas 

g onde tem trabalhado, so n.º 557. 


ANDARES — ALUGAM-SE 

Para escritórios, habit: ou consul- 
tórios, com aacensor e porteiro. Rua da 
Restauração, n.º 465, 


ÀS GRANDES EMPRESAS 

Aluga-se loja ampla com óptima cave 6 
bastante pé direito com bom acesso, eto, 
Executam-se os acabamentos de acordo 


Para recreio ou rendimento, ou tam- 
m para fábrica. Carta à Administra- 
ao ; 


PRÉDIO — VENDE-SE 

Estado de novo, na Travessa do 
Ramalhão, 112 — GUIFÕES, servido pela 
carreira 8, dos Transportes Colectivos, 
à Senhora da Hora, tem 6 inquilinos inde- 
pendentes. Rendimento anual de 86.000500. 
Preço 480.000500. Ver lá e tratar na Praça 
da Batalha, 90-) Teler, 22615. 


PIANO ALEMÃO — VENDE-SE 
Em bom estado, muito em conta. Rua 
Costa Cabral, 691 — Porto. 


To 
PIANO STEINWAY 


MORRIS 1.100 


cor o intcreasado sito na Rua de Santa | PERDEU.SE UM SACO FIAT 600 D 
Carina, AREA: Rua Ramalho OFUFO. |) uma mala com soioa, gm 16 do cor] — quarto, grande cuuia, materia 104, À TORNO j poris Sib 
side j rente, entre Sangalhos e Costa do Vala- muito bom estado. FIAT 1300"... 
E do. Reradocese e gratificaso à quem 05) jp 
encontrou o favor de informar pelo tele- L SALA DE JANTAR 
ARMAZÉM — ALUGA-SE | fon 520450 do Espinho, ou Posto da| em custanho, estilo Luis XVL. 


Guarda Nacional Republicana de Oliveira 


do Bairro. Construções Soares Barbosa, Ver e falar 


bados e domingos das 15,50 
Av. Salazar, 414 — BRAGA. 


FURGONETAS 


Caravan .. 


na Rua Heróis e Mártires de Angola 
Tri Fal 
ue 1966 
Furgão VOLKSWAGEN 1/2 
1965 


(Edifício da Ordem di o). Falar 
na raria da mes 


ALUGA-SE IMÓVEL 


Para fábrica ou armazém, com coroa 
do 1500 metros, dentro da oidade. 


PRÉDIO — VENDE-SE 

Novo, em Santo Ovidio-V. N. de Gaia, 
2 inquilinos e garagem para 2 carros. 
Rendimento anual de 25.200$00. Preço sem 
mais despesas, 420.000800. A PREDIAL DA 
BATALHA — Praça da Batalha, 90-1.º — | 
Telet. 22615. 


er 
STAND OCLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 —— PORTO 


INFORMA : TELEFONES 60398/900063 
PRÉDIO — VENDE-SE 
ESCRITÓRIOS Na Rua da Fonte da Rija, 83/54 (Quebran- 
, itórios, — es), à Rua de Camões - V. N. de Gaia, 
ER O caos at CAFE tem 4 inquilinos independentes e quintais. 


Rendimento anual de 9,000$00. Preço único 
6. . Ver lá e tratar na Praça da 


grande empresa, com direito a estaciona- J 
Batalha, 90-1.º — Telef, 22615. 


mento de carro na cave, com bom acesso, 
Yor no R. do Santo Ontarina, 679. 7 


cesso | SNACK-BAR E CERVEJARIA 
Rua Ramalho Ortigão, — “Telef. 
emas. 


NA PÓVOA DE VARZIM] —— — — 
Resposta ao ap. 68 V. N. Gaia | RENAULT ONDINE — 1962 

Bom estado geral, Rua Padre Amé 
rico, n.º 15 — COBNI-ÁGUAS SANTAS — 


Telefone 971499, 


ROULOTTE 


Para. cinco pessous, podendo alojar 
sote com o avançado, cozinha e quarto 


LOJA PARA ARMAZÉM 
Aluga-se na Rua do Bonjardim, 


2170, 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2. 
28413. 


LOJA — ALUGA-SE 


Em prédio novo, na Rua Serpa Pinto, 800. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 16-2. 
Teler, 2841 


LOJA E CAVE 


Magnitica instalação para qualquer ramo 
do comércio ou grande esoritório, Galeria 
do Paris, 76 & 78, 


de banho independente. Pode ser rebocallo 
por carro a partir de 1,800 cc. Para ver, 
Rus do Faial, 40. Chave na Travessa 
de S. Dinis, 57 — Telefone 40117. 


SALVADOS 


VEÍCULO: MO 26-44 — JAQUAR 28 8 


Ver: TESTAUTO — R. Antero de Quental 
nº 581 — Porto. Propostas: 0º DE SE- 
GUROS BONANÇA— Rua Sá da Ban- 
deira, 819-5.º Dt.º—Apartado 411-—Porto, 
Guedes Amorim, 16—V. N. de Gai 


850 de 1965 — VENDE:S! 


E 
AUSTIN de particular a partícula: 


Estado de novo 
Telef, 911220, 


AZEITONAS 

preta, bical, 5500; Elvas, 8800. Ao quilo. 
BR. dos Galdeireiros, 91. Aberto das 8 às 
13 horas. 

RMAÇÕES. PORTAS E JANELAS 
Apaga TORTA 


e medidas, Balcões, 
banheiras sanitárias. Vende e compra. 
Rua do Vale Formoso, 246 — Tel, 4% 


AUTOMÓVEIS 
USADOS 


VOLKSWAGEN 1600 Tt 
MERCEDES 190 SL 

CORTINA 2 portas — Impecável 
VOLVO B-18 

OPEL REKORD 4 p. — 1700 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 
em bloco residencial, elevadores, grande 
terraço privativo, habitação. Rua do 


Campo Alegre, 752. 2551. 


: n| A HOTÉIS, PENSÕES, |iAsgte Go npesáva, ver no Bsa)] Gps nexoRD 1700 
É b Ú M p R AS RESTAURANTES, COLÉGIOS, Par Copstrudo, Rm iécnt para rs Aianeieo 
é enda Nova - Rio, Tinto, com cerca de 
0000. HEVROLET ren 
: CANTINAS, SEMINÁRIOS, ETO: 2.40 ma, Preco soleito a ora gas a CHEVIOIET o gere — Prório 
JOIAS — PRATAS — MOEDAS Fogão a Gasóleo, estado novo, Batalha, 90-10 — Telef. 22615. CONSUL — 196 
— BRILHANTES VENDE-SE 
FURGONETAS 


Furgoneta RENAULT 4 L como nova sem 
averb. — Rua do Campo Lindo, 812-Porto, 
Ga 
VENDEN-SE 
VOLKSWAGEN, 16 TAUNUS 
12 ML, 17 contos: NSU PRINZ luxo, 18 
contos; AUSTIN 850 S, 30 contos; FIAT 
VIRA, 2) contos; 
FURG. 


Santos Oarvalho — Joalheiro — Rua de 
Santa Oatarina 55-55 — Tolof. 27295. 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores & 1850 em todo o País. Kápido 
Escrever: Apartado 21 — Aloobaça. 


COMPRAM-SE 

Moedas, Livros, Donas Elviras em minia- 
fura, João Nunes, No átrio do Teatro Sá | G 
da, Bandeira, todos os dias das 18 às 20 
horas — Telefone, 28596. 


MOEDES ANTIGAS E MEDALHAS 


de qualquer metal, INTERCONTINEN- 
'TAL — &, Rua Ramalho Ortigão — Porto 


TEARES USADOS 

Compram-se, sem alvará. Indicar oa 
raoterísticas, preços e quantidades. Curta 
& Redacção, ao n.º 570. 


2,40X1,55, com 4 fornalhas e 2 quei- 
'ARDOSO, 


THAMES Mista 
AUSTIN A.35 fechado 


PALÁCIO FORD 


contos: 


850 L, 39 contos: D. ELI 

FURG. VOLKSWAGEN mista ! 

4 L sem averb. — Rua do Campo Lindo, 
orto. 


a 
EA 
VIDRO ROGHEDO E INESTIHAÇÁVEL 
PARA AUTOMOVEIS 


SOULIEDADE URISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, M — Telet. 25826 


VERSOS ES 


“LIT D 
FIAT 500 = Jara. . 
OPEL - REKORD 
SIMCA P 60 
CITROEN ID .. 


FIAT PORTUGUESA 


MANUEL ALVES DE FREITAS & C.s, Lda. 
Rua do Heroísmo, 21 — PORTO 
es) Filial do Oliveira de Azeméis 


CAL. CIMENTO 
e pavimentos pré-ssforvados, Todo o Pais 
sum  cami O. NETO — Marinha das 

ndas 


CASA RÚSTICA— Vende-se 


Na estrada marginal Porto - Entre-os- 
-Rios, situação magnífica, terreno de mata 
an telefone, Penafiel 


ea POR. 7 À 


ENSINO 


INCHILAS 
CRIAÇÃO COMPLETA DA MELHOR 


QUALIDADE, VENDE-SE BARATA, 
POR MOTIVO DE RETIRADA: 


ÁFRICA 


Para ANGOLA 


barques rápidos de ; 
o VER: RUA DA VILARINHA, 913 Eua Latino Coelho, 85 
CURSOS DE GUARDA: LIVROS U Viaje a crédito. Consulte a AGÊNCIA Telolonoo 3 28004 130868 


É VAS R 7 =] 
Habilitação prática por correspondência. TidtaS, ara onto dor ka 
Peça programa o dojadias de matrícula - 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE OONTABI- 
LIDADE — Rua Picaria. 36-2.º — PORTO 
— Telefone 29134. 


A DANÇAR 

Senhora ensina, em 10 lições individunte, 
todas as danças modernas. R. Fernandes 
Tomás, 125-5.º — Telef, 52791. 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


RUA DA BOAVISTA, 168 
Telefs. 24260/23595 - PORTO 
Internato, Semi-internato o Externato 

(COM NOVA DIREÇÃO) 
— Instrução Primária 


— Admissão nos Liceus o E. Técnicas 
2º 6 


TANTES ENVIDRAÇADAS 
próprias para estabelecimento, vendem-se, 
em bom estado. Ver R. Mouzinho da Sil 
volra, 278. 


nm. 
ESPINGARDAS DE CAÇA 


Compra, vende e troca, nas melhores 
condições de preço. Grando sortido de 
artigos do caça. Descontos para revenda. 
JOSE DIAS OOREI Avenida Marechal 
Carmona, 346 — Gaia. Telef. 390755. 


FURGONETAS USADAS 

Borgwards 1500 Ki 
paratias co) garantia, 
9 lugares, como novi 
Laborim — V. N. de Gain — Telef. 910485. 


o, de 
Ri 


FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VÁRIAS M. “E MOD) 
PARA TODOS OS PREÇOS 
Facilidades de-fagamento 


Stand' da Constituição 


Rua da Constituição no 69 
Telofono, 46361 — PORTO * 


CAMIDES USADOS 


REVISTOS NAS NOSSAS 
— OFICINAS 


EXCURSÕES 
PARA GRUPOS 


Para o estrangeiro, contle-nos a Ter 
serva de Hotéis, Passaportes colectivos 
ou individuais * Solieite-nos Itinerários 
e orçamentos das mesmas 
AGÊNCIA DE VIAGENS HAVAS 
Rua do Bonjardim 652 
Telefone, 7491 — PORTO 


LÁPIS DE PROPAGANDA 

Tomamos encoméndas destes 
com sugestivos reclamos 4 escolha do 
olionto o aos melhores preços. FIRMINO 
DOS SANTOS CARVALHO, Rua de 
5277. 


os 


a gasolina. Re 


— Ourso Licoml Nocturno (1º, 2.º é lávis 
3º otolos) 

-— Aptidão às Universidades 

-— Admissão aos Institutos Comercial 
e Industrial 


ESCOLAS DE CONDUÇÃO 
— Rua Alexandre Herculano, 


Camões, 251 — Telet. 


VEDOR DE ÁGUAS 


Com longa prática, indica profundidade 
e qualidade de água e qualidade do ter- 
reno. Escrever a J. RIBEIRO — Run dos 
Eurgães, 173 — 'Telef, 40656 — PORTO. 


LINDO CONJUNTO DE 4 MORADIAS 


revestidas a azulejo. Próximo da Arcosa 
Têm 3 quartos o 2 q, banho, eala de 
jantar, garagem, anexos, quintal e jar 
dim Trata o próprio: telefe. 971554 ou 
971474. 


MOINHOS DE ROLOS 


— ORIVOS E QUEBADORES — 
METINAL — Telefone, 910078 


MOTORES DIESEL 
10 — 20 — 30 — 50 — 200 HP. 
METINAL — Telefono, 910078 

MADEIRA PARA CONSTRUÇÃO 

Vendem-se 566 pinheiros na Quinta de 

da freguesia de Gerdal — Va- 

'RATA: Dálio Gama — Grémio 


VOLVO—E. B. 12600 Ei 


Carga, 7,750 Kra, 
AO (MM 


VEDOR DE ÁGUAS 

Com muita prática, toma a responsabil. 
dade do seu trabalho e desloca-se a toda 
a parte, descobrindo a qualidade do ter- 
reno e quantidade de água. Escrever para 
António Soares Teixeira — Sebolido — 
Entre-os-Rios — Penafiel, 


DACTILÓGRAFA 


Facturação, Correspondência e expediente geral, precisa-se. 
Resposta indicando ordenado pretendido ao N.º 1.742 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — PORTO 


UTIC 


LABORIM — V. DE GAIA 


responsável, número re 
jscrição oficial, Fone: 681388 


ESSE M S 
MOBILIAS PARA NOIVOS—VENDEM-SE 
e sala de jar de 


EMPRÉSTIMOS [SEE 
S/ PROPRIEDADES 


está indicado para aposento pequeno, em 
conta, para desocupar lugar. Rus Costa 
sem obrigatoriedade do amortizar, DO 
Porto e província prazo ilimitado. 


Cabral, 69 — Porto. 
MOBILIAS USADAS E NOVAS 
DO! 
Máxima brevidade e sigilo. Nada cobra- 
mos de comissão aos capitalistas. 


Vendem-se em vários modelos para todos 
os preços e em vários tamanhos, ao des- 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
RUA PASSOS MANUEL, 71 


barato para desocupar lugar. Rua Costa 
Cabral, 69 — Porto. Aceito" trocas. 

TELEKONE — 35529 — PÓETO 
EMPRESTA-SE DINHEIRO 


em qualquer parte do País, E. Justino 
Teixeira, 515. 


EMPREGADO/A — PRECISA-SE K 

Com conhecimentos de escrituração 

comercial. José da Silva Sonres & O 
STELO DA M 


+ ATA, 


duzido, c/ 
N 


EMPREGADO 


PRECISA 


Casa Comercial desta cidade, precisa empregado que conheça 
em o ramo de acessórios para a indústria e que tenha uma certa 
adência para fazer exposição nas vitrines. 

Guarda-se sigilo no caso de estar empregado. 


Carta à Redacção ao n.º 369. 


LIC EM C FÍSICO-QUÍMICAS 


Com interesse por problemas de formação humana e técnica 
de pessoal fabril, para actuar em Empresa próximo de Aveiro. 
Vencimento inicial e regalias habituais: cerca de 6.500$00. 
: Carta com curriculo à Administração uo N.º 365 


TINTUREIROS 


Ju homens com conhecimentos de tinturaria (tingimento de flo), preci- 
sam-se para importante indústria em V. N. de Gala, Idade até 40 anos. 


Indicar referências. Resposta a este jornal ao n.º 363 


VIAJANTE 


PRECISA-SE PARA ARMAZÉM DE TECIDOS, NO PORTO, PARA 
A LINHA DO OESTE. RESPOSTA À ADMINISTRAÇÃO AO N.º 356 


das 16 às 18 h 
21568 é 680538. 


MARCAS E PATENTES — Telaf. 29106 
para qualquer registo — ARL/ DO 
SOUSA — Ru da Bandeira Ta-20 


De mela-lua, estilo <D. Marias, com 
embutidos, a 230300. Rua Senhora da 
Luz, 146 — FOZ DO DOURO 


EMPREGADA/O 


Pratioanto para ficheiro o daotilogr! 
fia. Carta indicando idado, rei 
oias o ordenado pretendido ao n.º 368, 
DS sspB 


PROFESSOR/A 


Para loooionar Física, Matemática o 
e oiolo—no Colégio do 
Amor do Deus, em Vaipaço: 
informações no Cológio do Nosf 
do Lurdos, Rua do Campo Al 
60811 ou em Valpaços, 


MOBÍLIAS NOVAS E USADAS 

Muitas variedades em quarto o salas 
de jantar com estilo e sem estilo, ternos 
de maples em teoido e em napa, eofás- 
-camas, mesinhas de centro, carpetes, ta- 
petes, oredências, espelhos, anadros, ba 
res, lindíssimo conjunto Luís XVI, estan- 
tes, papeleira com alçado, terno de ma 
gles com sofíccama alemão e centenas 
je peças de utilidade. Compro. vendo e 
troco, Eua de Costa Cabral, 278 (em 
frente ao Cinema Júlio Dini 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
SOMAR E CALCULAR 


Novas e usadas, garantimos o seu 
bom funcionamento, J. Rodrigues & Bá, 
Lds Porto, 


250000500 — PREGISAN-SE 

Pelo prazo de 24 meses, comerciante é 

proprietário, bem estabilizado, dando 

todas Ant Poucos quilómetros. Bom estado ge 
|. Rus Padre Américo, n.º 


>[[]][]]][DT 
NSU PRINZ 4— 1965 
0º 15 — 
GUAS SANTAS — Telofons 971499, 


A ROULOTTE DE MAIS 
VENDA EM 
PORTUGAL 


SEA 
CLEMENTE 


PORTO 


STAND JOCOLI 
GUIMARÃES 
(SECÇÃO DE CARROS USADOS) 


NO AO ri 1965 
REM, MAS: -8 1964 
CORTINA oa 


SU = 4 
SIMCA 1000 
EOT ' 
RENAULT FLORIDE 

RENAULT 4 L 
NSU - PRINZ Sport 
NSU - PRINZ 20 
VOLVO 5 
FIAT É 
RENAULT - 
KARMANN - 


NH 


AUPHT 
HIA . 


CASA DE RENDIMENTO 


Vendo, ao próprio, nova, Centro 
da cidade, 


alugada a comércio e 
com comodidades mo- 
render esc, 144 000500 
garantidos. Vendo por 
. motivo partilhas com 
os meus filhos. Não trato com in- 
termediários. Garta a este Jornal 
ao n.º 362. 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Emprestamos nas melhores 
condições—5, 12 o 18 meses, 


DOURO PREDIAL — PURTO 


CHAPA INOX 


GRANDE SORTIDO “DE “MEDIDAS 
E ESPESSURASIÃOS MELHORES 
LRREÇOS Dio MERCADO 


“METALINOX 


RUA DOU ALMADA; 506. 
É TELEF: 21596 PORTO 


CARROS U 


RAPAZ 


PRECISA-SE 


14/16 anos, forte, sadio o qom a 


peto próprio à RUA SÁ DA BAN- 
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PEQUENO POR FORA 
GRANDE POR DINTIO 


Sar 


o auronova 
sucesso 


FIAT 
600D 


O Auromovei Da 
ACTUAUDADE 


Ear 


CARROS USADOS 


1) UNIDADES LIGEIRAS 


ALFA - ROMEO 1900 —4 portas 
ALFA - ROMEO — Sport Special 
ALFA - ROMEO — Giulietta 


AUSTIN 1.100 .. 
CHEVROLET Sedan 
CERyEnEET Bel- Air—& 


portas 


O Auromova vas 
PIOMANCIS 


FORD 100 CV Coupé ... 
FORD FUTURA Descapotável 
LANCIA - FLAVIA Coupé 
MERCEDES 220 S—c/ motor 
MERCEDES 2% S E 

MERCEDES 220 S — Coupé ... 
MERCEDES 220 SE — Coupé 
MERCEDES 190 


ESCOLHA O QUE LHE CONVEM NO 


PEUGEOT 208 x 
RENAULT - DAUPHINE 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 247 — 
RUA DO BOLHÃO, 153 — 


PORTO. 


544 - B- 
VOLKSWAGEN 120 


UNIDADES COMERCIAIS LIGEIRAS 


CARROS USADOS 


AUSTIN AS3S is cio ua ar o 1963 
AUSTIN Mint-Van — Mista 4 lug. 1963 
AUSTIN A50 1/2 ton. Van ... E 1962 KADETTS de 4 portas — Garan- 
4 Mista 8 lug. a 1962 tia de novos s/ averbamento 
1 — Furgão — Carga 1158 Kg. 1963, TAUNUS 17-M Super 2 portas 1965 
COMMER 2.500 Van — Gasolina — Furgão Cx. alta OPEL REKORD a 
— Carga 1291 Kg. . S E 1964 OPEL REKORD Diesel com 
HANOMAG L 28-—Diesel—Cx, aberta-Carga 1512 Kg. 1958 motor Perkins 
MERCEDES L 319 D — Diesel — Furgão — Carga CHEVROLET Impaia 
1,610 Kg. E a 1958 OPEL REKORD 2 portas 


MORRIS Mini - Traveller — Mista — 4 lug, NCIA Super Logera 


Er 
MORRIS TX 200-Diesel—Cx. aberta-—Carga 1,437 Kg. 1961 


PEUGEOT 403--Diesel—Mista 5 lug—Carga 577 Kg. 1981 
RENAULT 4 L—Mista . us T 1985 4 ol 106 
RENAULT R 2/104 — Furgão — Carga 378 Kg. 1963 VOLKSWAGEN tecto de correr 
TAUNUS 17 M-— Mista 5 lug. — Carga 458 1958 AUSTIN FARINA a 
VOLKSWAGEN = Nisa 8 TOA EFE ndesgái 
— Mis q u 
REA ea po FURGONETAS MISTAS 
VIATURAS OOMEROIAIS PESADAS OEBL REKORD 68, 68, 60 6 1064 
BEDFORD — Carga 7.500 Kg. ARDE: 1962 OPEL KADEET io 
BEDFORD P. B. 9,500—Carga 5.712 Kg. c/ Báscula 1960 PEUGEOT 203 cx. 
BEDFORD —P. B 12700-Carga 8799 Kg. . 1963 gasolina 
BERLIET —P B. 12.500 — Carga 7.381 Kg. ... 1964 
NENSEDES TE "Bb pncasta 468aº Kg. Bi dos pm 
E Apae im y BEDFORD com bêscula nos 
MERCEDES —P. B, 14.315 — Carga 9791 KE. «1965 — psentídos, 8000 eg ss 
.000 Jegs, 
Todos os carros usados são vendidos devidamente HANOMAG 4.000 E 1958 
HANOMAG 1.500 kgs, ... 195% 


revistos e reparados DE SOTO 6.000 kgs. 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA ANTÓNIO 
(DIVISAO DE CARROS USADOS) SARDINHA, 
L.DA 


R. SANTOS POUSADA, 791/808 — Telefs. 50792 e 55884 — PORTO 


Avenida Marooha! 
Carmona. 2023 
Toletono 393165 

N. DE GAIA 


NERED 
PMOTORS A 
b O RS 


LAR DE NOSSA SENHORA DO CARMO 
Recebe senhoras e meninas. 


R. Angusto Luso, S6—Tel. 690959 
(Junto à Faculdade de Farmácia) 


Para armazém o balcão, idado 


* olas: Carta 


Exigeso fiador. 


EIRA, 409. 


CARROS USADOS 


1968. 
1965 
1964 


FIAT 850 Coupé 
OPEL KADETT 
OPEL 1700 


RENAULT 4 L — como novo " 1987 SAS 
TAUNUS 20 M — 4 portas p' 1966 LANCIA FLAVIA Coupé, impecável 1968 
PEUGEOT 44 E 1961 1960 
VOLKSWAGEN ' 1964 E 
PEUGEOT 403 Eis 1961 1958 
FURGONETAS 
PEUGEOT 403 — familiar 7/8 lugares «ue su ue ue us 1958 
GAMOBAR, S.A.R.L. 
0 (SECÇÃO DB CARROS USADOS) — NES DESTE = [re an Ia za -: ” 
UA DE SANTA CATARINA, 667 — TELEFONE, 51581 — PORTO Rua Faria Guimaries, 888 — PORTO — Telefone, 48011 5 linhas) | 


880 CONTOS — Em S. Roque 
MODERNO, 3 frentes, 2 habi- 
tações c/ entradas independen- 
tes, garagem, etc, Rendimento 
assegurado de 6%. 


450 CONTOS — A Corujeira, 
MODERNO, boa construção. 
TOTALMENTE ALUGADO a 
3 inquil. de habitações, tendo 
cada, garagem e quintal c/ ren- 
das estáveis, Rendimento apro- 
ximado de 6%. BOA OPORTU- 
NIDADE. 


750 CONTOS — Em Paranhos, 
MODERNO, revestido a azule- 
jos. Tem 3 inquilinos c/ ópti- 
mos aposentos. Rende 6 %. 


850 CONTOS — A Constituição, 
MODERNO, revestido a Evi- 
nel, construção de luxo. Tem 
S inquil, de comércio e habi- 
tações e rende 6% garantidos. 


privilegiada da cidade, 3 frentes 


do melhor que existe, 3 frentes, 
divisões, garagem, etc. 


imóvel de excepcional 
nha c/ armários, etc. 


de banho, 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 
—VENDEM-SE! 


1100 CONTO! 
MODERNO, revestido a azule- 


jos. TOTALMENTE ALUGADO veto c/ duas importantes a azulejos, entrada a mármore, 
Cena ra artérias, revestido a azulejos — ascensor, esq. e dit.” (comércio 
SO as io eo - decorativos, acabamentos de e habitações). TOTALMENTE 


1.800 CONTOS — A Antero de 


a azulejos, entrada a mármore, 
etc. Tem inquilinos todos de 


1,500 CONTOS — Ao Palácio de 
Cristal, MODERNO, 


mentos impecáveis, revest. e 


1.840 CONTOS — No centro da 


MORADIAS 


275 CONTOS — Em Rio Tinto, MODERNA, 3 frentes, 2 pisos e 
poucas escadas, bons aposentos, garagem, etc. 


100 CONTOS — A Avenida Fernão Magalhães, MODERNA, em zona 


quartos, escritório, sala comum, garagem, 2 quartos de banho, 
etc. GRANDE OPORTUNIDADE PELA URGÊNCIA. 


1.250 CONTOS — Em Pereiró, MODERNA, situação e construção 


300 CONTOS — Na Rua do Lugarinho, 28 (esquina com a Rua de Francos), 


800 CONTOS — Na Rua de Camões, 889 (centro da cidade), 
em imóvel MODERNO, com frente a duas artérias, tendo fogão, frigorífico, exaustor, 
RENDIMENTO OU HABITAÇÃO DO PRÓPRIO. 


825-865 CONTOS — Na Rua Pedro Hispano, 830 (junto 
em imóvel MODERNO, dentro de jardim, ascensores, 
grande sala de jantar, e restantes divisões. NÃO EXISTEM IGUAIS NA CIDADE! 


450 CONTOS — Na Rua Almirante Leote do Rego, 24 (A Constituição), 
muita categoria, Ene tendo 4 quartos, gratide sala comum, despensa ou quarto de criada, 2 quartos 


8.200 CONTOS — A Antero de 
Quental, MODERNO, revestido 


— No Bonfim, 2.200 CONTOS — Dentro da 1.º 


zona, MODERNO, fazendo ga- 


te. 
Rende cerca de 6%. Urgente. EUGADO e gde nldde 


clonados e a render 6%, Facl- 
lita-se o pagamento à caixa. 


excepcional categ. Tem comér- 


Quental, MODERNO, 8 frentes, “lo € habitações e rende 6%. 


de extraordinária construção c/ 
luxuosos acabamentos, revest, 


2.550 CONTOS — A Rua do Ro- 
sário, MODERNO, de esq" e 
ditº (comércio e habitações) 
num total de 8 inquilinos c/ 
magníficos aposentos. Rendim. 
assegurado de 6%. 


8.400 CONTOS — A Santa Cata- 
rina (coração da cidade), MO- 
DERNO, revestido a Evinel, 
entrada a mármore, esq.º e óit.º 
(8 inquilinos de habitação e 2 
lojas), rendas estáveis. Rendi- 
mento garantido de 7%. So- 
berga oportunidade. 


habitação e rende 6 %. 


constru- 

ção de 1º qualidade c/ acaba- 

8000 CONTOS — A Trindade 
(centro da cidade), MODERNO 
em artéria privilegiada, fazendo 
frente a duas ruas, revestido 
a Evinel, 2 inquilinos por piso, 
num total de 8 inquilinos de 
comércio e habitações, Acava- 
mentos fora de série. Rendim. 
certo de 6,5%. Pechincha. 


TERRENOS 


880 CONTOS — Na Rua de Angola, esquina com & Rua de Espi- 
nheiró - Glesta — Areosa, tendo projecto aprovado para 2 ou 3 
prédios de rendimento. MOTIVO URGENTE. 


azulejos decorativos. Tem co- 
mércio e habitações c/ rendi- 
mento de 6%, 


4.200 CONTOS — Ao Bom Su- 
cesso, MODERNO, de formidá- 
vel construção, revest. a Evinel, 
entrada a mármore, ascensor, 
etc. Tem comércio, escritórios 
e habitações. Rende 7 %. 


cidade, próximo do mercado do 
Bolhão, MODERNO, revest. a 
azulejos esq.” e dit." (comércio 
e habitações). ALUGADO e à 
render 6% garantidos, Grande 
pechincha p/ urgência. 


500 CONTOS — Em Gaia (junto dos liceus e próximo da Avenida 
principal), com projecto aprovado para prédio de rendimento de 
r/ chão e 3 andares de esq.” e dit, BOM NEGÓCIO. 


dentro de jardim, 2 pisos, 4 


7.000 CONTOS — No centro da cidade, com projecto aprovado, para 
grande edifício de rendimento, fazendo frente a três importantes 


3 pisos, muitas e grandiosas 
artérias, 


een 


em 


categoria, MODERNO, tendo 2 bons quartos, sala de jantar, quarto de banho, cozi- 


LUXUOSOS APARTAMENTOS MOBILADOS 
cortinados, etc. PARA 


da Avenida da França), UNICOS QUE RESTAM, 
lugar para recolha de carro, 2 e 8 bons quartos, 


ÚNICO QUE RESTA em imóvel de 


-"PAZON-AOI 


dipiiy 
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O Comónrcio do Porto 


LETAM VANTAGENS eim 100 PARA TODOS 


4 Terreno em 
Ermesinde 


Próprio para indústria, com 
projecto aprovado, com a frea do 
mê, preço 55800 m2. Outro 

com 80.000 a 


Grandes Armazéns 


Alugam-se na Via Rápida armazéns próximo de paragem de transportes 
públicos; áreas cobertas desde 400 m2, total 4500 m2, podendo servir para 
OFICINAS; amplos portais permitindo entrada de viaturas pesadas. 


junto à Travagem, 
erraram mir mira rm preço 25800 my, P, COSTA CUR- 
, ' VAL — Run Oliveira Monteiro, 

EE iva di-1.º — Telefs, 29162/63 — Porto, 


Armazéns em véspera de conclusão, podendo considerar-se alterações a dese- 
jos do eventual inquilino. 


Resposta ao n.º 1822 — HAVAS, R. Santo António, 118-1.º — Porto. 


Armazém na Via: 
-Rápida 
Junto ao porto de Leixões, com | 
total de 8.000 m2, magnífica 
sita construção toda em pe- 
dra. Preço 2.200 contos, P. COSTA 


CURVAL — Rua Oliveira Monteiro, 
di-1L.º — Telets, 29162/63 — Porto. 


Prédio por 1.800 
contos 


ABUNDÂNCIAS DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES toda Pais, u ! 
Amortizações facultativas. em todo o Pais, a longo o curto prazo, 


SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos asst- 
natura do dono da viatura, Consulte-nos porque o seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo de encargos. 


Organização Gandarela 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n.º 49.767) Reg 


Rus de Sá da Bandeira, 311 — PORTO — Telefones: 30101 e 35949 


AUTOMÓVEIS FURGONETAS — CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN * RILEY * PRINCESS 
E, do Heroísmo, 383 / E. da Constituição, 225 / E, de S, João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Kug Tomás Ribeiro) 


Terreno na estrada 
Porto-Espinho 


Com o rendimento de 110 contos 


anuais, no centro, moderno, trans- 

portes à porta, alugado a comér- 

cio e esplêndidas habitações, P. 

COSTA CURVAL — Rua Oliveira 

Menteiro, di-Le — Telots, 9162/68 
orto, 


veira Monteiro, 
29162/63 — Porto. 


pida — Matosinhos 


EUCALIPTAL VENDE-SE 


DENOMINADO MATA DO MARCO 


— DEANTEIRO — COIMBRA — 


Conjunto de 2 prédios 


desde 2.000 a 
ra indústria, 


Com as áreas 
30,000 m2, próprias 
preços desde 10050 STA 

VAL — Rua Oliveira Monteiro, 
a-1.0 — Telefs, 3 


Prédio por 2.450 
contos 


A render 150 contos anuais, 
junto da Rua de Santa Catarina, 
acabado de construir, frento reves- 
tida a Evinel, alugado a comércio 
e habitação. P. A CURVAL 
— Rus Oliveira Monteiro, 21-1.º 
— Telefs. 2962/63 — Porto, 


Em muito bom local, por 1.150 
contos, a renderem cerca de 76 con- 
tos, totalmente alugados com 4 
bons estabelecimentos e boas habi- 
tações, P. CURVAL — 
Ron. Olivéira, Monteiro, 211º — 
Telefs. 29162/68 — Porto. 


e) 


Terrenos na Via-Rá- 
pida — Porto 


Terrenos na Via-Rá- | | 


Com as áreas de 1.50) e 2500 
m2, próprios para construção de 
armazéns ou fábrica. Preço de 


Cerca de 21 ha, para corte imediato. Optima tiragem. Acei- 
tam-se propostas à Delegação deste jornal em Lisboa —Rua da 
Emenda, 110-1.º —ao n.º 557. 


CAMINHOS DE FERRO 


SERVIÇO ESPECIAL PARA 


A CORUNHA 

Por ocasião das FESTAS DE VERÃO 

de 1 a 81 de Agosto 
Bilhetes especiats de IDA é VOLTA 

a preços reduzidos 
CP. em comiização com a Rede 
Nacional dos Caminhos de Ferro Espa- 
nhóis (RENFE). vente nas estações de 
Afife, Ancora, Barcelos, Braga, Caminha, 


— Porto. 
Cerveira, Guimarães, Moledo do Minho, 
Moncão, Porto (São Bento), Valença e 


E ais di 
4 portas — 7 meses uso Nllãa"e volta a pregos reduzidos, para à 
4.000 km. — motivo retirada || estação de, Corunha nor ocasião das 


«Festas de Verão». 
TELEFONE 52451] — OVAR 


Validade dos bilhete: 
ID. 27 de Julho à sl de Agosto 


1 ão Agomo a 6 de Setembro 


Monteiro, 21-1.º — Telefs, 29162/63 


Casa por 140 contos 


A render cerca de 10 contos 
anuais, moderna, todos os Tequi- 
sitos, jardim e quintal. P, COSTA, 
CURVAL — Rua Oliveira Monteiro, 
Z-Le — Telefs, 2962/68 — Porto, 


PARA COMPRAR 
OURO-JÓIAS-PRATAS 
t interêsse manda 


E RELÓGIOS 


SCANIA-VABIS 


Bom estado geral, de 19.000 
Kg. P. B. 
AUTO-SUECO, LDA. 


Via Marechal Carmona 
(Via Rápida) — PORTO 


BALANÇAS, PESOS E MEDIDAS 


GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


CASA MORGADO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 336 A 342 PORTO 


DINHEIRO — PROPRIEDADES 


Há uma organização no PORTO 
que podo eatisfatôriamente, ajudá-lo 
a resolver o seu problema financeiro 
pum curto espaço de tempo. 

Sobre Automóveiss Empréstimos 
concedidos pelos prazos de 9 a 18 


RUA PASSOS" MANUEL, 


EXACTUS-—-CASA DE SAÚDE PARA O SEU RELÓGIO 


mesos. 
Sobro Propriodados : Sem limito 
de prazo e com amortizações facul- 


tativas, 


A PREVIDENTE 


R, Formosa. 25-—Tolofs. 28128-35171 
MEDIADORES AUTORIZADOS 


BLOCO DE RENDIMENTO — 1.300 CONTOS 


Revestido a azulejo, entradas em mármore, materiais de 1.º, pró- 
prio para 2 ing. de hab. e 1 de com. c/todas as momodidades e 
cozinhas de ext. fino gosto. Situa-se muito próximo da Consti- 
tuição, zona categorizada. BOA COMPRA COM JURO COMPEN- 
SADOR. «NORTENHA»—Pr, D, João 1, 25-1.º—Telefs, 20085/6/7. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 


Ensina a guiar automóveis Do 
sados ligeiros. proflesionais e 
amadores, Senhoras e Onvalheiros. 


Exames de 4. 
BOBABIO: a qualoner bora 
horas. 


Aos sábados das 9 he 192 
41518 
ORTO 


Fernandes Tomás. 
Toletono 80067 — p 


FIAT 


ÚLTIMO MODELO 
com 8000 kms 
de 11000 kg P. B. 


RENDIMENTO 


POR 180 CONTOS — Novo, cons- 
trução sólida, inquilinos de ha- 
bitação, c/ bons aposentos, 
quintal e todos os requisitos. 
Sólida construção, Bom acaba- 
mento. Area residencial, Rende 
mais de 6%. 


BONITAS MORADIAS POR 225 e 245 CONTOS 


Vendem-se, muito próximo do Porto, junto da Estação dos C. sa 
Ferro, boa const. moderna, de 2 ou 3 frentes com garagem, 2 

quartos, s/ jantar e todos os demais req. modernos. ISENTAS DE 
CONTRIBUIÇÃO. «NORTENHA» — Praça D, João 1, 25-1º — 
PORTO — Telef. 20085/6/7. 


POR 295 CONTOS — Moderno, 
autocarro à porta, a Costa 
Cabral, r/c é andar, dentro de 
jardim, 2 inquilinos de habit. 
Todo o conforto, entrada indep. 
Alugado. Rende cercn de 6%. 


POR 370 CONTOS — Acab. de 
construir, em pedra, 2 pav. 2 


inquilinos independentes, só 
Anto - Sueco, L.da habitação. | Bons aposentos é 
Via Marechal Carmona quintais. Magnífica situação, 
(Via Rápida) — PORTO autocarro à porta, zona residen- 
cial, Rende 6%. 


POR 440 CONTOS — Imóvel de 
constr. e acabamento invulgar, 
garantidos, 3 frentes, 2 inqui- 
linos de habitação c/ muitos 


nem mais, nem menos, 


justo valor... 


negócio assenta em bases sérios 
que não permite idades; No compro, 
venda e hipotecas de propriedades, na 
administração de valores e em qualquer 
transacção do género... 


CONSULTE 


A CONFIDENTE 


a maior organização do país Ni 
No PORTO: EM LISDOAs 
RUA PASSOS MANUEL, 14-14 vossio, 3-1.º 
Tiltsa 20344/5[6-270N mes. 29384/5]6 


garagens. Boa situação. Rende 


3. 50 — ISENTA DE CARTA 6%. 


Em Exposição : 
STAND CLEMENTE 


Eua Sá da Bandeira, 247 
PORTO 


Magnífico prédio 


MAGNÍFICO PRÉDIO DE RENDIMENTO 


750 CONTOS SUJEITO A OFERTA 


Situado em magnífica artéria muito próximo da Arcosa, fazendo 
gaveto c/ 2 ruas, const. moderna de cave, r/chão e andar, 
ALUGADO a 1 ing. de comércio na s/ totalidade, BOA APLI- 
CAÇÃO DE CAPITAL C/ JURO COMPENSADOR. Trata à 
NORTENHA —Pr. D. João 1, 25-1.º — Telef. 20085. 


do habitação com garag: 
"A CURVAL — Rua Oliveira Mon- 
Di-l.* — Telofs, 29162/63 — 


RUA 


OURO 


D. MARIA 1 |O IMPONENTE BLOCO DE RENDIMENTO —2.150 CONTOS 
1.000 RÉIS aindejo decorativo, pars 4 ing de Habit, 3 de com, dotados de 


todos os reg. modernos, c/3 bons q. e restantes div. muito amplas. 
SÓLIDA APLICAÇÃO DE CAPITAL COM JURO DE 6% — 
«NORTENHA» — Praça D. João 1, 25-1.º — Telefs, 20085/6/7. 


Recebem-so propostas para 
o n.º 866 deste jornal 


Moradia moderna 
de 3 frentes 


GRANDE OPORTUNIDADE — 
Prédio moderno, vende-se, junto 
à Cidade, em bonito local e de 
grande movimento, alugado a 
estabelecimentos e escritórios, 
sendo todo o rendimento comer- 
cial, Rende cerca de 110 Contos 
anuais. Preço de 1800 Contos. 


NO CENTRO DA CIDADE — 
Prédio, novo, vende-se, junto à 
Rua Fernandes Tomás, de boa 
construção, revestido a azule- 
jos, r/c e 2 andares, Dt:-Esq., 
alugado a 5 inquilinos de co- 
mércio e habitações. Rende 
cerca de 115 Contos anuais. 
Preço, 1840 Contos. 


LINDA VIVENDA POR 410 CONTOS 


Situada próximo da Areosa, lugar muito saudável, const. moderna 
e impecável, com quintal e garagem. Possui 4 bons q., boa sala 
de jantar, 3 q. banho sendo 1 completo, q. criada e demais req. 
ISENTA «NORTENHA» — Praça D. João 1, 25-1.º — PORTO — 
Telefs. 20085/6/7. 


as dfongeiro, FIRE 


29162/68 — Port 


PRÉDIO DE RENDIMENTO — 235 CONTOS 


Vendemos, próximo da Rua Costa Cabral, const. antiga mas muito 
sólida, ALUGADO a 3 ing. de habitação com rendas baixas e dota- 
dos de bons req. e grande quintal, BOA APLICAÇÃO PELO 
LOCAL E TERRENO. — «NORTENHA» — Praça D. João 1, 
25-1º — PORTO — Telefs, 20085/6/7. 


d1-1.º — Telets, 29162/65 — Porto. “TERES 

POR 800 CONTOS — Andar, 
vende-se, no centro da cidade, 
em prédio novo, com todas as 
comodidades, 2 amplos quartos 
de cama, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, sala de jantar 
e terraços. PARA HABITAÇÃO 
OU RENDIMENTO. 


Prédio por 350 contos 


Com o rendimento de cerca de 
25 contos anuais, construção mo- 
derna, com comércio e habitações. 
P, COSTA CURVAL — Rua Oli- 
velra Monteiro, 21-1. Telefs. 
29162/63 — Porto, 


SÓLIDA MORADIA = 470 CONTOS 


Construção muito sólida, cave, r/chão e andar, totalmente reves- 
tida a azulejo. Possui 4 bons quartos, boa sala jantar, cozinha 
sala costura, q. criadas, despensa, casa de lavar e todos os demais 
reg. com quintal. Situa-se em boa artéria da cidade. BOM NEGÓ- 
CIO. «NORTENHA» — Praça D. João I, 25-1.º — PORTO — 
Telefs. 20085/6/7. 


POR 3810 CONTOS — Andar, 
vende-se, no centro da cidade, 


Prédio por 600 contos 


A render 40 contos anuais, de 
construção moderna, todo revestido 
a azulejo. Boa construção. P, COS- 
'TA CURVAL — Rua Oliveira Mon- 
Entrar afins Telofs, 29162/63 — 

orto. 


VEDAÇÕES METÁLICAS 
REDES DE ARAME 
FÁBRICA A PRODUTIVA 


RUA DA PICARIA, 27 
TELEF. 31487 PORTO 


Prédio por 850 contos 


Magnífico bloco moderno, nos 
acabamentos finais, de Dirº o 
pode dar um rendimento de 
8% ao capital, P. COSTA CURVAL 
—" Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
— Telefs, 29162/63 — Porto, 


Prédio por 1.600 
contos 


Junto da Rua do Almada, a ren- 
der 100 contos anuais, construção 
de há & anos, com um estabeleci- 
mento e magníficas habitações. P. 
COSTA CURVAL — Rua Oliveira 
Monteiro, 71. — Telefs. 29162/69 

— Porto. 


Terrenos na Via Norte 


Com 5.500 m2 aprovado para 
indústria, preço 
CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-Lº — 
Telefs. 29162/68 — Porto. 


ASsINT 


“e bons aposentos, quintais e 


NOTA— TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A 
TODA A ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO, À «A CONFIDENTE» ESTA ASSO 


SOMENTE A ADMINISTRAR OS PRÉDIOS ADQUIRIDOS POR SEU INTERMÉDIO !!! 


POR 450 CONTOS — Novo, próx. 
à Areosa, 2 pav., 2 inquilinos, 
s6 habit. c/ bons aposentos e 
todo o conforto, Construção só- 
lida, garantida. Magnífica si- 
tuação, junto no eléctrico, Ren- 
de 6%. 


POR 520 CONTOS — Novo, ao 
Posto da PVT de R. Roque, 
8 pav. $ inquilinos. Comércio 
e habif, indep. c/ bons aposen- 
tos e todos os requisitos. Bon 
situação. Rendimento garant. 
de 6%, 


POR 525 CONTOS — Em exce- 
lente área residencial, vários 
meios de transporte, 4 pavim., 
4 inquilinos. Comércio e habit. 
Construção em pedra, esmerado 
acab, Alugado. Rende cerca de 
6% ao capital, 


POR 750 CONTOS — Em acaba- 
mento, de r/c e 8 andares, no 
Campo Lindo, magnífica área 
residencial, 8 inquilinós só A 

“bitação c/ bons aposentos é 
todos os requisitos. Rendas es- 
táveis. Renda 6%. 


mao 


viDoo 
"DO D 


DE SANTA CATARINA, 346-3.º 


NA PRIMEIRA ZONA DE GAIA 
— Prédio, novo, vende-se, re- 
vestido a azulejos, madeiras es- 
trangeiras, cave, r/c é 3 anda- 
res, próprio para 5 inquilinos 
de habitação, com todas as co- 
modidades. Rendimento cerca 
de 60 Contos anuais. Preço, 
1050 Contos. 


EM ZONA RESIDENCIAL DE 
GAIA — Prédio, novo, vende- 
-se, perto do centro da cidade, 
revestido a azulejos, $ frentes, 
madeiras estrangeiras, r/c é 2 
andares, próprio para 8 inqui- 
linos de habitação, muito am- 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


à Rua Faria Guimarães, em 
prédio novo, 2 quartos, quarto 
de banho completo, cozinha, 
sala de jantar e despensa. 
PARA HABITAÇÃO OU REN 
DIMENTO. 


POR 850 CONTOS — Andar, 
vende-se, em prédio novo, em 
Costa Cabral, madeiras estran- 


POR 900 CONTOS — Novo, nº 
melhor área de V. N. de Gaia, 
bloco de esq.” e dit, inquilinos 
só de habitação c/ garagens, 
bons aposentos e todo o conf. 
Construção esmerada, garan- 
tida, Rendo 6% 


POR 1000. CONTOS — Bloco, 
numa das melhores Av. da 
cidade, zona residencial por 
excelência, pars inquilinos de 
comércio habit, estes c/ apo- 
sentos e contirto invulgares. 
Rende, cerca de 6%. 


POR 1.850 CONTOS — Novo, 
ainda em acabamento, à Rua 
da Constiutição, 5 pav. inquili- 
nos de comércio e habitações, 
e/ bons aposentas, para rendas 
estáveis. Excelente situação. 
Rendimento de 8%. 


POR 1,800 CONTOS — C/ escri- 
tura na mão, so Mercado do 
Bolhão, rigorosamente Centro 
«dá shiade, sand as sup. nato. 


comércio é 
habitações, as tínõo o juro 
de 6% no capital. 


plas, 6 garagens e mais como- 


didades. Rendimento cerca de 
50 Contos anuais. Preço, 870 
Contos. 


JUNTO A AVENIDA MARE- 
CHAL CARMONA — Prédio, 
novo, vende-se, em Gaia, de 
linda construção, revestido a 
azulejos, frente a duas ruas, 
madeiras estrangeiras, cave, 
r/c e 2 andares, próprio para 
inquilinos de habitação muito 
espaçosas, garagens e todo o 
conforto, Preço, 1700 Contos. 


NO CEDRO, SANTO OVÍDIO, 
GAIA — Prédio, novo, vende- 


geiras, 2 bons quartos de cama, 
quarto de banho completo, co- 
vinha, sala de jantar, despensa, 
quarto de criada e quarto de 
banho de serviço. Tem 2 eleva- 
dores, colector geral de lixo e 
todos os requisitos. PARA HA- 
BITAÇÃO DO PRÓDRIO OU 
RENDIMENTO. 

POR 400 CONTOS — Andar, 
vende-se, novo, no centro de 


MORADIAS 


POR 215 CONTOS — Nova, isen- 
ta, de um só pav., com 5 div. 
Grande quintal e lugar para 
garagem Bon situação, área 
residencial, junto ao autocarro. 
Construção sólida, garantida. 


POR 335 CONTOS — A Circun- 
valação de S. Roque, nova, cave, 
ampla, r/c e andar, excelentes 
aposentos, quintal, jardim e 
garagem. Construção em pedra, 
esmerado acab. Isenta. Boa si- 
tuação, 


POR 370 CONTOS — Magnífica 
moradia, à Circunvalação, nova, 
3 frentes, 8 pav., excelent. apo- 
sentos. Garagem, quintal é todos 
os requisitos. Sólida construção. 
Máximo conforto. Isenta, 


POR 400 CONTOS — Nova, de 
superior construção na Senhora 
da Hora, 2 pav., bons, aposen- 
tos e qt mais 
Ray qe 
lização, área residencial, 


TELEFONES, 23673-4-5 


PROPRIEDADES —- VENDEM-SE 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


-se, de boa construção, 2 pavi- 
mentos, 2 inquilinos de habita- 
cão, garagens e todos os requi- 
sitos. Rendimento cerca de 26 
Contos anuais. Preço, 420 
Contos. 


AO JARDIM DE ARCA DE 
AGUA — Prédio, novo, vende- 
-se, acabado de construir, já 
alugado, de boa construção, 3 
frentes, r/c e 2 andares, frente 
e traseiras, 6 inquilinos de ha- 
bitação, tipo apartamentos. 
Rende cerca de 80 Contos 
anuais. Preço, 1300 Contos. 


Vila Nova de Gaia, próximo do 
Hospital, 3 quartos, quarto de 
banho completo, cozinha, sala 
de jantar, despensa, quarto de 
criada e quarto de banho de 
serviço. Optima situação. 


POR 750 CONTOS — Andar de 
luxo, vende-se, a última palavra 
em construção e acabamentos, 


OFERTA, OS SNRS. COMPRADORES NÃO NOS PAGAM QUALQUER COMISSÃO E PRESTAMOS 
CIADA UMA FIRMA QUE SE DEDICA 


A CONFIDENTE : 


CAPITAL SOCIAL E RESERVAS: 22.000, .000$00 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO 


LISBOA: Rossio, 3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 


DO PAIS. FUNDADA 


PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da 


P. HORIZONTAL 


POR 250 CONTOS — Ao Amial, 
r/c, em imóvel de sólida cons- 
trução, c/ 5 amplas divisões, 
quintal e garagem, privativo! 
Máximo conforto e requinte. 
Intercomunicador. Boa situa- 
ção, junto ao eléctrico. 


POR 310 CONTOS — Aparta- 
mento no centro da cidade, a 
Cedofeita, em imóvel de luxto- 
sa construção, entrada a már- 
more € todos os requisitos. Ma- 
gnífica situação, área de Lt- 
ceus, Rendimento, certo de 6% 


POR 560 CONTOS — C/ eseri- 
tura na mão, magnífico 1.º an- 
dar, e/ 8 quartos, sala comum, 
cozinha, despensa, quarto de 
banho completo, quarto de 
criada e banho da mesma, As- 
censor. Em Imóvel de superior 
construção. 

POR 820 CONTOS — Verdadei- 
ramente invulgar, quer em 
drea, quer em aposentos, anda- 

His; 1060, 


fmcea esmeradíssimo 
crio “ “Para Tabltação | 
própria, 


NA POVOA DE VARZIM — 
Prédio, novo, vende-se, de boa 
construção, r/c e $ andares, 
próprio para 4 inquilinos, de 
comércio e habitação, com todos 
os requisitos. Rende 45 Contos 
anuais. Preço, 750 Contos. 


NA FOZ DO DOURO — Prédio, 
vende-se, acabado de construir, 
revestido a azulejos, madeiras 
estrangeiras, r/c é 4 andares, 
Dt.-Esq., tendo no r/c 2 esta- 
belecimentos e nos andares 8 
habitações, com todas as como- 
didades. Tem elevador. Rende 
cerea de 200 Contos anuais. 
Preço de venda, 3600 Contos. 


próximo da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, ao Mar- 
quês. 4 quartos, 2 quartos de 
banho, cozinha mobilada, armá- 
rios embutidos, ampla sala de 
jantar e estar, quarto de banho 
de serviço e máximo conforto. 
Tem 2 elevadores, sumptuosa 
entrada a mármore, ete, Ver 
para crer. 


A HA 33 ANOS 


Bandeira, telef. 20344/5/6 


(eee 


juiz do tribunal correccio- 
nal do Sens não quis 
admitir, que um rapaz, 
arreliado durante um ano 
escolar inteiro pelos cole- 
gas, que por causa do seu 
cabelo ruivo o tinham 
elcunhado de Reuguin tivesse o 
direito de partir a cabeça a um 
dos seus perseguidores. E disse: 

— Compareceu o professor de 
filosofia a testemunhar que você 
era o melhor dos seus alunos. Para 
que lhe serve, então a filosofia ? 

Nem sequer os juizes de tribu- 
mal se privam do prazer de fazer 
um pouco de humorismo brincando 
com as palavras e os conceitos. 

O acusado, que talvez fosse um 
filósofo, mas não um dialéctico, 
rebentou em lágrimas. Quiçá sejam 
elas também um método defensivo. 
Na verdade, foi condenado a uma 
pena de poucos dias, mais simbó- 
Jica que restritiva da sua liberdade 
pessoal. Se tivesse tido resposta 
pronta, deveria ter respondido: 

— Sim, sr. dr. juiz, mas também 
o profeta Eliseu era um filósofo. 
E no entanto... 

Os escolares chamavam nomes 
ao profeta Eliseu, por causa da sua 
calvície. Um dia, à saída da es- 
cola. os discípulos esperaram-no à 
dar junto da escada, e disseram- 
=lhe: 

— Desce, careca! 

O filósofo, levemente estóico, 
estóicamente, aceitou a brincadeira. 
Mas após algum tempo esgotou o 
seus coeficiente de tolerância e, 
mão aceitando mais a estúpida 
mofa que suportara até aos limites 
da sua resistência agarrou pelos 
pés o primeiro que lhe catu nas 
mãos e golpeou-o contra a cabeça 
de um companheiro matando o 
que tinha a cabeça mais macia e 
enviando para a clínica o que a 
tinha mais dura. 

É um método que não serve 
para curar a calvície dos mestres, 
mas que resulta infalível para res- 
tabelecer a disciplina no meio de 
uma classe irrespeitosa. 

Aquele mestre não tolerava a 
«personal remark>», que é de mau 
gosto em todas as suas gradações. 
A proibição da observação pessoal 
constitui o capítulo primeiro da 
urbanidade inglesa Jamais se deve 
dizer «acho-te um pouco decaído, 
tens estado doente?, estás a engor- 
dar, acho-te mais magro, sentes-te 
bem?> O gesto filantrópico de ti- 
rar um cabelo da lapela do inter- 
locutor não é apreciado no outro 
lado da Mancha, E quando a «obser- 
vação pessoal» passa do tom hu- 
milde ao agressivo. do episódio ao 
sistema, da frase espontânea à in- 
sistente monotonia torna-se em 
qualquer coisa como a gota chinesa 
que cai sobre a cabeça do conde- 
nado num ritmo constante, cada 
dois ou três minutos, e ao fim de 
dois dias fá-lo enlouquecer 

A um tribunal chinês não teria 
parecido desproporcionada em abso- 
Juto a reacção daquele jovem pari- 
siense para com os companheiros, 
mem a daquele profeta em relação 
aos seus discípulos. 

Entre os mediocres exuberantes 
e agressivos, está difundido «Ves- 


prit taquins, como dizem os fran 
ceses. 
tear>, 


«Taquiner» significa «cha- 
insistir de modo uniforme 
mesma fórmula de ironia, 

a direc- 


estúpido 
morísmo. Nele 


s vulgar do ht 


em 
se especializam os cérebros peque- 


nos, os falhados, os presunçosos que 
não conseguiram defrontar a se- 
gunda metade de um ano escolar, 
mas que na primeira metade apren- 
deram superficialmente algum dito 
memorável, algums palavra clenti- 
fica, que lhes confere uma apa- 
rência de superioridade sobre o 
resto do mundo. 

O homem de estatura mental 
normal não brinca com as parti- 
cularidades exteriores dos outros 
(cara, linguagem, indumentária), 
porque não tem necessidade de se 
elevar uns centímetros tomando 
como unidade de medida o balbu- 


PoR PITIGRILLI 


ciente, nem o que não se barbeia 
todos os dias, tem joalheiras nas 
calças e não sabe quem foi Napo- 
leão. 

Um fabricante de armas de Pa- 
ris despediu um empregado por 
ser «engraçado» em demasia, mas 
ao facto de não ter motivos mais 
graves para o despedimento e a 
um estudioso de psicologia que lhe 
perguntou o motivo, o industrial 
respondeu: 

—De um empregado sistemáti- 
camente chistoso, não pode esperar- 


-se mais que deficiências no ser- 
viço. Quem troca dos colegas e in- 
feriores, produz neles uma dimi- 
nuição de rendimento. porque cada 
dito, mesmo que no momento faça. 
sorrir, provoca um pequeno trau- 
matismo moral. Um antigo colabo- 
rador meu — declarou o industrial 
— adoeceu porque alguém lhe 
disse: «Fumas demais. Cuidado com 
o infarte das coronárias» 

Contra o «esprit taquin»s e as 
«personal remark» ensinou a de- 
fender-nos aquela juvenzinha, a 


DOMINICAL 


ESDE os primeiros instan- 
tes da batalha, o relógio 
da Bastilha foi bastante 

| mal tratado, conforme se 
vê pelos relatos. E isso 
sá era normal, uma vez que 
mos lembremos de que elo estava 
colocado em frente da ponte leva- 
diça, a qual era defendida pelo 
governador de Launay, com oitenta 
inválidos e trinta guardas suíços. 


É Só o maquinismo do relógio, que 


estava ao abrigo das balas e pro- 
jectéis do toda a espécie, que cho- 
viam à roda, escapou à destruição. 
4 sorte do mostrador foi completa- 
mente diferente, porque se estilha- 
cou é nunca mais se pôde recons- 
tituir 

O povo tendo tomado a fortaleza, 
apressou-se a retirar os canhões 
que, do alto das torres, ameaçavam 
o popular bairro do Faubourg Saint- 
-Antoine, e um cidadão, chamado 
Palloy, instalou-se no gabinete do 
governador. E o novo senhor da 
Bastilha ordenou o começo da des- 
truição. 


UMA ORDEM DO 
COMANDANTE DA MILICIA 


Três dias mais tardo Palloy re- 
cebia a visita do mestre-relojoeiro 
Régnault, portador duma ordem do 
marquês de La alla, comandante 
da policia parisiense, ordenando-lhe 
a entrega do relógio e sinos ao 
dito portador. Palloy. que tinha so- 
nhado, sem dúvida. realizar com O 
bronse dos sinos alguns «bibelots> 
comemorativos, para fazerem par 
com os que deveria retirar das gra- 
des e correntes da velha prisão, 
recaloitrou. Mas q ordem era for- 
mal, e elo teve quo executá-la, to- 
mando contudo o cuidado do exigir 
um recibo datado de 1? de Julho 
de 1789, que figura na «Bibliotho- 


Assembleia dos Eleitores da Cá- 
mara Municipal, mencionando que 
entregara o relógio a os sinos ao 
mestre-relojoeiro Régnault, mora- 
dor ma «Vielle Rue du Temple» 
perto do Egoft. Acrescentou um 
post-srciptum: «Devo observar, 
meus senhores, que toda a gente 
retira da Bastilha imensas coisas, 
às carroças cheias Estarão fazen- 
do assim por vossa ordem? Não 
sei». 

Reégnault depôs o relógio e os 
sinos do distrito de St Louis do la 
Culture, cujo papel foi importante 
a quando da demolição da Basti- 
lha. Foi este distrito encarregado 


LUNAPARQUE 


"—E fot assim que me livrei de atropelá-lo!... 


— O frango que me mandou, senhor Sousa, deve ter 
jejuado de mais! Devolvo-lho, portanto, pelo rapaz... 


OU FEIRA DO RISO 


O Comircio do Porto 


0 


humorismo 
<Taquin> 


quem um cavalheiro carregado de 
anos e de autoridade disse que a 


dos excessivos cigarros, aconse- 
lhando-a a que fumasse menos, 
porque o fumo, 

—O meu morreu aos no- 
venta anos. respondeu em tom. 
distante a moça. 

— Que quer dizer com isso? o 
seu avô fumava... 

— Não, não fumava, mas mor- 
reu aos noventa enos e nunca se 
intrometia nos assuntos dos outros. 


B Alsácia. Presunto de 


figura da ballarina de 
«can-can» desenhada so- 
bre o fundo branco de 
pequeno pavilhão, a 
esvoaçar no topo do 


A 


E mastro de uma «catamaran», atraí 


a nossa atenção para a influência 
francesa nesta zona do Pacífico. 


E A «catamaran» chama-se <Folies 
À Bergôres»... mas está muito longe 
À de Paris. 


A Nova Caledónia recebeu este 


À nome do navegador Cook, porque 


o solo montanhoso lhe lembrava 
a distante Escócia. Contudo, o seu 
aspecto é hoje tão francês como 


H Nice ou Menton, e o Sol prodi- 


galiza-lhe brilho e calor todo 


achava pálida e magra por causa À º “0: 


Na longa e estreita lingua de 
prala em Anse Vata, perto de 
Noumea, capital do arquipélago, 
vozes francesas ouvem-se à mis- 


À tura com dialectos dos mares do 
] sul As vagas rolam sobre os 


recifes, indo e vindo no Oceano, 
mas o vinho que nos servem à 
mesa vem das cepas do Reno e da 
Baiona, 
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OS SINOS DA BASTILHA 


encontravam-se numa cocheira 


3 = VICISSITUDES DE RELÍQUIAS 


de pagar aos operários empregados 
na demolição, na retirada dos ca- 
dávares por causa dos combates, 
no transporte de móveis, livros e 
registos, 


NO MEIO DOS LOTES DE 
MATERIAL... 


A Revolução que precisava do di- 
nheiro, aproveitou-se de tudo quanto 
póde, vendendo o que era vendá- 
vel ao que mais oferecesse. As ven- 
das desenrolaram-se na alameda 
dos jardins do Arsenal, que borde- 
java os fossos da Bastilha. Foi um 
dos lotes do material metálico pro- 
venientes da fortaleza, que um fun- 
didor, normando, Jean-Daniel Grim- 
pret, adquiriu o famoso carrilhão 
e o mandou transportar para Ro- 
milly-sur-Andelles (Eure). 

O precioso lote ficou até ao fim 
do século findo nesta fundição, i. e. 
até à venda da fábrica pelo seu 
proprietário, M. Dupré-Neuvy. 

Um historiador da época revolu- 
cionária dismos que as fundições 


de Romilly, edificadas em 1782 pelo & 
Camus de Limare, eram obrigadas & 


por contrato a remeter semanalmen- 


to às casas de moeda de Rouen, É 
at ai 


cobre puro 
sinos. Foi assim que desapareceram 
os sinos de Calvados da Somme, 
da Mancha, das Côtes-du-Nord e 
da Finisterra, assim como as belis- 
simas balaustradas ds cobre da Ca- 
tedral de Rouen. 4s fundições de 
Romilly, foram, assim, levadas a 
tomar parte nas adjudicações e 
nas vendas amigáveis de material 
metálico proveniente da demolição 
da Bastilha e, particularmente, na 
compra do relógio e dos seus 
nos, concluiu o historiador. 


O ESPIRITO PRATICO DE UM 
DIRECTOR DE FUNDIÇÃO 


Grimpret, director da fundição, ava- 
liava as suas aquisições não só pelo 
seu valor venal como seu valor his- 
tórico. Tendo verificado que o re- 


É cidiu 
H peça 
À salas da fábrica, 

num objecto de curiosidade. 


poupá-lo e instalow-o, como 


Dupré-Neuvy, não só O conserva 
ram mas mantiveram-no com fer- 
vor quase religioso, o que fez que 
ele trabalhasso ainda, pouco antes 
de 191, no jardim da moradia do 
dr. Neuvy, quo o herdara de seu 
cunhado, após a venda das fundi- 
ções de Romilly. 

Foi este fabuloso relógio que 
encontrei num arredor de Paris. Pa- 
rece que uma revisão sumária, 
uma lubrificação perfeita seriam 
o suficiento para o tornar a pôr 
a funcionar porque, com efeito, lhe 
não falta nenhum órgão essencial 
a não ser o mostrador, crivado de 
balas pelos revolucionários, 


das». 
Paris», 


dada por Palloy sobre as próprias 
ruínas da antiga prisão indica 
«Esta inscrição: «Dança-se aqui» 

formava um contraste impressio- 
nante com os destroços da Basti- 
ha, que so tinham enterrado num 
dosquedo oficial e no meio dos 


entando os escravos acorrentados, 
que condignamento decorava o re- 
lógio desta temível fortaleza». 

Estas duas figurinhas, as cor- 


Ainda que industrial e comer- É 
ciante antes do mais, Jean-Daniel É 


lógio estava em perfeito estado, de- É 


do museu, numa das vastas & 
onde se tornou & 


Os sucessores de M. Grimpret, & 
os srs. Gardeur-Lebrun, Létrango, & 


e asÊ 
duas estatuetas representando a & 
«Juventude e a Velhice acorrenta- & 


A este propósito, o «Jornal de É 
de 20 de Julho de 1790, & 
relatando as peripécias duma festa & 


quais se via, com ferro e grades, À 
o baixo relevo famosíssimo, repre- à 


rentes e os destroços do mostra- 
dor nunca foram encontrados. Mas, É 


— Tenha cuidado como dança! O meu marido 6 aquele... 


eles foram entregues a Palloy. À 
falta' do relógio, pode ser que os 
tenha conservado e se egistem 
descendentes do efémero senhor da 
celebre prisão, pode ser que estes 
tenham herdado estes bens, cujo 
valor ignoravam. 

E provável que, além do Cruci- 
fixo da Igreja de St. Paul, seja o 
relógio o úmico objecto de valor que 
subsiste da célebre prisão de Es- 
tado. Pretendem alguns que a 
ponte da Concórdia tenha sido 
acabada com materiais provenien- 
tes da Bastilha. Não há disso pro- 
va alguma, assente em bases só- 
lidas. Uma casa, na praça do Pa- 
lais Bourbon, uma outra no Bou- 
levard Bonnes-Nouvelle, uma outra 
ainda na Rue de Tracy, teriam 
sido construídas com as pedras 
provenientes do estaleiro de demo- 
lição. Pode ser que caso se efeo- 


35 — A PESCA ENTRE OS 
VAGÉNIAS 


JUANDO o homem ocupa uma 
região próxima de rios abun- 
dantes em peixe, nunca deixa 

de tirar proveito desta riqueza na- 
tural. Alguns povos encontram 
mesmo na pesca recursos tão im- 
portantes, que podem ser conside- 
rados verdadeiros povos de pesca- 
dores. 

Os Vagénias constituem um dos 

povos de pescadores mais conheci- 
dos. Vivem ao longo dos rios do 


PALAVRAS 


PROBLEMA N.º 


Horizontal 


1— Repartiam. 

2— Ligou. Venere. 

5 — Atilho. Básico. 

4-— Carta do jogar. Ofertar. Direcção. 

5 — Amolgadura. Lobriga. 

6 — Cidade e porto da Bélgica (Fina- 
dres Ocidental), nas costas do mar 
do Norte, com estância balnear 
muito afamado 


PRECIOSAS 


tuassem escavações num Tocal ondo 
outrora estovo o cemitério do Et. 
Paul, se encontrasse o monumento 
erigido à memória daqueles, cujas 
ossadas foram encontradas nos 
calabouços depois de 14 de Julho 
de 1789. Mas esto comitério há 
muito que desapareceu sob as fun- 
dações de modernos imóveis. 


Eis porque, das poucas relíquias E 
conservadas, nenhuma evoca tam- À 


tas recordações como o velho reló- 
gio que, durante 25 anos, ritmou 
os pensamentos do prisioneiros 


ilustres, cujos nomes lembram al- À 


gums dos capítulos mais comove- 
dores da História da França. 


EULOGE BOISSONNADE 
FIM 


(Direitos reservados) 


Lualaba, perto de Stanleyville, no 
Congo (desenho da esquerda). 

São pouco numerosos; no total, 
não ultrapassam os 5.000. 

Os Vagénias praticam a pesca 
por meio de redes e de nassas (*) 
muito complicados. Elevam-so nos 
rios sólidas construções de madei- 
ra, sobre as quais os pescadores 
tomam lugar (desenho da direita). 
Dali, as nassas são descidas à 
água. Estas construções situam-se 
de preferência na proximidade de 
rápidos, onde os peixes são levados 
pelas correntes para direcções de- 
terminadas. 


CRUZADAS 


por ano. 
8— Profissão. Além. Polvilho. 


à pessoal. 
10 — Mitra papal. Além disso. 
11 — Espantasse. 
Verticais 
1— Saltava. Registo de sessão. 
2-— Erva-doce, Verbais, 
3-—Cureo de água. Fazes ver. 


tigo (pl). Falha. 
g=Shogo: Beqniim, 


7— Tens. Invalid; 
8 — Adioionar. Concede, Maligna. 
9 — Inconstante. Em as. 
10 — Fio metálico. Portanto. 
11— Simples, Persiga. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1301 


É Durar. 


verticai 


7— Artigo (pl). Que acontece uma vez 


9— Entra no bom caminho, Pronome É 


4— Pronome pessoal. Preposição e ar- 


epósito de apetrechos de guerra, 


1 — Básicos. 2—Sagu. 

loc. Amarem. 4 — Agar. À 
Es. Emana. 5 — Gala, Décimas. 6 — 
É Tra. Menor. Sic. 7 — Quadril. Coma, 
8 — Urrar. Li. Odor. 9 — Enoras. Bro- À 
ta. 10 — Amado. Rama. 11 — Alamira. À 


11 — Magique. 2—Segar. É 
Uma 5 q Badals, Aroma. 6 = Agora: 
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A NOVA CALEDÓNIA 


— Um lugar novo para muitos viajantes do Mundo 


Frango à Caçador e outras espe- 
cialidades, deliciam os paladares 
acostumados à melhor cozinha 
dos restaurante franceses, quando 
não se preferem os «Nems du 
'Tonkin> (Pãezinhos Primavera do 
Vietnam), «Riz Cantonais» (Arroz 
Cantonês), «Aux Lap-Cheong> 
(Arroz frito com rodelas de 
chouriço chinês) ou «Salada à 
'Talti». A cultura, a culinária e o 
comércio da Ásia e da Melanésia 
estão bem evidenciados nesta en- 
cantadora ilha. O único Banco 
existente ali é o Banco da Indo- 
-“China. A moeda corrente é o 
franco francês do Pacífico e... 
não se dá gorjeta nos hotéis, res- 
taurantes ou «taxis»! 

A Nova Caledônia parece reter 
todo o encanto da França metro- 
politana, sem as suas menos agra- 
dáveis facetas. 

Os franceses nascidos na ilha 
orgulham-se da sua terra natal, e 
as suas relações com as outras 
raças nativas são um bom exemplo 
de integração racial Há uma 
atmosfera de liberdade, que re- 
flecte a felicidade de quem tem 
um lugar ao sol! 

A Nova Caledónia está a duas 
horas e um quarto de distância, 
de Sydney, em avião a jacto, e 
estã igualmente ligada por via 
aérea a Auckland e Fiji — pontos 
de escala da BOAC e das suas 
associadas, QANTAS e ATR NEW 
ZEALAND. 

Este arquipélago compõe-se de 


H pequeno número de ilhas, a maior 
É das quais mede trezentos e se- 
H tenta e cinco quilómetros de com- 
H primento e quarenta e cinco de 


largura. A cordilheira central tem 
picos com mil e quinhentos metros 
de altitude, envoltos em nuvens de 
algodão. As estradas, serpentean- 
do por encostas revestidas de 
pinheiros e fetos gigantes, fazem 
lembrar as estradas de montanha 
dos Alpes Marítimos no Sul da 
França. Nos planaltos, prados fér- 
tels onde o gado pachorrentamente 
pasta; bosques, córregos e casas 
de lavoura. Cenas bucólicas onde 
não existe sequer a palmeira, 
eterno símbolo da paisagem do 
Pacífico. 

Só à beira-mar a vegetação 
nos aparece tropical. Praias orla- 
das por filas de palmeiras, banha- 
das por água azul, cristaline, 
Nesta ilha de temperatura amena, 


H há espécies vegetais — árvores, 


plantas, flores — que não se encon- 
tram noutros pontos do mundo. 
A fragância dos pinheiros e a 
sombra das suas copas são um 
prazer num dia quente de Verão. 

A parte central de Noumea é 
um jardim repleto de hibiscus, 
oleandras e buganvilias escarlates, 
disperso irregularmente, em pe- 


À quenas praças, à volta das quais 


se desenvolve o comércio local e 
a que dá animação, a garrídice 
dos trajos femininos e o som me- 
lodioso da língua francesa A 
maioria dos hotéis acabados de 
construir, situa-se fora da cidade, 
à beira do Oceano. São excelentes 
unidades hoteleiras, que reúnem 
conforto e atracções para satis- 


avista-se o maior recife de Cale- 
dónia, uma faixa de vinte e dois 
quilómetros dentro do mar azul. 
Nos vários recessos deste enorme 
recife, está o paraíso de todos os 
mergulhadores: uma reserva quase 
ilimitada de fauna maritimi 

peixes de várias cores e tamanhos; 
verdadeiras florestas de coral — 


S6 à beira-mar a vegetação nos aparece tropical. Praias orladas 


por filas de palmeiras, banhadas por 


fazerem plenamente o aumento 
crescente de turistas. 

Os naturais são das raças 
mais acolhedoras do Pacífico. Um 
passeio pelas aldelas revela-nos a 
vida calma e simples do Melasiano, 
traduzível nos acenos amistosos 
com que acolhem os estrangeiros. 
Mantém ainda alguns dos costu- 
mes tradicionais, entre eles a 
dança «Pilou-Pilou» em que se 
exibem nos dias de festa. 

De bordo dos aviões que bai- 
xam no aeroporto de Tontouta, 


Inúmeros povos das cercanias 
de Stanleyville são aprovisionados 
de peixe pelos Vagénias. Estes uti- 
lizam para o seu próprio transpor- 
te, bem como para o da pesca, 
compridas pirogas características. 
Os remos são muitas vezes guarne- 
cidos com toda a espécie de deco- 
rações. 

Encontra-se igualmente um en- 
genhoso método de pesca entre 
certos indígenas da Austrália. Es- 
tes constroem, nos rios, represas 
com pequenas aberturas. 

Os peixes que tentem fugir por 
estas aberturas são facilmente 


NA 


7 
o 


os 
quenas diferenças 
o leitor so as 


SOLUÇÃO + 


(qa 


cam a pesca também desta ma- 
neira. 


Alguns povos índios da Amé- 


rica do Sul apanham simplesmen- 
te o peixe, envenenando a água. 


Os peixes grandes, bem como ou- 


tros animais aquáticos são tam- 
bém apanhados por meio do arpão, 
do azagaias ou de arco é flechas. 


Em geral, estes meios são mais 
empregados na pesca do mar que 


na pesca dos rios. 


(º) cesto cónico, de vime, 


op opngsagos op (un srvu) 
Iusoyuos Ep ESIOG EP Oo 


apanhados pelas redes. Certos in- 4 
dios da América do Norte prati- 


É ser plantada na periferia da 
É então um poríodo de recuperação de dois 
É anos. 


tuBuedes Ep Ojoquo — p 


água azul, cristalina 


umas brilhantes, outras, de tona- 
lidades suaves. Há num aquário 
em Noumea, para quem quiser 
admirar, confortavelmente em 
terra, uma variedade de peixes 
lindíssimos. Mas, um passeio na 
«Catamaran» «Folies Bergêres», 
com o pavilhão de bailarina dan- 
cando o «can-can>, é uma sen- 
sação mais emocionante, 

A «Catamaran» desliza por 
entre escolhos dos recifes e pe- 
quenas ilhotas, procurando lugar 
propício para os passageiros fa- 
zerem uma pausa e comerem o 
almoço que levam de terra, ou 


E para saborearem uma garrafa de 


vinho francês (e talvez um peixe 
pescado nessa mesma manhã) 
enquanto admiram, através das 
escotilhas de vidro da «catama- 


É ran>, o fundo do Oceano e os seus 


activos habitantes. 

-— Esta ilha é um lugar novo para — 
muitos dos viajantes do mundo. 
Vale a pena uma paragem para 
ver este novo e belo aspecto da 


CURIOSIDADES 


DE TODO 
O MUNDO 


Vasos de concreto para salvar 
as árvores das ruas 


Nos próximas somanas, poderão ser vis- 


É tas, em Hamburgo, árvores do rua plonta- 
É dos dentro do vosos supordimensionais de 
É concreto. Foi o Serviço Pi 


lico do Jardi- 
nagem quem tevo esta ideia. Esta é a 
solução pora conseguir manter as árvores 
dentro de uma certa segurança, nos centros 
mais movimentados das grandos cidades. 
Os vasos de concreto apresentam muitos 
vantagens. Quando for preciso fazer tra 
balhos do escavações, ou a instalação de 
uma redo do água ou gás, os raizes do 
árvore já não serão danificados. Em último 


É caso, um guindaste retira a árvore e cuba, 
É tudo junto, e coloca-os alguns metros co 


lado. 

As árvores poderão crescer dentro da 
cuba de cimento até a uma altura de doze 
metros. O conselheiro de Construções, Claus 


E Ballenthin, director dos Serviços Públicos de 


Jardinagem, acrescenta ainda: «Adubor e 
regar regularmente os plantos não virá o 


É constitutir problema com os grandes ca- 


iões tanques.» 
Anualmente, morrem cerca de seiscentos 


É árvores de rua, em Hamburgo. Elas defi- 
É nham porque não encontram nem água, 


nem tampouco a seiva que lhes é indispen- 
sável para sobreviver. Isto porque as redes 
de calefacção pública ressecom o chão, 


É escapa o gós das canalizações, se infiltra 
É o sal espalhado sobre o gelo no Inverno, 
É os raízes são cortadas nos reparações dos 


vias públicas e enconamentos e, para com- 
pletar, não faltam motoristas descuidodos 


É que danificam as árvores, ao estacionar 


sobre os passeios públicos. 
Tudo isto será posto de lado, se plan- 


É tormos a árvore dentro de um vaso de 


concreto. As «árvores transportáveiss ofere- 
cerão muitos vantagens. Certos cruzamentos 
da cidade gonhariam muito melhor apresen- 
tação se ornamentados com plantas, porém, 


a contaminação do ar através dos gases de 
É escape não per 


tiram ainda plantar ne- 
nhum arbusto ou flor. Definham em pouco 
tempo. Sômente a grama consegue sobre- 
viver. Uma árvore dentro de cuba, por sua 
vez, consegue resistir uma estação do ano. 
Depois desse espaço de tempo, ela poderia 
dado 


Em ocasiões especiais, poderia-se trans- 
formar, à última hora, numa rua despida 


É de verde num belo passeio com árvores de 


adorno. 
Quanto custorá esta brincadeira? Umo 


É cuba com uma árvore grande custorá cerca 
É de quatro mil escudos. Por isso colculase 


inda decorrerão alguns anos, antes 
sejam reunidos os meios necessários 


É para poder guarnecer um número consido- 
É rável do ruas com esso adoro natural. 


O director de Construções do Jardins, 


É Karl Rausch, propõe a fodas os firmos e 
É moradores de Hamburgo que desejem ver 
É crescer na sua rua um lindo arbusto de 
É flores vermelhas, uma cerejeira japonesa, 
É uma tíli 


uma bétula ou uma serveiro, 
que dêem quatro mil escudos, e uma árvoro 
dentro do um vaso enfeitará o seu bairro, 
Uma placazita dirá, aos passantes o quem 


É devem ogradocer a felicidado desta linda 
RE vista. 
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O Comércio vo Porto 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE AGOSTO DE 1967 


Cheque 


Genebra 


Madrid e memeamem 
Berlim (Rep, Dera, Alem5) «o 
Budapeste ease 


Praga 
Varsóvia 


(º) Deutohe Mark do Deutehe Notembank, 
fa) As operações dg vendo de dolares itvres (vis Lelegrática om 
postal) têm am «umento de 808. 


Notas estrangeiras 


ANNAANANAN 


NANA 


letim Meteorológico; 1320: Resumo do 
Programa — Trechos de Orgão: 
pianista Artur Rubinstein; 14: O compo- 
sitor do mês Gustav Mahler; 15,90: Que 
quer ouvir?; 17,30: O compositor inter- 
pretando a sua obra; 18,24; Fandangulllo 
de Turina 18,30: Crítica de Teatro; 18 e 


ixime) 

0) (Máximo) | 49; O pianista Sviatoslav Richter; 1b: Se- 
UUMPRA VENDA manario Musical; 20: Concerto pelo quar- 
teto juvenil da Fundação Musical dos 
80817 Bosss Amigos das Crianças; 20,30: Sinal Horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Meteo- 
ca eo rológico: 20,50: Resumo do Programa — 
Ah q Música de Piano de Faure; 21: Concerto 
4$14,57 Eira Sinfónico —1. * parte; 2150: Variações 
58588 62, 2; Concer- 
Ro 14 Marto to Sinfónico — 2.º parte; 22,58: Resumo 
68/78 69/28 do Programa; 23: Sinal Horário — A Voz 
Pt “ue Hino Nacional — Fe- 

5886,62 559144 3* PROGRAMA 


As 23 horas; Resumo do Programa — 


889405  9502,95 6 canções. Segundo poesias de Henrich 
28819 29508 Heine; 23,15: Os solistas de Zagreb; 00, 
Ultimas noticias — Resumo do Program; 
s s 1: Hino Nacional — Fecho. 
$04,6182 5046560 EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 
—Ss— —s— As 7 era eo bibi 
issu — Resumo do Programa; às 7,05; Progra- 
Ei Naa ma de Lisboa; às Il; Programa do Lis- 
2s.8,60 boa 1 — Revista da Imprensa do Nor! 
Ss41S  4SOLB às 11,10: Música no Trabalho; às 11, 


mento — Programa de Lisboa 1; às 16,30: 
Programa da Tardo; às 17: Programa de 
Lisboa 1 — No final do Noticiário; Pro- 


Lemos e José Scarambone; às 18: Prí 
grama; de Lisboa I; às 19: Programa Re- 


Africa OCIdEntãl Francesa meme Franco mm 811,2 s1z Elonai —— Resumo do Programa —— Hados 
Africa do Sul museum Bando mem 35880 37580 pa 
30: lo Re 
Alemanha — amem Marco mo 810 1850 Elonat, = Canta: Jean  Ineques de Bout; 
Argentina eco tmocsensensensemem comem s 19,45: Programa de Lisboa 1; às 20,90: 
Austria Xelim .eseoesscsey sioa je Juncio dos fmissores — Programa, de 
Bélgica cms FANCO cmeemimm 556)! A grama de Lisboa I; às 1: Anúncio de en- 
Bros cce (ÚTUIOLFO meme soy 01,5 cerramento — Resumo do Programa — 
Canadá eme Dolar mesm 20880 26880 Hino Nacional, 
Dinamarca — Vorog —ememem 4505 4525 a Rca 
E. O. América (De 169) — Dólar mesm 28840 28870 PAPA E ad e Ng AR 
E. 0, Amárica (Do 6 n 1000) Dólar meme 28860 28800 — programa de Lisboa; às 13,20; Desdo- 
P 848,6 bramento — Programa de Lisboa II; às 


gica 
Chile (Moedas de 100 cume 


E U, Amórica (Moedas de 5) Dólar eme 
E U, América (Moedas de 10) Dólar «eememess 
E O. América (Moedas de 20) Dólar —ememses 


Anglatorra —ecmmsmsmeme= (Antiga) Ubra,, 
Inglaterra meme (Isabel) libra. 
Inglaterra —msems mesm 1/2 libra 
México (Moedas de 60 me Pesos) 
Portuga) (Moedas de 2.000).» MU Reis —ese— 
. (Moedas de 6000). » 
» (Moedas de 10.000). » 


Boiga —emcememem meme FrANCO 


INDICE 
BORGES & IRMÃO 


20,90: vunção dos Emissores — Programa 
de Lisboa; às 20,50: Desdobramento — 
Programa de Lisboa IL; às 23: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte II: Programa 
de Lisboa II; às 1,15: Fecho da Emissão. 
EMISSOR DE M. F. II 

As 23 horas: Desdobramento — P) 
grama de M. F. II de Lisboa; às 04 
Junção com o 1.º Programa; às 1; Fecho 
da Emissão, 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


1º Periodo: As 12,30 horas: Abertura 
e missa de domingo — Participação do 
Coro Santa Cecilia; 13º Fecho. 

2. Período: As 16,30 horas — Abertu- 
ra e Festival do Motonautica — Incluin- 
do a Final do Campeonato da Europa. 
Transmissão directa da Praia da Rocha. 


Pesos) «emos BRUSVO — D2USUO Realização de Helder Mendes; 18,30: De- 

108800 120500 senhos animados — O Show do Gorila 

71800 82500 Magulla com o sr. Peebles, Ráto Maloló e 

61550 66550 o Gat Salio, o Coelho Ricochete e o Vis- 

tas Curtas; 19: Passatempo Infantil — 

13800 16500 Visita à Emissora Nacional, Reportagem 

200 que incluí uma curta metragem de Nor- 

Et man Mc Laren, Locução de Nunes For- 

295800 305800 tes. Realização de Herlander Peyroteo; 

295800 805500 po ER — 1º Edição; 19,45: TV 

ural — Um programa do eng. Sousa Ve- 

era penta pe loso; 20,10: TV 7 — Revista dos principais 

amo cum 1450500 acontecimentos da semana. 20,35: Filme 
260800 825300 Infantil — Carrocel Mágico; 20,45: Coi 
É) 260800 800500 certo — 2.º Sinfonia de Brahms, pela O) 
Te GSONVO  ZWNB0O questra Filanmónica de Viena sob a d 

>» —— recção de Karl Boehm. Programa da Rá- 
—— 14850 1esuo dio Televisão Austriaca realizado no f 


tival de Música de Viena de Austria, 
Apresentação do maestro Filipe de Sousa: 
21,30: Telejornal — 2.º Edição — incluí o 
Boletim Meteorológico; 21,55: Folclore — 

Transmissão directa da Praia da Rocha. 
| Realização de Helder Mendes; 2,30: Sé- 


PROGRAMA PARA AMANHA 


Às 19,30 horas: Abertura e Telejornal 
== 1.º Edição, Inclui a Agenda da Praça; 
19,50: Série Juvenil — «A Tha do Te- 

7.º Episódio «O Desembarque na 

om Jacques Monod Ivor Dean, Mi- 

chael Ande, Georges Riquier e Roger Lu- 

mont; 20,15: Momento Desportivo — Co- 
20,40 


mentários e entrevistas; Filme In- 
11/8/67 | 18/8/67 Desvo 7% | ante — Carrocol Músico: js; Poesia é 
D"—|>—— — Cam 
1045 105,2 +07 de Camilo Pessanha com ntrações Dale 
1084 108,8 +04 ticas pelo Grupo de Agueda Sena. Reall- 
ISLA 1947 + 02 zação de Jorge Listopad; 21,30: Telejor- 
; Ra Los nal — 2.º Edição, inclui o Boletim Me- 
929 K , teorológico: 21,55: Recital de Wilhelm 
98,2 98,6 +04 Kempff. Execução da sonata n.º 32 em dó 
96,4 9% +05 TeroR" 1 e 4 de Senar aus na 
s 1 e 4 de Schubert, o Intermezzo 
112,3 Eh ALE em mí bemol (opus 118) e q rapsódia em 
5 113,2 f É mi bemol maior (opus 119) de Brahms. 
oca miblcanas 101,0 102,2 +1,2 Programa realizado no «Falrflelds Hall» 


T.S.F. 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 19 DE AGOSTO 


DOURO 


ENTRADAS: 


De SETOBAL navio motor português 
«Secil Grande», cap. Cachim Júnior, 715 
tons, 1 dia de viagem, com clinquer a 
Secil' Companhia Geral Cal e Cimento. 

Do LEIXÕES arrastão português «João 
Corte Reuls, 1257 tons. com bacalhau 
frescal a David J. de Pinho, Filhos Lda, 


BAIDAS; 


Para WESEL navio motor holandês 
«Carasso», cap. Pieter, com pedra. 

Para FORDHAVEN navio-tanque 
imglês «Avogadro», cap. John, em lastro. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De LISBOA navjo-tanque, portuguts 
«Rocas», 1423 tons., 1 dia de viagem, com 
combustíveis líquidos a David J. de Pl- 
nho Filhos Lda. 

'Do ROUEN navio motor holandês «Da- 

vido, 409 tons, com carga diversa a A. J. 
Goncalves de Morais, Lda. 
— De LISBOA navio motor espanhol «Vir- 
gen de los Roys», 685 tons, 1 dia de via- 
gem, com carga diversa a Azevedo & 
Lima, Lda. 

Dé VIGO arrastão espanhol «Santa El- 
vira», 1 dia de viagem, em lastro a Uni- 
cordas Sociedade T, M., Lda. 

Navio motor alemão «Ledingerland», 
499 tons. com carga diversa a David J. de 
Pinho, Filhos 

De VALENCIA navio motor dinamar- 
quês «Insua» em lastro a Sociedade de 
N. Sutelifto Portugal, Lda. 


EAIDAS: 


Para PORTO arrastão português «Jofo 
Gorte Reais, cap. Silveira, com bacalhau 


Para LISBOA navio motor espanhol 
«Mariangeles» com carga diversa, 

Para BOSTON navio motor dinamar- 
quês «Esthor Andreasens, com carga df-| 
versa, 

Para LARACHE navio motor português 
«Nercus», cap. Lé, com madeira. 

ara CASABLANCA navio motor holan- 
dês «David, com carga diversa. 

Para LONDRES navio motor espanhol 
«Amélia de Aspe», com carga diversa. 

Para o ALTO MAR, arrastão espanhol 
“Santa Blvira», em lastro, 

Para LISBOA navio-tanque português 
«Rocas», em lastro. 

Pora AM navio motor ho- 
landês «Cresta», com pedra. 

Para LISBOA navio motor alemão 
«ywaltrand Behrmann», com carga diversa. 


AS 19 HORAS! 


ora da barra nada se avista. 
Vento O, (brando), Mar bom. 


de Croydon, pela BBC para a Eurovisão. 
As estações de televisão da Irlanda Bel- 
gica. Alemanha, uíço, Espanha e Portu- 
gal transmitem este programa; 29,50: Fil- 
me Policial «A rede de aço» — «Wel- 
cker com Hsinz Engelmann. Paul Edwin 
Roth « Anneliese Bom; 23,55: Volta a 
Portugal em Bicicleta — Renortagem fil- 
mada dos nossos enviados especiais. do 
Circuito de Tavira e da Etapa Tavra-Beja; 
00,10: Telejornal — 3.º Edicão — (Ultimas 
Noticias); 00:15: Meditação; 00,20: Fe- 
cho, 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


7.o TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NAUIUNAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas. Abertura da Estação — 
Resumo do Programa; 7,05: Noticiário — 
Boletim Meteorológico especialmente des- 
tinado à Frota de Pesca — Programa aa 
Manhã; 8: Sinal Horariy — Noticiário — 
Eoleum Meteorológico — Programa da 
Manhã; 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Movimento denavios e aviões; 9,15: Pro- 
grama da Manhã — Programa do Dia; 
10: Sinal Horário — Noticiário; 10,05: 
Album Musical; 10,30; Vedetas em Voga; 
11; Sinal Horário — Noticiário — Cartaz, 
dos Espectáculos — Música de Piano; 11 

no Trabalho; 11,45: Vozes 


parte de um serão para 
Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 19,20: 
Resumo do Programa — Panorama Mu- 
Sical; 130: 19º Episódio do Folhetim 
«O Livro de San Michele; 14,10: Volta a 
Portugal em Bicicleta: Reportagem da 16. 
Etapa Tavira-Beja; 14,90: Crítica de Tea- 
tro por Goulart Nogueira; 14,40: No Mun-| 
do da Canção; 15: Sinal Horário — No- 
ticlário — Boletim Meteorológico — In- 
formação da Bolsa; 15,15: Grande Festa; 
16; Noticiário; 16.05: Que quer ouvir?; 16 
e 30; Programa da Tarde; 17: Noticiário 
— Programa da Tarde; 18: Sinal Horá- 
rio — Noticiário — Resumo do Programa 
— Novos Ritmos; 18,20: Tempo de Juven- 
tude; 18,50: Solos de Instrumentos; 19: 
Sinai Horário — Rádio Universidade; 19 
e 30; Noticiário Regional — Cartaz dos 
Espectáculos; 19,45: A ciência ao Serviço 
do Homem pelo dr. Antônio Manuel Ba- 
ptista; 2010; Fados por Manuel de Al- 
meida; 20,30: Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20,50: Re- 
sumo do Programa — Orquestras Ligel- 
ras; 21,20: 14º Episódio dc Folhetim «O 
Livro de San Michele; 21,40: Vamos ou- 
vir Thillo's Combo; 22: Selecção de Melo- 
dias; 22,80: Jornal de Actualidades — 
Boletim Meteorológico; 22,50: Programa 
da Noite; 24: Noticiário — Programa da 
Noite; 1: Hino Nacional — Fecho, 


2º PROGRAMA 


1.º Periodo — As 8 horas: Abertura da. 
“stação — Música Portuguesa; 8,30: 
las em Portugal. 2.º Período — Programa 
ultural; 9,15: Resumo do Programa — 
Túsica de Câmara; 9,45: Música Sinfó- 
iea; 10,45: 2º e 3: 
ene Onegulnes; 12: Ciclo Mozart; 13: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- 


Aliança, Rua da Conceição, 2 — Bon- 
fim (do), Rua do Bonfim, 73 — Cardona 
dos Santos, Rua D. Manuel IL 90 — 


Guimarãe: 


Pi di 
Batalha, 64. E ud 


Rua 


de 8. Dinis, 428 — Campos, Rua Pad 
Luis Cabral, 948 — Foz RE? 
Em Gaia — Farmácia da Liga Rua 
Marquês Sá da Bandeira — Farmácia 
Magalhães — Candal, 
Na Arcosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D, Afonso Henriques, 208. 

'm 8. Mamede de Infesta — farmácia 
Lino Correia, Avenida do Conde, 6171. 
Senhora da Hora — Farmácia 
Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia 8, Caetano 
— Lugar de S, Caetano, 

Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 
Capelo, 808, 

Em Leça da Palmeira — Saúde, Rua 
de Hintz Ribeiro, 812 


Na 
Central, 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
BIM 


MODERNA E EFICIENTE 
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO' EXTERIOR 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA ; 


ANVERS 
e 


ROTERDÃO - 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 21/22 do Agosto 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 28/29 de Agosto 
«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 4/5 de Setembro 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 9/12 Setembro 


DOVER 
«CONCEPCION» 


LEIXÕES 28 do Agosto 


«OCEAAN» 
LEIXÕES 30 Agosto 


Aceitamos carga e frete corrido 
pura a SUIÇA, interior da BEL- 
GICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golto do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG- 
“KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY-TIMOR 


AGENTE GERAL: 
Sociedade Comercial 
Garland, Laidley, S.A.R.L. 


PORTO 
Telefones: 26206 POA (3 linhas) 


LISBOA 
— Telefones: 88191/33195 — 


LUSITÂNIA LIN/CP.L. 
Pora ROTTERDAM — 


(M) «THALIA» 
(Alemão) 
Do Setembro pi O 
(W) «THALIA» 
(Alemão) 


Esperado em 28 para satr a 26 
do Setembro p.f. 


OS AGENTES : 
(M) E A MOREIRA & 0º, Lda 
Telefs. 44400-20181-36454 
TELES 2759 


(W) WALL & Os, Lda 
Telefs. 37841 (10 linhas) 
TELER 2767 


Liu <O LAVRADOR» 


À 


AVENIDA DOS ALIADOS, 21-5.0-Dto (Edifício Garantia) —PORTO 


fria 


GALLIA LINE 


Para: 


BAYONNE (Directo) e PASAJES 


O ms. «ILHA DA MADEIRA» 
à carga no DOURO em 26 de Agosto 


O m.s. «ILHA DA MADEIRA» 
à carga em LISBOA em 6 de Setembro 


- O ms. «ILHA DA MADEIRA» 
à carga em LEIXÕES em 8 de Setembro 


Os AGENTES; 
FRENAVE 


Agência Maritima de Frefamentos e Consignações, Lda. 
PORTO — Praça da Ribeira, 9-A-L* — Leletones; 42170 e =3U61/2/5 
LISBOA—Praça D. Luis, 9-4º-Dt.* — “elets, 66192/5-G69122/4 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINES 


PARA : 
PIRAEUS 
SALONICA 
PATRAS 
BOURGAS 
e CONSTANTZA 


e todos os portos gregos com baldeação em FIKAHUS 
em regime de frete corrido e conhecimento directo 


OS NAVIOS RAPIDOS 


«ARTEMON» à carga em LISBOA em 2/5 de Setembrc 
à carga em LEIXÕES em 7/8 de Setembre 


à carga em LISBOA em 26/24 de Setembra 
à carga em LEIXÕES em 1/2 de Outubro 


«AVRA» 


— OS AGENTES — 
«FRENAVE» — Agência Marítima 
de Fretomentos e Consianações, L.'- 


PORTO — Praça da Ribeira, 9-A-1.º 
Telefs. 28961/2/3 e 22170 


LISBOA — Praça D. Luís, 9-2.º-Dt.º 
Telefs. 669192/5 e 669122/4 


ZLEVEDO & LIMA, L.DA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
= Telefone: 37867 47 linhas) — Edo 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


m/n «VIRGEN DE LOS REVYES» 


(Espanhol) 


m/n «ANNA BECKER» 
(Alemão) 


GOTEBORG, UOPENHAGEN, 
Presentemente em LEIXÕES HEISINGHOKG, MALMO, 


& carregar na doca n.º 2 NORRKOPING e STOUKOLM 
GUTEBURG, CUPENHAGEN, 


HELSINGBORO, MALMO, 
NORRKBOPING e STOUUKULM 


em 30/81 do corrente 
para descarregar e curregar 


m/n «AMANDUS» 
(Alemão) 


Em LEIXÕES, em 12/13 de 
Setembro pf. para descarregar 
o carregar 


GOTEBUKG, VOPENHAGEN, 
HELSINGUBORG, MALMO, 


| Em LEIXOES 
H NORRKOPINO e STOUKULM 


ACEITAM -SE CARGAS PARA OS DEMAIS PORTOS DA DINAMARCA E SUECIA COM 
CONHECIMENTO DIRECTO. ACEITAM-SE, IGUALMENTE, CARGAS PARA OS PORTOS DE 


REYKJAVIK, 


HUSVIK, SIGLUFJORD E ILHAS FAROE com baldeação em COPENHAGEN 


CANTÁBRICO LINE 


LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 


m/n «HEYO PRAHM» 


(Alemão) 


m/n «WALTRAUD 


BEHRMANN» 


(Alemão) 


NAVIERA 


m/n «LAGO ENOL» 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES, em 28 do corrente 


EESTI ES BREMEN e HAMBURGO 


Em LEIXÕES, em 6 de Setembro 


p.t.º para descarregar e carregar SERMEN e HAMBURGO 


LAGOS/NAVIERA PINILLOS S. A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANARIAS 


Em LEIXÕES, em 23 do corrente 


para carregar LAS PALMAS, TENERIFE 


n/m «LAGO COMO» 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 29 
do corrente para carregar 


LAS PALMAS, TENERIFE 
e SANTA ORUZ DE LA PALMA 


m/n «LAGO GARDA» 
(BSPANHOL) 


Em LEIXÕES em 5 de Setembro | ARRECIFE DE LANZAROTE, 
pe £º para carregar LAS PALMAS 6 TENERIFE 


ROVAMAR LINE 


ROTTERDAM e ANVERS 


2 D—>——>——>——>——w>———- nn W—————— 
m/n «LIFANA» Em LEIXÕES, em 25 do corrente 
(HOLANDES) para descarregar e carregar 


m/n «DIEVERTJE» 
(HOLANDES) 


m/n «PERFECTO» 
(ESPANHOL) 


m/n «GARBI» 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 6 de Setembro 
pe £ para descarregar e carregar 


SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO 


ROTTERDAM e ANVERS 


DUISBURG, DUSSELDORF 


do corrente para descarregar CC COLONTA 


” Em LEIXÕES, em 25/2607 
e carregar 


TRAFRUME LINE 
LINHA DE INGLATERRA 


Esperado para carregar em 28/24 
do corrente em LEIXÕES FONDRS 


mn/m «JAN» 
(HOLANDES) 


Esperado para carregar em 28 


do corrente em LEIXÕES | LIVERPOOL e MANCHESTER 


n/m «CRESTA» 
(HOLANDES) 


n/m aVIRGEM DE VALMEn 


(ESPANHOL) 


n/n «BOOM» 
(BELGA) 


HULL 
PRP ST, 


ABERDEEN 


Esperado para carregar em 28 
do corrente em LEIXÕES 


Esperado para carregar em 24 
do corrento em LEIXÕES 


ISIS LINE 


Esperado para carregar em 22/28 
do corrento em LEIXÕES 


UATANIA, NAPOLES, 
SALERNO e PALERMO 


NAVEGAÇÃO 


1) 


D. B. Deniz Nakliyati T. A. S. 


(D. B. Turkish Cargo Lines) 


NEW YORK (Directo) BEYROUTH (Directo) 
PHILADELPHIA ISTAMBUL 
BALTIMORE IZMIR 


NORFOLK MERSIN 
O ms. «MIMAR SINAN»  ISRENDERUN 


O ms. «MITHAT PASA» 


ARA : 


em LISBOA 
Sn,18/18, do! Estembro a carregar em LEIXÕES 
em LEIXÕES em 5 de Setembro 
pet dada Ri a carregar em LISBOA 
PARA: em 6 de Setembro 


ARA. 


ROTTERDAM (Directo) 
O mes. «DENIZLI» 


a carregar em LISBOA 
em 26 de Setembro 


HAIFA (Directo) 
ISTAMBUL 
IZMIR 


O ms. «B. RESIT PASA» 


a carregar em LEIXÕES 
em 16 de Setembro 


B carregar em LISBOA 
em 17 de Setembro 


OS AGENTES* 
«FRENAVE» — Agência Mearitima 
de Fretamentos e Consignações, L.“ 


PORTO — Praça da Ribeira, 9-A. 
Telefs. 28961/2/3 e 22170 


LISBOA — Praça D. Luís, 9-2.º Dt.º 
Telefs. 669192/5 e 669122/4 


EUROMAR, S.L. 


MADRID 


A carga nos portos des 


ARDROSSAN, 
BRISTOL, 
NEWPOBT, 
SWANSEA - 
e LIVERPOOL 


Om.s. 
«MONCHO REBOREDO» 
em 80/81 de Agosto 


PARA: 


|LIVERPOOL (Directo) 
ARDROSSAN, 
— |NEWPORT 
“je SWANSEA 
O m.s. 


«MONCHO REBOREDO» 
a carregar em LEIXÕES 
em 26 de Agosto 
Om.s. 
«MONCHO REBOREDO» 


a carregar em LISBOA 
em 5 do Setembro 


O m.s. 
«MONCHO REBOREDO» 


em 10/14 de Setembro O m.s. 


«MONCHO REBOREDO» 


a carregar em LEIXÕES 
em 6 de Setembro 


OS AGENTES: 


FRENAVE — aÚBNUIA MARITIMA DE FRETAMENTOS 
E CUNSIGNAÇÕES, LDA. 


PRAÇA DA RIBEIRA, 9-A-1.º 
TELEFUNES : 28961/2/8 e 22170 — PORTO 


LISBOA: Praça D. Luís, 9-2.º-Dt.º — Telet. 669192/5 6 660122/4 


BOOTH LINE 


CYRIL 


BLUE STAR LINE 


Do LISBOA 
28 de Agosto 


18 de Setembro 


CANARIAS 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEU 

e BUENOS AIRES 


ARGENTINA STAR 
PARAGUAY STAR 


18 de Setembro 


De LISBOA 


SOUTHAMPTON 10 de Setembro 


e LONDRES 


URUGUAY STAR 
BRASIL STAR 


SOUTHAMPTON só para desembarque de passageiros 
Passageiros de 1.º classe — Recebem carga geral o de frigorifico 


SOCIEDADE COMERCIAL 
GARLAND. LAIDLEY — S. A. R.L. 


PORTO LISBOA: 


Rua Infante D. Henrique, 181 10, Travessa do Corpo Santo 
TELEFONES: 2º andar 
Fretes 26206 POA (3 linhas) Telefones: 33191/381935 


Fea 
COFRUNA LINES 


VALÊNCIA 


Serviço Regular para GOTHEMBURGO e COPENHAGEN 
Ê RECEBEM CARGA OS NAVIOS: 
«VILLABLANCA» ... em 22 de Agosto 
«MARILOLI» ....... em 27 de Agosto 
OS AGENTES 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 


EB. Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 20856 e 24068 


1% de setembro 


O Começo V9 Porto 
GEE SE 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VEIRON 


PARA 
MANCHESTER 

Os NAVIOS 

LISBOA LEIXÕES 
22/8/67 24/8/67 


Domingo, 20 de Agosto de 1967 17 


NOVA COLHEITA 


NAVEGAÇÃO 
SERVICE MARITIME COMBINE || WILHELMSEN LINES 


FRANCO-P ORTUGAIS Serviços regulares de rápidos e modernos navios-motores 


para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 
HAVRE 


AZEITE 


PRODUTORES — LAGARES 


TAMBORES 200 LITROS 


«FIAT» 
«QUO VA- 
DIS» — 
«BIAK» — 
«FIAT» 


28/8/67 
9/9/67 
12/9/67 15/9/67 


OS AGENTES GERAIS : 


AGENCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA: 

Rus de São Paulo, 316-3.:- Dto 
Telefones: 33577/8/9 — TELEX 1641 
Telegramas: ANDAIRON 

PORTO 


PARA: 
Próxima saída de Leixões: 


AUSTRALIA: FREMANTLE, MELBOURNE, SYDNEY e 
BRISBANE. 


«TARN» em 30 de Agosto 


PARA ARMAZENAGEM E CONDUÇÃO, PROVENIENTES 
IMPORTAÇÃO ÓLEO COMESTÍVEL, SERVIDOS UMA SÓ 
VEZ, VENDEMOS PEQUENAS E GRANDES QUANTIDADES. 

VER E TRATAR NA AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 
CABO RUIVO, JUNTO OFICINAS HANOMAG. TELEFONES 
384051 E 382123 — LISBOA. 


ARMAZENS RODRIGUES (IRMÃOS) & (4, 5.4. R.L 


ALEMÃO 
<ARNe-X > ESPERADO EM 28 DE AGOSTO 

FRANCÊS 

«DIVONA»— 


Próximas saídas de Lisboa: 

AFRICA DO SUL: UAPE IOWA, PORT ELIZABETH, EAST 
LONDON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MAR- 
QUES. 


Rua Nova da Alfâncega, 17-1.º 
Telefones: 24283/51671 é 50386 
TELEX 2739 


> 12 DE SETENSRO 


PARA «TANA» em 30 de Agosto 
DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 


AO SERVICO DO PAÍS 


ROUEN 


D 


a AUSTRÁLIA: MELBOURNE, BURNIE, SYDNEY e BRISBANE 
ALEMAO «TARIFA» em 6 de Outubro 


«SILESIA »— ESPERADO EM 24 DE AGOSTO 


pasado] [5A 


<ARN-K>— > > 8» » 


RUA INFANTE D HENRIQUE. 83 
TEL 20775-28905 e 33050 


DAVID JOSÉ DE PINHO FILHOS. LDA. 
RUA NOVA DA ALFANDEGA 21 
TELEFONES 29731 (8 LINHAS ) 


«CITALPORT»>» 


(Conferência Itália-Portugal e vice-versa) 


MARSELHA, GÉNOVA 
LIVORNO e SAVONA (x) 


M.S. «YVETTE» (x) .... NAVIGAZIONE ALGA 
28/8/61 
M.S. «MARIALUISA PRIMA» ADOLFO PIGNATO 
[Pie is ve. 24/8/67 
NAVIERA MALLORQUINA, S.A. 
M.S. «CALA RAS» (x) ...... ais (67 
M.S. «MAROCCO» (x) MEDOV LINE 
26/8/67 
M.S. «SAN FLORO» ........... EUROMAR, S.L. 
29/8/67 
M.S. «MURTEN» (x) . KELLER LINE 
29/8/67 
M.S. «LAUPEN» (x) . KELLER LINE 
RE PTS dias 4 Mal doa PR A 
M.S. «CALA BLANCA» (x) .. pede io, SA. 
M.S. «ARBEDO» (x) ......... RELLER LINE 
10/9/67 


US AGENTES: 


DUTSCHMAN & GIL CONDE, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, S8-Lº — “leler, 20856 


RENAVE» — AUENULA MABITIMA UL cKLisMENTOS E 
sr CONSIGNAÇÕES, LDA. — Praça da Ribeira, 9-Lº — Tele- 
fones: 28961/2/8 e 22170 
INTERNAVE — AUENULA INTERNACIUNAL DE NAVEGAÇAU 
E COMÉRCIO, LDA. — Kas Ferreira Borges, 67 — Tele 
tones: 29204/24537/86729 


RENATO COSTA — &. Nova da aitandega, Ly-1.º — Teler. 27912 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARTIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 


BORDEAUX 


(DIREOTO) 
NAVIO FRANCES 

«DIVONA» em 12 de Setembro 

— US AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE. LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 /// PORÃO 
Telerones : 33050 / 28906 / 20775 


COFRUNA LINES 


VALÊNCIA 


Serviço Regular para o NORTE DA EUROPA 
RECEBEM CARGA EM LEIXÕES OS NAVIOS: 


«VILLABLANCA» . 
«CABO PENAS» 
«MARILOLI» .. 


em 22 de Agosto 
em 27 de Agosto 
em 27 de Agosto 


P: 
HAMBURGO, ROTTERDAM, ANVERS 
e FELIXSTOWE 

OS AGENTES : 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 


R. Mouzinho da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones 20856 e 24068 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
NA 18. PAGINA 


PAQUISTÃO, ÍNDIA e CEILÃO: KARACHI, BOMBAIM, CO- 


NEPTUN / LUSITÂNIA 


CAMARA MUNICIPAL. DO PORTO 


DECIDE MIC IIEIC ICI SCIENCE DEISE CIC IE CIC ace tac ac ac acac aee esc ocacacacac Dea aa 


Praça do Município, 267 


Cie. des MESSAGERIES MARITIMES 


ha da América do Sul 


PAQUETES 


<PASTEUR> 


<PASTEUR> 


<PASTEUR> 29 de Setembro 


Recebem passageiros em L* classe e Luristica classe 
OS AGENTES : o) 
assen NT. 


PORTU — ku» Mouzinho as silveira, goto — 
LISBOA — Cais do sodre só — Ielers.: s62358/4 


JOÃO ak. 


N/m «NICOBAR» 


N/m «TIBER» 


N/m «CEYLON» 
N/m «HAKONE» 


N/m «HOKKAIDO» 


OTTO 


PARTIDAS | 


«BENGUELA» 
a sair de LISBOA 


«PATRIA» 
a sair de LISBOA 
em 6 de Setembro às 12 horas 


SAIDAS 
DE LISBOA 
29 de Agosto 


24 de Outubro 


The SEÃG O -WILHELMSEN! ne 


SERVIÇO EXPRESSO QUINZENAL PARA O EXTREMO ORIENTE 


Próximas saídas de LISBOA: 
em 29 de Agosto 


em 9 de Setembro 


em 25 de Setembro 
em 8 de Outubro 


em 22 de Outubro 


*raça do Municipio, 267 


Telefones, 22215 e 22602 

O Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Gás e 
Electricidade do Porto faz público 
que, por deliberação tomada em sua 
reunião de 9 do corrente, se encontra 
aberto, pelo espaço de 60 dias, a 
contar da terceira e última publica- 
ção deste anúncio, concurso de pro- 
vas documentais para provimento de 
2 vagas de engenheiro-adjunto, e das 
que se vierem a dar dentro do prazo 
de validade do mesmo. 

Só são admitidos ao concurso 
candidatos do sexo masculino, habi- 
litados com o curso de engenharia 
electrotécnica. A relação dos docu- 
mentos a apresentar e as normas 
de preferência estabelecidas para a 
classificação dos candidatos encon- 
tram-se patentes na Secretaria dos 
Serviços, onde serão prestados todos 
os esclarecimentos, dentro das ho- 
ras normais de expediente. 


Dr. Lemos Pereira 
Ausente no Estrangeiro 


Dr. Jose Cardoso do Carmo 
CLINIUA GERAL 
Palgore 


Esperado em Leixões a 24 
para sair a 26 do correntet 


do corrente 
(8) «<PYLADES» 
v Alemão) 
Consult: 
(Alemao y 
Esperado em, Leixões a 26 DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
RoRas Tao Doenças do Apareiho Resniratório 


Praça D. João 1, 25-2º — Teletone, v325u 


DESTINO para sair a 28 


(M) <FRANZ DOERENKAMP» 
(Alemao) 
Esperado a 6 para sair a 7 
de Setembro p. £ 
(8) <PROTEUS» 
(Alemão) 


Esperado em Leixões a 8 
para sair a 10 de Setembro p. £. 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MEDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Uirurgia 
Cardiovascular 
Rus Sá da Bandeira S12-1º — Tel 479% 


Dr. Vítor de Sena Lopes 


APARELHO DIGESTIVO — CIRURGIA 
PALÁCIO ATLÂNTICO 2.º ANDAR 
TELEFONE. 27227 
CONSULTA COM HORA MARCADA 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Ausente durante o mês de Agosto 
Dr. Jaime Milheiro 


MÉDICO ESPECIALISTA 


RIO DE JANEIRO 
SANTUS 
MONTEVIDEU 
BUENOS AIKES 


vao 
e Lk HAVEE 


OS AGENTES 
WALL & Os Lda 
Teleis 57841 (10 linhas) 
TELER 2767 
W STUVE & O 
Telets. 85432-50432-20952 
TELER 2754 
E A MOREIRA & 0º Lda 
Telets. J4300-29181-56454 
TELEX 2759 


ew) Porto, 11 de Agosto de 1967 


A DIRECÇÃO 


LDA. 


PAPÉIS PINTADOS 
Desenhos ricos — Preços pobres 


CASA SILVA 
LOIOS, 59 1.0 — Telefone, 21767 


etets.; 138817! 


Para ANVERS 
(MW) <FRANZ DOERENKAMP> 
(Alemão) 

Esperado a 23 para sair a 24 
(8) <FORTUNA> 


COLÉGIO DE S. MIGUEL 


Ã PSIQUIATRIA 
F A T I M a PORTO — Rá do Bandeira. 'U8-2.º-Dt.! 
TELEF. 97128 O ie) cio !Ded 
| CURSO LACRAL COMPLETO MHPANHO Sã Ros 4 O epi li pe 
INTERNATO (LAR PAULO v) N) DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


|» SEMI-INTERNATO. EXTERNATO 


Estão abertas as matrículas 
ató no dia 12 de, Setembro 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NAKIZ E GARGANTA 


Rua do Sã da Bandeira, 819:2º E. 
——— Telefone 20871 


LOMBO, MADRASTA e CALOUTA. É ” E 

-— MORELIA: 15 de Setembi E Era 5 E x 

<DIVONA» > 1/2 DE SETENBRO « » em e Setembro Serviços Momiciilicados de Cós : M Ê D | C O S : 
OS AGENTES: OS AGENTES: e Electricidade E Ê 

SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. OTTO WANG MPORTUNADA: CONCURSO SEoesenesesesenesesesesesesenenene: ese esesencoeaescsenenesesesedE 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atântico— Vel. 26144— Res. 42416 


Dr. Márcelo de Barros 


Auântico t.: «Uda! —)| ESPEQIALISTA DE PSIQUIATRIA 


Praça do Município, 267-1.º—Teler, 21071 


Dr. Francisco d Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS E DOENÇAS DAS SENHORAS 
Av. dos Atiados, 184-1,º — Telef. 32056 
—— AUSENTE 15 DE SETEMBRO —— 


DR. A. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Retoma a clinica no dia 28 de Agosto 


DR. BORGES GUEDES 


ESP. NEUROPSIQUIATRIA 
R. Sá da Bandeira, 406 — Telet. 25578 


DR. ADRIANO FERREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
ANALISES CLÍNICAS 


Laboratório 


+ 154-5.0-Bsq. Ti 
Telef. 31414) 


“DR. PEDRO DE CASTRO. 


CLINICA GERAL 


Consultas + 
de, 5.eº e 6.4 das 16,50 às 19 horas 


kno de Santo António. 75-1.º—Tel. 25600 


Dr. Gomes de Araújo Filho 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Santa Catarina. 150 — Telefone, 22506 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MEDICO ESPECIALISTA 
EINS E VIAS URINÁRIAS 


Consultório — Eua Passos Manuel. 713º 
Telef. 25186 
Residência — Telvfone, 685228 


J. ALVARENGA DE ANDRADE 


MÉDICO ESPECIALISTA 
AUSENTE 
É DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telefone. 45063 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarquas rápidos e económicos | 


“INTERCONTINENTAL” 
8, RUA RAMALHO ORTIGÃQ—PORTO 
ALBERGARIA-A-VELHA, 
BRAGA E CHAVES 


Filiais: 


PUSAN, KOBE, 


MANILA, HONG KONG (MACAU), 
OSAKA, YOKOHAMA e OTARU. 


PENANG, PORT SWETTENHAM, SINGAPURA (DILI), 
HUNG KONG (MAUAU), MANILA, KOBE, OSAKA, 
“YOKOHAMA, SHIMIZU e NAGOYA. 


MANILA, HONG KONG (MACAU), PUSAN, NAGOYA, 
YOKOHAMA, KOBE e OSAKA, ; 


ge 


“ITALIA” 


SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA 


PENANG, PORT SWETTENHAM, SINGAPURA (DILI), 
MANILA, HONG KONG (MACAU), NAGOYA, KOBE, 
YOKOHAMA e OSAKA. 


HONG KONG (MACAU), MANILA, PUSAN, OTARU, 
NAGOYA, YOKOHAMA, KOBE e OSAKA, A a 
LINHA DA AMÉRICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDOS A SAIR DE LISBOA 
Para RIO DE :ANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU « 3UENOS AIRES 
AUGUSTUS .. » 1 de Setembro 
GIULIO CESARE ... . 30 de Outubro 
GIULIO CESARE ... " » 10 de Dezembro 
Para BARCELONA, CANNES, GENOVA e NÁPOLES 
FIULIO CESARE . 5 de Setembro 
SIULIO CESARE me 16 de Outubro 
— OS AGENTES — 
PORTO — KENDALL, PINTO BASTO & C.', LDA. — (SECÇÃO MARÍTIMA) 


—— OS AGENTES 


WANG (PORTO), LDA. 


Telefones: 22215 e 22602 


= Rua Nova da Alfândega, 2 — Teleís. 28421/2] — Teleg NAVIGATION 
2 =—— LISBOA — AGÊNCIA MARITIMA TRANSATLÂNTICA. LDA. —— 
FESP Rua do Alecrim, 20-F-1* — Telefone, 327264 — Telegramas TRANSMARA 
==" 
DAN 
EE. 
E GA 


A PRONTO OU A PRESTAÇÕES PARA 
QUALQUER FARIE DO MUNDO, 
PELA AGENCIA DE VIAGENS SAO 
CRISTÓVAO — RUA GUEDES DE 
AZEVEDO, 211 — PELEKUNE, 83269 


PORTO 


ÁFRICA 
AMÉRICA 
BRASIL 
VENEZUELA 


DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 


JUME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES. BEIRA. MOÇAMBIQUE, NAGALA e PORTO 
AMÉLIA (se necessário). Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 a 23 
de Agosto Fagumeuu de despacnos ate ar dia 24 de Agosto. 


Com escata por LAS PALMAS, para. LUANDA e LOBIIO. Carrega 


em LISBOA de 25 8 28 de Agosto. 


Cie. MARITIME DES CHARGEURS RÉUNIS 


Linha do Extremo Oriente 


Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
e PORTO AMELIA. Recebe carga em LEIXÕES nos dias 24 a 26 do 
corrente, Pagamento de despachos até ao dia 28 do corrente. 


saídas regulares de LISBOA 


para PENANG, PURL-SWETIENHAM, SINGAPURA, BANGKOK, 


«LOBITO» 
a sair de LISBOA 
em 9 de Setembro 


Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBILO, MOÇAMEDES, HONG-RONG, KOBE, USAKA, YOKOHAMA e NAGOYA 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMBLIA (se necessário). Recebe carga em LEIXOES nos dias 4 a 6 
de Setembro p. £. Pagamento de despachos até ao dia 7 de Setembro p.t. 


s.s. «TABOA» .. 
s.s. «TANAGRA» . 


em 25 de Agosto 
em 14 de Setembro 


«LUGELA» 
a sair de LISBOA 
em 15 de Setembro 


«UIGE» 
a sair do LISBOA 
em 18 de Setembro 
às 16 horas 


«SANTA MARIAn 

a sair de LISBOA 

em 15 de Setembro 
às 18 horas 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA — Rua de S. Julião, 63 - Tel 369621/8 | &: PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9 - Tel, 23342 


Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se neces- 
sário). Recebe carga em LELXOKS nos dias 11 a 13 de Setembro p. £. 
Pagamento de despachos até ao dia 14 de Setembro pt. 


pra PENANG, PORT-SWETTENHAM, SINGAPURA, MANILA, 
BANGKOK e SAIGON 


s.s. «TOBAGO» 


covers - em 25 de Setembro 


Para: LAS PALMAS, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES, 
Recebe carga em LEIXÕES de 5 a 7 de Setembro, 
Pagamento de DESPACHOS até 8 de Setembror 


— Conhecimentos directos para Dil, Macau, feelung, Kusan, Saigon 
e qualquer outro porto do Extremo Oriente. 


— Qualquer destes navios dispõe de frigorífico e tanques para carga 
a granel. 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNUHAL, para: TENERIFE, LA GUAIKA, 
CURAÇAO e PORTO EVERGLADES (MIAMI) á 


OS AGENTES 


JOÃO DE BRITO, LDA. 
R. Mouz. Silveira,6-1.º Vais do sodré 
Tel. 28881 — PURIO Tel. 362353 — LISBOA 


O ES Eee a 
4! y 


DR. MACHADO DE SOUSA 


CIRURGIA GERAL — CLÍNICA GERAL 
AUSENTE ATÉ 31 DE AGOSTO 


Dr. João Costa 
MÉDICO ESPEUIALISTA 
RINS — VIAS URINÁRIAS 

Praça D. Fillipa do Lencastre. 25 


DR. SILVA JUNIOR 
MEDICO ESPECIALISTA 
Rins o Vias urinárias 
Consultório — Praça de D. João 1. 26:59 
Telef. 28965 — Residência: Telef. 41445 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 


BOCA E DENTES 


E. Fernand tomás, et. 26288 
Dr. A. Pinto Leite, Filho 
RAIOS x 


RADIOGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 


Consultório: Praca de D. João 1, 252.9 
Telefone: P. P. O. 28050 86568 
Residência: Rua António Galvão. 24 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de tario Alberto, L10—'lel. 26308 


DR. ABDEL SILVA 


DOENÇAS MENTAIS — MARCAR HORA 
Porto ; 
E. Formosa 2552.º.Dto. —Tel. 29415 
Viana do Castelo : 
Avenida dos Combatentes da Grando 
Guerra, 227-1º — Telefone, 22064 


DIVERSOS 


Maria José Pinto 


PARTEIRA- ENFERMEIRA DIPLOMADA 
Rua Mouzinho da Silveira, 134-29-Dt. 
(À Estação de 8. Bento) 

Telefs,: 


LUZIA BRANDÃO 
PARTEIBA DIPLOMADA 
Rua Mouzinho da Silveira, L54-2.º-Dte 


(À Estação de 8, Bento) 
Teloia.: 26552 o 981414 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
Oxigénio, Soros, Camas articuladas, 
Injecções, Partos, Tratamentos, Am- 
bulância com equipa de enfermagem 

CHAMADAS DE URGÊNCIA 


Postos móveis com Eadiotelefono 
Telefones: 22418, 61004 e 85229 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas de 15 de Junho a 15 de 
Outubro. Águas sulfidratadas, 
eloretadas, sódicas e alcalinas 


Aconselhadas no tratamento do 
reumatismo, doenças de pele e doen- 
ças das vias respiratórias superiores, 

Balneário moderno apetrechado 
com aparelhos para aplicação de 
aerossóis e outros tratamentos espe- 
cíficos. Óptimas pensões e casas 
para alugar, a preços módicos. 

Situadas no concelho da FEIRA, 
a 28 Km. da cidade do Porto e ser- 
vidas por óptimas carreiras da 
Auto-Viação Feirense. 


26352 o 981414 


pci 
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VROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


RIO DE JANEIRO DALAI) 


25 de Setembro 


SANTOS 
16 de Outubro 


6 de Novembro 


27 de Novembro 


e 


BUENOS AIRES 


SOUTHAMPTON 2 de Setembro 
e eae 


ROTTERDAM 23 de Setembro 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & Ca, 


L.DA 
Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 


COFRUNA LINES 


VALENCIA 
SPANISH CHICAGO LINES 


Serviço rápido regular e confirmado 
para CANADÁ e GRANDES LAGOS 


NAVIOS 


«DEGERO» (F) ..... 
«PICOBLANCO» 
«STOCKSUND» (F) 
«FOLIAS» (F). 
«TORRES DE CUARTED ... 
«LA MANCHA» 
«DEGERO» (F) 
«PICOBLANCO» . 
«STOCKSUND» .... 


(F) Frigoríficos 

** Sômento para MONTREAL, TORONTO e DETROIT 
Todos os outros muvios para; MONTREAL, TORONTO, 
HAMILTON, CLEVELAND, DETROIE, MILWAUKEE é 
CHICAGO 


de LISBOA de LEIXÕES 


23- 8.67 24. 8:67 
1: 9:67 2 9.67 
13: 9.67 14. 9.67 
20. 9:67 21. 9.67 4% 
2:10:67 3-10.67 
7:10:67 9:10:67 
21-10:67 22.10.67 
1.11.67 211.67 
VI-VI67 13.11.67 %* 


OS AGENTES: 


DUTSCAMANN & GIL CONDE LDA. | LOUIS DUTSCAMAN, JUNIOR 


Rus Mouzinho da Silveira, 24-1.º| Cais do Sodré, 8-1. 
PORTO Apartado 2145 — LISBOA 
Telefones : 20856/24008 Telefones ; 866291/366292/35997 


ELLERMAN LINES 


«EVORIAN» 
(DINAMARQUES) 


Pura LONDRES Esperado hoje para 


«IBERIAN» 


(DINAMARQUES) | Part LIVERPOOL 


aLISS» 
(NORUEGUES) 


Esperado em 27 
do corrente 


Para LIVERPOOL 


«aVIBEKE VESTA» 
(DINAMARQUES) 


«ERIN NUBEL» 


GENOVA, LIVORNO 
(Alemão) 


e NAPOLES 


MOSS HUTCHISON LINE 


PRIWALL Io o ) 
a » GLASGOW, GIBRAL- | Esperado em 2 de 
(ALEMAO) M = Setembro p.f. 


Prevenimos os srs. recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o fagamos 
por sua conta e risco 


OS AGENTES;' 
WALL & C.:, LTD. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
Telofs. 87841 (10 linhas) * Telegrs, Walco * PUKTO * Telex, 2767 


[77222277 

ME< FRESCO LINE 
STOCKHOLM 

Serviço regular PORTUGAL/E.U.A. 


Directos para : 


New York, Boston, Filadélfia 
Baltimore & Norfolk 


RECEBEM CARGA EM LEIXÕES OS NAVIOS : 
«GRUNDSUNDA» (sueco) em 24 de Agosto 
«KALLIOPE» (alemão) ... em 5/6 de Setembro 

A carga que se destina n ser embarcada em contentores deverá 
ser entregue, aos nossos serviços em LEIXÕES, com 5/6 dias 
de antecedência 


W de Agenms Goraisi), E ' 
E) A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO! Rua O Ga 18 — Telex 2381 6 2362 


ORAES Sof tabaded RO eDAFOZ serjsar 
Mi WARS Toroxtzocsizo? , Tolex 2000, jFolok dada, Tolexisia 


E Comércio do Forto 


NAVEGAÇÃO. 


MALA REAL INGLESA | MEDITERRANEAN — CANADÁ 
MEDITERRANEAN — U. S. A. GREAT LAKES 


WESTEBOUND FREIGTH CONFERENCES 


AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE 
FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIDBA — MONTSHIP/CAPO LINES 


ZIM LINE 


NAVIO DESTINO 


«MONIQUE SCHROEDER» | Gerir ano ononTo: |S06. Com. Orey & Barros Leite, Lia. 


DETROIT, CHICAGO 


Em 26 de Agosto 
e MILWAUKEE 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 
Telefones: 20775/28906/38050 — PO RT O 


SOCIEDADE 
GERAL VY 


LISBOA —R. dos Douradores, 11 — Telf, $70161 (8 linhas) 
PORTO -—R. Sá da Bandeira, 84—Telf, 26555-21961 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA / PORTUGAL 


Para LONDRES 


A carga em LEIXÕES a 24 de Agosto 


n/jm «CARTAXO » 


— Sai a 24 de Agosto 


AGENTES 


Para LIVERPOOL 


A carga em LEIXÕES a 81 do Agosto 


njm «<COVILHA> 


— Sai a 81 de Agosto 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


«VALPARAISOn NO SAR 
Em 6 de Setembro CLEVELAND, DETROIT, 


CHICAGO e MILWAUKEE 


«PRINCIPE PERFEITO» | QUES e BEIRA. 


a sair de LISBOA 


em 2 de Setembro do Agosto. 


aueszo, movterat. | Kendall, Pinto Basto & (,2, L.da 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 
Telefones : 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 


NAVIOS [ ESCALAS 


LINHA DE ÁFRICA 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, CABO, DURBAN, LOURENÇO MAR- 
Recebe-se carga em Leixões no navio «BEIRA» nos dias 18, 19, 21 e 22 


DESPACHOS — Até no dia 22 de Agosto 


(Em serviço combinado com a COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO «OARREGADORES AÇOREANOS>) 


«ANTÓNIO CARLOS» 


HAMBURGO 
e BREMEN 


Carrega em LEIXOES em 30 de Agosto 


ROTTERDAM 
Carrega em LEIXÕES em 81 de Agosto e ANVERS 


«ALEXANDRE SILVA» 


Recebem-se cargas em LEIXOES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO 
até BASILEIA, SUEUIA e DINAMARUA 


LINHA DE ÁFRICA 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


«RITA MARIA> 


BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 * PORTO * Telefs. 21789, 25566 e 29806 


NAvIOos 


y PORTOS DE ESCALA 


a sair de LISBOA 
em 19 de Setembro 


«NAVIO A DESIGNAR» | 8, TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. 


«ANGOLA» 
a saír de LISBOA 
em 28 de Setembro 


«BEIRA» 
a sair de LISBOA 
em 25 de Setembro 


COM BALDEAÇAO. 


Recebe-se carga em Leixões em data a designar, 
DESPACHOS — Em data a designar. 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 
DURBAN, L. MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO 
AMELIA e restantes portos COM BELDEAÇAO. 

Recebe-se carga em Leixões nos dias 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 11 de Setembro. 
DESPACHOS — Até mo dia 12 de Setembro. 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, L. MARQUES, BEIRA, MOÇAM- 
BIQUE, NAUALA e, so necessário, PORTO AMELIA e restantes portos 


Recebe-so carga em Leixões nos dias 18, 19, 20, 21, 22 é 28 de Setembro. 
DESPACHOS — Até ao dia 22 de Setembro. 


LAS PALMAS, TENERIFE, MATADI, 


n/m dinamarquês 
BOMA e PONTA NEGRA 


«MAYUMBE» Agosto 
E -EIS 
ã té 
n/m alemão à carga a ROTTERDAM 


«S. THOME» 
a sair de LISBOA 
em 27 de Setembro 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 68 — Telefones: 22438/0 
LISBOA — RUA DO CUMERCIO, 85 — Telefones; 23021 a 25026 


CEE GLE. TRANSATLANTIQUE 


Para: NANTES E LORIENT 


O navio marroquino «SAFI» 
à carga em LEIXÕES em 24 do Agosto 


LA PALLICE 


O navio marroquino «AGADIR» 
à carga em LEIXÕES em 3/4 de Setembro 


Para: 


OS AGENTES 


Soc. Com. OREY & BASOS LEITE, LDA 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — PORTO 
Telefones: 33050/28906/20775 


Naviera Vasco Gaditana S.A./Cadiz 


Navio espanhol «PUERTO DE AMBERES» 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 5/6 
de Setembro p.£., com destino 9: 


ROTTERDAM e ANVERS 


Navio espanhol «MONTE CINCO» 
Esperado em LEIXÕES para carregar em 3/4 
de Setembro pf. com destino a : 


HAMBURGO e BREMEN 


OS AGENTES: 
AGENCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º — PORTO 
Telefones : 27747/8 o 36685 
AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA, 
RUA DOS SAPATEIROS, 128- 2º — LISBOA 
Telefones : 361286/362760 


CR O DESSE TESE 
THE GENERAL “TEAM NAVIGATION & C., LTD. 


gps sofia AEREAS E 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 

Do e para MARINUS SMITS|  ssporaão hoja 

BRISTOL, (Holandês) noIDOURO, 


GREBE 


(Inglês) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
MALTA 


(Dinamarquês) 


KRETA 
(Dinamarquês) 


Esperado em 2 de 
Setembro. 


Esperado para carregar 
em LEIXÕES em 22 
do corrente do manhã 


Para AARHUS, 
COPENHAGEN, 
HELSINQUIA 

e REYRJAVIK 


Ebsperado em 31 do 
corrente 


Preventmos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o façamos 
por conta e risco 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., LDA. 


Eua Nova da Alfândega, 12 — Telefs. 28421/2/8/4/5/6/1 — PORTO 


PRINCIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
MOÇAMEDES e, se necessário, PORTO ALEXANDRE, QUIO e DANDE. 
Recebe-se carga em Leixões nos dias 20, 21, 22, 23, 25 é 26 de Setembro, 
DESPACHOS — At6 ao din 26 de Setembro. 


«OLDENBURG» ao dia 22 
WE | ee 
n/m alemão 22/28 RAbEUROO 
«ROLANDSECK» Agosto 
= eee 
n/m alemão 25/26 ROTTERDAM e HAMBURGO 
«TANGER» Agosto 
te | 
n/m alemão 29/80 HAMBURGO 
«SETÚBAL» Agosto 
n/m alemão u BEIRUTE, TRIPOLI/LYBIA, LIMASSOL 
«VERNA» Setembro | é FAMAGUSTA 


Vanuden Portugal Lig 


ROTTERDAM 


SUGIRA 
NEW YORK, FILADELFIA 
e BARLTIMORE 


Próxima saída de LEIXOES do navio jugoslavo 
«ZVIR» .. - 28/29 de Agosto 


e 


PARA 
ROUEN e DUNKERQUE 

O NAVIO HOLANDES 
«MERWEHAVEN» .. cc... 


em 24 do corrente 


pps 
[Em] A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO! Rus da Nova Altândoga, 18 = Tele 2901 4 2500 


SAVANNAIL, MOBILE, NEW 
ORLEANS e HOUSTON 
Próxima saída de LEIXÕES do navio jugoslavo 
GTRIGLAV»D ..ceceseereeesseesess 8/10 de Setembro 


Telof 26741 (14 Unnoo) 


LASB,O A AVEIRO PaDAROZ SETÚDA 
Fotstastatao? Samacoo  PesbBsada  SETUTAS 


LONDRES e HULL 
Próxima saída de LEIXÕES do navio jugoslavo 
aZADAR» 30 de Agosto 


AGENTES NO PORTO : 
«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navegação 
e Comércio, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 57-L* * Telefones: 29204/24687 e 367% 
EM LISBOA : 
Agência Marítima «OCIDENTE», LDA. 
Praça Duque da Terceira, 11-38. * Telefones: 828191/6 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 
FILIAIS: Albargaria-a-Volha = Braga Chav 


Companhio de Novegação 
«Carregadores Açoreanos> 


UNION NAVIO 
INDUSTETILE RIBEIRA GRANDE 


MARITIME Mar 


NEW YORK, FILADELFIA, 
De e para os Portos do Mediterrâneo 


BALTIMORE. NORFOLK e 
MARSELHA-GENOVA N. escalando o FUNCHAL 
LIVORNO E SAVONA (EV.) 


m.s. «CHANTELOUP» em Leixões a 24 de Agosto 
08 AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE Db HENKIQUE, Só ” vPOoBILU 
Tetetones : S8U5U / 28906 / 20776 


PARA 


HAMBURGO, BRE- 
MEN e a frete cor- 
rido para a SUE- 
CIA, NORUEGA, 
DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUÍÇA. 
e interior da 
ALEMANHA 


NAVIO 


PONTA GARÇA 


ENTRA A 23 


Naviera de Exportacion Agricola S.A./Madrid ” vio PARA 
ETR ROD E RS BOUIE agua ROTTERDAM 
Navio espanhol «BENIMUSLÉM» É 
Esperado em LEIXOES para carregar em 26 do corrente ENTRA (A 38, e ANVERS 
com destino a : 
PIREUS, SALÓNICA, BEYROUTH RE viG PARA 
e LATARIA 
LEDINGERLAND LONDRES 


OS AGENTES : 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


A CARGA EM LEIXÕES 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 33-1.º — PORTO 
Telefones : 27747/8 e 36685 


Tratar com os Agentes: 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LDA. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19.21 * TELEFONE: 29781/8 
IDT ES EEE EE EE ESSE EEE "à 


AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


RUA DOS SAPATEIROS, 128-2.º — LISBUA 
Telefones : 861286/862760 


Domingo, 20 de Agosto de 1967 19 


ALÉM DOS CONSAGRADOS TIPOS DE ROLO 


MATERIAL FOTOGRÁFICO E RADIOGRÁFICO 
nele: 


Lala CLS 


Rua da Fábrica,43 * PORTO 


SELO-PAN 23 DIN 
FP3 22 DIN 
HP3 27 DIN 
HP4 29 DIN 


APRESENTAMOS AGORA 


PAN-F-18 DIN 


IDEAL PARA A FOTOGRAFIA NO VERÃO 


** * 


Rlporesendante 


o roLo 


NSACIONAL 


CASACOS DE ANTÍLOPE E DE CABEDAL, SOBRETUDOS 
TAILLEURS E TODO O GÉNERO DE VESTUÁRIO 
EM PELE PARA AMBOS OS SEXOS 

Distintos, indeformáveis, levissimos e de delicioso conforto. Preços de 

fábrica. A pronto ou a prestações sem aumento de preço COM UM 


MINIMO DE FORMALIDADES, SEM FIADOR e ainda desconto 
aos sócios do A. C. de Portugal. (Excepto saldos) 


CASACOS DE ANTILOPE E DE CABEDAL PARA SENHORA 


ALCATIFAS | * É 


Fornecemos em todas as marcas e aos 
melhores preços do mercado. 


COLOCAÇÃO GRÁTIS 


ESTÂNCIAS — HOTÉIS RECOMENDADOS 


Numo época de concorrência PENSÃO PORTUGAL 


PENSÃO SILVA 


sem por, e após um ano de int Enstalaçõe, confortáveis Compridos 1200$00 

labuto diário. nado mais justo 

do que um poriodo repousa Proprietário-Gerento Luto Silva Agua corrente quente e fria Curtos ... 780400 

espirito e paro o corpo. Umas férias Aberta de Junho a Setembro em todos os quartos o visão! 

despreocupadas. felizes. sem o pensamento | situação privilegiada —Recomendável pelas | 4 20 metros do Varane,  Teloul ) o PARA HOMEM 

fixo nos problemas diários. constituem | magníficas instalações, pelo BOM Servo | pra riotário: Erranio Lesrenço Ellbelro , 4 

poderoso lenitivo nara a absorção de novos | de mês e higiono Sptimos quartos o! (à + ee Rua 14 nº 800 e Rua 19 n.º 477 Ami VO)p/6.,ciscisenecorsorireveverrieeencsora res artes vei 2 1 900 GOO 
vi cam . E 

iribsiho Ro” nousos“nomeroios a acolhe | (00 OT GO PENSÃO SANTOS Glo'b.e dim lia iss sore ssacenánma «e» V300$00 


trabalho. As nossas numeros 


Esplanada — Telefone 62259 


doras oralas, assim como 


Lº Ulasso 


ESPINHO 


UM KECLAME SÓ POSSIVEL DO MAIOR FABRICANTE DO PAIS 


O REI DAS PELES 


nos 
de 


a Parati UM HOTEL COM NUME DE PENSAU 
lemos mê. | PENSÃO ETELVINA pleiâmente”” remodelada” Agua - côrrento 


quente e fria em todos os quartos. Quartos 
ro os sous familiares simples e quartos com banho privativo 


repouso e tratamento, encontrar p CUO | mais bem situado das Termas, bons ABERTA TODO O ANO 
Pesa a Ed a Esses com água corrente, esmerado) Telefone (SBM!S — REDE” NDALHADA e VARÃO, BARRAMENTOS REDONDOS GROSSOS E VIGAS PORTO LISBOA 
finanças. É esse o principal motivo por que | servico do mesa, bos alimentação Ma- Porsado Lanenoo  Ebairo) e Z a = 
£O Comércio do Portos. fel a ume entido | nífico panorama e amblente arnlhedor. pad Sapo e ARCO DE FERRO (Medidas da época, etc.) Rua S.ta Catarina, 388 - 2.º Rua da Assunção, 88 - 3.º 
prior a UM paro: auo os nosis leitores | Etelvina de Meneses Campos A MÉDIAS E FINAS 

o. Nilo fico sp apêmtemento H pao AL GERÊS e CHAPAS GROSSAS, 

emas, ; 

a aos o estasramtos esnalhados UNE NEAR TANTE e ARAMES, PREGOS E DIVERSOS C.M.P. 


6. polo suo categoria. 


por todo o País, e 
js Dessoas sensatas e 


são aconselhóvois 
prudentes. 

Resto desejar que todos passem umas 
férias agradóveis hole umo necessidado 
para todos quantos vivem os afanosos 
lutas diárias e paro que cossam enfrentar 


«ESTILO POUSADAS 
A melhor «das Termas. Completamente 
remodelada com instalações modernas. 
Quartos com cass de banho. Águas cor- 
rentes, quente e fria e bid em todos 
os aposentos Quartos com telefone 


O MAIOR SORTIDO AO MELHOR PREÇO 
VENDE 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


PENSÃO REGIONAL 
TERMAS DE 8, VICENTE — Telef. 62511 
Uma das mais próximas do eário 
Excelentes quartos e ázna corrente. Ma 


sutis SURDOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


fi inh: intei tonal Tra 
com melhor ânimo novas e imensos ndo gti predar rámionia  Pegicna! | Ageo anão À Rincon Ea natr mê SERES EÉNCIZE UM SIMBOLO DE QUALIDADE DE «e-M4 MUNDIAL 
pratos da re: Telefone 65131] — GERES 
DE 9a o O Propr etário-Gerante PORTO — Rua Padre António Vieira, 81 — Telefs. 52038/9 (a Campanhã) À Concurso público doen- MOURATO REIS 


Antônio da Silva Baltasar 
e 


Pedras Salgadas 


Rua 5 de Outubro, S74— Telefs. 60455 e 64498 (à Boavista) 
EM GAIA Largo Joaquim Magalhães — Telef. 390087 


mental para o preen- 
chimento de uma vaga 
de engenheiro civil de 
3.º elasse (Adjunto). 


Especializado em Prótese Auditiva 
ADÃO OCULISTA — RUA 
SANTA CATARINA, 287 — 
PORTO. No dia 22? a partir 


Águas de Melgaço 


SALVAÇÃO DOS DIABÉTICOS 
HOTEL AGUAS DE MELGAÇO 
RANHADA PESO — MINHO 


Caldas de Aregos 


HOTEL DO PARQUE 
TELEFONE Nº 6 


repouso o rooraio. 


So tor para es Caldas de Aregos | parque esplendoroso. águas gas: na. = 
te eus cin | mito foragido 7 ra pote em cum BANCO BORGES & IRMÃO | Concurco documentar o do À. dust torso dir ss trão ia 
conhecido de 
(em sereiço do dress o Cont. Balneário. Tem «Bar» privativo HOTEIS : PO R T o AB Rib LISB OA provas práticas para o UMA CERTEZA ABSOLUTA — 
ha andor “oforece Agua encanada, ren HOTEL AVELAMES — Tolof, 44255/6 ! INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 preenchimento de duas remos anitos 
<Apartemente». grande esplanada. canela. HOTEL UNIVERSAL — Totof, 44209 CAPITAL E' RESERVAS — 271 000 000500 vagas de fiscal de 2: o mEnHO quára | todos '08(caxos 


com culto todo o ano, garagem e Fistar 
cão telégrato-postal Precos 
300 metros fronteira aberta para Espanha. 


classe. de surdez. 


UMA GARANTIA QUE E O 
NOSSO ORGULHO — A alta qua- 
lidado do seu material provada 
em todos os mercados mundiais 
da mais antiga organização da 
Electro-Acústica. 


CALDAS DE S. JORGE 


PENSÃO DO PARQUE 


Situada entre pinheiros pars ares 
repouso. Bom tratamento. Boa mesa é 
bons quartos. Precos módicos A melhor 
e a mais próxima do Balneário. 

Proprietário : Joaquim Franoisco dos 
Santos — Telefone, 91158 — Caldas de 
São Jorge. 


Dependências no Porto — Bonjardim (Casa Antiga), Sá da Ban- 
deira, Infante D. Henrique, Costa Cabral, Campanhã, Carvalhido, 
Foz do Douro, Boavista, Carlos Alberto, Costa Cabral (Areosa) é 
Monte dos Burgos. Dependências em Lisboa — Estados Unidos da 
América, Fontes Pereira de Melo, Pascoal de Melo, Alvares Cabral 
(ao Rato), Duque da Terceira, Estrela, Olivais (Sul) e Restauradores. 
AGENCIAS: — Abrantes, Almada, Amarante, Albergaria-a-Velha, 
Arrifana, Beja, Braga, Cantanhede, Cascais Faro, Gondomar, 
Guimarães, Leiria, Lourosa, Matosinhos, Murtosa, Oliveira do 
Hospital, Ovar, Pinhão, Ponte de Lima, S, Mamede de Infesta, 
San Setúbal, Torres Vedras, Valença, Vila do Conde, Vila 


com óptimos salões de festas e conjunto 


de música privativo. 
le música priv: Chama-se a atenção dos interes- 


sados para os «AVISOS» de aber- 
tura destes concursos, publicados no 
Diário do Governo, II série, n.º 183, 
de 7 do corrente, dos quais constam 
os prazos, as habilitações exigidas, 
a documentação a apresentar e os 
vencimentos atribuídos. 
Na Secretaria dos Serviços, à 
-Rua do Barão de Nova Sintra, 285, 
prestam-se todos os esclarecimentos. 


Porto, 8 de Agosto de 1967 
4 DIREOÇÃO 


GRANDE HOTEL — Tolo, 44158 
PENSÃO DO PARQUE — Tel, 44108 


Balão de chá — Baile diários com 
conjunto moderno. 


Casino — Espectáculos bailes, 
torqnestra privativi 


Ténis, golfinho. tago, hipismo, patinagem 
—-— o 


TERMAS DE ENTRE-OS-RIOS 


4a águas mais eulturosas de Portugas 


HOTEL ROCHA 


Aguas minerais de Melgaço 
PESO — MINHO 
Telefone, 42356 — MELGAÇO 


didad: asseio Excelente trata- 
aa ou Sem teia ARA Cad 
em tod Os quartos. los - 
“mentos. Amplo parque. Garagem privativa, 
“Aberto de 1 de Junho s 80 de Setembro 


OUVIDO SECRETO 
TODO DENTRO DO OUVIDO 
Os nossos aparelhos são rigorosa- 


mente adaptados. AUDIÇÃO SEM RUÍDOS OU BARULHOS 
- -— Honestidade e Lealdade 
Escritórios e Lahoratórios de Experiências: 


Rua da Escola Politécnica (entrada pela Uaiçada Engenheiro 
Miguel Pais, 56-1.º) — Telefones: 675872 e 662872 — LISBOA 


—-— 


ré, 

0 ' Franea do Xita é Vila Nova do Gala, 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondentes no Rio de Janeiro — Banco Borges 
Correspondentes em Angola e Moçambique 
Banco de Crédito Comercial e Industrial 


á — 
Caldas de Vizela 
1 DE JUNHO A 81 DE OUTUBRO 


Aguas sulfúreas fluoretadas sódioas 
possalinas Urinadas e raciunotions com 


PENSÃO BOAVISTA 


Tolofono 42464 — MELGACO 


Me 


A melhor o mais bem situado, Agua temperaturas nº 15 O 65 araus DD tima rias melhores do Mundo — LLSBS 1 ATENCAO AVEIRO — No dia 18, encontra-se um E 
de 7 Indicações: Muito radioactivas - Muito Wluoretadas: TELEX a- 7 Espe: 
tos om casa 5 ban REUMATISMOS DOBNUAS DO APA. | ásmas - Bronquuos - Doençãa das vina Porto.0757 da nossa Casa no nosso Agente, FARMACIA MODERNA 
das '9 horas até às 18 horas. 


respiratórias — Alergias — Reumatimo 
— Estômago — Fígado — Imtestimos — 
Hipertensão — Tratamentos de nele 
GRANDE HOTEL DA TORRE 


RELHO RESPIRATÓRIO FLRBITES 
DOENVAR DA PELE 
DOENÇAR DAN RENHORAB 
O maior balneário do Pota 


poppedos e TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


FAQUEIRO com 123 peças GUUSUO 


Mod e completo arsenal hutrolo; 


lerno 
Piscinas individuais de RECUPERAÇÃO 
FUNCIONAL 


ÁGUAS DE S. VICENTE 


ENTRE-0S-RIOS 


s Aguas mais sulfurosas do Pais (68,68 
mg.) e entre estas também as mais 
alcalinas (2097 mg.) Radioactivas 


Banhos e aplicações de Lamas Mediotnats 
BONS HOTEIS B PENSÕES 


HOTEL SUL AMERICANO 
CALDAS DE VIZELA 
TODO O CONFORTO MODERNO 
quiectasias, RI Telefone. 48237 

ZITES FARINGITES, , 
tubo-timpânicos (profilóxia da surdez), 
LARINGITES. 


en 


ESTÂNCIA TERMAL DA GURIA 


PENSÃO LOURENÇO 


tivo (Estômago, 
Doencas de Senhoras. 


Eom estabelecimento balneário com ese 
(ano e senhor tinto De] RESTAURANTE - BAR MPICO 
fiômens é senhoras, Nebulizacões, Ratos X.] — RESTAURANA re 


Instalações modernas quartos com casa 
de banho privativa — Ambiente familiar 
Proprietário-Gerente. 


Hó também várias Eduardo José Simõe, súnior 


pensões e casas 
para alugar, Correio Telégrafo. Telefo- 
nes, Farmácia. 

A cerca de 4 Kms. do Porto — Au- 
tocarros directos e de servico combinado 
com o Caminho de Ferro do Douro (esta- 
cão de Gete) a 10 Kms. 


Abertas de 15 de Junho a 30 do Se- 
tembro. 


HOTEL BOA VISTA 


O mats bem situado. Dentro do Parque 
com todo q confort, moderno, Entrada 

lo po princoa | do, fa ra ue 
Biopristário: Diamantino José Simãos 


Telefone, 52425 — ANADIA 


EE | 


ATENÇÃO! 


PRETENDE ADQUIRIR UM ANDAR EM PROPRIEDADE 
HORIZONTAL PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO? 


“Associe-se então ao meu pedido, que é igual ao seu. 

Uma firma construtora e de conceituada reputação, aceita 
construir A MEU PEDIDO (não sou comerciante sou médico) 
& propriedades horizontais, desde que conte desde já com os futuros 
proprietários. 

Pormenores: Construção em pedra e revestimentos a pas- 
tilha ou azulejo. 

Dependências: 3 quartos, sala comum, quarto de banho com- 
pleto, quarto de banho de serviço, despensa, etc. 

Materiais interiores: AO SEU GOSTO. Faça v/ o seu caderno 
de encargos, como garantia do bom acabamento. 


Local: Zona do Campo Lindo. 
Preço rigorosamente fixo: 400 contos. 
Carta à Administração ao N.º 361. 


CASA INDEPENDENTE 


Com jardim e se possivel c/ quintal, que tenha 6 quartos, cozinha, 

quarto de banho e despensa. Em zona residencial, no Porto ou 

arredores próximos. Carta à Redacção ao n.º 359, c/ informações 
e renda pretendida. 


EXTERNATO DE CAMÕES 


ENSINO: 


INFANTIL (sob a Direcção de Educadora Diplomada) 

PRIMÁRIO 

LICEAL— 1.º e 2.º ciclos e Secção de Letras do 3.º ciclo 
Telefone 989917 

LARGO DA ESTAÇÃO 


RIO TINTO 


Tel 4 — Entre-os-Rios 


Esplêndido balneário tando ao Hotel Gt 
násio Fistnterania o Ralo X 


Informes em Lisbta; 
RUA CASTILHO. 8 — TELEF, 4758 


VIDAGO 


GRANDE HOTEL | 


Telejuno, 9 — VIDAGO 


HOTEL DO PARQUE 


TELEFOND. 18 


automóvel privativo. 
pérgola para refeiches. 
Preços moderados nos 
meses de Iunho e Julho, 


-— see 
«HOTEL DA GRANJA» 


PRAIA DA GRANJA — Telotono 962015 
Preços especiais para Julho e Setembro 
Ayuas onrrentes quente e fria boa on: 
nha Clima deal para as crianças, forte- 
mente lodado. 


LEIAM «O LAVRADOR 


garantidas contra qualquer defeito 
de fabrico ou material. 


Agora a 


145800 


tudo para campo e praia com gran- 
des descontos de fim de época. 


Fernando Pereira Marrafa 


junto à estrada nacional OVAR e na 
estrada da Circunvalação — Porto. 


P 
Julho a Outubro. am bom do 
mingo passado ns Curia. com o vem bi 


A O. P. propurcionalhe durante or 

meses de 

preco de: 
145800 

compreendido o 


fhete turístico emitido 

Esoudos .. 

Neste preco 8 
transporte em caminho de ferro. almoco 
na Curia, entrada no Parque é «lanches 
para a viazem de revresso. 

Peça folheto desoritivo e adauira o 
sem bilhete ns estação de Porto (São 
Bento) ou nas Axências de Viaxens au 
torizadas do Porto. Braga. Guimarães 


PRÉDIO 


Para emprego de capital e ren. 
dimento. Não importa o ando Só 
se considera correspondência do 
z próprio. Carta a este jornal 0 
Póvoa de Varzim Famalicão ou Viana do || n.º 354, 
Castelo e aindo nos Despachos Gentrals 
do caminho d. ferro no porto. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


QUARTEL MESTRE GENERAL 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Faz-se público que no Conselho Administrativo desta Direcção, Rua 
Rodrigo da Fonseca, n.º 180-D, em Lisboa, se encontram abertos os con- 
cursos públicos seguintes : 


CONCURSO AQUISIÇÃO CAUÇÃO ABERTURA DE 
Nº DE ?ROVISÓRIA PROPOSTAS 
Data Hora 
24/6-Aq 1.500 bússolas de marcha 40000800 18 Set. 15h30 
25/67-Aq Tintas, betumes e diluentes 100000500 21 Set. 15h30 
27/67-Aq Diverso material oficinal 100000500 22 Set. 15h30 
28/67-Aq Material de consumo corrente geral 100000500 28 Set. 15h30 
29/67-Aq | Sobressalentes para viaturas 
Land-Rover 100000500 29 Sot. 15h30 


Os respectivos Cadernos de Encargos podem ser consultados todos 
os dias úteis das 15 às 18 horas e aos sábados das 10 às 12 horas. 

As propostas devem ser entregues até às 15 horas do dia acima 
marcado para a abertura das propostas. 


O Chefe da Contabilidade, 


Manuel Maria de Sousa Tanlindo 
"Capitão do SAM 


Câmara Municipal de Paredes : 


CONCURSO 


Obra de «Reparação do O. M. 1833, 
da E. N. 819 (Sobreira) à E. M. 610 


(Santa Comba), por Casconha — 
2º fase — calçada a cubos à finda 
do bermas e valetas | 


Faz-se público que até às 17,30 
horas do dia 12 de Setembro próxi- 
mo, se aceitam propostas em carta 
registada no correio, para execução 
da obra acima referida. 


Base de licitação ... 150.000$00 
Depósito provisório 8.750800 


O projecto e cadernos, bem como | 
o programa de concurso estão pa-, 
tentes na Secção dos Serviços Téc- 
nicos desta Câmara, todos os dias 


cadeiras de praia em duralumínio, | gtejs dentro das horas normais de 


serviço, 
Paços do concelho de Paredes, 18 
de Agosto de 1967. 
O Presidente da Câmara, 
Joaquim da Rocha Leal 


NOVALMA 


QUASE EM FRENTE À CAPELA 
DAS ALMAS 


Ka zada em artigos de 
“Inástica, calçado «SANJO», 
malhas interiores, etc. 


RUA SANTA CATARINA, 443 
Tolofone, 25294 — PORTO 


TRANSTURÍSTICA 
iRANSPORTES E TURISMO 


ASSEMBLEIA GERAL 


São convocados os accionistas da 
'TRANSTURÍSTICA — Transportes 
e Turismo, 8. A. R. L., a comparecer 
à assembleia geral marcada para o 
próximo dia 5 de Setembro, às 14,80 


horas, com a seguinto Ordem de 
Trail os + 


1.º — Apreciação, discussão e apro- 
vação do Regulamento Interno; 
2º — Autorização para instalar vá- 
rios estabelecimentos; ) 
8.º — Discussão e votação da ante-, 
cipação do pagamento da se- 
gunda prestação. | 


O Presidente da Assembleia Geral, 
António de Azevedo Lima 


SOLDADO MAQUEIRO 


Tenha já feito serviço soberania 
no Ultramar, e que esteja interes- 
gado nova missão, em Angola, deve 
comunicá-lo em carta dirigida a este 
jornal ao n.º 360. 

Indicando forma de entrarmos 
em comunicação urgente. 


18 PEÇAS: 6 facas c/ sorri 
lha, 6 garfos, 6 colheres por 75500 
INOXIDÁVEL GARANTIDO 
Enviamos 4 cobrança pa 


HIPNOTISMO 


Fortaleça a sua porsonalidado elimt- 
nando complexos de inferioridade. Bel 
forte, dominador ! Adquira a força que 
lhe permitirá imporso obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma de agir, Resal- 
tados largamente comprovados. urso 
prático, eficiente com longa experiência 
cccconoc co AS BOA cu w= 3) 6m divôrcos países, Peça catálogo grátis, 

O. H. KIERNAN - Apartado 24 -» Estoril 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 
CONCURSO PÚBLICO N.º 1/67, para a aquisição de 


diversa maquinaria para a Lavandaria do Anexo do Hos- 


piftal Militar Principal, em Campolide, e sua instalação 


Faz-se público que no dia 14 de Setembro de 1967, pelas 15 
horas, no Conselho Administrativo do Hospital Militar Principal, 
situado no Largo da Estrela, em Lisboa, se procederá ao concurso 
público para a aquisição e montagem do material em epigrafe, 

Para ser admitido a este concurso é necessário depositar na 
Tesouraria deste Conselho Administrativo a quantia de Escudos: 
17 500500, em qualquer dia útil, excepto sábados, das 10 às 12 horas 
e das 14 às 16 horas e até às 14,30 horas do dia da abertura das 
propostas. 

O depósito anteriormente citado poderá ser substituído por 
garantia bancária, de firma Nacional, aprovada e aceite pelo Minis- 
tério das Finanças. O caderno de encargos estará patente no Conselho 
“Administrativo deste Hospital todos os dias úteis, excepto sábados, 
das 10 às 12 horas e das 14 às 16 horas. 

Hospital Militar Principal em Lisboa, 14 de Agosto de 1967, 
O CHEFE DA CONTABILIDADE 
FERNANDO JOAQUIM SILVA PONTES 
Capitão do S.A.M. 


* AUGUSTO FARIA DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, irmão, cunhados e mais família, agradecem 
com muito reconhecimento a todos que assistiram ao funeral ou que por 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa 
de 7.º dia pelo eterno descanso do finado se celebra amanhã, segunda-feira, 
às 8 horas, na igreja paroquial de Santa Maria de Avioso, agradecendo 
antecipadamente a todas as pessoas que possam assistir a este piedoso 
sufrágio. 


Castelo da Maia, 20 de Agosto de 1967. 


todo 


N o Pato 

4 | MEROADO DOS VIDROS 

57, Rus Poço dos Negros, 61 
LISBOA 


AUGUSTO PEREIRA TAVARES RETO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece reconhecidamente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo 
lhe manifestaram o seu pesar, e participam que a missa em sufrágio 
de sua alma será celebrada amanhã, segunda-feira, dia 21, às 9 horas, 


na capela do Jardim — Vilar do Paraíso — Gala, agradecendo antecipa- 
damente a todas as pessoas que honrarem com a sua presença este ple- 


doso acto. 
Vilar do Paraíso, Gaia, 20 de Agosto de 1067. 


LISBOA — MADRID 
Pelo combolo automotor 
«LISBOA - EXPRESSO» (TER.) 


HORARIO 


Partida do Lisboa  — 940 
Chegado a Madrid «um « 19,00 


Partida de Madrid . = 10,45 
Chegado o Lisboo = 1940 
Preco em 1.9 classe 44/7500 
Lisboo 9 Madrid 
Preço em 2º classe Jy550 
LIGAÇOES DIARIAS 
SERVIÇO DE RESIAUMANIE E BAR 
SENTOS CONFORIAVEIS 


AR CONDICIONADO 
Peça Informações e roiheto nos Secções 
estações da Lisboa 


nos Agências de Vagent autonzados 


Alvaro d"Oliveira Sampaio 


Passando no dia 21 o primeiro 
aniversário do 'seu falecimento a fa- 
mília manda rezar missa na igreja 
da Sé Catedral às 12 horas e agra- 
dece a comparência das pessoas 
amigas. 


D. ALICE FERREIRA 
BARBOSA GROSSO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, nora, neta e 
mais família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que 
de qualquer modo se lhes associa- 
ram neste doloroso acontecimento 
que os enlutou e participam que a 
missa do 7.º dia será celebrada na 
próxima terça-feira dia 22 às 7,30 
horas na Igreja do Carvalhido, agra- 
decendo a todos os que possam 
ponta e acompanhar neste pledoso 

O. 


Porto, 20 de Agosto de 1967 


D. Anália de Sousa Dias 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido, filha, genro e mais 
família, agradecem por ESTE UNI- 
CO MEIO, com o maior reconheci- 
mento a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, ou de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e ro- 
gam a possível assistência à missa 
que em sufrágio de sua alma se rea- 
liza amanhã, segunda-feira, às 9 
horas da manhã, na igreja do Carmo. 

Porto, 20 de Agosto de 1967, 


O funeral esteve & cargo da Casa 
Jayme Augusto da Silva & C.*. 


à Sd na ii 


20 Domingo, 20 de Agosto de 1967 


D Comércio do Porto 


NNE 


- PARIS — Falou-se tanto das 
mini-saias que os interessados da 
moda interrogam-se se serão ainda 
capazes de conceber uma saia sen 
mini. Claro que são. A prova: estes 
cinco modelos que escolhemos nas 
casas do pronto a vestir especia- 
lizadas na confecção das saius. A 
aia, essa peçazinha de vestuário 
que se usa em todos os momentos, 
ue constitui para a maioria de 
ós o fato quotidiano, o uniforme 
trabalho, quer seja doméstico 
profissional, que não compro- 
ete na verdade qualquer orça- 
ento feminino, deve satisfazer leis 
im. precisas ainda que variáveis. 
or vezes, quando se vê desfilar na 
o mesmo modelo de saia, mul- 
licado em dezenas de .exempla- 
, interrogamo-nos sobre a pi 
eniência desta estranha uniformi- 
ação e as razões. B simplesmente 
e o modelo é um bom modelo, e 
ele responde a todas as exigén- 
estéticas do momento. Aqueles 


am 


sgiIeêas 


SE 


PERERE 


O papel pintado convém a todas 
as casas porque as técnicas mo- 
dernas tornaram-nos fortes e la- 
váveis. Possui desenhos actuais e 
motivos inspirados nos quadros 
antigos. & um material de deco- 
ração cujas categorias são bem 
definidas pelos fabricantes. 


CATEGORIAS DE PAPDIS 
PINTADOS 


Os clássicos: do mais económico 
ao mais luxuoso, comportam um 
número limitado de desenhos mo- 
dernos e antigos. São por vezes 
acompanhados de estofos a con- 
dizer. Esta categoria é que 6 a 
do verdadeiro papel pintado em 
toda a sua frescura, aquele que se 
aprecia durante muito tempo. 

O papel em relevo: O relevo é 
obtido através da passagem de dois 
cilindros. O mais resistente é aquele 
que é feito segundo o processo 
<Duplex». 

Os plastificadores de rolovo per- 
manente: Duram bastante. Este 
processo. ofereco uma varlante do 


CAFE DA BRASILEIRA 


Um café que se impõe no decorrer dos 
anos pela sua alta qualidade e aroma 


NU OÔUUTU MS ÔÔOÔÔÔGOÔIIITTEOÔÔXÔÔSNJATIÔTHGTZUOÔOÔOÔTEidDÔÔÔÔÓ Sl NOS 3333333333) 


vai o Agosto em mais de meio 
ee respeito da costumada canícula 
desta quadra, só uns escassos dias 
de calor nos trouxe, o que faz 
crer que vem atrasado este ano. 
Fol por certo por assim pensar 
que a nossa querida Riotintenso 
voltou a escrever, pedindo a receita 
duma bebida leve e fresca, muito 
em voga, que tem o nome de san-. 
grla e Mocinha deseja que a ensine 
a preparar alguns refrescos. 

Pois aqui vão as receitas pedi- 
das para que as nossas excelentes 

iguinhas estejam proparadas 
para enfrentar os dias de calma- 
ria que possam vir. 

SANGRIA — Deita-se numa 
ampla caneca de vidro, própria 
para refrescos: 1 limão cortado em 
rodelas, 1 laranja dividida em 
gomos, 3 colheres de açúcar, 1 cá- 


DDS ISIS 


EAN SBB 333333333, 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O, LEITE 
HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 


LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


Já para meia estação esto lindíssimo «taillenr» de corto muito gra- 
closo na sua simplicidade. Fecha na frente com quatro grandes botões 
forrados do mesmo tecido, 


SAIAS... SEM 


que souberam captar estas exigên- 
cias conheceram o sucesso apenus 
com a produção de um único mo- 
delo. 

Gerard Pasquier, Jean Oacha- 
rel, Harry Luns, são alguns deles, 
e não esqueçamos a inglesa Mary 
Quant cujo nome deu a volta ao 
mundo porque a costureira teve 
a ideia de subir ao bainhas das 
saias até às meias-coxas num mo- 
mento em que a Inglaterra sucudia 
pelo escândalo o jugo de vários 
séculos de puritanismo. Da saia, 
como fenómeno social, poder-se-ia 
falar durante muito tempo; mas 
examinemos antes estes cinco 
modelos; 

O modelo (1) significa que a ve- 
deta o elegeu em função da sensatez 
da sua linha que convém às mu- 
lheres com mais de trinta anos. 
£ confeccionada em gabardina la- 
vável o enrugável. 

O modelo (8) conheceu já algum 
sucesso, O seu «panneau» ubotoado 


A beleza, todas nós o sabemos, é um privilégio 


pode muitas vezes 


dade, no contrário 


de algumas mulheres e o sonho da maioria. Mas, acue- 
las que são menos dotadas de encantos físicos, ou que 
são mesmo feias, não devem desanimar nem criar esses 
complexos (hoje tão em voga) por esse motivo, pois, 


disfarçar-se essa mesma fealdade, 


desde, que se encubram defeitos e se faça realçar este 
ou aquele pormenor do nosso rosto, do qual se pode 
tirar partido. Toda a mulher tem o seu ponto fraco, 
por não se achar bonita e, por causa disso sofre. Há 
muitas, até, que se deixam destruir pela própria feal- 


de outras, que, por vezes, muito 


mais feias emanam tal encanto e simpatia quo são 
preferidas às muito belas. Vem isto a propósito de 
lembrarmos às nossas leitoras a necessidade de tra- 
tarem da vossa pele, com mais cuidado, durante esta 
época que, para muitas, é de férias. Façam o possível 
por dar, também férias à pele, fazendo uma limpeza 


cuidadosa e não usando produtos, que durante os res- 


remos, de certeza, 
Incro. 


PROBLEMAS 


DA INFÂNCIA 


5 
praia, pelas distracções natu- 


A xais que oferece, é um lugar 
Jdeal de férias para as crianças. 
No entanto acontece que elas se 
aborrecem, Questão de carácter ou 
conjunto de circunstâncias! Os tí- 
midos que ficam afastados dos 
jogos dos outros, os medrosos que 
não aprenderam a nadar, que não 


MINI 


ao lados, terminando com duas pre- 
gas, não faz barriga e adelgaça as 
ancas, objectivo procurado sempre 
pelas senhoras. 

Este modelo de saia, (8) bas- 
tante simples de corte. A saia e o 
camiseiro em tecido, cor-de-rosa in- 
diano para o pólo e estampado com 
desenhos turquesa rosa e verde 
para a saia. 

Uma ideiu nova nesta saia, o 
nó na frente à maneira de erobe 
de chambre». Ideia sedutora que 
dá um aspecto descontraído e con- 
fortável ao modelo, criado em fla- 
nela, que poderá ser usado de ma- 
nhã à noite. A notar; as grandes 
algibeiras blue-jeans. 

E em modelo bem imaginado, 
jovem e original. Trata-se de uma 
saia cetim de algodão, cujo feitio 
atingo plenamente o seu objectivo: 
adelgaçar essa parte da anatomia 
feminina, 


G. Guidez 


CONSELHOS PRÁTICOS PARA O LAR 


O PAPEL 


relevo. Não confundir com os re- 
vestimentos em matéria plástica 
dura: estes papéis não são nem 
impermeáveis, nem de resistência 
dura ao choque. 

Os aveludados: criados segundo 
um processo inglês do século XVIII, 
oferecem uma categoria de luxo, 
com ricos efeitos. 

4 impressão manual: é o sumo 
da qualidade e a glória do papel 
pintado. £ em si uma decoração de 
grande luxo, de preço elevado evi- 
dentemente. São estampados à mão 
com instrumentos em madeira, 
cujos alguns, preciosos, foram gra- 
vados no século XVIII. Exigem por 
vezes até quarenta e duas cores! 
Nesta categoria, encontra-se tam- 
bém o «décor» panorâmico, ver- 
dadeiro quadro que pode ocupar 
toda uma paredo e que apresenta 
em certos casos duzentas cores. 

O «panneau» decorativo: De for- 
mato de 1,80 por dois metros no 
máximo, foi criado há dez anos 
para responder às superfícies limi- 
tadas dos alojamentos modernos. 
Comporta em geral um desenho 
moderno, por vezes estabelecido 
num fundo que se pode cortar na 


BEBIDAS DE VERÃO 


PREÇOS DO MERCADO 


lice de brandy e 2 litros de bom 
vinho tinto, 

Leva-se ao frigorífico durante 
2 horas, aproximadamente. 

Na ocaslão de servir, juntam-se- 
-Jhe cubuzinhos de gelo e água 
mineral a gosto. 

Seguem agora as receitas para 
Mocinha: 

REFRESCO DE LARANJA — 
Deita-se gelo até meio de uma 
caneca própria para refrescos. Jun- 
ta-se-lhe o sumo de 3 laranjas, 3 
colheres das de sopa, de agúcar, 
2 colheres iguais de groselha e os 
gomos de mais 3 laranjas cortadas 
a meio, 

Acaba de se encher a caneca 
com águe e deixa-se repousar um 
pouco e serve-se em copos com as 
respectivas palhinhas para sorver. 

REFRESCO RUSSO — Toma- 
-se melo cento de morangos, poden- 
do ser 25 morangos grandes e 20 
morangos pequenos. | 

Esmagam-se os morangos gran- 


(CONTINUA NA 4.º PÁGINA) 


PINTADO 


altura desejada. Constitui uma de- 
coração divertida que se pode mu- 
dar sem grandes despesas. 


COMO ESCOLHER 
UM PAPEL PINTADO ? 


Em função do sou atractivo de- 
corativo, e tendo em conta conei- 
derações de ordem prática. Às 
peças de serviço, sanitários, cozi- 
nhas, corredores estreitos, as zonas 
baixas de paredes de quartos de 
crianças, exigem uma certa duração 
das qualidades sólidas e Iaváveis. 

Os papéis de desenhos modernos 
convêm ao mobllário moderno 
ainda que os decoradores tenham 
já suprimido desde há algum tem- 
po todo o formalismo em matéria 
artística. Pensam, por exemplo, que 
um papel moderno, discreto e fino, 
impede frequentemente que um in- 
terlor de estilo cala na melancolia. 
Em contrapartida, há mobiliários 
modernos que exigem um epanneau> 
de parede abundantemente deco- 
rado e colorido com flores estra- 
nhas, de animais, paisagens ou que 
condizem com motivos da natureza, 
herdados de desenhos antigos, mas 
modernizados. Todas as mobílias 
vão bem com os papéis que imitam 
os materials: os desenhos «cannages 
harmonizar-se com os móveis la- 
cados e delicados do século XVIII, 
os móveis envernizados da Regên- 
cia. Da mesma forma, não existem 
regras para o papel da «sala de 
descanso» O gosto de cada um é 
livre e devese afirmar. Allás o 
contraste imprevisto é uma das 
características do edécor» contem- 


râneo. 
ço Gala Flammang 


tantes meses utilizam. Esto descanso, só fará bem 
a qualquer género de pelo e quando voltarmos da 
praia ou do campo, se consultarmos o espelho, acha- 


que tal tratamento só nos trouxe 


F. 8. 


E A ÁGUA 


ousam sequer arriscar-se em com- 
petições de «surfing», etc, Há aque- 
les que sentem desejos de participar 
nas distracções e que são impedi- 
dos por uma tutela familiar dema- 
siado rígida: «Fica aqui, não te 
afastes do toldo, não atires areia, 
etc...» No conjunto, os factores de 
aborrecimento são mesmo assim 
bastante limitados, e se uma crian- 
ca, por exemplo a sua, não se acli- 
mata espontâneamente à vida da 
praia, existem várias maneiras de 
ajudá-la. 

A primeira solução que nos 
ocorre é também a mais eficaz; a 
prática de um desporto. A praia é 
O local ideal para aprender a nadar. 

Todas as crianças tiram van- 
tagens deste desporto. Os tímidos 
ganham confiança na água, apren- 
dem a disciplinar os músculos e 
vivem sem perigo todas as aven- 
turas sonhadas. Muitos revelam-se 
audaciosos e esquecem os seus com- 
plexos. Não se deve, no entanto, 
forçar a criança a aprender a 
nadar. Os debutantes têm medo da 
água e desgostam-se rápidamente. 
Se tiver possibilidades, nade pró- 
ximo dele, e se a criança não gos- 
tar, por orgulho, ignore-a; algumas 
preferem desembaraçar-se sôzinhas 
e evitar que os pais sejam teste- 
munhas da sua falta de jeito inicial. 

Fora da natação, os desportos 
que a criança possa praticar devem 
ser vigiados. Se é timida ou arisca, 
pode sentir-se infeliz no meio de 
um grupo. As criauças nem sempre 
são delicadas entre si, longe disso. 
A indulgência e a caridade não são 
características da juventude. Se a 
inscreveu nos cursos de ginástica 
da praia, vigle-a de longe nos pri- 
meiros dias. & preferível que a 
criança não tenha conhecimento da. 
sua atitude, mas é absolutamente 
necessário que a leitora se encon- 
tre ao corrente do seu comporta- 
mento a fim de poder intervir e 
suavizar os contactos um pouco 
rudes. A maior sorte para ele 
será encontrar um camarada pelo 
qual sinta adimiração. O desejo 
de «fazer como ele» será útil. 

Se a criança não se encontra 
segura de si, e se sente vontade de 
brincar com as outras, porque não 
matriculá-la num curso de ténis? 
A aprendizagem deste jogo e a sua 
prática facilitam as simpatias e 
evitam contactos brutais. 

E se, apesar de todos os esforços, 
a criança não consegue aclimatar- 
-se, não insista. Resta-lhe atrair a 
sua atenção para um desporto, um 
Jogo, uma actividade que possa 
praticar sózinho. 


Rachel Moreau 


Princesa Triste — Lá cer prin- 
cesa, está bem, mas triste... Já 
não se usa, 

Vamos ao que lhe interessa : 
não arranja noivo? Isso é que não 
está adentro. dos nossos méritos. 
Um vestido, chapéu, perfumes, etc. 
podemos indicar-lhe aonde obtê- 
-los, mas noivo... Não acha que 
isso depende apenas de si? Se a 
forma como tem procedido não lhe 
resultou porque não muda de tac- 
tica? Faça o contrário do que tem 
feito e talvez seja melhor sucedida. 

Agora o resto. 

Qualquer dos produtos que in- 
dica são bons, mas o que é pre- 
ciso é saber aplicá-los, sobretudo 
com persistência. 

Os postiços tornam a cabeça 
muito bonita, mas colocados por 
quem sabe como acontece no Salão 
Jorge Lima aonde encontra pes- 
soal especializado em todo o gé- 
nero de penteados e tratamentos 


SILTRAL — ASTERLUXE 


Moderníssimo e eficiente frigorí- 
fico de origem italiana que satis- 
faz plenamente, 

Modelos para todos os orçamentos 


RÁDIO ATLÂNTICA 


Rua de Santa Catarina, 615-1.º 


LANCASTER 


Produtos de beleza de qualidade 
para pessoas exigentes em beleza 
perfeita: rejuvenescimento do ros- 
to e do corpo; bronzeamento per- 
feito; Jmaquingem, delicada, desin- 
crustação e peza completa da 
epiderme, sempre com a vantagem 
de se aplicar em casa com magni- 

ficos resultados, 

(A venda nas boas casas 
da especialidade) 


C R -— Cunha Rodrigues 


Casa especializada em artigos mo- 

dernos para praia, campo ou cida- 

de, ao gosto da gente moderna. 
Rua de Passos Manual, 30 


CAMISOLÂNDIA 


Para limpar as poças do motal 

amarolo o as forragons demasiado 

expostas e sujas do nó, uso ólco 0 

verá como isso romovo bom a 
sujidado 


Pronto a Vestir para todas as ida- 
des, que se impõe pela justeza e 
perfeição do. corte. 

Rua de Santa Catarina 


NOIR UU NANA ,UUÔNNNIOÔÔÔSÚTU,UNNZNJGSTUUÔÔUURRÚUÔUUUUJTORHUS UGT GOSTO 933, 


«NÃO QUERO FICAR VIÚVA!» 


Quando o marido morre primeiro quo nós, então parece que do 
repente a terra, a casa, os quartos, tudo à nossa volta atá vazio. Mas não 
é o destino que nos rouba o companheiro do vida? Também o destino 
está sujeito a lois matemáticas de probabilidade, tal como nós. So o desejo 
de todas as mulheres é não ficarom sôzinhas na vida, não serem viúvas, 
então os mais recentes cálculos do departamento de saúde mundial deram 
as bases que nos possibilitam encontrar uma maneira de não ficarmos 


«NAO POSSO VIVER SEM TI!» 


<O que fico a fazer no mundo? Ele era para mim o significado da 
minha vida e a felioidado. Não, sem ele não posso vissr mais! Elo era 


sósinhas. 


a minha felicidade, o meu tudo!» 


Assim soluça a inconsolável viúva depois da morte do seu compa- 


nheiro. E ela acrescenta: 


«Por quo é que eu não morri em vez dolo, porque?...» 
Já outrora, quando surgiu o amor entro eles, murmuravam um ao 
outro que não poderiam viver separados. Mas naquela eltura acreditavam. 


na eternidado da vida e do amor. 


E mais tardo, quando chegou o fim da vida, o cusal envelhecido 
receava um pelo outro, pois nenhum queria ficar sózinho. 
Sobretudo as mulheres acham insuportável a ideia de serem viúvas. 


da 


GRACIOSA A LINHA DESTE VESTIDO PLISSADO DE MANEIRA ORIGINAL. NA 
COR VERDE, CLARA, OU OUTRA QUALQUER QUE SE PREFIRA FICA LINDA- 
MENTE A QUALQUER JOVEM. 


CONFIDENCIA 


de beleza e saúde dos cabelos. Os 
produtos de beleza J. L. são opti- 
mos e exclusivo do Salão JORGE 
LIMA. 

Os lindos bordados em elinge- 
re» requintadissima de que aqui 
habitualmente falamos, são cria- 
ções de CANDIDINHA, 

Então porque não ir com o seu 
grupo tomar chá na BRASILEI- 
RA? O ambiente é dos mais agra- 
dáveis e a vossa juventude de ele- 
gantes ficará lá muito bem. Pelo 
que nos explica, indicamos-lhe o 
«Ceilão Breakfast Tea», bebida. de- 
licada, suave e excelentemente sa- 
borosa. E' resultante de escolhida 
mistura de chás de Ceilão. 


CONSELHOS ÚTEIS 


SANTA FILOMENA 


Uma marca que não se esquece 
porque define a qualidade do pano 
para lençol que se deseja. 
(Exigir a marca dourada 
nas peças) 


BRASILEIRA 


Um nome que marca em alta pas- 
telaria. Salão de chá, «snak-bar» 
e restaurante altamente 
frequentados. 


JANOTA 


Continuamente, grandes novidades 
em «lingerie» de bom gosto. 
Praça da Batalha 


CASA COELHO 


O ponto de encontro das excelentes 
donas de casa e noivas ciosas do 
conforto das suas cozinhas. 
Rua Sá da Bandeira, 126 


SICAL 
Tó) melhor Cafe 


Quando arranjar noivo, mor- 
mente se virar de tactica, diga- 
-nos. Disponha entretanto. 

Uma rosa sem espinhos — Se 
é essa a sua opinião... nós acredi- 
tamos. 

Tudo o que indica encontra na. 
'TINOCO ; produtos de beleza, bi- 
jutarias janotas, muitos e lindos 
objectos decorativos, perfumes, etc. 
A maneira de utilizar esse produ- 
to, ser-lhe-á indicada na TINOCO. 

Vê-se que se trata de pessoa 
requintada em arranjo de casa e 
preocupação com a saúde da fami- 
lia. Pois tem rezão, a BRAUN 
Multipresse MC 32 é o que há de 
melhor em máquinas para obter 
excelentes sumos de frutos com 
todas as suas magníficas proprie- 
dades como o são as vitaminas tão 
indispensáveis à saúde e à beleza. 
Veja as suas excelentes qualida- 
des na RÁDIO-ATLÂNTICA. 

A publicação O LAVRADOR, 


emos 


Por este motivo uma quantidade de especialistas em questões da 
saúdo e psicólogos experimentais ponsaram fazer um cúloulo que dê à 
mulher a possibilidado de construir a sua própria vida de modo a ser 
ela a primeira a partir para o infinito. 

Com excepção dos acidentes e das doenças graves repentinas, tudo 


pode ser calculado. 


COM UM LAPIS E A MAQUINA DE CALCLUAR 


No princípio do século a duração média da vida, quer para o homem 
ou para a mulher, estava entre 40 e 45 anos. Nos cinquenta anos seguintes 
desenvolveu-se uma sério de progressos científicos e sobretudo médicos 
que hojo permitem que a vida seja mais prolongada, o que levou os depar- 


tamentos de saúde de Nova Iorque 


— No nascimento qualquer criança do sexo feminino pode esperar 


atingir pelo menos os 2 anos; 


e de Genebra a afirmarem: 


— Para um rapazinho saudável espera-se uma vida até aos 67 anos. 


É normal em muitos casos do casais com u mesma idade, suceder 
quo o marido morra aos 67 anos. 4 mulher tem a possibilidade de viver 


mais cinco anos. 


Estas perspectivas são diferentes quando os homens casam com 
mulheres muitos novas. Deste modo os cinco anos que a mulher sobre- 


A MULHER 


deve ser-lhe muito útil, sobretudo 
para seu cultivo de flores e frutos. 
Pode assiná-la na Administração 
do nosso jornal. . 

Nada lhe podemos dizer quan- 
to ao estado da sua boca, mas sim 
aconselhá-la a consultar médico 
especialista nos conhecidos proces- 
sos de implantes, e sem dúvida, 
que ficará com uma bonita boca 
sem o incómodo das placas. 

O pescoço... segundo diz, as 
maçagens já não dão nada... 
Conseguentemente o recurso é a 
cirurgia-plástica. Não receie, por- 
que hoje estas operações são cor- 
rentes e de resultados perfeitos. 
Vale mais uma cara e pescoço jo- 
vens do que o luxo de um casaco 
caro, no entanto, há quem faça 
os maiores sacrifícios para poder 
ostentar um casaco de peles... 

Sempre às suas ordens. 


Maria do Lar 


viveria naturalmente ao marido 
transformam-se então em 10, 15 
ou 20 anos. 

Em consequência disso na esta- 
tistica mundial fala-se do perigo 
dos 5 anos de diferença de idado 
que existem quando um par da 
mesma idade so apaixona, 

Falámos com um dos mais co- 
nhecidos especialistas do departa- 
mento demográfico de Genebra so- 
bre este assunto. 


HOMENS MAIS NOVOS, MULHE- 
RES MAIS VELHAS ! 


«Há uma possibilidade muito 
simples de equilibrar esto problema 
desfavorável ao homem. 

Basta que os jovens de 22 anos 
compreendam que é um disparate 
arranjarem uma noiva de 17 ou 18 
anos, uma vez que a companheira 
ideal, sob muitas condições fisioló- 
gicas e psicológicas, devia estar 
pelo menos com 27 anos.» 

Para esta teoria um pouco sur- 
preendente ele apresenta uma série 
do fundamentos que tornam com- 
preensivel e apoiam o seu ponto de 
» 

— Uma mulher de 27 anos está 
de tal modo preparada para a vida 
que sob os pontos do vista feminino, 
humano e maternal pode cuidar 
melhor do marido e dos filhos do 
que uma rapariga mais nova que 
o homem tem de educar; 

—Uma mulher de 27 anos apro- 
cima-se mais daquela atitude psi- 
quica para com a vida, que é absolu- 
tamento indispensável para poder 
dirigir o lar. 


A VIDA — DEMASIADO CAN- 
SATIVA PARA O HOMEM 


«Imagine por favor que um ho- 
mem que é mais velho do que a 
mulher tem de despendor muitas 
energias para poder obter um nível 
de vida razoável. Tem de trabalhar 
duramente, de modo que o coração, 
a circulação, as suas funções me: 
tais e físicas sofrem considerável- 
mente mais do que as mesmas fun- 
ções da mulher mais nova! 

Assim a duração da vida do ho- 
mem mais velho reduz-se mais al- 
guns anos, Enquanto a mulher mais 
velha podia ser um apoio e um 
auzílio para ele, a mulher mais nova 
é uma carga que lhe custa alguns 
anos de vida. 

Não é certo que as crianças de 
mulheres mais velhas de 30 anos 
são mais fracas do que os filhos de 
pais que ainda não chegaram a essa 
idade. Tenho na minha frente o re- 
latório da Universidade de Birmin- 
gham, assinado pelos prof. Thomas 
MucKown e pelo dr. Charles Lowe. 
Este relatório dia: 

— As crianças que nascem de 
mães que já ultrapassaram os 30 
anos têm maior duração de vida do 
que os filhos de mães mais novas; 


perigosas doenças infantis, como 
por exemplo a tosse convulsa, o 
sarampo. 

Assim também a ideia dos jovens 
de que os filhos devem ter uma mãe 
jovem perde o seu significado com. 
base nas declarações médicas sobre 
este tema» 


«NÃO FICAMOS PARA TRAS?» 


4 exigência que os matemáticos 
do departamento do saúdo mundial 
fazem para proteger as mulheres de 
ficarem viúvas consiste portanto 
em casar com mulheros que sejam 
da mesma idado ou se possível pelo 
menos cinco anos mais velhas do 
que os maridos. 
Quando falâmos com algumas 
mulheres sobre este problema, elas 
abanaram a cabeça é disseram: 
«Não ficaremos para trás so espe- 
rarmos até aos 27 anos para casur- 
mos, a fim do termos a possibilidade 
teórica de não ficarmos viúvas?» 
Há também psicólogos que pre- 
véem crises psíquicas com O decor- 
rer do casamento quando a mulher 
é mais velha. Mas com uma dife- 
rença de idades entre os 5 e os 7 
anos geralmente estas crises não 
põem a vida em perigo e não são 
de temer para a manutenção do 
matrimónio. 
É um facto que um dia a ciência 
chegará ao ponto em que poderá 
prolongar também a vida do ho- 
mem, não dando a possibilidade do 
ver mais do que o outro, em 
condições normais. Qualquer outra 
solução significa anos de solidão no 
luto por aquele que faleceu em pri- 
meiro lugar. É um cálculo difícil, 
mas devia ser feito, porque há sem- 
pre mulheres que afirmam: «Não 
quero ficar viúva, como é que hei-de 
fazer para que ele me sobreviva, 6 
não eua ele?» 


SYLVIA THOMAS 


(Direitos reservados) 
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